
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.5 milibares. Temperatura média 19.8°'
máxima insolação 30.4°mínima 15.6° (Mínimo
médio no Planalto 08.9°) Cumulus Stratus, Cir­
rus, de meio claro durante o dia a enc.oberto à
noite. Nevoeiros. Tempo no Planalto Bom du­
rante o dia, instável à noite passando a bom. No
litoral bom durante o dia, pequenas instabili­
dades e�parsas à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

.
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Florianópolis, domingo e segunda-feira, 5e 6deagostó-Ano65- N.o 19.484-Edição com 36páginas-Cr$6,00

Você pode instalar até duas
extensões em sua casa ou

escritório. Disque 104 "e''-­
uma equipe técnica da TE­
LESC realizará o serviço
com rapidez e segurança.
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Um mundo fantástico esperando apoio
Contando com quase 100 mi I peças de valor incalculável,

o "Museu do índio" é um mundo fantástico situado numa velha
casa da escadaria da Rua Pedro Soares. Hoje ele está fechado.

Seu proprietário, índio Vieira, luta há 28 anos para
conseguir apoio oficial. Que até agora não chegou (Pag. 16).,

Com "pandorgas cujo tamanho variavam, entre dois centímetros
e 12 metros, foi iniciado ontem, no aterro da Baía Sul,

o Festival da Pandorga 79. 'Cerca de 3 mil pessoas estiveram
no local. Os ventos leves ajudaram para O êxito da promoção,

que continua hoje, quando serão conhecidos os vencedores (P.23)

o interior da carroceria de um velho caminhão abandonado
,

em Campinas, município de São José, serve, hoje de residência
a uma família de retirantes vinda de laraguá do Sul. O fato

demonstra um problema que se agrava a cada dia: a firmação
de um ciriturão de miséria na periferia de Florianópolis (P.15)

Paul'ista vence Volta à Ilha. Della em quinto
Com o tempo de 2h23m9s, o paulista Davis Cardoso" da equipe Calai A,

venceu ontem à tarde a Volta a Ilha, primeira etapa da
V Prova Internacional de Ciclismo TV Cultura. O catarinense Milton

Oella Giustina ficou em quinto lugar. A segunda etapa será

disputada hoje pela manhã, com a subida ao Morro da Cruz. '(Página 9)

Família vive em caminhão abandonado
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Figueirense

Tendo em vista as dificuldades insuperáveis decorrentes doi

fechamento dos postos de gasoli na aos sábados e dorninqos,
afetando profundamente o seu sistema de transportes inte�,
nos - com graves reflexos principalmente nas áreas de repor­

tagem e circulação - O ESTADO comunica aos seus leit?res e
.

anunciantes que se vê compelido a suspender a sua edição, .

das segundas-feiras.
.

, A suspensão tem caráter temporário, devendo a 'edição das

segundas-feiras voltar à circulação assimque se restabelece­

rem as condições que assegurem o norma! desempenho das
áreas mais alcançadas pela medida,

seu programa

,.

logo

decisivo

contraserá arrasado

o Joinville
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Coluna do Castello

/ Condenado
• •

a mmorra

o presidente doMDB, deputado Ulisses Guimarães, está con­
siderando a hipótese de fazer um próximo pronunciamento de
crítica à politica do presidente da República, a quem atribui a
prática de suces�ivos erros. O primeiro desses erros seria fun­
damentar suas decisões empoderes discricionários que nãomais
existem e em buscar o referendo dessas decisões num movimento
revolucionário quejá teriaperdidoseu. dinamismo. Opresidente
estaria agindo como seus antecessores, na suposição de. que o

ministério é dele e de que o governo se efetiva à revelia.do apoio
político epartidário. Ao invés deprocurar a cooperação da socie­
dade para solucionar os gravesproblemas econôniicos, sociaie e
políticos, opresidente continuaria a agir em circuito fechado sem
resolver a contento até aqui qualquer dos problemas que enfren­
tou, inclusive aqueles, como a anistia, que deveriam assinalar:
ato positivo de abertura .geral.. .

.

Dois resultados estariam decorrendo da atitude presidencial,
segundo a interpretação deporta-vozes oposicionistas. Um deles
seria o ressurgimento' do alto comando no centro de decisões
politicas, mediante o pagamento de um prego pelas concessões
liberalizantes. do governo. Outro seria o desligamento dospolíti­
cos de responsabilidadespara com a opiniãopública. Se ominis­
tério é do presidente não do partido, se. a Arena não funciona
como força de governo, pouco adianta-que o presidentepromova
a remodelação partidária com o objetivo de desintegrar a oposi­
ção e ampliar a faix(L de adesão parl�mentar ao sistema. Isso
porque, se prosseguir a abertura, se chegarmos à eleição direta.
com a qual se 'comprometeu o presidente Figueiredo, sem que o

novo partido do governo assuma compromissos e responsabili­
dades de poder, o eleitorado reagirá da mesma maneira como

tem reagido. até aqui diante do partido do governo, que vai
minguando a cada eleição.
Em consequência o arenão com o qual sonham os arenistas do

'palácio se transformaria numa areninha depois da primeira
eleição direta que se realizar. A popularidade dopresidente não

funcionará politicamente, pois ou essapopularidade será ferida
pela ausência de solução dosproblemas que tocam diretamente a
população ou ela será um fator pessoal gue não beneficiará
qualquer membro do seu partido. Na hora do voto é mais impor­
tante para um candidato visitar um eleitor do que visitar o chefe
do governo e, se o eleitor estiver descontente com o governo, o
politico deverá votar no congressoou na assembléia em fauor das.
medidas pleiteadas pelo eleitorado ou perder a eleição.
O destino do governo seria assim.iseja qual-for'a·táticã-dJ1ij':

tada para dividir a oposição, transformar-se de maioria em

minoria. Os partidos oriundos da oposição, se ela desintegrar-se
conforme osplanos, haverão de se coligarpara efeito eleitoral ou
um deles crescera em cada região a ponta de transformar os

Estados em focos de uni poder oposicionista que ameaçaria a

estabilidade do sistema.
.

. .

Essas respectivas, segundo a oposição, não são de ordem a

estimular a esperança de consolidação da abertura, antes pelo
.

contrário. Opresidente doMDB examinaria inclusive a hipótese
de alinhar problemas que mereceriam um exame conjunto dos
partidos e do governo com vistas a soluções objetivas que contri­
buiriampara aliviar as tensões que seacumulam sobre a nação.

'. *- .* *
'

Arena não'

vai ampliar

a anistia,

diz advogado
São Pliulo-.Q presidente da Comissão
de Justiça e Paz de São Paulo, advo­
gado José Carlos Dias, disse ontem

que, pelo comportamento que adota­
ram no passado, "desconfia que os par­
lamentares da Arena que integram a

. comissão mista .do Congresso que
examina o projeto de anistia e que visi­
.tarão os presos políticos. nada farão
para ampliar a abrangência do pro-
jeto.

'

_ Eu desconfiei - .assinalou - e até
preferiria não ter razões para descrer
da sinceridade dos' representantes da
Arena. Entretanto, pelo que já fizeram
no passado. eu tenho que desconfiar.
Mesmo assim, como cristão eu não
posso descrer da possibilidade de re­

cuperação do ser' humano e, assim es­

pero que em contato com a realidade.
os arenistas aceitem ampliar o alcance
do projeto".

O Sr: José Carlos Dias advertiu o

Governo para o fato de que a anistia.
nos termos em que esta proposta. en­
cerra graves riscos para a Nação. "Essa
anistia, com as graves injustiças -que
contém, ao contrário de promover a

pacificação nacional, vai gerar o re­

crusdecimento do ódio", alertou o pre­
sidente da Comissão de Jústiça e Paz.
de São Paulo.

Teotôn;() entrega amanha o Sarney discorda de '

substitutivo sobre anistia Petrônio:
. -

crrse nao
Brasília _. O senador Teôtonio Vilela (MDB-AL)
anunciou ontem que vai entregar amanhã ao presi­
dente de seu partido, deputado Ulisses Guimarães.

.

o texto de substitutivo ao projeto de anistia que
preparou com a ajuda dos juristas João Paulo Se­

pulveda Pertence e Dalmo Dallari e do ex-deputado
Rafael de Almeida Magalhães.
"A anistia costuma ser uma reparação de direitos, .

mas este projeto do Governo fere uma quantidade
fantástica de direitos, atingindo as pessoas rnodes-

.

tas COmO mais destacadas. No fundo mesmo, este

projeto é elitista, e só beneficia alguns dos mais
destacados políticos asilados", disse o senador opo-

"

sicionista de Alagoas.

O Sr. Teôtoriio Vilela aproveitou o fim de semana
para organizar o vasto material que tem recebido
nos últimos dias, de entidades representativas da
sociedade, como de pessoas. para que os juristas
aproveitem o que for possível na redação do substi-.
tutivo.

'

O presidente da comissão, mista do Congresso,
que examina o projeto. afirma que a proposição "é
eminentemente elitista, na medida em que procura
beneficiaralguns asilados importantes, ferindo di-

.. reitosde operários. de servidores civis e militares,
assim como de estudantes", Acha que constitui um
imperativo dos objetivos que se pretende alcançar o
aperfeiçoamento daquele projeto.

'

prejudica a'abertura- Em uma reunião com os trabalhadores, em

Santo André, um operário levantou-se dentre seus

companheiros para dizer que esta era uma anistia
para alguns ricos. E tinha toda a razão. Qualquer
pessoa que se der ao trabalho de estudar com pa-

, ciência o projeto descobrirá a enormidade de direi-
tos que ele atinge. I

Ô sr. Teotônio Vilela continua alimentando a espe­
rança de que, em sua reunião da próxima terça­
feira, às 17 horas, a comissão mista; pelo seu plená­
rio, aprove a proposta do senador Nelson Carneiro
no sentido de que sejam ouvidos elementos repre­
sentativos deimportantes entidades, como a Ordem
dos Advogados do Brasil, Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil, Associação Brasileira de Im- .

prensa, etc.

-O Congresso é a casa do povo brasileiro, sendo
natural que, nesse trabalho de aperfeiçoamento do

projeto de anistia, tenhamos a oportunidade de
ouvir pessoas que representem as diversas camadas
da sooiedade - disse o Sr.· Teotônio Vilela:

,

São Paulo _. O presidente nacional da Arena, senador Jose Sarney, discordou
ontem do Ministro da Justiça, senador Petrônio Portela e 'garantiu que "as
dificuldades econômicas e sociais decorrentes da crise mundial de.energia não
provocarão qualq uer adiamento no cronograma de abertura democráticatraçad.,
pelo Governo".

,
'

O Ministro Petrônio Portela dissera na véspera que a crise econômica "inega,
velmente" dificultará o processo de abertura mas para o senador Sarney "não há
motivos que justifiquem retrocessos. Ninguém desconhece que o mundo inteiro
vive uma Crise internacional que se, sobrepõe dia a dia aos problemas internes
nacionais. Sabemos entretanto que a democracia é um governo di) crises, um
sistema de conflitos. Por isso esperamos que o Brasil possa superar todos esses

problemas sem maiores traumas". .

.
'

.

Ao avaliar ontem a declaração do Ministro da Justiça, Sr. Petrônío Portella, de
que a crise econômica poderá atrasar a abertura, o presidente da Associação
Brasileira da Indústria de Papel e Celulose, Sr. Horácio Cherkaiski. disse que "não
acredito que possa ocorrer uma' crise suficientemente forte para que se abandone
uma definição política que está em pleno andamento". , ,

O secretário geral da Cnbb, Dom Luciano Mendes de Almeida, considerou
ontem. necessárias "as medidas de urgência no campo econômico", nas advertiu
que "o importante é que elas sejam motivadas pelo valor social e beneficiem. em

primeiro lugar, as classes desfavorecIdas"., ". ' .

Ao comentar as declarações do MInistro Petrônio Portella, �Dom. LUCiano
acrescentou que "o processo que privilegiar os mais necessitados sérá sempre uma
forma de abertura" respeitadors da dignidade da pessoa humana",
"Num momento difícil da economia, deve-se exigir responsabilidade por parte

do Governo, dos empresários, do. povo, mas responsaoruoaue se' concilia com
democracia". afirmou, ontem, o advogado Miguel Reale �unior. membro do
Conselho. Federal da OAB, depois de .ler as declarações do Ministro Petrônio
Portella.' .'
Segundo o Sr. Miguel Reale Junior, "outros países enfrentam dificuldades na

economia, sem comprometimento da vida democrática. como o próprio país
líder. os Estados Unidos. Uma economia de guerra. um endurecimento. nas

restrições dos benefícios na área econômica-Iinancenira, não deve repercutir no
plano político".

.

',' '

o presidente da comissão mista disse que, para
hoje, foram designadas sob-comissões para visitar
presos políticos no Rio, São Paulo. Salvador e Re­
cife.' Se outros presos políticos vierem a, entrar,
como os daquelas capitais. em greve de fome, a

comissão -designará .
outras sub-comissões para

visitá-los onde estiverem.

O governo começou a tomar posição ria comissão mista que
emitirá parecer sobre o projeta da anistiei, ao recusqr aprovação
ao reql!-erimen'to que convoca ospresidentes daOAB, daABleaa
CNBB, além de outras personalidades, para debater o tema ,no

âmbito da comiesõo. A decisõo de aceitar a visita aos presidias,
, tomada por aclamação no primeiro encontro formal dos' mem­
bros da comissão, provocou reaçii9 definida. O deputado Ernani
Satiro, que é um homem severo, não recuara da sua atitude de
participar dos grupos que visitarão os diversospresídios. Mas o

governo poderá agir nosentido de dar respaldopolítico ao ofício
do general Reynaldo de Melo Almeida, no qual se interpreta a

visita do senador Teotônio Vilela apresos políticos como quebra
da autonomia e harmonia dos poderes da República.
Sob embargo do governo, os representantes da Arena na coo.

missão poderão não.participar da visita. Os representantes do
MDB, todavia, tentarão 'realizá-la invocando a decisão da co­

missão e a organização dos grupos feita pelo próprio relator,
certamente. inadvertido' da sensibilidade do' STM, do qual é
ministro aposentado, à visita e interpelação de condenados pela
justiça militar. O assunto, de qualquer forma, deu rendimento
político, na medida em que a decisão adotada alimentou o debate
público' da anistia numa faixa nada agradável para o gouerno.

Carlo8 Cn.Jtello·DrmÍco.

·D. Evaristo. éspera
que Petrônio não
atemorize a Naçã�"

São Paulo - "Espero que o Ministro da Justiça nunca nos atemorize,
pri rneíro porque a justiça deve trazer paz, depois porque o ministro está
na fonte das decisões. Entendo mesmo que essa� palavras tenham Sido

proferidas num momento de cansaço, com 0S múltiplos problemas que
se acumulam, e que não seja esta a intenção do ministro".

A afirmacão foi feita. ontem, pelo cardeal Dom Paulo EvaristoArns,
.

ao comentar as declarações do Ministro Petrônio Portela de que a crise
econômica poderá dificultar o processo de abertura. Segundo Uom

Paulo. "os países democráticos em todo o mundo, na históriaatual,
. vão melhor. tanto financeira quanto socialmente, do que os países com
regimes ditatoriais. Portanto não vejo motivo, sobretudo para um

Ministro da Justiça. nesse campo".
'

Quanto as afirmações do ex-Secretário de Segurança Pública', depu­
tado Erasmo Dias (Arena-Sl'); de que o cardeal não quer a paci,(icªç.ªo",
Dom Paulo ressaltou Que "minha posição em refãçaó ã-tôda movímen­
ração sobre a anistia, é sempre de reconciliação total. Esse é um princí­
pio do Evangelho e. portanto, da Igreja. Tudo o mais que se pode
carregar de emoção, é prejudicial a nova fase que se anuncia para o

Brasil. Gostaria que o deputado Erasmo Dias se desse conta disso" ..

.Autêntico acha que é
melhor uma anis·tia·
restrita que nenhuma
Brasília- "Se oprojeto dejmistia elaborado pelo Governo não ç bOÓ1·
muito pior seria nenhum projeto" ::"desabafou. ontem, um.dos líderes do
chamado "grupo autêntico" do MDB. Esta observaçao nao roí gratuita.
pois estão sendo registradas resistências na agremiação oposicionistaa
iniativa "parcial e restrita" do Presidente João Figueiredo. ,

Por enquanto. há somente riscos de o partido Je Oposição "fechar a
4 uestào" contra a anistia, que seus líderes classificam de discriminató­
ria. anti-jundica e injusta. Mas os riscos estão sendo discutidos, com o

objetivo de evitar uma radicalização. que só prejuízos trana aoMDB,
conforme os' próprios "autênticos" admitem. _

.

Segundo se apurou.está ocorrendo "pressões das bases" para que o

partido não aceite composições com o Governo na votação da anistia ..

"OU ampla. geral e irrestrita ou nada" - parece ser a palavra de ordem
trazida ao partido. principalmente pelos comitês de anistia.
O MDB. entretanto. nãó pretende radicalizar. Ao contrário. a orien­

tação elo Sr. Ulysses Guimarães, no seu plano de o partido dedicar

tempo integral e dedicação exclusiva a questão .. é no sentido de promo­
ver grande mobilização em torno da posição partidária, incluindo o

t rabalho de convencimente junto a setores da Arena. pela ampliação do
projeto.

FORRACOES '

Conheça em nosso setoreapeciatizado,
forrações eln diversas, cores e padrões
ii sua escolha pelos menores preços da

,

praça. Orçamento e colocação grátis.

, BICIClEJA CALOI
Linha reta. balão.
Traçáo monobloco e

freio contra-pedal .

Apenas 3.260,

MÁQUINA DE ESCREVER OUVETTI
Portátil. Lettera 32.

, Apenas 3.790, '

ou 6 X 799, mensais
sem entrada.

To�al: 4.794,

GRAVADOR CCE lRANSICORDER
Apenas 1.990, .

ou 3 X 729, mensais
sem entrada.

.

Total.: 2.187,

rO=--'

SACO PARA DORMIR SftKAMOTO
Modelo Fuji. Em algodão.

. �penas 409,
CONDICIONADOR Dt AR ADMIRAL
8.500 BTUS - Quente e frio. 220 V.
Criado espectalmentepara dormitõríos
e pequenos ambientes (o escritõrio
do papai, por exemplo).
,Apenas 9.400,
ou 7 X 1.719, mensais.
sem enlrada.
Tolal: 12.033,

CARABINA DE PRESSAO ROSSI
Modelo Dione.

Apenas 991,
ou 6 X 210,mensais
sem enlrada.

. TOlal: 1.260, lYS PORTÁTEIS E DUmA
A CORES E PRETO E BRANCO
Philips • Philco - Colorado
Semp-Toshiba - Sharp - Sa.nyo
Telefunken - National. .

COM IS TRIDlCIONIIS
.

FICILlDIDES HM.:RÁDIO PHIUPS 06-BL-OJ3
Portátil ..Uma faixa.

Apenas 389,
TOCA-fITAS E RÁDIO CCE
OM/FM e FM estéreo. Mod. CM-610.

Apenas 4.418,
ou 12 X 477, mensais
sem enlrada. ..

Tolal: 5.724,
(Produzido na Zona Franca 'de Manaus.)

CADEIRA DO CONFORTO
Com banqueta estofada em courvln ..

O PRESENTE PIRI O PIPII!
Apenas 1.990,
ou 10 X 258, mensais
sem enlrada .

Tolal: 2.580,
PRESENTES UTElS"jÃMBÉM PARA

O PAPAI I
'

. CALOICICLE LUXO
I Com velocimetro.

Apenas 5.470,
ou 12 X 590,. m�nsais
sem entrada.
lotai: 7.080,,

CONJUNTO ESTÉRED KENWOOD/CCE SSK-3.000
Receiver Kenwood. Tape-deck Collar-o.
Toca-discos BSR.2 caixas CL-66 - 60 watts .

Estante rack.
.

APenas 24.900,
ou 13 X 2.490, mensais
sem enlrada.
Tolal' 32 370 (Produzido na Zona Franca de Manaus.)

. . ,

LIQUIDIFICADOR ARNO "E" ,

3 veloclclades. Para preparar
os coquetéis do Papai.
Apenas 890,

.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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Advogado catarinense
deporá esta semana

em CP!' da Câmara
Indicado pelo deputado federal Juarez Furtàdo(MDB/SC), o

'advogado catarinense Luiz Gonzaga de Bem será o próximo
convidado a depor _ neste dia 9. às 9h30m. na Câmara dos

Deputados, em Brasília _ na Comissão Parlamentar de Inqué­
rito destinada a apurar as causas do crescente empobrecimento

,

dos Estados e Municípios, face ao sistema tributário nacional

em vigor. I

O Sr. Luiz Gonzaga de Bem está intimamente ligado aos

problemas municipais desde 1964, quando fundou, na Capital,
com outro colega, Sr. Rogério Queiroz, um escritório só para
atender municípios do Estado e que mantinha. inclusive, uI?

, j�rnal semanal chamado "Informe", que cuidava exclusiva­

mente 'de assuntos municipais. Ainda hoje. eleestá ligado aos

municípios, embora sem nenhum vínculo,de emprego. através

do ajuIzamento de inúmeras ações movidas poreles contra o

Estado. União e algumas, de suas autarquias.
A CPI que apura as causas do empobrecimento dos Estados e

Municípios, que tem na presidência o Deputado Adhemar de

Barros Filho (Arena-Sl'), tem se notabilizado entre as demais

pelas denúncias já apresentadas por alguns depoentes, Esta CPI
já ouviu os depoimentos do Sr. Francisco Cyrillo Corrêa, asses­
sor da Secretaria da Fazenda de Santa Catarina; do professor da
PUC/SP e especialista em Direito Tributário, Sr. Geraldo Ata­
liba; e do Sr. José Carlos-Figueiredo Ferrai, professor catedrá­
tico e ex-prefeito da Capital de São Paulo.

DENúNCIAS
,

O Sr. Luiz Gonzaga de Bem disse ontem que por estar muito

ligado às causas municipais é que poderá expor alguns dos
,

motivos, talvez não os mais importantes, do empobrecimento
dos municípios: No caso específico de Santa Catarina, adiantou

que denunciará o não cumprimento, por parte do Estado, dos

dispositivos constitucionais que determinam expressamente
que da arrecadação do IeM os municípios devem receber 20%

"

integralmente.
,

"A verdade de que os municípios não vem recebendo o que
lhes é devido são confirmadas decididamente pelas sentenças

judiciais já prolatadas e que condenaram o Estado a efetuar
estes pagamentos", argumentou. Numa rápida análise histó­

rica, revelou que ':'as afrontas à Constituição Federal em pre­
juízo dos municípios, vem. desde que foi promulgada' a Consti-•

tuição de 1946; a partir desta data os municípios passaram até
10 anos sem receber integralmente, e sempre -com atraso, as

cotas do Artigo 20 que por isso mesmo foram chamadas; à

época, de "cotas do chapéu na mão". Esse procedimento dos

governos estaduais desde IY46 até hoje, é uma imitação do
modelo infelizmente oferecido pelo Governo Federal, cujas
repercussões alcançam agora também algumas das autarquias
da União".

'

'Deputados moderados
acham absurda, idéia

,

sobre o "Arenão'
Brasília - Além das reações de muitos setores da Oposição _

principalmente de parte dos "moderados"_ a anunciada inten­
-ção de o Goverac organizar um partido único siruaciomsta • .Q

"Arenãc", os chamados "restauradores" da Arena, deputados
exercendo o primeiro mandato federal. estão criticando talpos­
sibilidade. 'Os deputados Hugo Mardini (RS) e Stoessel Dou­
rado (BA), por exemplo, consideram "um absurdo" esta pro-'
posta _ agravada com a informação de o futuro pluripartida­
rismo teria também a sublegenda para acomodar as dissidências'
regionais. '

"Acho que sair da Arena e entrar no 'Arenão' desvirtua o

, sentido da própria reforma dos partidos não conduz a nada, em
termos de aliciamento político" _ afirmou ontem o deputado
Stoessel Dourado. O representante da Bahia indagou; "Se a

Arena é boa, por que acabá-Ia? Qual a mudança que pode
resultar da mudança de nome?". Na sua opinião, a mudança de
nome ou de roupagem não vai reabilitar o seu partido.
Lembrou o parlamentar arenista que nos últimos 15 anos a

imagem dos políticos _ principalmente dos arenistas _ foi'
, tendenciosamente distorcida. "para significar o que há de pior,
de supérfluo ou desnecessário no País, eis que de incompetente,
incapaz, corrupto foram ostensivamente chamados".
_ Nomearam-se governadores. prefeitos, senadores, a

maioria, ali boa parte, recrutada nas áreas técnicas, a tal ponto
que o próprio partido do Governo estava tão fora dele, quanto a,
Oposição. Com muita' propriedade foi dito que era "um partido
sem. voz, contra um partido sem vez", (esta declaração foi do
Senador Luiz Viana Filho (Arena-BA), da tribuna do Senado,

• combatendo o bipartidarismo, mas boje o presidente do Con­
gresso defende o "Arenão").
Ainda analisando a situação do seu partido, o Sr. Stoessel

Dourado disse que a Arena, sem condições de participar do
Go�erno, não pode capitalizar os benefícios trazidos pela Revo­
luçàn Mas não podia evitar. por outro lado. "o estigma de ser o
responsável pela inflação. pelo custo de vida. pela politica
educacionaI..salarial, pelo Al-5, pelo Decreto-Lei 477. pela Lei
Falcão. Por isso, a simples mudança de nome não reabilita a
Arena,'

,

'

- É preciso um pluripartidarismo sincero. com a criação de
_ partidos ricos, participantes, ideológicos e representativos da,
opinião pública nacional. Com tais partidos _ frisou '_ o

Governo negociará _ e negócio não significa nenhuma ilici-
tude, ou imoralidade _ o apoio político indispensável. I

Observou o representante da, Bahia que o Presidente Figuei­
redo, sem dúvida, conta com um maciço apoio parlamentar. e o
pluripartidarismo não significa a retirada desse apoio, "mas a

ampliação .dessa faixa",'
,

Acha o Sr. Stoessel Dourado que, criado o "Arenão", muitos
oposicionistas terão escrúpulos em aderir a um partido dito de
(_Joverno, Mas poderiam ingressar numa agremiação que pode­
na apoiar o Governo.
- Por outro lado, se apenas com o "Arenão" fizer esse papel,

como sucessor da Arena, terá o mesmo estigma e, ainda. signi­ficará a pressão oficial contra a abertura partidária, a manifesta
e a .incontrolável restrição de alguns, "caciques" a possibilidadedo surgimento de novas lideranças. E o sufoco, o radicalismo, o
retrocesso - observou.

'

<
'

'

MDB de Criciúma vai
eleger nova diretoria
.no próximo dia 26

Criciúma (Sucursal) - O MDB de Criciúma já compôs o seu

diretório, com 30 membros. e Se prepara para eleger no pró­
�imo dia 26 sua nova direção. O candidato mais cotado a

'presidente é o vereador Li rio Lasso, seu atual presidente. Para o

cargo chegou a ser cogitado o ex-deputado Manoel Dias mas a

'idéia foi abandonada porque ele decidiu fixar residência em

FlOrianópolis e já estar definido para atuar no novo PTB,
Pessoas radicadas há muito tempo no MOB deixaram de

integrar o di retório e para dar lugar a novos interessados foram
incluídos seis vereadores e um representante de cada sub­
diretório. O at ual presidente do partido no município. Sr. Lirio
Lasso, dis�e ontem que "há uma preocupação em deixar a

Opo�ição unidu a e�pera de novos partidos, se realmente vie­
rem",

"

Estado gastará 60% a menos

COm' red"çêio de 'sua ,frota
É de Cr$ 2 milhões 270 mil os gastos que o

Governo do Estado tem, mensalmente, no

abastecimento da sua frota, composta por 2

mil 862 veículos, que tem, uma cota média
mensal de 250 litros (entre óleo e gasolina)
para cada um. Se realmente o Governador
Jorge Bornhausen decidir aprovar as sugest­
ões de uma comissão mista formada dentro da
Comissão Estadual de Energia _ retirar de

circulação aproximadamente 900 yeículos
-ainda este mês _ a economia será de 60',?;)

Estas informações foram divulgadas ontem
pelo Secretário da Administração, Sr. Antô­
nio Bulcão Vianna, um dos integrantes da
comissão que apresentou várias sugestões na

última reunião da Comissão, Estadual de

Energia, entre elas a de que se promova,

paralelamente a retirada de.circulação de veí­

culos, a introdução de outros movidos a ál-
cool.
O Sr. Bulcão Vianna disse que a economia

de 6Q% que se prevê, que a princípio pode ser

muito alta, é explicável: uma grande parte dos
,

veículos que serão retirados de circulação tem

mais de cinco anos' de uso e sua manutenção
custa muito mais cara do que consomem em

combustível. Ele acha que depois de diminuir
a frotae fixar uma nova, o Estado terá condi­

ções de diminuir milhares -de cruzeiros hoje
gastos com manutenção, tida como muito

ca�a.

O que falta ainda definir, segundo o Secre­
tário da Administração, é o estado físico da
frota. Em vista disso, estão sendo encaminha­
dos a todos os órgãos vinculados

à

adminis­

tração direta e indireta, em todo o Estado, um
formulário simples que, uma vez preeenchido
e encaminhado no prazo de 1 O,dias, dará con­
dições à Secretaria da Administração de ava­

liar as condições que se encontram os veícu­
los. Os veículos considerados "inservíveis"

(esta qualificação é mais em função da crise

energética do que seu físico ou mecânico)
krão leiloados. Ó Sr. Bulcão Vianna descar­
tou a possibilidade de desemprego dos 900
motoristas que não terão mais trabalho nestes

carros "inservíveis", Garantiu que todos eles
,
continuarão trabalhando nos carros de "uso

estratégico", ou seja; nos veículos particulares
dos secretários de Estado ou de presidentes de
empresas direta ou indiretamente ligadas à

administração 'pública estadual.

Itaiaí reduziu 24,980/0 no
consumo de carros oficiais

ltajaí (Sucursal) Uma redução de 24,98 por
cento no consumo de combustível dos carros
oficiais da Prefeitura Municipal de ltajaí, foi o
índice atingido, após a determinação do pre­
feito Almicar Gazanica ao Gabiriete de Plane­

jamento, para que estudasse a melhor forma e

promovesse o controle.

Segundo' o Secretário da Administração,
Laureano Bitencourt, o maior problema foi a
fase de estudos para encontrar a forma exata

de redução sem afetar o ritmo normal dos

trabalhos. formas essas que culminaram com

a estipulação de uma quota de combustível

para cada veículo. a colocação de 'aparelhos

de controle de velocidade.além de perfeita re­

gulagem dos motores.
Para os carros oficiais foi estipulada uma'

média de 80km/hora enquanto que para os

caminhões uma media de 60 km/hora. ficando
sujeito a multa motoristas que infringirem a

determinação.
Nos próximos dias o secretário Laureano

Bitencourt espera atingir um índice de 25 por
cento na redução do consumo. o que vem

.

confirmar o êxito do projeto. que visa a inte­

gração às metas propostas pelo Govemo.Fe­
deral em relação à economia de combustível
em todo o país.

Camargo desmente adesão par� a:

criação do partido independente,'
Brasília - O senador Afonso _ Não me articulo com o também responde pela presi-
Camargo (Arena-�R). d_cs- sen�dor ��ncred? 'Neves em

" d�ncia da Arêna,,�o Paraná� OABmennu ontem que tivesse SIdO term0S:�1} novos partidos e,' nao acredita êfUe 'O governa- . '

escolhido pelo grupo que arti- não pensamos ainda em par- dor NeyBraga esteja se articu:, ',.cula li criação do partido' in-
'

tido independente. ponderou. Iando com os Srs. Jorge Bqr- ma ISdependente, para manter os Disse, contudo, que' não há nhausen eAmaral de SOula'a
primeiros contatos cornos os Jt definição quanto ao futuro ' criação de um partido forte no
deres remanescentes dos anti- partido que abrigará o gover-. Sul do país.
gos PSD e UON em Santa Ca- nador Ney Braga e entende "Acho que isto não pode
tarina, Explicou que "o fato que se o Palácio do Planalto \ ocorrer agora mesmo porque
de estar, juntamento com o optar por suas legendas de o governador Jorge Bornhau­
governador Ney' Braga. a, apoio ao Governo, "certa- sen não é favorável à extinção
favor do pluripartidarismo e mente que o governador e eu das atuais legendas, enquanto
que o Governo seja susten- teremos mais de uma alterna- que o Sr. Ney Braga defende a

tado por dois partidos. é que tiva", reformulação partidária com

deu margem a estas ilações". O Sr. Afonso Camargo. que o fim da Arena e do MOB".

ASHINGTO
A PORTAS
ECHADAS

CASAS PERNAMBUCANAS
PRESENTEIA RECEM NASCIDA.

I

Ocasião em que o Sr. Rola'nd Ristow - Gerente das Casas Pernambucanas - Jolnvllle" fez a
entrega do enxoval e caderneta de poupança.

Por ter sido a primeira criança a nascer dia 18 de maio na cidade de Joinville, em Santa
Catarina, Lediane, filha de João e de Ivete Figueredo, ganhou um enxoval' completo para
recém nascido e uma Caderneta de Poupança no vator de Cr$ 18,000,00,
O concurso promovido pelas Casas Pernambucanas teve por finalidade marcar de forma
mais significativa a data de inauguração de sua mais nova loja na cidade de Joinville,

D e Luca prevê fim do
MDB semantiver programa

modificado 'no plano social e tem as 'mesmas idéias do
economico: "se for reestru- passado". Considerou como

turado, o MDB poderá. até, "boa" a união de forças de
ser mantido, sem correr, o oposição, defendida pelo Sr
risco de ser menor". Ele Leonel Brizola, e até citou
aceita o programa em ter- alguns nomes que poderiam
mos políticos, mas no res- integrar ou dirigir uma cen­

tante ele "não é claro em seus traI de 'líderes oposicionis­
objetivos". Definiu-o mais, tas. Além do próprio Sr.
ainda neste aspecto: o pro- Leonel Brizola, sugeriu os

grama diz que é a favor da nomes dos Srs Miguel Arr­
reforma agrária. mas não é aes. Almino Afonso, Luiz
capaz de defini-r omodelo de � nácio da Silva e Ulisses
reforma agrária. Poderia ser 'Guimarães. e o Cardeal
um modelo de redistribuição. Evaristo Arns que "mesmo
de créditos. que o governo já fora de qualquer agremiação
está fazendo. O ideal é dar política defende os interesses
ao trabalhador a posse da do povo brasileiro, lutando'
terra, eliminando os latifun- contra a, ditadura",
diários, Entretanto, o ele-' Numa rápida auálise dos,
mento que é, dono de gran- primeiros meses do Governo
des propriedades. não vai se do Presidente João Figuei­
sentir bem dentro de um par- redo: o Sr De Luca disse que
tido com este programa, com a decretação da "eco­
mas atualmente ele também nomia de guerra" ele con­
milita no MOB". firmou "sua inapetência".

Ele considérou ainda que Citou que "antes era &uerra
MUDANÇA' com a reformulação do pro- à inflação. guerra à especu-

_ Se o MOB não·fizer de grama nem todos os seus laçâo. guerra subversiva e
imediato uma mudança no atuais integrantes permane- agora o estado total de beli­
programa, será superado no ' ceriam nele: "eu conheço de- gerância. o que comprova o

processo político, E estes putados do MDB que são la- fracasso total de seu Go­
que estão hoje teimosamente tifundiários e não podem ser vemo:'.
defendendo a tese de não re- a favor das nossas idéias. e o
formar o imobilismo, serão atual diretório estadual é' ESTRATECIA
superados também, trarrqui- .contra esta idéia também", Para o deputado. o Governo
lamente, pelosacontecimen- Depois de consultas que está interessado apenas em
tos políticos". O Sr, Valmor fez junto as bases, o Sr De se manter no poder e não
de Luca vem desde o ano Luca disse que está em con- fará a reforma política para
passado divergindo dos de- dições de propor uma fór- atender o povo. que exige
mais membros da executiva mula para o que considera democracia" --Por isso já
estadual, exigindo, junta- partido ideal: "confesso que prepara a formação do
mente com o Senador Jaison sempre contei com os parti- "Arenão", que será o par­
Barreto, um novo programa dos populares. que tivessem tido dos biônicos. dos go­
partidário. Ambos.desejam um corte socialista. Em toda vernadores indicados e in­
uma atuação mais popular, minha vida politicaacho que terventores". e garante que
"com o MDB chegando dire- sempre fui coerente com este partido será tranquila­
tamente ao povo e lutando isso". Na sua opinião. o mente derrotado na pri­
pelas suas reais reivindica- País, atualmente. não com- meira eleição direta que
ções". De Luca garantiu que porta um partido em que acontecer no Brasil.
nunca deixará de participar sejam agrupados.classes so- Por isso. "o Governo

'das reuniões do partido, ciais distintas: mas com- sonha também num partido
"desde que seja con- porta um partido em que são de reserva. que irá para o

vacada". e justificou que reunidas as forças trabalhis- campo com outra camisa,
não compareceu a várias tas brasileiras, mas no fundo será a mesma

reuniões do diretório esta- SEM RETROCESSOS coisa". Acredita que este
dual, feitas durante o re- ,I O parlamentar catari- será. o partido do Sr. Ma­
cesso parlamentar, porque nense discordou da idéia de galhães Pinto "que no ano
não recebeu convite: Soube que a volta dos antigos lide- passado veio para o MOB
apenas que tais reuniões res politicas à politica na- para se opor a candidatura
foram realizadas. cional vá significar um re- do General Figueiredo para

Para o parlamentar. o,' trocesso político, porque "OS' defender seus interesses e do
programa do MOB deve ser tempos mudaram e eles não seu Banco Nacional",

Criciúma (Sucursal) - O de-'
putado federal Valmor de
Luca (MOB/SC) defendeu
ontem, uma reformulação
partidária no programa do
MDB, pOI' entender que o

atual "não está adequado à
realidade brasileira". Acha
que se isto não for feito. o
partido

.. tende a desapar.e­
cer, será arrasado nas ur­

nas". Entende que aqueles
que discordam do seu ponto
de vista o são "porque que­
rem preservar seus interes­
ses".
_ Os Iatifundiários. por

exemplo, não vão querer de-
,fender uma verdadeira re­

forma agrária para o país.
Eles acham que não é opor­
tuna porque perderão as,
suas terras". Desabafou di"
zendo que toda a executiva
do MOB catarinense é
contra as suas idéias.

instalou ontem, em ,B�usque
uma subseção no Estado

Foi instalada ontem em Brusque mais uma
subseção da Ordem dos Advogados do Brasil,

, oportunidade em que-foi empossada a nova

diretoria integrada pelos advogados Antônio
Luiz da Silva (Presidente)': Euclides Cardeal
(Vice-Presidente); Ivo Spoganicz (Secretário) ,

e Arno Ristow (Tesoureiro).
O ato de instalação, realizado às IOh45m,

foi presidido pelo Sr. Sadi Lima, Presidente
da OAB/Se, e contou com a presença de con­
selheiros e autoridades. Na ocasião. os advo-

,

gados de Brusque prestaram homenagem cspe­
cial ao advogado Harry Egon Krieger. Vice­
Presidente da OAB/Se que é natural daquela
cidade mas há nove anos vem exercendo suas
atividades profissionais na Capital.

'

Por outro lado. o Sr. Sadi Lima informou
que a instalação de subseções nas cidades do
interior do Estado é meta prioritária de sua

gestão "já que há muito os advogados catari­
nenses vem solicitando a extensão dos servi­
çócs da OAB nas suas, respectivas comarcas".

Com Stefanie, Powers, Jason Robards e Robert Vaughn.
Direção: Gary Powers.

Estréia dia 6 de agosto, às 23hOO mino
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I IDforEnação geral
RUMOS DA CORREÇÃO'
Mu itos debates e estudos por certo

vão ocorrer antes que se processe qual­
quer mudança, mas parece evidente que
medidas de menor ou maior profundi- '

dade terão que ser tomadas dentro de

pouco tempo para corrigir os reconhe­
cidos' inconvenientes causados pela
correção monetária para uma efetiva
baixa da inflação,

,

Os críticos mais radicais da correção
monetária a acusam, inclusive, de for­
madora de uma mentalidade usuária, já
que vem servindo para acobertar juros
escorchantes. Sob a proteção desse me­

canismo joga-se cadavez mais contra o

futuro de qualquer um, desde ooperá­
'rio até o grande investidor, que aplica o

.

dinheiro jogando a favor de uma corre­

ção alta, Se bem que seja um ganho
ilusório, as consequências são as mais
desastrosas possíveis sobre a atividade

produtiva, obrigada a tomar recursos a '

altos custos; que terminarão sendo, re­
passados para os produtos. alimen­
tando 'a inflação,

* * *

Segundo os críticos, é uma verda­
deira aberração o fato de um dos estí­
mulos para aplicar com correção mone­
tária se fundamentar no àrgumento de

que os lucros das empresas são inferio­
res e menos certos. "se isto for ver­

dade", dizem os analistas com carradas
de razão, "o País está a caminho da

falência, pelo menos para os brasilei­
ros",

DEBATE SALUTAR
A reunião dos presidentes das As­

sembléias de São, Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, realizada
sexta-feira em Florianópolis,
caracterizou-se pela franqueza dos de­
bates em torno de assuntos políticos da
atualidade, Sentados numa mesma

mesa, quatro homens de tendências po-
.

líticas distintas, analisaram problemas'
institucionais que afligem a Nação,
num, diálogo altamente salutar para o

fortalecimento dó Poder Legislativo,
* * *

Fortalecimento este que, noacertado
entender dos parlamentares reunidos, é
condição indispensável ao êxito da
abertura política em andamento no

País,
'

ALHEIQ."
Enquanto a crise econômico-social

ganhava contornos inquíetantes em

Belo Horizonte, coma greve de operá­
rios e caminhoneiros ameaçando.abalar
as estruturas do Estado, o Governador
mineiro Francelino Pereira almoçava
placidamente, nesta sexta-feira, com o

cantor Roberto Carlos, A quem, por
certo, deve ter cantado suas preocupa-
ções.

* * *

Que, por sinal, não são poucas.

DÚVIDA DISSIPAbA.
Para os que ainda têm dúvidas

quanto ao adiamento das eleições mu­

nicipais dopróximo ano, basta lembrar

que, em torno dela muito pouco ou

quase nada se temfalado ultimamente,
Em compensação, o pleito de 1982 é '

assunto que frequenta com constância
as rodas políticas do País,

* *. *

Em outras palavras,' osatuais prefei-.
tos já podem considerar seus mandatos

prorrogados,
CARÊNCIA

OS últimos levantamentos indicam'

, que Santa Catarina possui apenas 3,5
leitos hospitalares por cada mil habi­
tantes, De acordo com a Organização
Mundial dá Saúde, é de 10 o número
ideal de Jeitos para cada parcela de mil

pessoas, índice este alcançado por pou­
cos países do mundo,

�.* * *

Comparada com a situação de.outros
Estados, a posição de Santa Catari na

chega a 'ser privilegiada, Em termos de
saúde publica, o Brasil continua a fazer

parte. do bloco dos subdesenvolvidos
em maior grau,
PRONUNCIAMENTOS

I mpresses na gráfica do Senado, co­
meçaram a circular 30 mil exemplares
de um volume contendo todos os pro­
nunciamentos feitos na Câmara Alta

pelo Senador Evelásio Vieira durante o

primeiro .sernestre deste ano, ,

A maioria deles versa sobre temas de
natureza econômica, sobre 'os quais o

parlamentar -catarinense tem aproíun­
dado seus conhecimentos,

* * *

. A propósito, o Sr. Evelásio Vieira
entende que o Governo não obterá êxito
nos esforços para solucionar os pro-.
blernas econômicos do País enquanto
manter na Secretaria de Planejamento o
Sr. Mário Henrique Sirnonsen. Na opi­
nião do Senador, a política monetarista

. defendida pelo Ministro constitui o

maior entrave à luta contra a inflação,

ÔNUS
O stress e o fumo, aliados às altera­

ções psicossociais que atingem amulher

moderna, farão com qw�, num futuro
não muito distante, a incidência de

doenças cardíacas que hoje, segundo as
estatísticas, é muito maior entre os ho­
mens, seja igual para ambos os sexos,

Essa a conclusão. a que chegou um

grupo de cardiologistas, para quem a

indicência do mal cardíaco no homem
está aliada à luta pela subsistência,
agora aderida pela mulher, que não,
possui uma estrutura social de apoio,
estando, ainda, muito ligada a antigos
condicionamentos de que eleve perrna-

I necer no lar.

ÁLCOOL
O Deputado Francisco Libardoni

apresentou projeto de lei à Câmara
criando a Empresa Nacional dó Álcool,
com capital inicial 'de Cr$ 5 bilhões,
integralizado por recursos provenientes

·
do Fundo 151.

.

* * *

Justificando sua proposição; o par­
lamentar afirma que a nova empresa,
além de ajudar na solução do próblema
energético, corrigiria sérias distorções
na aplicação do Fundo 157,

CASA PRÓPRIA
.A.' Cohab/SC estarárecebendo. a par;

· tir de amanhã, inscrições para a aquisi­
ção da casa própria nos municípios de
São José e Biguaçu. O plano prevê a

construção de duas mil unidades habi­
tacionais

.

na . Grande Florianópolis
numa primeira etapa. com as casas

destinando-se a' famílias cuja renda
mensal não ultrapasse de cinco salários
mínimos,

* * *

-As inscrições permanecerão abertas
até o próximo dia 3 i e os candidatos
deverão comprovar maioridade e ren­

dimentos,

PÉROLAS
O Ministro Delfim Neto tem sido

pródigo em frases de efeito. brindando
o público. com preciosas pérolas prati­
camente a cada semana,

* * *

Depois de dizer que a reforma agrária
passou a "ser coisa de economista deso­

cupado" e de afirmar. que ela (a re­

forma) não póderia ser feita no Brasil.
"pois

-

ao lado de cada proprietário
novo teríamos que colocar um japonês,
e onde vamos encontrar tanto japonês?",
o Ministro da Agricultura brindou os

brasileiros com outra preciosidade,
Para ele, cooperativa no Brasil "é ã

reunião de ce-m agricultores.c um ma­

landro, que cuida da caixa",

LANÇAMENTO
OS blumenauenses Urda Klueger e

José Gonçalves lançam no próximo dia
16 suas mais recentes obras: Verde
Vale e Dico, o Sertanejo Herói.

.

* * �

.

O lançamento se dará na Biblioteca
Municipal Dr, 'Fritz Muller, sendo

promovido pela Editora Lunardelli e
·

Fundação Cada Dr, Blurnenau.

COMÉRCIO
O superintendente regional do Banco:

do Brasil, Sr, Dulphe Carneiro, visita
amanhã a Associação Comercial e o

Clube dos Diretores Lojistas de Floria­

nópolis, Vai expor aos empresários do
comércio as linhas de crédito que o BB

dispõe par.a o setor.
* * *

À noite, será homenageado com um
jantar pelas diretorias das duas entida­
.des.

EM SURDINA

I

Filas do Ipesc

Limites da Razão
As manifestações trabalhistas que eclo­

dem aqui e ali, no bojo dos movimentos rei­
vindicatórias, são uma consequência direta
do processo de abe'rtura política que vem

sendo conduzido pelo Presidente João Fi­
gueiredo. A democracia, na verdade, é o

único regime que assegura aos trabalhadores
o direito de greve. O Brasil; que emerge de
um longo período de exceção, assiste a estes

movimentos sob o impacto do seu ineditismo
,

nos anos mais recentes, mas com a natural.
preocupação sobre 'a extensão e as conse­

quências a que os mesmos podem levar.
Sendo um direito, é preciso saber exercê-lo
dentro dos Iímites em que ele vigora e de
acordo com as regras estabelecidas em' lei.
Ultrapassados 'estes limites chega-se ao'
abuso e, com isto, quem tinha razão antes

acaba perdendo. Assin'I, para que um direito
possa serbem exercitado ele deve estar em
conformidade com a lei.
NInguém, a' começar pelo próprio Go­

verno, ignora as dificuldades 'das categorias
assalariadas. As dificuldades, aliás, não inci­
dem apenas' sobre quem recebe salários.
Elas atingem todos os setores da economia a'
pairam como uma ameaça sombria sobre o

País sob a forma da inflação, que este ano
.

superará a casa dos 50%. Por isto, foge ao

razoável uma reivindicação salarial da ordem
de 80%, índice que está completamente fora

.

da realidade nacional e da capacidade do
País em suporta-lo. O Presidente Figuei­
redo, que por várias vezes manifestou seu

reconhecimento diante do problema salarial

dos trabalhadores, confessou-se igualmente
.preocupado com, os índices das reivindica­
ções de salários em face da prioridade confe-

,

,
rida ao combate à inflação, observando que o

atendimento dos pleitos, nos percentuais so­

Iicitados, resultaria em novas pressões infla­
cionárias que a sociedade brasileira não po­
deria suportar.
A mudança da política salarial é, sem dú­

vida, necessária. O Governo, neste mo­

mento, estuda dentre várias fórmulas aquela. .

que, diante da conjuntura, venha a ser amais
adequada para minorar as dificuldades dos
trabalhadores ao mesmo tempo em que não

,
venha provocar um impacto flacionário que

. ieve o País à.recessào. As fórmulas em estudo
"p�evêem reajustes s'alariais c�m periodici­
dade inferior a um ano, de modo à proporcio- .

nar em intervalos menores a reposição da
salário inflacionado. Além disto,

.

é pensa­
mento do Governo red�zir a pirâmide sala-

.

rial, de modo que seja diminuída a distância
entre o menor salário pago no País - o salário
mínimo - e o maior, sobre o qual não há in­
formações disponíveis.
A intransigência e a radicalização nunca

foram boas oonselheíras'emuita causa boajá
se perdeu porque-as soluções não foram en­

caminhadas dentro de fórmulas equilibra­
das, observado o devido senso de proporção.
As manifestações trabalhistas que começa­
ram a eclodir a partir do início deste ano nem
sempre se pautaram pela ponderação. É pre­
ciso muita cautela para que elas não venham

.

a ultrapassar os limites da razão.

.,,,

'�
-, '�_:J.

.

,
'1

, �.
, /'

D� LI'" �AJ DA!,
DA LINHA ATe

SRASfL.IAt L-

, -

I f

I
/

Opinião do Leitor
com um direto quea lei lhe concede,

A continuar tais filas, tornando-se
por base aquela realiZada. ontem,
afirma-se com certeza absoluta que a

. próxima, no dia IOde setembro, che­
gará às portas do Palácio Cruz e Souza,
forçando o chefe do Poder Executivo a

baixar decreto simplificando funcio-,
nalmcnte as atividades da autarquia,

Esse estado de coisas é fruto da pés­
sima orientação dada 'ao IPESC pelo
seu atual titular, ex-deputado que nun­

cia apresentou um projeto-de-lei, inti­
grante por índole, aposentado regia­
mente pelo Tribunal de Contas depois
de alguns meses de nomeaçào.sgrarifi-,
cado ainda por um cartório, e con­

forme já denunciado por esse Jornal,
promovendo-se a sí próprio como mé­
dico do Estado, e agora ocupa um

posto regiamente remunerado para:
prejudicar os barnabés estaduais, Tudo
somado. o homem leva mais de Cr$ 200
mil mensais dos contribuintes,
_. Senhor Governador, .livraí-nos de
tão malfadada figura,
Arthur M, Andrade, Florianópolis,

início 'no próximo dia 06/08, com aula
inaugural no Auditório da Universi­
dade Federal de Santa Catarina -

UFSC, às 19:IOhoras, e que será presi­
dida pelo Magnífico Reitor Caspar
Erich Sternrner.
O referido curso é urna realização

interdepartamental da UFSC em co­

promoção com o Gabinete de Planeja­
mento do Estado-GAPLAN, 'com a

Companhia de Distritos Industriais -
.

CODISC, Instituto de Planejamento de
Florianópolis - 'IPUF, Secretaria de
Transportes e Obras e apoio de outras
entidades públicas, .

Dimensionado em 375 horas/aula,
abordará ampla temática relacionada
com as técnicas de observação. e aferi- ,

ção de recursos naturais, além de se

preocupar com as técnicas de utilização
de recursos e de racionalização de usos,

Afora diversos conferencistas que'
ministrarão.temas especiais, relaciona­
dos com a questão ambiental brasileira
e catarinense, o corpo docente regular
será oriundo de departamentos e cen­

tros da estrutura da UFSC.
Formulando um convite a Vossa Se­

nhoria para a aulainaugural acima re­

ferida e abrindo nossas portas à par�
ci pação de Vosso órgão de. divulgaçáê
'durante as etapas do curso, agradece-
mos .e firmamo-nos, PAULO FER­
NANDO DEARAÚJO LAGO -Coor­
denador,

Senhor Redator:' ,
.

Foi com suprema alegria que o povo
brasileiro recebeu do Ministro Hélio
Beltrão a notícia da intenção governa­
mental de desburocraticzaçào. Aplau­
sos para o Governo Federal.
Foi com tristeza e constrangimento po­
rém, que a cidade se deparou nas pri­
meiras horas de ontem (31) com uma

'imensa fila de associados do I PEse,
que partindo da poda principal da au­

, tarquia , contornava o quarteirão. al­
: cançando a antiga Caixa Econômica
Estadual. O objetivo daqueles associa­
dos" .era somente J obtenção do deno­
minado "Empréstimo Simples". que se

torna desta forma complexo, tal a falta
de 'imaginação na 'atual administração
desta entidade previdenciária,

O retorno daquela maldita fila do
IPESC, faz Lembrar outras famosas ,

para a aquisição da casa própria, do
, antigo Montepio. nos idos' de 55/5,
quando' centenas de associaods dor-.
miam nas calçadas elo Instituto para. Recursos naturais
obterem um "favor" daquela institui-
ção, ,

.

Agora o associado '"madruga''' nas
mesmas calçadas para obter um sim­

ples les empréstimo, e lambém de

prato-nas-mãos. procura ser a·graciado

J

Pelo menos três dos sete deputados hoje no éxerctcíodc cargo
de Secretária de Estado já decidiram: não deixarão o Governo com

a reformulação do qu�dro partidário.
.

* * *

Esperam uma definição mais clara do panorama. Quando isso

ocorrer, entrarão em licença por um período de um mês, a fim de se

dedicarem exclusivamente à filiação num novo partido. Prezado Senhor.
Na (juálidade de Coordenador do

Curso de Especialização, Utilização e

Conservação de Recursos ,Naturais,
temos o prazer de informar q ue terá

[ 'Fato Político' I
A lei e a

democracia
A história da democracia, como tantas as

histêrias humanas; é cheia de equívocos,
quando não se hipocrisias, Dai terRousseau
àfirmado que "se existisse um povo de deu­
ses, esse povo se governaria democratica- ,

mente",
Na oerddde, o.pooo, no seu sentido Socio­

lógico, nunca governou. Os conflitos do
"demos" com as oligarquias e os governos
autocráticos vêm dà assim chamada demo-

. cracia grega e remontam ao quinto século
anterioraCristo, segundo os historiadores.'

O que sobra ou se destaca da cultura
política grega é o controle. social exercido

.

pela lei. Mas o que se chamou depaixão dos'.
gregos pela lei era a paixão pela conduta
sistemática de acordo com a idéia social do
justo. E sabemos que todo o sistema grego
repousava sobre uma sociedade escrauo­

crata. Ou seja, os gregos inventaram tam-

bém o justo relátivo.
'

Sob a influência grega, os romanos de­
senvolveram esse controle social por meio
da lei, tal como o. entendemos hoje.
A lei romana, porém, era a lei codificada

do Império, sob Justi'1iano. Ora, pelo Di­
gesto, o imperador era considerado "legi­
bus solutos", absolvido das leis;

.

E nem quando posta 'em contato com o

regime germânico das assembleias a ado­
tação do sistema legal como forma de limi­
tar o exercício arbitrário e desarrazoado do
poder revelou eficácia plena. Com ou sem

parlamentos, monarcas tornaram-se a lei
da terra,

Modernamente, abstraídas as virtudes
duradouras. da lei inglesa e o respeito ar­

raigado nos Estados Unidos pelo .direito, o
culto da lei. não tem conseguido senão con­

viver com o culto geral da força. E mesmo

que houvesse um equilíbrio entre ambos,
nempor isso estaria salva a feição de demo­
cracia compendiadda pelos doutrinadores e

erigida em frontispícios; coneeitucionais
modernos. Ela se compreende num ideal
que tem estado em permanente contraste
com ás realidades vividas, e épor isso que €
um ideal, ainda.
Muitas vezes se pensa que essa democra­

cia brotará espontaneamente um dia, ou

. que resultará de um ato do próprio poder'
arbitrário com-o qual vive em conflito, Fora.
alguns progressos aparentes, não se tem
colhido mais do que frustrações acumula­
das. A hietoria permanececom sua lição de
que as formas' democráticas surgem em

oposição aos regimes de força; fi não por
obra destes. É o que mostra o malogro mais
recente de ditaduras latino-americanas. O
triunfo democrático é sempre o resultado de'
longo e penoso exercício dapressãopopular
contra o absolutismo em sua variedade de
formas e estilos.
A força é instintivamente indissociável

do gênero animal, e a espécie humana não I i

foge à regra, A lei surge para estabelecer a
razão entre os povos e a ordem nas socieda-
des.

.
'

O primado da lei é, assim, a essência da
democracia. .

Todas as, outras formas de, convivência
democrãticas dependem dessa condição
primeira, de que são acessórios. Não há
liberdades nem instituições verdadeira­
mente democráticas sem leis que as assegu­
rem.

Essa colaboração de um modus vivendi
legal é que na realidade tem caracterizado
a luta' contra as tirania, através dos tem­

pos, e é ela ainda que representa a pressão
social contra os regimes políticos baseados
na força e, portanto, antidemocráticos.
Sem que a lei seja posta acima dos pode­

rosos de plantão, a democracia queporuen- .

tura se tenha será sempre 'débil e pericli­
tante. Pô-la fora do alcance de mãos de
força é à única segurança realpara a socie­
dade democrática.
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o pape' da Igre;a na
revolução sandinista

Trio Total SHARP

Manágua - A igreja nicaraguense está buscando ag(J1 d exercer o

papel que lhe cabe no processo revolucionário promovido pela
Frente Sandinista de li bertaçào Nacional, que mereceu o apoio'
da comunidade religiosa da Nicarágua mi luta pela derrubada

do ex-presidente Anastásio Somoza.
Dois sacerdotes morreram durante a guerra civil de 18 meses:

·

um morreu, no campo de batalha e outro foi vítima da repressão
pela Guarda Nacional.
O clero ajudou ii formar grupos. militantes no campo e na

cidade. que constituirarn a grande parte da resistência contra

Somoza, enquanto a hierarquia eclesiástica adotou uma posi­
ção pública coeza contra o ex-ditador.

.

.

Agora. no novo Governo de Reconstrução Nacional, dois
sacerdotes católicos ocupam pastas ministeriais.

A .lgreja organiza os moradores de bairros pobres para
ajudá-los a superar os 'problemas de moradia e alimentação
provocada pela guerra. .

"O Governo pensa na reconstrução, mas é precisocuidar da
reconstrução do espírito' também declarou o arcebispo de Ma­

nágua. Miguel Obando e Bravo, numa entrevista: "Não há
· duvida que a guerra civil semeia o ódio e o rancor nos corações
dos homens. A Igreja deve aconselhar os homens a adotarem o

perdão". . ..
Argumentou que a hierarquia eclesiástica "está observando o

novo Governo" para fazer uma avaliação exata sobre sua ati­
tude em relação à Igreja: "Se houver impedimento a obra de
Igreja. haverá problemas. Mas confiamosque isso não ocorrerá
. A Igreja denunciará tudo.", acrescentou.

Disse que:a Igreja confia na conquista da paz sernternor e da

tranquilidade. Uma paz que respeite QS direitos 'humanos".
·

acrescentou.
O padre Miguel D'Escoto, Chanceler do' novo Governo,

declarou: "A Igreja nicaraguense tem a chance real de penetrar
na medula do processo revolucionário e ajudar a inculcar. no

povo os valores individuais, as virtudes indispensáveis para a'
concretização dos objetivos sandinistas".

Muçulmanos dominam
.

constituinte no Irã
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Oferta LPO 16,290, a vista
ou 1.629, de entrada e 12 x 1.629, : 21.177,

Oferta LPO 8.990, a vista
ou 899, de entrada e 12 x 899, :. 11.687,

Oferta LPO 20.990, a vista
ou 2.099, de entrada e 12 x 2'.099, : �7.287,

Tape-Deck CCE-Golfaro
Stereo. Mem,·"ia. Seletor fita, .. Auto-stop .

Controle,' independentes p/entraela e saída.

Oferta LPO 6.659, a vista .

ou 665, de entrada e 12 x, 665, : 8.645,
.

Rádio-Gravador CCE

FM-AM.·Mi, roíoru- e-mbutido. Auto stop,
Pilha-Luz. ALC: c orurol« .iutoruát« () de' níve-l.

-Oferta LPO 3.749, a vista .

ou 374, de entrada e 12 x 374, : 4.862,
�

Gravado r AI KO
C"",·le. AutO-'IOp. Miuofone embutido .

Pilha-Lu Z. 'Controle ele tonalidade.

Oferta LPO 2.290, a vista.
ou 9 x 330, : 2.970, sem entradaTeerã- Os primeiros oficiais da votação de sexta-feira indica­

vam ontem que os religiosos muçulmanos serão a força. domi­
nante na Assembléia de Especialistas com 73 cadeiras que redi-
girá e aprovará uma nova constituição para o país - um país rico
'em petróelo e politicamente instável.
Anova constituição substituirá a que foi aprovada_em 1906.

A Assembléia pretende se constituir e iniciar seus trabalhos
ainda este mês.
O Ministério do Interior revelou que 383 dos 417 candidatos

que se apresentaram às eleições eram religiosos.
O Governo reconheceu que o número de eleitores que compa­

receram às urnas foi inferior ao registrado no referendum de 30

de março, quando os iranianos optaram por uma República
Islâmica em lugar da monarquia.
O Governo afirmou que 20 milhões de pessoas votaram no

referendum e que as cifras oficiais relativas às eleições de ontem
ainda não haviam sido ·computadas.
Acredita-se que o resultado final. será conhecido amanhã,

mas já não se tem nenhuma dúvida de qual será a força que
prevalecerá.

.

A votação foi tranquila nos 18 mil colégios eleitorais espa­
lhados por todo o 'país e não se tem notícia de nenhum inci­

de.nte.

Rádio MOTORADIO

" "

.. .

Port.uil. ; I"ix,,,. () "Poupa Pilha,".
Circ uito inl(·gr"do. 1\lla sensibilidade .

Oferta LPO 929, a vista
ou 9 x 133,': 1.197, sem entradaRádio EVADIN

FM-AM. Transistor izado .cle· cnl)l>( (·ird.
Controle de tonalidad«. 2 alto-I"lante,.

Oferta LPO 1.790, a vista
ou 9 x 257, : 2.313, sem entrada

Rádio NISSEI
Portátil. ·FM-AM.

Oferta LPO 1.659, a vista
ou 9 x 239, : 2.151, sem entrada

Oferta LPO 4.429, a vista,
ou 442, de entrada e 12 x 442, : 5.746,

. 8akhtiar volta a
atacar· o aiatolá Barbeador PHllISHAVE <�-".

Novo d(';(·llho. Mdi, il_·v,:.· 0��.).C,)rtaclorr' flutuante-s.
- �
tj

Oferta LPO 1.350,
,

a vista

ou 470, de entrada
e 2 x 469,_ : 1.408,

Paris - O ex-Primeiro-Ministro iraniano Shahpour Bakhtiar
acusou o aiatola Ruchola K homeini de provocar "inquietação"

-

entre os estados arábes ao se erniscuir em seus assuntos inter­

nos; segundo declarações a ele atribuídas ontem pela revista

An Nahar.·
\

Numa entrevista com o seminário editado em árabe em Paris,
Bakhtiar afirmou que Khomeini está praticando uma "política
de expansionismo xiita dirigida com a finalidade de liderar todo

o. mundo árabe".
Disse que ó único grupo árabe que apoiava abertamente o

Aiatolá era a Organização para a .Libertaçào da Palestina

(O LP), e comentou.que se voltasse outra vez ao poder manteria
vincuios também com seu chefe Yasser Arafat. pois ele "repre­
senta os palestinos moderados'.'.
Acrescentou que durante seu mandato como Primeiro­

· Ministro, antes de Khomeini assumir o poder, pretendeu esta­
;j belecer relações com a OLP e reduzir os suprimentos petrolífe­

ros para Israel e África do Sul.
'

Bakhtiar declarou-se seguro de que os estados vizinhos do Irã
no Golfo Pérsico "me apoiavam pessoalmente, e revelou que
pretende manter contatos com aqueles países tão logo seja
possível.
Censurou o Irã por haver tomado o partido dos estados

a'rabes da linha durae que se opõem ao tratado de paz Egito­
Israel, e disse que ao invés de romper relações com o Cairo, o
Governo, deveria ter promovido "um papel de assessoramento
e ajuda" na busca de uma solução para o problema palestino.
Bakhtiar reapareceu esta semana em Paris depois de perma-

.

necer oculto durante seis .meses após a tomada do poder no I rã

pelo Aiatohla Khomeini.:

Peruanos rendem as­

últimas. homenagens
a Haya de La Torre'-

Conjunto KODAK lnstamatic Pocket
bto!" (/(,i;:n,,,,, XI:I</..TA, 1'I."h (' lilml' ,or.
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-,oll-Iol!.ch' .. E.<.IOI() clt' «('UH) </,1gl'110<1.Oferta LPO 599, a vista
ou 6 x 123; : 738, sem entrada Oferta LPO '1,099, a vista

ou 6 x 224, ': 1.344, sem entrada
Fi lme colorido 12 poses

Oferta LPO 98, a vista Calculadora TEXAS científica

.
Oferta LPO 1.599, a vista .

ou 9 x 230,' : 2.070, sem entrada

Oferta LPO 3.168, a vista
ou 316, de entrada e 12 x 3'16, : 4.108,

Flash Maqicube
Oferta LPO 44, a vista

Copo congelante
Oferta LPO 65, cada

Jogo de Cristal Blumenau
• l peçaS p/whiskv-Iirrronada c/jarra.

Geladeira portátil Cerve-Chopp
Transforma a (. ('rVL'jd num delicioso � hopp.

Corrente Ouro 18

Oferta LPO 1.660, a vista
ou 9 x 239, : 2.151, sem entrada

Relógio TEXAS digital inox

Oferta LPO 1.995, a vista
ou 9 x 287, : 2.583, sem entradaOferta LPO 1.999, a vista

ou 9 x 288, : 2.592,' sem entrada
Oferta LPO 990, a vista

ou 6 x 201, : 1.206', sem 'entrada

No Dia dos Pais, ultrapasse a barreira do som.'
A LPO tem preços que são música para os ouvidos
de qualquer filho. Vá até a LPO e veja quantas
maneiras você tem de fazer um pai feliz no

próximo dia 12 de agosto. E, lembre-se:'
Você sempre .tem bons motivos para comprar nu LPO.

.....
,

seu
• DaIboas.'

.

OUVlfumas
.

Lima - Com a cidade sob chuva fina; milhares de pessoas
continuavam ontem de madrugada a desfilar ante o féretro do

político peruano Victor Ráyl Haya de La Torre, queinorreu na

'noite de,quinta-feira em consequência de uma câncer pulmo­
nar.

O Presidente norte-americano Jimmy Carter, em mensagem
de pesar, destacou que todos "os defensores da democracia"
lamentavam a morte de Haya, fundador do Partido Aprista
Peruano.

Valery Giscard D'Estaing, Presidente da França, manifestou
também "tristeza e pesar" e Alex.andre Orfila, Secretario-Geral
da Organização dos Estados Americanos (OEA), disse que a­

América latina chorava a morte de "uma das figuras proemi-
nentes do continente". '

'
-, .I.

A capela ardente, erguida na Sala Magna da Sede do Apra,
estava guaradada por líderes da agremiação, cujo futuro pare­
cia incerto pela dificuldade de nomear um sucessor do Cau- -

dilho.

Duas filas se formavam ao longo de.quatro quarteirões com as.

pessoas que esperavam vez de passar em frente ao caixão no

prédio, uma grande faixa na fachada proclamava: "Em dor,
irmãos",

.

,

O desfile de pessoas prosseguiu Ontem e hoje se iniciarão as

cerimônias oficiais, depois que o cadáver for trasladado para o

Palácio da Assembléia Constituinte.
.

,
:'\.
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Fia' iniciou produção em série de seu
carro a álcool, já homologado·peloMIe

,.t, 'T01HOTOBE.1ti
II".... L.

",. Mf!delrotl

cididarricntc , com a nova

opção no mercado, dentro de
um programa de comerciali­
zação autorizado pela Secre­
taria de Tecnologia Industrial
do MIe.

pais cidades e rodovias do
País, tão logo haja disponibi­
lidade do produto e veículos
para consumi-lo",

E a respeito dos 20 Fiats re­

cebidos, .comentou: "A Fiat
Automóveis, por ter acredi­
tado no Programa do 'Al­
cool, iniciou suas pesquisas
para o uso do álcool como,

combustível autornotivo já em

1975 e, assim, conseguiu sair à
.

frente das demais indústrias,
iniciando a produção seriada
de umcarro inteiramente pro­
jetado para funcionar com

este combustível, sem adapta­
ções". E destacou o presidente
da Petrobrás: "Sobre a quali­
dade do carro, com a imagem
internacional que tem a Fiat,
esta não lançaria nó mercado
um projeto que .nào estivesse
totalmente aprovado'l.,

Desta forma - adiantou
�, espera-se que até o fim do

,ano, a produção de. um vo­

lume entre três e cinco, mil
Fiats a álcool, cujo preço, ao
consumidor emgeral, deverá
estar equilibrado como de seu

similar a gasolina, ainda que o

seu custo de produção seja li­

geiramente superior, em fun­
ção da necessidade de se re­

forçar certos componentes e

de se acrescentar um sistema'
suplementar deyai-tida a frio.
o que será possível em vista da

provável adoção de uma alí­

qüota menor de incidência de
I PI sobreweículos a álcool".

Quanto à criação de uma

estrutura de abastecimento,
que possibiliteavenda de car­
f0S a álcool ao consumidor
'comum, um especialista da
Petrobrás, Raul de Morais,
adiantou: "A Petrobrás vem

,
envidando esforços para am­

pliar o número de postos apa­
relhados a fornecer o combus-'
tível, inclusive nas principais

rodovias, onde espera-se ter,
'.de 100 em 100 quilômetros,

um posto de álcool em fundo­
namcnto, pois os. problemas,
de armazenamento já foram

superados, com o desenvol­
vimento de um revestimento

especial para os tanques de es­
tocagern".

Depois do sucesso alcan­

çado por seus carros a álcool
no "I Rallye I nternacienal do
Brasil" c da sua homologação
pela Secretaria de Tecnologia
Industrial do MIC, a Fiat Au­
tomóveis, no dia 25 último,
no Rio de Janeiro, iniciou a

entrega deste veículos à Iro­
tistas governamentais e' em­

presas de economia mista,
com a primeira entrega feita a

Petrobrás, que recebeu os

primciros 20 .carros e uma,

frota a álcool. prevista, ini­

cialmente, em 64 unidades.
Os carros fora in entregues

"

ao presidente da Petrobrás,
Shigeaki Ueki que, na oca-

, siào, referindo-se ao abaste­
cimento de álcool ao consu­
midor automotivo, afirmou:
.. A Petrobrás Distribuidora
tem condições para distribuir
álcool combustível às princi-

..

_ "Nessa primeira etapa -

, revelou Miguel GustavoGon­
çalves, presidente da Fiat +-,
(estrita a órgãos governamen­
tais e empresas de economia
mista, está prevista a entrega
de 94 unidades à Telernig, 64 à
Petrobrás, 30 ao Ministério
da Fazenda e uma aoIl'Eà. O'
total de pedidos lião formali­
zado, no entanto, já atinge a

cerca de 3 mil carros".
Na mesma oportunidade,

afirrnouiA Fi at já está apare­
lhada, tecnicamente, para
vender seu carro a àlcool até
mesmo ao consumidor
comum e, para tanto, já ini­

ciamos, no dia 2 de julho: a

. produção .ern série. e seu di­
mensionamento se fará, por
enquanto, em função da de­
manda".

NOVAS OPÇÓES

O Fiat-147 a álcool( que é o

primeiro carro a ser produ­
zido em série para uso desse
combustível. sem adaptações,
não será a única opção ofere­
cida

. pela Fiai Automóveis?
pois a empresa desenvolve ou-

. tros projetos.
-

Assim, Miguel Augusto
. Gonçalves, presidente'da em­
presa, anunciou, para dentro
de dois ou três meses, o início'
da produção do Alfa

R<?meo-2300 a álcool que, a

exemplo do Piat-147, é resui­
tado da criação de uma tecno­

I?gia inteiramente nacional.

NO MERCADO
Com a entrega dos 20

Fiats-147 a álcool à Petrobrás,
pelo presidente da Fiat Aut­
móve is, a empresa entrou. de- ,,0 Sucesso do Flat no I Rallye Internaclonál do Brasil, contribuiu, certamente, para sua mais�plda homologa"-

ção.

Me,rcedes�Benz apresentou suas

alternativG_s para o óleo diesel
,Ford vendeu cerca de 80 mil

• ••

carros no primeiro semestre,

, '

não o contrário, como no

caso dosmotores à gasolina.
em que estes vêm sendo

adaptados ao .cornbustivel.
Desta forma, os 700 mil veí­
culos diesel que rodam pelo
Brasil, não precisariam tro­

car o motor, podendo voltar
ao consumo de óleo diesel,
em caso de ultrapassagem de
fronteira, ou mesmo na falta
de algum daqueles combus­
tíveis alternativos.
Três propostas 'básicas

Carreteiro ", a Mercedes­
Benz demonstrou diversas
alternativas; objetivando es­

clarecer aos caminhoneiros

que, em caso de adoção de

qualquer. daquelas propos-
..

tas, não será necessário efe­
tuar modificações nos moto­
res diesel já em Circulação.
A, Mercedes-Benz apre­

sentou suas sugestões, par­
. tindo do princípio de. se ade­

qüar as' novas fontes de
combustíveis aos motores e

"A crise não é de energia
c sim de tecnologia", já
afirmou o prof. Ernesto

Stumpf, do r'rA, o que na

verdade, demonstram as

pesquisas também desen­
volvidas pela Mercedes­
Benz do Brasil, buscando.
encontrar alternativas para
o óleo diesel ", na alimenta­
ção dos motores que pro-·

.

duz.
Assim. dentro das come­

morações' da "Semana do

foram expostas pela
Merccdes-Benz. para serem

aplicados nos motores die­
sel: a adição de até 3{)% de'
gasolina básica ao óleo die­
sel; mistura de óleo vegetal
&0 diesel, de acordo com a

disponibilidade. Nesses dois
casos, o motor não sofreria
nenhuina modificação.
A'terceira propõe a substi­

tuição daqueles combustí­
veis por álcool etílico aditi­

. vado ou seja, etanol aditi­
vado com acelerador de
combustão, na proporção
aproximada de 10%. O adi-

-ttvo aceleradorde combus-
.

tão é um produto 'químico,
que pode ser produzido no

Brasil, a partir de matérias,

primas vegetais, corno: o

próprio etanol. Esse aditivo
confere ao etanol caracterís-

.

tícas semelhantes ao óleo
diesel, eleva-ndo seu Indíce
de cetano, para valor cor­

respondente a operação dos
motores diesel convencio­
nais.

Para-execução dessa outra.
'alternativa, .basta apenas
que se faça. uma (lequena
modificação na bomba inje- .

tora dos motores. diesel ..
·

Essa modificação pode ser

realizada de Iorma rápida e
'

sem maiores despesas, 'em
rodes 0$ veículos diesel de

frota de caminhões e ônibus

.em circulação no país.

Apesar das medidas go- ,

vernamentais tomadas na

área econômica, com visí­
veis reflexos no setor aumo­
bilístico, a Ford' Brasil en­
cerrou o primeiro semestre
deste ano com uma venda
total de 7'1. 731 veículos, su­
perando em .85 unidades o

volume estabelecido no
mesmo período do ano

passado. Esse lotai é fruto
da venda de 61.571 automó­
veis de passageiros, 7,582
veículos comerciais leves e

10.578 comerciais pesados.
O Corcel-II, com 57.298

unidades - 40.4�6 sedans de'
duas portas e 16.802
Belina-Il, foi o modelo que
mais contribuiu para o total
do semestre, continuando

, assim, na liderança do mer­

cado entre os ca,rros de ta­

manho médio.
Entre às versões comer­

ciais s- as "pick-ups" F-75.
com 3.056 unidades e á ,O Corce�H ,continua sendo o

F-IOO, com 3.126, junta- além de uma corexclusiva -
mente com o caminhão leve Bordeaux Scalar-», traz,
F-400 - líder de sua classe ainda, teto de vinil preto,

• no mercado -, com 4.822 bolsa de couro para doeu­
unidades e o caminhão mentes e pequenos volumes
médio. F-600,' com 3.180, de I?laqueta de identificação
foram os mais vendidos. colocada na tampa do
LANDAU ESPECIAL porta-luvas.
AFord Brasil, como parte O novo Ford Landau

das comemorações do 600 "Edição Especial tem sua
aniversário do início de suas produção programada até
operações no País, acaba de '30 de setembro próximo e já
lançar uma, nova versão do está disponível em toda a'
Ford Landau -'-- o carro rede de revendedores Ford,
mais sofisticado da linha -, sem qualquer acréscimo no
em edição 'limitada que,' preço final de venda ao pú-

IIder em Sua ·falxa de mercaao:" I'
brasileira, mantendo uma

•

média mensal de vendas em

torno de 550 unidades.

Desde o seuIançamento
até hoje, a Farde já vendeu'
66.618 unidades. No pri­
meiro semestre de 1979,
foram vendidas 3.239 unida-'
des, com manifesta prefe­
rência do consumidor pelo

, Landau. versão que vendeu .'

l. 816 unidades naquele pe­
ríodo, enquanto eram ven­
didos 903 LTO Galaxie -

500 .

mais vendido na, linha Ford e o

blico. Lançado no mercado­
em 1967, como o primeiro
automóvel brasileiro .de
luxo, o Galaxie-500 foi o

primeiro modelo da série,
mais tarde' ampliada pelo
lançamento das versões
LTD eLandau.

O Galaxie , após 12 anos

de efetiva participação no

mercado nacional, tem con­

solidada sua posição como o
mais requintado veículo qe
passageiros produzidos pela
indústria automobilística

.

As opções propostas pela Mercedes-Benz são de fácil Impl�ntação, Já que, praticamente, não altera oS
motórejl existentes.

'

Chico Serra' quer liderança
isolada no Inglês de f-3

,

A Scania com novo

Gerente de' Vendas'

realizou mais um dia.inteiro
de testes particulares, com o

piloto revelando: "Treinei
com os dois carros e acertei
ambos, conseguindo marcar
um tempo sete décimos de

-

segundo mais rápido que o
.

recorde da pista - 'lm 14s II
10 _. As modificações sur­

tiram efeito positivo e; agora
, vou para Snetterton tran­

qüilo, pois o carro está
ótimo e tenho condições de
ganhar".

Na única vez que Chico
Serra correu em Snetterton,
neste ano, o piloto da
Sadia-Rastro conseguiu

.

,uma vitória, que aconteceu'
no dia I. o de abril, depois de
muita disputa com Andrea
Di Cesaris, que marcou a

volta mais rápida da prova e

a "pole-position".
, Para Chico Serra, a prova
de Snetterton apresentará
uma excelente novidade: o

Banco Itaú, 'que até agora
entrava como 'co­
patrocinador apenas no ma­

cacão do piloto, juntamente
com a passará, igualmente,
para o carro, dando melho­
res condições financeiras ao

piloto brasileiro.

Revenda VWB da Capital
operando com "Ieasing"

A grande atração da 13. a total dos dois March-7931
Rodada do Campeonato ln- Toyota, com o que os prepa­
glês de F-3, que será' reali- radares da "Project Four
zada hoje, no autódromo de Racing" conseguiram uma
Snetterton, será a disputa forma de proporcionar
isolada entre o brasileiro .

maior aderência ao carro, o

Chico Serra, da equipe que resultou em maior velo-
Sadia-Rastro e o italiano cidade final.

"

Andrea Di Césaris, que di- A respeito, comentou
videm a liderança do ter- Chico Serra: "Depois da
tame, ambos com 71 pontos. prova de Silverstone, des-
Para esta corrida, a pre- montamos os dois carros e

paração do "Frango Veloz" foram realizadas diversas al­
constou da, desmontagem terações estruturais nos

chassis dos mesmos. A prin- ..
cipal foi a mudança dos pon­
tos de fixação da suspensão
- dianteira e traseira -, al­
terando, inclusive, o local de
instalação do motor. Como
resultado de tudo isso, a dis-!

· tribuição de peso ficou igual
nas quatro rodas, e � carro

"agarrou" mais ao solo,
principalmente, em curvas",

·
fazendo com que eu ga-

·

nhasse meio' segundo de fi­
na!".

Essa melhoria já pode ser

comprovada nos testes de
pneus, que o piloto da'
Sadia-Rastro realizou du­
rante três dias, no circuito de
Goodwood, especialmente
convidado pela Good-Year,
que levou Chico Serra a de­
clarar: "Realizei 6Ó voltas

, por 'dia e' os tempos foram
excelentes. Sempre usava­

mos os novos pneus, que
serão utilizados. nos Estados·
Unidos, paralelamente aos

,

que estamos usando aqui, na
Iglaterra, nest�, temporada.
Após os testes da Good­

Year, a equipe Sadia-Rastro·

Finalmente, em. Florianópolis, já se pode utilizar ou

mesmo adquirir carros pelos sistema "leasing", pelo qual o
interessado usa os veículos de que necessita, por prG20 de­
terminado e com opção de compra, em condições excepcio-
nais, ao fim desse prazo. .

Essa nova oportunidade de negócio, agora oferecida em

nosso mercado automobilístico é proporc'ionado pelo Volks­
wagen Leasing, através de Amauri Peças e Yetculos, que
implantou um departamento especializado neste tipo de ope- .

ração e que vem encontrando boa aceitação entre os empre­
sárioo da Grande Florianópolis,

O LEASING •

Atualmente, noBrasil, nada menos de 54 empresas atuam
no setor de'íleaeing", todas filiadas à Associação Brasileira
de Empresas de Leasing-ABEL, da qual uma d�las. é a

. Volksuiagen Leasing que, segunda a empresa, foi criada
para facilitar a vida de frotistas, oferecendo-lhes inúmeras
vantagens, ,

.

'

.
.

A vantagem maior, no caso de empresas, é ríao prec��ar '

empatar capital na compra de veículos, aumentando, ass�m,
o dinheiro necessário ao deseniioluimerua da empresa.
Outra vantagem do "leasing", é que o interessado arrenda

qualquer veículo da linha Volkswagen, zero quilômetro, por
tempo determinado de até 24 meses, com ó pagamento em

prestações mensais fixas e, ao final do contrato, o contratante
poderá optar pela cQmpra, devolução do veículo ou renova-

ção do contrato.', .

No caso de compra, o interessadopagará, soniente, opreço
rr,'!sidual do veículo, fixado quando da assinatura do con­

trato, tornando-se o �'leasing", desta forma, uma boa opção
para aquisição de veículos em 24 meses.

Hans Wern�r Schluepmann é o novo gerente do Departa­
mento de Vendas de Veículos da Scania, em substituição a

Newton Del Tedescc.que passou a Assessor da Diretoria Co­
mercial : !�'1S iniciou sua carreira em 1964, na área de vendas e

marketing, na Caterpillar Brasil, onde ocupou ,o cargo de Ge-
.

rente Geral.de Vendas d.e Peças, durante três imos. Seu último
trabalho, como Gerente Comercial, foi na empresa Equipa-
mentos Hidráulicos Munck.

'

Na Sc'ania terá sob sua responsabilidade, a comercialização
de camil)hões e ônibus, envolvendo pesquisa e desenvolvimento
de mercado, bem como a determinação da política de vendas e

assistência à rede de concessionárias.

no mínimo 2 carros por mês, um por sorteio e outro por lance'
seu carro usado, de qualquer marca; vale como lance

os lances vencidos serão devolvidos na hora
36 meses e 72. participantes

. entrega 'imediata.

Escolha o Fiat de sua preferênc.ia:
147�L - 147-GL - 147-GLS - Fiat Rallye

MAIS DE 3000
CARROS ENTRÉGUES
EM APçNAS 12 MESES

CONSÓRCIONACIONAL
.

111111'••••aBBQ· :

Phipasa
Seu concessionário FIAT na Grande: f'lorianópolis

.
..

Av. Ivo Silveira. 1401 - Fone: 44-3937 Florianópolis - se.
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Jogadores do FIa
.desmotivados p(lra
enfrentar Americano

Junior
tem

escalaçao
garantida

Rio- Pratic�llllente com sua força maxima (apenas Toninho
nao .Ioga por cumprir suspcnsào). o Flamengo cnfrcnt.ua o

AI;lcric�l1lo IlOJe. no Marucanà. apresentando nada menos

que ,ei, JogadorL" que integraram e participaram do, prcpu­
raiiv.» da ,L'ic�'ao brasilciru no .logo contra a Argcnrina:
fico. Tit.r. Curpcggiani. Junior. Rondinetli L' Adilio.
btu c o xuficicntc para que \1 .logo �eJa a"i,tid" por um

hom publico. muito embora o Flamengo ap�II'<:l,'a l'l11ll0

franL'l) favurito. o que de certa forma diminui a L'.\peLt�lti\�1
UO torcedOl, U kUúco Claudio Coutinho garanll: qUL' 'L'U,

�Iogadol'l:"'� apre,entar�'lo motivadll� c rc�di/;Irao unl<l

grandL' e\ibiç�lo, '

Algun, Jogadore� que integraram a·,ek�'ao L'Pllfc,'�lral1l

�IUC l:kpol' �l' ellfl\:ntar a Argentina. ,entialil pouca nl\)ti,,�I­
(,'ao'par,1 u Jogu de hOJe. Lntretanto, (. oLÍtinho conlL',til c

,-

e\plica:, .'.
- I. 11atural Lj,l'Ié depoi, Ue di,putar umJogu i.nlL'rnacional.

conlra a' :-.elcl,'ao camp.ca, ll1ullljial. a mótivaçao nao ,eJa a

111C,m11. Ma�. quando ilo,�a eLjuipe cnnar em call1pli I.' dL'pa­
rar com 1H):>"a tl)):L'ida a 1l10tivaçao ,urgira ilbtintivaml:nlL' e
todo, atuarau muitll hem:

-

"

lh 'lime,: Flamengo - lantarek: Gilhcrtu. Rondillc1i.
Nc!\ún 'c. Juniúr: C a rpeggianL Adi lio .e lieo: Tita. llaudio
Adao c Julio C e�ar. Ameri(:ano - Paulú Sagio. Marinho.
l'aLili.> Marco,. t<uhinht> c Valdir: Indio, Andn: I.' Eraldi>:'·
Im, Aleide, e Lima,
'u Va,co. que começou empatando com o Bon�ucc:s�o a

ahertura ç!o ,eglllidlÍ turno, te'ra agora .u Sarano como

adver,ario. hlcJogO. marcado para à� I':'ih l:'im. seradi�pli­
tadllL'm Petropoli", U� tíme�: Vasco- Leão, Urlando, Ivan,
Gai'icho e. Man:u Antllnio: Paulinho II. Dudu e lundonaide:
,\axa. Roherto.e Afrânio. Serrano - C láudio: Barreto. Lr­
I'al. LlIrico SoiJ/a I.' handro: B<,ltatà. Wellinglon l: I'vlo�l:n'o:
Gilherto . .Jurg.: Demolido)' c Sidnc:i.
l), di:!l1ai� .logo, �ao: Amc:rica x Goitacm" à� l:'ih I :im. no

<1ndarai. c Bon"wx,,:,o x FllIminc:nsc:. à, I:'ihl:'im. c:m Mare­
chal Hnmó.

'Cruzeiro'e Atlético
I' .

decidem a Taça MG
Belo Horizonte - O torcedor mineiro poderá conhecer hOJe ii tarde. o
campeào da taça Mi nas Gera'is, Cruzeiro e Atlético JogaFão, a partir das
'Ih hora" e l) vencedor conquistará o título que valera um ponto extra

nu octagonalque decidirá o campeonato nii,neiro de 1')7'1. <.);, dOIS limes

�mpatara.m a plin'lcira'partida, em Ix I. ria última quarta-feira, e um

ÍlDVO empate forçará a realização da terceira partida
O Cruzeiro. que tem levado vantagein nos últimos confrontos com o ,

Atktico, não poderá contar com Eduardo e Mauro, expulsos quarta­
[eira. c continuará sem Joãozinho, que foi vetado pelo DM. em com-

, pen;,ação. terá a voltá de Nelinho. depois de cumplir suspen;,ão e ;,ervir
a sdeção brasileira, Isto permitirá o deslocamento de Mundinho para n

meio-campo no lugar de Mauro, enquanto Júnior Brasília devera ser o

ponta-direita, em .lugar de Eduardo.
'.

No Atlético, Cerezo tcm presença confirmada e a volta do zagueiro
Osmar Guarneli, que já cumpriu a suspensão automática. Procópio está
muito al1imado e acredita que seu t'ime vencaá, principalmente porque
lera Paulo Isidoro novamente no meio-campo.

O árbilro ,erá Maurilio José Santiago. que atuará sobre grande'
len�ào. porquc o Atiético criou polêmica com relação a arbitragem
acusando os árbitro, de preJudicá-io, Os times: Atlético -João Leite,
Alves: Osmar Guarneli, ',Luisinho e Hílton Bru!1l;,: lcrezo. Angelo e

Paulo hidoro: Pedrinho, Adriano e Rômuio,
Cnlzeiro - Lui;, Antm1io: Nelinho, Osircs. Zezinho e Nivaldo: Nélio

I:rivelton e Mundinho: Júnior. Toninho,c Alexandre.

Palmeiras sem

Time,: Palmeiras- Gilmar:
Ro'�llliro.'Bc:to FU'ClO. Silva
e Pedrinho: Pire�. Nedo e

Jorge Mendonça (larlo, Al­
berto). Jorginho. Lc'pr .: Ba.
r�minho.

.

'São Paulo - Valdir P�rc,:
Getúlio, brevam, Bol'Í'ra ê

Airton: lhicao. Tl:l)doro e

Polozzi defende

liderança no Morumbi
SaoPalllo-l.ldc'l ;d"llllilodll Vlhol; Lllkl.l LIli. �CI�I"hllC'
gruptl I>. Lllnl 17 Pllllll" ,l!�I- /L' Sngio,

"

nho,. L,' prilllL'irtlcolllGldo dtl Ponte Preta x Curinthian-,

C�1I11pL'olfalil puuli-t«. t.turc 1,111 (. .uupinux. no Múi\L<
o, �() parlicip�lnlL', d�1 l(llllpe- l.ururctli. num .logo cqui li-
tiçuo. o Palmcira, cnfrcutu o brado. 0(. onruhian-, lnlcr do
Suo Paulo hOIL'. ih III hora\. grupo A. cnl'rcruara li' Ponte,

.
no Morumbi. preocupado Prctu. contundo COIll o re-

apena, cm manter suu dcsru- torno de SOLTa te, L' Palhinha.
cad�l po,içao-nl.',tL' irucio do �clh'rrinL'ipai'.Iogadore,. 1"'0
certame. li;) �IO iccnivo Jose Teixeira a

hk I.' o principal .logo d�1 LL:·rtl:l.�1 de que sua equipe
,11,1 rodadu do c.unpconuto. .conqui,lar�.1 ma i, lima vitoria,
ma,

"

'I.'rao I\;ari/�ilb, 110.11.' crnbor.: reconheça o valor 'do
rnai« k partidus: Ponte PrL'l�I.\ advcrsari«. (.) arhit ru xcru

Corinthian». lruncanu x San- Mareio l alllpo, Sallc-., auxi-
tos: Amcrica .\ Guarani: ll)- Iiud« por Anuuti« (. urk»
mcrciul x l ntcr: vefo l lubc x (;OIllL" .L' Alciri» Âgo\ti!lho.
BOl�lfogo: rcrnlliaria.\.\ Vde Tilllc'" Ponte Preta· (. u rk»,
Piracicuha: .\ V lk Jau v.Por- Il;nil'II111, I.ugc'nio. Ncnc c'

11lgUt.:\�1. c Saolknlo \ Mu ri- Odi rlci: Vundvrlvi . Marco
lia. Aurelio c l>iL�L B�IITlnh�1. lh-

Nl)cl�h,i�ll dll Morumbi. () valdo L' .lutu
Pa lmciras.nuo tcr a « /aguc'il'll Corinthi'an, - .la no: 1.1Ii,
Polli//i. L'l11l1 C',III;llllc"nlo l lu udio . Auuua l. /e
muscular I.' corre " "'<1' lk l.du.rrdo c Vl.rdinur: Biro-
nuo conturuunhcnu cuu t.u gc biro. SOLraIL" c: Romeu: V�I-

Mcnd.mçu. -;i:nlindo um.. �ill- guinh«. Palhinha c \1\ il-iuh».

liga contu-uo no torno/L'lll, A F raucuna X Salllos
novidade do lime dirigido pOI l.m lr.uua . li S�1I110, tenta
'h'l� Santuna "era a prcxcnçu �I IC�lhillla�'�lll .. "lh IJ comando
de SilvJ: faguciro cOlllralado di: l hllhl�ildll, ,uh'liluldo
rL'ccntL'mL'IllL' �I' '.Francana.· ll'mpOI�lril" dc I·on,mg:l. L'!l-

,

O Sal) Paulo e,pL'!'a a volta qua!lto II dubL' �Ig{lard:l �ILhc-
dc (. hiL'a() e Gt:tulio. tillliare, g�lda de Hilton l h�i\C'. PIL'-
do llleio-campo c d,de,a, . vi>l�1 par:l �ll11"nha, A h�ln­
rc,pcctll'amcnlL', alem do ir-. L'ana L' Ulll aUICh;lri\1 LIe- rL"-
torno a,,,egllr�ldo de Ze Scr. peito. prillllpallllC!llc .11)-
gill. que e,t�I'.:a na ,deç{ll) hra- gandll, e'm C�I';1. L' II S:lntll'
,ikira. ma, cumpriu ,eu ,1..'- prI.'L'i'�II·�1 :lplL',cnl;11 Ulll Icn-

gillldo .logo d..; ,w,pen<i'o, A, dilllenlo tlll" Illl.'lllllrL',' p�Ir;1
·arbit-ragem do c1a"iú) ,era UI.' alcançar �I l.ill.J)'I;I.' I.nlldio
f{omualdo Arppi· Fi.lho. aLlxi- Marque, ML"quil�1 ,era II �Ir-

Liado por Ren<l(o Braga e hitro. ,�Iu\iliado rior .íur�llldir
H0lio Pace.

.

ViL'L'lill.' c Ahcl Iklrlll'll li­
me,: F raJlcana - (;('Il'i liho:
(ja'p<lr. 1';1\ a. / c' r"'1<1lI ro L'

I.. laudlll: IL·Ii\ .. lc:a!l L Rei­
naldo: /\,-,i,. /\kindll 'L' Ik-,
km.
Santo, . Pa,,: f',;L'.I'IIIl,

Neto. I L'ln;llld(1 I..' \'�lkkll1ir:
1.L' (arlo,. IIlIlinll0 \'iL'ir�1
I Lil il»)L' Pit�L �i1I�11l ILII:lI;1.
Juari I.' Jllao 1\llIltl,'

.8.ão Paulo promete
retranca para

Porto Alegre - O Grêmio n<lu de­
verá ter maiore, pn�blellla-' para
manter a liderança da fa!'>e final do

campeonatu gaúcho, Pl,:Ji!'> en­

frentará o fraco São Paulo. ib Li
horas. no Estádio Olimpico. no­

vamente sob o comandu de Or-
, lando Fanloni. já recuperado de
uma pneumonia.
,Paulo ,l'e!'>ar. que era duvida.

pa,sou no te!'>te e tem pre-'ença g�­
rantida. o .que da ao Grémio -'lia

força talaI. () Sào Paulo. que vem

de uma vitoria !'>obre o Juventude.
por IxO. promete 'uma forlc/re·
.tranca, com o objctivu de con,.:­

guir.manler,o ÜX(), U, lin)e,: Grê­
mio - Manga: Vibon, Ancheta.
Vanluri e Dirceu: Vitor Hugo:
Paulo Ccsar' e Nardela: Tarciso,

. André e Edcr.
São Paul,; - Sergio: Antonio

Cario" Lui, Cario.;,. Tad.:u c

P-aulo Barroco: Paulo Ferro.
,Vadir Lima c Ao"tránaula'; MOlor.
Romeiro e Lelieri,

..

INGLÊS'PARA EXECUTIVOS
LOCAL: A' SUA EMPRESA
HORÁRIO: O DE SUA CONVENIÊNCIA
,N.O DE ALUNOS: 1 a 10

.

"

PREÇO: TOTALMENTE DEDUzíVEL DO IMPOSTO
.

DE RENDA DA SUA EMPRESA. soMos
'

REGISTRA.DOS NO C.F . .M.O. (n.o 0555)
INFORMAÇÕES: rElo: 220524
CEA - ENGLlSH COURSE

ESPORTIVO .\ Il\;TER
U Illler e,i;Jra rl..'forçadd UI) 'I..'U

ma·i:.. imporlanll..' .I0gador. F;lk;ll).
hoie.1..'1ll Hellto (jollçahl..". COlllra
" Ep"rtivo, o 'que garante ao
lime uirigiuo por le f)uarle maio­
re, pl)"ihilidaJe' dI..' L'()n>cguir
unia li iori;1. que e Illuito impor­
tallll..' rara c'le lllalltcT a diferl..'nça
de apl..'lla, dui,. pontm que o '1..'­

P:II';I dI) Grélllio: Ma, Bati,ta.

,u'p<.:n\tl por 'I..'i, .logo,. n�lo joga
I..' ,e1';1 �ub"tilUldu por Tunho, 0,
time,: Inter - Benilcz: JO�l) Car­
.10'. La'rri, Mauro I..' Claudio Mi-·
ne·iro: Fa!colo'. Tonho I..' Adibon:
Jair. Mario c Mário Sçrgio,
,E,portivo- Jánio:'Edgar. Car­

Ião. José e Raquele: Tovar. Néia e

Adiboil: João CarlO"o. Valdecir c
Rubens .

JOGOS PELO' BRASIL

{;AMPE()NATO J>AHi\NAENSE:
( ori tiba x Âlll:tico:.
l.und rina x ToIClJ{):

Muring« x lJniao Bandeirantes.
{;AMPE()NATO PERNAMBUCANo:
Santa ('nl! x Náutico
CAMPEONATO BAIANO:

B ah ia x Botafogo:
Vitória x Jcquié:
ABB x Leónico:
l tabuna x Fluminense.
CAMPEONATO PARAE'NSE:
Remo x Paissandu
CAMPEONATO CEARENSE;
Ceará x Ferroviário:
lcasa x 'Guarani
CAMPEONATO GOIANO:
Vila Nova x Iturnbiara:
Goiás x Atlético
tAMPEONATO CAPIXABA:
Rio Branco x Desportiva

"
'

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO oS'Senhores Coh­
se.lheiros do Figueirense Futebol Clube, para
participar da Reunião do Conselho Delibera­
tivo, a realizar-se no próximo dia 6 (seis) -

segunda-feira -, do corrente, às 20:00 horas em
primeirá convocação e às 20:30 horas em se­

gunda convocação, na sede social do Clube, à'
Av. Santa Catarina s/na, a fim de deliberarem·
sobre aseguinte ordem do dia:
1. Homologação do convênio firmado entre o

Clube e o Governo do Estado,
2, Out,ros assuntos do interesse do Clube,

,Florianópolis(Sq, 3 de agosto de 1979
Fernando a, Viegas

.

.

Presidente

I
!
I
j

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCENTER

o que você imagina de·um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas

.

com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
"

onde você poderá preparar suas I'!!feiçõés.
2 estacionamentos.

E m,ais: você estará na F�Iipa, a rua do Calçadão.
Rua Felipe Scbmidl, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160

Centro - Florianópolis . se"

j

I
I

�------------------�--------------------------�

"SEMANA -DE BRUSQUE"
,'Programação de hoje

Uma das opções no dia de hoje, é visitar oVale de Azambuja em Brusque, um dos locais de
maior afluência turística da cidade.

Para esse domingo, a programação da "Semana de Brusque", prevê às 10 horas, a realização de missa
e culto de ação de ,graças nas igrejas Matriz de ,São Luiz Gonzaga e. Evangélica Luterana.

, No mesmo horário, reinicia no Pavilhão da FIDt:;:B, a III
,,'

Exposição Internacional de Cães de Todas as

Raças", promovido pelo Kennel Clube de ltajaí.
Da mesma forma, tem prosseguimento, o Campeonato Sul'Bri(lsileiro de Futebol de Mesa - Taça

Cidade de Brusque.·
.

Mas além dos itens previstos na programação, estão reservados aOs visitantes, diversos passeios a

pontos turísticos da cidade. Assim, podem ser vistos durante o dia, o Vale dê Azambuja, 'Que engloba o

Museu.Arquidiocesano e o Morro do Rosário; o parque natural do Ribeirão do Mafra; o par.que público
municipal "Leopoldo Moritz"; a Casa de Brusque, onde estão guardados os documentos hist\)ricos e

materiais usados desde a época da colonização e diversos outros pontos.
O encerramento oficial da "Semana de Bru,sque", acontecerá amanhã, às 16 hpras, quando o Prefeito'

Alexandre Merico inauguraráa capela do cemitério Parque da Saudade. Na oporttmidade será celebrada
uma missa com a presença do Arcebispo Dom Afonso Niehues.
A capela foi construída pela Prefeitura'e possibilitará que daqui por diante todos os atos fúnebres e

celebrações de missas, possam ser feitos no próprio cemitério, o que antes vinha sendo feito de maneira
muitoprecária"

.

·.Hering
Malhas com fio penteado
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Cortóes que nao concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO 9, pQrógrafo 1° da
Norrno Geral 90S Concursosde Prognósticos Esporti­
vos). (Js ocóstocores. cuios números dos cartóes
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores adevolução da importãncia
paga ...

TESTE N° 454
SANTA' CATARINA
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C�d. Rev,.
1O·00002

N.· Cartão
(j2184�8
02'8�21
0218844
021�47]
021�773
02213�3
0380477
038114�
0164,20
0164�37

. Q1649!.l2
0166�n
0117847
0118328
0238184
0238200

, 0239208'
0239534
0432250
0437250
0437378
0437967
0188826
0238233
0085089
0085704
0087648
0162500
0292073
0292398
0292449
0292529
0293971
0294162
0287832
0288429
0288558
0289810
0309521
0339011
·0339047
0339056
0339083
0339242
0339544
0339825
'0340230
0340771

, 0342735
0342749
0342911
0342972
0343005
0343112

,

0343131
0343297
0343391
0343916
0312930
0312940,
0313054
0313204
031367-3·
0315638
0316270
0316851
0143743
0273025
0274212
0301265
0234333
02359.53
023652'5
0260132
0125313
0114283
0393782
0395744
0397068,
0397151
0397788
0398027
0398866
0399222
0399395
0233846
0333�50 I
0333458
0333466
0333473

, 0333485
0333513

'" ;." "" - , ... g��l�{�
0333554
0333586
0333834
0333864
0333875
0333892
0333898
0333911
{)333958
0333997
0336467
015480'1
0154981
0155223
0155267
0248957
0250441
0250985
0150538
·0379742
0380049
0380114
0380419·
038078�
0311-1673
.038221'9
0382294
0383034
0383563
0384421
0168128
0168304
0168426
0169232
0748235,
0750684
0114704
0116127
0235423
0235596,
0235928'
0236589'
0237808
0238546
0237557'

'-:,0320112.
.; 0321058
032"297 ' ..

0322378
9324222
0167185
0167775

·

0',68'30
0168145
0'168171
0;68928
.0056282
0356363
0358360 ,

0359820
; 0307820

0308373
{)311054

· 031224"
'0312520
Ó171'503'

.0182300
0':66000

·0167808
',0144830
0092629
0092632'
t!0926,43
0092734
0092830
0093059
0093591'
0093804
0094079
0175056

,

0176215
0177462
0095444

'A parti( de'
0137333
0.121199
0121395

,A partir de
{)058025·
0124197,
0027490
0097109
0098160.
0099584
0100058
011io902
.0025098

· 0071709
0074074
0031648
0032862

.0034.161
0017319
·0018256
0015118
0000015
'0000182
0000580

, '0001140

0218480
021871�
0219080
0219492
0221300

20·00003 0380887
0382677

, 0164597,
,0164949
'0165963
0166583

A 0118334

20·00004

20·00010
20·00010
20·00012
20·00012 .

A 0239202
A 0239209

0433556
0437285

0437726

20·00015

20·00018
20·00019
20·00021

0238245
Ob85251
0087612

20·10008
2q·'0012, 0292389

0292400
0292454
0293463
0294073

0288150
0288549
0289733
0290638
0309598
03�,9037
0339052

A 0339084
0339290
0339572
0340220
0340530
0342713
0342743
0342789
0342934
0342983
03,43042
0343127
0343215
0343341
0343906
034396.6

A 0312941
A 0313055

0313545
031"4734

...

0316169
0316554

,0·10013

20·10014
20·10018

20-10018

)

20·10019
20·10019

20·10020 '

20·10023 0273025
0275782

20.·1'0027
20·10031 0234337

023611;4

026015720·10032
20·10034
20·'0035
20·10036 0395345

0396257
, 0397105
0397706
0397795
0398245
0399204
0399287

20·10042
20-10043 0333456

0333461
0333470
0333483
0333490
0333520

'p<,gm��:
0333556

• 0333804
0333842
0333873
0333879
0333895
0333907
0333926
0333985
0334104
0337519
0154938
0155209
0155263

,0250182
0250602

20·100�3 ",'.

20·10048

20·10049
'20·10063 038001.1

0380102
0'380208
0380735
0381332
0381920
0382266
0382492
03113056
·0383744

20.. 10065 0168204
0168405
0168816

0749617
0752036
0115636
0;16150
0235425
0235598
0236261
·0236678
0238419

20·10067

20-10068

20.10070

20-10071
20·1007�

0238630
0320234
0321060
0321390
0322456
0324237
0167606
0168060

A 0168131

A 0168173

0056948
0358059
0359818

0307863
0308674
0311555
0312266
0312729

20-10071.

20-10078
20·10083

20-10092,

·20:,Ob93'
20.10094,
20·10Ó98

20-10,Ó;
,-,

20-10102
20-101()2

0167657

...... ; ... ,

20·10103

A 0092634
0092651
0092803
0092839
0093338

A 0093812

0175901
0177093

20·10107
20-10109
2Q.l0110
20·10115

0064001'

A 0121200
0122795
0103512

0125079
0028243
0097665
0098936
oo99.�
'0100116

QO-l0117
20·10124
,20·10125'
20·10126,
'20·10127

20·10128
20·10'129

20·10130

0072350

0032589
0034140

A 0017321
0018063

A ó000017
0001505
0001020

20·10131

2Q.10132
20·10134

20-10135

085,: Esto.relaçãb e todas as demais que são feitas
neste jornal aos domingos, a título de

..

"Cartões que
hão concorrem':,"são afixadas desde o dia anterior

(sóbado) (')0 �rédi6 do Cdixa EconõmicÇl Federal
sito ã rua Gal,'Gaspar Dutra, 361 - Ed D, alga -

Estreito,
; Ag, Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed
Sede da Caixa Econõmica Federal, Praça XV de

Novembro, 30 � Cenlro,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Posso ,me enganar em muitas coísas mas, acredito
que trocar de técnico várias vezes por ano, não faz
bem a nenhum clube, ou melhor, time. E entre os mui­
tos exemplos, cito hoje o do Marcílio ,que, depois de,

dispensar o Júlio Arão, mesmo tendo ainda remotas
chances de chegar ao hexagonal, ficou com o provlsó­
rio Nelson Rogério'da Silva, preparador físico formado
em Florianópolis np ano passado, ex-auxiliar de Da­
clca no Avai de 19n. Dou pontos ao Nelson, que pro­
curando a afirmação profissional, está fazendo um

trabalho sério em ItajarMas, da preparação ao ccnhe­
cimento prático no que diz respeito a posicionamento
tático de uma eql;llpe em. campo, sei lá. E nem o João

Lima, tampouco, nos dia de hoje, reúne os requisitos
necessários para a função. Melhor seria o velho João
como administrador do departamento-de futebol. Em
todo o caso, a prova dos nove e hoje" no Hercílio Luz;
quando o Marcilio joga tudo contra o Criciúma.

Ainda, sobre contratações, um' detalhe importante lem­
brado por Claudio Wagner: Ano passado, em dezembro,
mais precisamente, ele tentou as contratações de Galina,
Cabinho eZeca.ACaçadorensepediu 500milpelopasse de
cada um, com o Figueirense então solicitando prioridade
para contratá-los. Agora, segundo Claudio Wagner, Ca­
binho e Zeca foram vendidos ao Velo Clube por 200 mil
cruzeiros a vista, mais quatro prestações de 80 mil. E o

pedido de prioridade não foi cumprido.
•

�enon nã,o jogou bem como titular da Sele-
contra os argentinos, mengo. Tita, Júnior e ou­

concordo. Não aceito, no tros, vá lá! São jovens e

entanto, sua·substitl.liç,ão podem emplàcar a Copa
por Batista, quando Paulo da E.spanha em 82,
César Carpeggiani estavà justificando-s,e, assim, o
caminhando em campo. virus rubro-negro que as­
Resultado: tanto Zenon sola a seleção brasileira
como o meia cancha do atualmente. Mas Paulo
Inter, 'jogavam por dois. César no time, Batista ou

Sinceramente, não en- Zenon de fora, é brinca­
tendo mais o�Carpeggiani deira.

Gostaria de ver

esta seleçãQ em campo:'
Leão; Nelinho, Oscar, Edinho

e Júnior; Batista,
Falcão ê Zico; Zé Sérgio, Sócrates

e Júlio Cesár.

tom outros. Mas, por solici­

tação própria. acabou fi­

cando sozinho num quarto,
pormotivo bastante simples:

Uma coisinha interessante

aconteceu ,com o' goleiro
Aguilera, recentemente con­
tratado pelo Crici úma ,

quando foi para a Casa dó

Atlet-a, onde moram alguns
jogadores do clube. Ele Séria

colocado num quarto junto

ronca muito e fica prcocu­

pado com os companheiros
que não conseguém dormir.

•
O Avar praticamente garantiu sua classificação

entre OS vencedores naqu�la partida que ganhou em

Chapecó por 2 a 1. Hoje o Avai está outra vez no Indio

Condá, mas agora, creio eu, para ajudar a Chape­
coense a som�rmais dois pontinhos na tabela� Mesmo

de sangue doce, sem responsabilidade maior, não

vejo como e�sa equipe avaiana possa faze'r frente �.
força e motivação do time de Vieira. Só milaqre.

•Jorge Luis,
Adailton, Lounvai e Zé Carlos

apareceram machucadliS ni!
,

treino de sexta,feira.
Nilo e.�tiue lá mas aposto que

tem muito'de manha nesta:s leslies.

Cha;pec!Í f.íca muito longe
(' (J .Jogo é por la.ranjas.

o centro ilvante Juti, ·uma das sição, de titulares.
,

expre�,{>es da cq!.lipe de 75, Nelsinho, Rogério', de 19 anos,

quando "agrou-,e campeão e arti- Celso Vicenei, ex-jogador de -Fu­
Iheiro'. do campeonato catari-, tebol de salão, ainda amador,
nense, pi�à o gramado do estúdio ",e,tüo presentes entre os titulares.
Indio Condã, hOJe em Chapel.:ó. No banl.:O, mais dois juvenis: Ti,ão
acompanhado de muitm juvenis. para a meia canl.:ha e Chico para
que fazem parte.: de um pro.jeto. de o gol. Bc.:to. tamb0m <!le I') ano.s,

"renovação" ddlagrado. pela dirc.- somente nüo estú na ljllarta-zaga
ção do AVaí. O goleiro Ba tãQ fará po�que encontra-'e.:, com uma

,ua e.:strela. lJe.:,cla"ificados, os Lesa0. no dorso dO'pe dm:lto..

jogadores simplemente aprovci- Na lateral esquerda. titular há
tarão'a' oportunluaue, muito bo.a dois jogm, Nclsinho, ontem pda
rcvando-sc cm conta a rivalidade manhã, antes do embarlJue para
e .u necessidade de vitória d�.' Chape.:cú, comentou mais uril par­
(,'ha pccoen,c para ohtcr a classi- tida:

ril.:açúo, rara tl.:nt;ir garantir a po- - L um jogo diricil. Ni'lo por

-----FIGUEIRENSE 'X JOINVILLE---'------I

Pinga, a solução para a zaga
centralllo lugar de Reginaldo

Pinga será deslocado óutra vez de sua·,poslçáo. Hoje jogará como zagueiro central

não puder 'ser escalado, a so­

lução de emergência será' o
deslocamento de Pinga para a

zaga central, com Raulzinho,
entrando na lateral esquerda.
Tudo porque além de Regi­
naldo e Casagrande, os dois.
titulares habituais da zaga, no
elenco profissional só há mais
um zagueiro, Márcio, que

esta suspenso por ter sido ex­

pulso quarta-feira em Rio 'do,
Sul.

No apronto do Figueirense,
ontem pela manhã no Scar­
pelli, o' zagueiro Reginaldo
voltou a ser. problema para a

escalação da equipe que boje'
enfrenta ao Joinville. O joga­
dor voltou a sentir a muscula-
-tura da coxa direita, retornou
ao departamento médico para
tratamento intensivo e. agora,
sua confirmação no time vai
depender da possível recupe-

, ração da contusão e da capa­
cidade .dele: para superar um
teste físico. que será feito
quando todos retornarem da
concentração de Canasvieiras
ao estádio, momentos antes
do jogo.

.
Este: portanto, é o mais

.sério problema do treinador
Jorge Ferreira. Se Reginaldo

I,
.

Além destes, o técnico' po-.

deria contar com o juvenil Eli­
zeu, que treinou com a equipe
sexta-feira e ontem. Mas, os

próprios jogadores e o treina­
.
dor chegaram a conclusão que

.

o. aproveitamento deste joga-
dor poderia ser. temerário.

não, só para a própria equipe, Raulzinho na esquerda e

que Joga uma cartada deci- Pinga na zaga. Mas;' além
siva , como também para o desta, o treinador do time
próprio jogador, que seria, também tem outra para resol­
lançado numa situação deli- ,ver até a hora do jogo. É que
cada..
'. Jorge Ferreira 'diz que o posi-

- Eu e oSJogadOI:es che- eionamento tático do Figuei­
gamos a uma conclusão para rense em campo, .hoje de­
dispensar o Elizeu da concen- pende da escalação do Join-
tração: é que achamos melhor.' ville:

.

ter um.jogador experiente na - Nós treinamos para en­

zaga; corno o Pinga, mesmo frentar um time ofensivo, ou
não sendo esta a .sua po�ição mais fechado. TUGO depende
natural, que um Jogador mex- da escalaçàodo Joinville. Não
periente corno o Elizeu, que vamos modificar a escalaçào
tem muito f�turo �as �eria de acordo ao time que eles
um compromissomuito seno, apresentarem, mas sim ii pos­
talvez comprometedor -. ex- tura tática. Se jogar o Fontan,
phwu. ontem Jorge Ferrel�a: que é porta de lança, há um

.

Assim. 'portapto, a equipe esquema, Se forem três meias
fica com uma dúvida para sua ,de armação, o jogo muda um

escalação. podendo aparecer
. pouco - afirmou o técnico.

Froner têm problemas, mas
preocupação é o adversário.

Joinville (Sucursal) - o Figuei­
rense hoje, na capital. será o

,

grande teste de Carlos Froner na

direção do Joinvillc, pois. ele

mesmo está considerando' esta

partida como "muito difícil" por
ser "um clássico que vamos fazer
no .campo do adversário" ainda
em busca da classificação.

O ruim para Froner. hoje, é que
o Joinville entrará em campo com

alguns problemas. O extrema es­
. querda Veiga, com dores na vi-,
rilha desdea última quinta-feira,
foi vetado. O centro médio Jorge

Luiz, com as mesmas dores, está -

(ou Márcio), Nan� e Siqinei (ou E Froner observou a mesma
em tratamento intensivo, é o meia Fontan). Mas Srdinei reclamou e

'

cautela para lembrar que o time
Sidinei - que eventualmente vai Fontan, retomando-à equipe, não do Joinville para hoje, tatica­
para o lugar de Veiga - igual- tem .condições para 90 minutos. mente, será o mesmo de sempre,
mente reclamou princípio, de con- '''Por tudo isso somente vou de- "atacando num jogoaberto de to­
tusao, Tudo isso está preocu- finir otime amanhã (hoje)". ex- ques. quando isso for possível, e

pando bastante Froner pois até a plicou Froner ontem. A verdade é defensivo quando o adversário
manhã de ontem, no treino re- que o velho capitão está bastante atacar. Não existe uma preocupa-,
creativo de dois toques, não sabia preocupado com o Figueirense ção em função do.adversário e sim.
o time que vai mandar a campo. porque ':faremos um clássico

-

em função do que se apresenta no

Todos os problemas surgem a muito difícil. O adversário' está, jogo. Podemos atacar os noventa
partir da ausência de Veiga na ex- muito bem, lutando pela classifi- minutos seguidos, ou em deter­
trema esquerda. Froner poderá cação como nós, e por enquanto minados momentos do. jogo.
lançar Líco nessa posição e rnon- ninguém está garantido para í1S Tudo vai depender da postura ,e-

tar a meia cancha com Jorge Luis finais'\.· iniciativa dos que jogam".

I------_CHAPECOENSE X AV·Aí------t

Vieira "ao'vai

mudar O' time
"Ti'me que ganha não se llluda". Com esta filosofia otécnico

Vieira da Chapecoensc, êonfirmou a mesma equipe que venceu
ao Criciúma'par'a enfrentar ao A'\'aí hoje, em Chapecó. O
tél.;nico afirmou que as const'lntes lesões, cartões amarelo e

ainda, as expulsões no jogo diante do Figueirense, foram às
niotívos que levaram a equipe a ter um decréscimo nesta, fase
do campeonato.

Na tarde de sexta foi comandado um mini-coleti,vo em que as,
. au�ências notadas foram de Leocir e Carlos Roberto·, eAtregues
�o departamento médico e ainda Valdir que sofreu um trauma­
tismo·no joelho esquerdo, c esth:om a perna imobilizada pelo
ge��o. O ponteiro l:Juzardo realizou apenas exercícios abdomi­
'nai�. poi� �entiu dores na perna esquerda mas llão chega a

preocupar.
. .

O técnico afirmou que com o futebol apresentado diante do­
Cricitima, \eguramente esta equipe deverá lograr sucesso. Por
outro lado, os'jogadores da Chapecoense, expontaneamente,
pronlifjcaram-�e ,lrealizar cOiJccntração por tempo maior nos

jogo, dcci,ivm 4ue serão jogados pela equipe. Por isso, desde
quinta-feira à noill:, todo o plar.ltcl-está concentrado e com úma
prome"a: "Chapecoensc lermi.nará esta fase na liderança".

,

.
. I

o Avai de Barão
Cacá, Rogério, Ori­
valdo e Nelsi,nho,
Cárioca, Arlindo ou

Rosa Lopez" e Celso
VicenZl, Katinha, Juti
e Zé Paulo, enfrenta
hoje à tarde, em

Chapecó, às 15 ho­
ras, no estádio Indio
Condá, à Chape­
COénse de ·Ivo.
Cosine, Zé Carlos,
Déclo..-:e Vitor Ivo,
Celso Silva, Marrom
e Claudinhó, Bagé,
,Jorge e Eluzardo. A
arbitragem é de Rol­
dão Tomé da Borja
Neto, auxiliado por
Aquiles Martins e

Onorlno Dedome­
nléo.

Barão, com a lesáo de Zé Carlos, fará sua estréia no-Avaí

" Um teste PCfra 0$ garotos
ser em Chapecó, mas porque
clcs precisam ·vencer para conse­

gui r a classificação. Já pass'Ou
aquela época de brigas, pois o

Avai já voltou a jogar cm Cha­

pCl.:ó. Isto aconteceu porljue I.:riti­
I.:avam muito a Chapecoense, mas
agora está tudo hem.

'

Rogério, que atuará na zaga
I.:cntr.al, prefere recordar o "fute­
bol pesado" da Cha pccoensc:
�Eu ainda núo Joguci ·Iá., O

timc dcles bate muito. é muito pe­
sado. Eles vüo jogúr para ganhar.
mas prol.:ur�rcmos trazer a vitória
de lá. A nossa equipejá e.:st,ú fora e

acho certo que () Souza aproveite

'

.

para fazer testes. Lançar os juve­
nis é muito bom porque assim

.

vamos nos adaptando à'equipe e

quando entrarmos não sentire­
mos ll)ais problemas.

,

O goleiro Barão, wntratado no

rutebol ,gaúl.:ho e vinculado ao

Avai até o final do ano. fará sua

estréia elllrc os titulares: "Eu não
ténho nenhum problema em es­
trear enlChapeeó, pois aljui seria
a mesma I.:oisa. Estou al.:hando
excelente a promo.ção dc Juvenis.
cspedallllcntc NelsiilllO c Rogé­
rio. Vamos obter uma vitória
para mclhorar nossa' situação pc­
mntc a tOJ'�ida', e finanl.:cira" ..

--

,GRUPO DOS VENCEDORES
I •

'

MARCíuo DIAS X CRICIÚMA

Itajaí e Criciúma (Sucursais) - Já praticamente sem chances de

classificação para a final do campeonato com nove pontos ganhos, o
Marcílio Dias enfrenta, às 15 horas, em Itajaí, ao Criciúma que'
lidera o estadual ao lado do Ioinville. O Marcílio Dias ainda tentará

quebrar um tabú: em quatro jogos disputados entre as equipes, o
Criciúma venceu três e aconteceu um empate.·

-

,

Apesar de que o Marcflio Dias vem de um bom resultado, empa­
tando com oJoinville, mesmo assim as possibilidades de vitória são

escassas, pois a equipe obteve seus melhores resultados em jogos
fora de casa, Para o técnico provisório do Marcílio, Nelson Silva;
entretanto, ainda "existern'chances de classíficação, mas para isso é

preciso vencer os três jogos que restam e ainda por cima torcer para
que QS que estão na frente' percam pontos". A única dúvid�ado.�_

treinador é Peninha que ainda fará testes físicosmoment�es da

partida.
Já o técnico Lauro Búrigo enfrenta algumas dificuldades para

_ escalar a equipe. Está dependendo da recuperação deMarco Antônio
e Edvaldo. Os dois acompanharão � delegação, liberados pelo
departamento médico, mas não tem suas escalações garantidas. Por
isso mesmo, o técnico 'Lauro Búrigo somente definirá a equipe
durante a preleção, antes do início da partida.
Equipes - Marcílio Dias - Ccero, Carioca, Nico, Zequinha e,

, Carlos Alberto; Serginho, Maurícioe Bira Lopes; Peninha (Caco),
Claudine e Léo -. Criciúma - Luiz Carlos; Marcos Antônio (Val­
deci),

. Edvaldo (Miro), Veneza e Joaquim (Valdeci); Serrano,
Muelder e, Careca; Naldo, Ademir e. Helinho (Laerte). Juiz:
Dalmo Bozzano, auxiliado por José Patrício Matos e Edson
Vieira.

PALMEI RAS X RIO DO SU L

Blumenau e Rio do Sul (Sucursal) - Com a arbitragêm de Iolando

Rodrigues, auxiliado por Valneide Carvalho e Izidoro Gonçalves, o
Palmeiras enfrenta, hoje à tarde, às 15 horas, no estádio Aderbal
Ramos-da Silva, ao'Rio do Sul, tentando conquistar uma vitória

para ainda poder aspirar chances de classificação. ,

O técnico Natanael Ferreira tentará mais uma vitória, depois do
excelente resultado contra .0 Avai. O zagueiro Celso Bauer será
substituído por Airton, enquanto Sony ficará de fora para cumprir
suspensão automática, devido a sua expulsão contra o Avai, porém \Dito Cola será seu substituto, depois de cumprir suspensão.

,

A diretoria do Palmeiras não tenciona dispensar nenhum joga­
dor, pois pretende aproveitá-los para o prometido torneio "Centro _ ,

Sul", que seria organizado pelas Federações do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná; para os clubes que vão participar do
nacional, ou que não conseguiram classificação em seus campeona­
tos.

Já oRio do Sul Joga mais uma vez desfalcado. Jair está hospitali­
zadccom sérios problemas, depois de ter sofrido uma lesão contra o
Figueirense. Também o goleiro Catito ainda não têm condições de
jogo, e Décioserá o titular. Nelson também está com.um problema
na coxa e eril seu lugar entrará na zaga o jogador Otávio. Jadir
também não jogará.

'

Equipes - Palmeiras - Nilson; Saulo, Valmir, Airton e Renato;
Dito Cola, Márcio e Eneas; Sidney, Lenilson e Claudinho. Rio do

Sul- Décio, Moura, Otávio, Baio e Buca; Edson Scoth, Valdeci e
Dirceu; Adair, Sávio e Fico.

CARLOS RENAUX X JOAÇABA
Brusque e Joaçaba (Sucursais) -e Jogando apenas. para
cumprir a tabela, pois não tem mais chances de classificação
na chave dos perdedores, o Carlos Renaux enfrenta às 15
horas de hoje, no Augusto Bauer, ao líder da chave, o

Joaçaba. O time local vai sem Lico, Mário e Dilon, e com o

técnico provisório Almir; que é o lateral esquerdo titular.
A direção já fala em novas dispensas, em vendá de alguns

jogadores para começar a preparar o time do próximo ano,

mas mesmo sem qualquer perspectiva nó certame atual, o
técnico Almir fala que "isto não quer dizer que vamos amo­
lecer para o Joaçaba, pois vamos a campo lutar, de preferên-
cia para conseguir uma vitória".

'

No Joaçaba, porém, há muito otimismo, principalmente.
porque o treinador Hélio Rosa é velho conhecedor das equi­
pes brusquenses, Seus únicos problemas são Ivan e Tuin,
ambos no departamento médico e' vetados para este jogo.
Sua intenção é vencer e garantir a classificação ao hexago-.
nal.

-

O Renaux começa com Leonardo, Clóvis, Ademir, Coral
e Almir; Reinaldo, Edson e Ademir Toro; Jair, Pepe ê Vala­
dares. O Joaçaba com Juarez, Mário José, Sidney, Baiano e

Trouxinha; Caco. Paulo Taborda e Paulo Roberto; Wil-,
sinho, Edson. e Geraldo. Arbitragem de Celso Boz-
zano, com Raul Duwe e Luis Avancini.

CAÇADORENSE X PAYSANDU
Caçador e Brtisque (Correspodente e Su'cursal) -.A parÚda
desta tarde. no estádio municipal de Caçador, é de'vida ou

rnorte para os dois times, que estão em posições intermediá­
rias na repescagem. A Caçadorense vai a campo um pouco
favorecida pela sua situação, e também pelo fato de jogar em
cas'a. Por isto: o técnico Joaquinzinho manda a campo a

força máxima, exceção a Hermes, suspenso, e Gallina, que
continua hospitalizado devido a um acidente,automobilís­

,tico. Para o caso de o jogo estar difícil. o treinador pretende
lançar o juvenil Orlando,. ponta-de-Iança.

Já no Paysandu, Jota Felizardo faz muitos .cálculos e

acredita nas xemotas chances de c1assificaç;io, desde qÜe seu.
time consiga vencer a Caçadorense. Na eqUIpe, o' za­

,gueiro Valmir, \'indo de Guarapuava, faz çstréia �m
lugar de Lili.
A Caçadorense começa com Ivanir, Galeno, Elizeu,

Miúdo e Vilmar; Toninha, Valmir e Tuíco; Délcio, Êrnani e
Ademir. O Paysandu começa'coril Celso, Nico, Valmir,
Valdir e Danilo; Vavá, Arnaldo e Vilmar; Santos, Angioletti
e Gilmar. Arbitragem de Antônio Rogério Osório, com

Reinaldo Lamego e Levi Marques Vieira nas, bandeiras. O
jogo começa às 15 horas.

J UVÉNTUS X INTEl<
Jaraguá do Sul e Lages (Correspondente e Sucursal) - O

J uventus joga hoje uma de suas últimas çartadas em busca da

classificação, às 15 horas, no estádio João Marcatto, e há

tanto otimismo entre os dirigentes que ontem eÍes comunica­
ram ao té<;nico Adão Goular,t a disposição em premiar .os
jogadores, no casÍo de vitória sobre o Internacional, com ,o ,

"bicho" reforçado de Cr$ �OO,OO por gol de diferença. No
entanto, o tccnico tem problemas sérios com as contusões de
Chico Samara e 'Newton Gomes, o que fez ele confirmar o

lateral Cizo na ponta esquerda.
Já o Inte(vai a campo buscando ao menos um empate,

com Vacaria de volta à ponta esquerda 'e o centroavante

Wilson na outra ponta, com o lateral Chicão como opção
para mudança, se o treinador Setembrino de Oliveira não

gostar do rendimento do time. que é praticamente o que
derrotou a Caçadorense no último jogo, inclusive com Iran
no gol.

' .

O Juventus começa com Zec�o, Luiz, Odilon, 'Mauró'e
Chicão: Jorge CaAcelier. Ura e Caetano: Tato, Tonho e

Cizo. O Intc( co Iran. Renato, Ni�aido., Eduardo c C1ade�

mil'; Adão, Bin c Vanuza; Wilson. Jones e Vacaria. A arbi-'
tragem é de José Carlos Bezerra, com Dally Costa e Osma­
tino Nascimento.
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Dallls Fernandes chegou com boa vantagem sobre o segundo colocado·

o S.' ciclistas estão cansados.

São sete provas em nove dias
Falando com muita dificuldade deviao ao

grande esforço dispendido 'no final, Milton
Della Giustina estava satisfeito com a quinta

.

colocação obtida ontem na primeira etapa da
V Prova Internacional TV Cultura.
_ A prova foi muito dura. Estamos todos

• cansados, pois nos últimos oito dias partici­
pamos de seis provas com a de hoje e por issoI

considerei esta a mais fraca tecnicamente de­
.. vido a exaustão física, afirmou DelJa Gius-

.

. tina,
Segundoele, depois que os quatro que che­

garam em primeiro se distanciaram na subida
do Mono do Cacupé, foi muito difícil
alcançá-los, pois abriram uma diferença
muito grande.
,
._ Mas ainda deu prá-tazer uma boa Cor­

rida, 'pois chegei em quinto lugar, tendo 'pu"
xado bastante no final. .

.

O vitorioso Davis Fernandes reclamava
bastante das dificuldades, principalmente no

trecho de terra em Rio Tavares.
- Aquilo lá é para arrebentar qualquer um,

..
Mas é bom frisar que a dificuldade foi para
todos,

.

. Sobre sua vitória, Fernandes falou'que "es­
. tou bem preparado e até esperava a vitória.
Depois de liderarmos em quatro durante
longo tempo, resolvi dar uma escapada
quando faltavam aproximadamente dez qui­
lômetros. E levei sorte porque os demais não

,
conseguiram me acompanhar, Agora vamos

� ver a etapa de amanhã (hoje) e espero me

classifitar entre os primeiros )1iaITr-conquistár
esta prova", finalizou Davis Fernandes

..

Della achou
a prova
fraca:

"estamos todos

muito
cansados"

Oito
motivos

, .

,A

paravoce
assistir
hoje a

{

RCTV.

.fJ).
,

TvCultura REDE CATARNNSE DE TElEVISlo TvColigadas·

des, mas na descida chegaram a

desenvolver velocidade superior Cacupé,_9uando quatro ciclistas, previa a vitória de um deles,
a cem quilômetros horários,. começaram a se distanciar: Car- pojs os demais estavam aproxi-
com Della Giustina liderando a ·los Palacius, da Costa Rica, rnadamente 1,5 quilômetros de-
prova neste trecho. Davis Fernandes,' da Caloi A, . pois.
No Saco Grande, com outro Jair Braga, do Pinheiros, e José . Já no retorno, na subida do,

catarinense, Afonso Ramos, Salvador Abreu, da Pirelli A. - Morro do Saco Grande, o pau-
puxando com muita disposição. E com esta fuga, os quatro lista Davis Fernandes ernpreen-
Esta ordem se manteve inalte- ciclistas se distanciàram bas- .deu sua fuga que � .terrnínaría
(I'ada><até"tl'shti'k'hl,;&&'l;Worl'lJ'dtr c�'M1t�,tr6segurrdo'pelQ1áoejl1!e' ',;'\;,1{ori'<;lsa,'sem-ni'ais sef alcan-

Paulista D·avis FernClndes

venc'eu
• • •

pr.lmelra' etapa.

Della ficou em quintô
Com um tempo de 2h23m9s

em cem quilômetros, o que lhe

garantiu a excelente média de

42km/h, o .paulista Davis Fer­
nandes, da Caloi A, foi o vence­
dor ·da primeira-etapa da V
Prova Internacional TV Cul- '

tura, que compreendeu a Volta
à Ilha de Santa Catarina, dispu­
tada ontem à tarde.
O melhor catarinense classifi-

.

cado foi Milton Della Giustina,
.

que chegou na quinta colocação
com o tempo de 2h25m40s, fa­
zendo uma corrida muito boa,
puxando muito no final.

.

A etapa de ontem começou às
13 horas com a largada simbó­
lica na Praça Lauto Mueller.
Dali Os cíclistas.: aproximada­
mente 85, seguiram pela Beira
Mar até a Mauro Ramos, onde
no seu final foi dada a largada
de fato;

O ciclistas seguiram num pe­
lotão só pelo Saco dos Limões e.
Rio Tavares, onde, em estrada
de terra, passaram pelos mo­

rnentos mais' difíceis de toda a

competição, ocorrendo algumas
quedas.
Justamente neste trecho, o

primeiro pelotão, composto de

aproximadamente 15 ciclistas,
começou a se destacar dos de­

mais, com a liderança sendo re­

vezada seguidamente,
destacando-se o excelente tra­

balho da equipe paulista da Pi­

relli, com 4 ciclistas entre os

primeiros, .

Na subida ao Morro da

Lagoa os competidores também
encontraram muitas diíiculda-

No Rio Tavares, um do!, trechos mais dlflcels, a passagem do primeiro pelotão

-çado pelos outros três que até"
então compunham o primeiro
pelotão. ,

. Na chegada, Praça Lauro
Muller na Beira Mar Norte, um
grande público aguardava 'a

passagem dos ciclistas e Davis
confirmou sua excelente corrida

chegando com o tempo de

2h3m9s, um minuto e 'cinco se­

gundos na frente do segundo co­
locado, José Salvador de
Abreu, da Pirelli A. O terceiro
foi o costa-riquenho Carlos Pa­

laõius, considerado antes da
prova como um dos favoritos,
que chegou com o tempo de

2h24m14s, ficando em quarto o

paranaense Jair' Braga, do Pi­
nheiros, com o· tempo de

2)124m44s. Milton Della Gius­

tina. ficou em quinto com

2h25m40s, numa' chegada sen­

sacional.jiois estava num pelo­
tão de aproximadamente 6 ci­

clistas, e conseguiu o quinto
posto superando dois atletas

que o ladeavam.

Na volta de Inglestls, mais uma subld.a de morro'

"

Na prova de

hoje, a

difícil

subida ao

Morro da Cruz

Hoje pela manhã, com iní­
cio previsto. para às 8h30m r

com largada na Praça Lauro
Muller, na Beira Mar Norte, I

será disputada a segunda
etapa da V Prova Internaclo­
nal TV Cultura, com circuito
pela Beira Mar e chegada no

Morro da Cruz.
. O trajeto de hoje com­

preende J 8 'vol tas pela A ve­

nida Beira Mar Norte em cir- Icuito, com a chegada no topo' c

do Morro da Cruz, num per­
curso total de 82 quilômetros..
Após a etapa desta manhã,

serão conhecidos os vencedo­
res a-equipe campeã da prova,
sendo feita 10gQ após a pre­
miação,

A etapa de hoje não tem fa­
voritos, pois será disputada
em piso asfaltado, apresen­
tando dificuldade somente na
subida ao Morro da Cruz.
O, costa-riquenho Carlos

Palacius,' terceiro colocado na

prova de ontem, é um dos fa­
voritos, mas .se conseguir

.

manter o ritmo veloz q ue cer­

tamente os demais ciclistas
. vão imprimir enquanto a cor­

rida estiver na Beira Mar
Norte. Se por acaso isto ocor­
rer, muitos o consideram até
vencedor, devido a incrível ve- .

locidade que consegue manter

nas subidas ..

Entre os catarinenses, no­

varnente- Afonso Ramos está
bem cotado, pois Milton
DelIa Giustina, que ontem

chegou em quinto lugar, .terá
muita dificuldade, pois con­

fessouaofinal da etapa que este
ano ainda não subiu o Morro
da Cruz.

Cobertura de
Luiz Paulo Maia

(textos)
e Sérgio Rosário

) . (fotos) _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

� �;

OESTADO �!'iY- Fpolis,05-06/agosto/19

Os muitos projetos de
Carneiro. para beneficiar
as classes de baixa renda

Hortas Comuni.tárias:
a ocupaç.ãoda'

mão-de-obra ociosa

excedente seja comercializada.
Muitas vezes, isto pode ser

efetuado de modo direto, tro­
cando rabanetes por feijão ou

milho. De um modo geral. a

produção estimulada pela ,

prefeitura é de culturas de alta
rotatividade, para melhor

aproveitamento da terra. E,
ao contrário do hortão, aqui o
trabalho não é coletizado. As
áreas comuns estão divididas
em lotes distintos de aproxi­
madamente 500 metros qua­
-drados para ser cultivado e

explorado individualmente

pelos associados ao projeto.
Antes de ingressar para a

.horta con'l'unitária, o novo in-
tegrante é treinado e o Depar-

O ênfase destas hortas co- tamento de Agricultura da
rnunitárias é no sentido de Prefeitura fornece 'todas -as,
aproveitar neste trabalhá o' condições inicials, comç Se_ii),!
grande número de pessoas" mentes, adubos, ração e in:[:
originárias dei campo, que gação. Implantadas em terras

chegam -à cidade. Para o pre- pertencentes ao município,
feito Dirceu Carneiro, estas nas denominadas áreas ver­
pessoas, sem outra qualifica- -des, o secretário municipal
Çã0 profissional. são portad.o- Mário Figueiredo .nào acre­

ras dessa vocação agrícola ê, dita que a produção apresen­
se puderem desenvolver es�a tada nestas hortas seja de
tividade . certamente serão baixa qualidade. q que lhes ti­
mais felizes como pessoa". E raria a capacidade de disputar
também não deve ser esque- a preferência com similares no
cido que a cidade Lages tem mercado. Ele friza que a pro­
hoje aproximadamente 25 por. dução básica destina-se ao

cento de sua força de trabalho consumo direto e a qualidade
desempregada ou sub- é superior pois não é utilizado
empregada. o que representa ali pesticidas que deixam resí-
mais de 30 mil pessoas. duas nos alimentos.

,

, Por outro lado. a região de Nas hortas comunitárias,
Lages seria propícia para o os problemas humanos são

desenvolvimento dessas cu 1- menos ressaltados que no hor­
turas hortigrangeiras. princi- tào, pois os produtores plan­
palmente pelas condições tipi- iam ou não, colhem ou' não.

cas do clima. que proporciona Eles possuem uma indepen­
colheitas nas entresafras. Um "

. dência maior em relação ao

exemplo é.o alho e omorango, que o outro faz ou deixa de

cuja produção local vai entrar fazer mas. mesmo assim, seus
no mercado quando as outras participantes tem tido uma ro­

estiverem sairido. tatividade de aproximada-
Desta maneira. é possível mente 20 Par cento.

atender às pessoas de. baixa Embora ainda não seja pos­
renda. pressupondo o em- sível calcular exatamente a

, prego do chefe de família e �l- porcentagem da produção das

guma mão-de-obra
:

ociosa. hortas comunitárias em rela­
como da dona-de-casa e dos çào à produção total do muni­
filhos, inclusive do chefe. aos cípio, urná fonteda Prefeitura
finais de semana. Estas hortas ,admite que ela esteja em torno,
comunitárias. além depermi- de apenas I por cento, mas

tir a suplementação alimentar que poderá chegar a' 10 por
do produtor. permitem que o cento em dois anos. ,

Cerca de 1.500 pessoas par­
ticiparn-das oito hortas Comu­

nitárias, destinadas a com­

plcmentar a necessidade ali­

mentar das pessoas-de baixa.

renda, através da ocupação da

mão-de-obra familiar ociosa.
Duas das que estão em fun­
cionamento estão localizadas
no Bairro Guarujá. uma no

Morro do Posto, uma,' no

Santa Helena, no Santa Cata­

rina e na Várzea. Uma outra

está em implantação no bairro

da Penha e outra no Bairro
Passo Fundo. Mas a previsão
é q ue se alcance o índice de, no
mínimo. uma horta em-cada
bairro da cidade.

Lages (Sucursal) - Depois' dora. O hortáo funciona com
de se passarem alguns anos o trabalho coletivo, onde,
desde a implantaçõo dos todos trabalhamjúntos e re­

projetos especiais relaciona- cebem. de acordo com �s
dos com a agricultura, a horas quepassaram ali,Nao
atual administração da Pre- '

há qualquer compromisso
feitura de Lages, responsá- quanto a horário ou obriga­
vel pela criação, destes pro- toriedade de compareci­
gramas, está otimista mento.Apenas o rendimento
quanto aos resultados apre- mensal varia de, acordo com

sentados que ampliara sua a produtividade. Álém de
abrangência. Entre os prin- absorver a mão-de-obra de
cipais projetos, estão as hor-, pessoas desempregàdas, a

tas comunitárias, em nú- produção serve para a sub­
mero de oito e com a partici- sistência de sua família, com
paçãp de 1.500 pessoas e o. o excedente se�do comercia­
hortão r 'atualmente exis-, lizado.
tindo apenas um :e enool­

. vendo 21 famílias.
Todos estesprojetos visam

especificamente cortar pela
raiz uma série de problemas
locais, além de possuir uma
estrutura totalmente inova-

As hortas comunitárias
não são coletiuizadas - cada
pessoa tem o seu canteiro
onde planta o que quiser
para servir de suplementa­
ção alimentar c�m o exce-

dente podendo ser vendido e

aumentar a renda familiar.
Sua finalidade é oferecer
produtos hortigranjeiros
não-contaminados por pes­
ticidas e abastecer o mer­

cado regional com eles, di-
.

minuindo 'Um pouco a im­

portação de outros centros, o
que encarece o produto.
Além destes, a Prefeitura

implantou diversos Outros

projetos, todos eles visando

ajudar as famílias mais ca­

rentes. Sobre eles, o prefeito
Dirceu Carneiro explica:

', Estes projetos não absor­
vem mais do que três por
cento do orçamento da Pre­
feitura de Lages, o, que me.
deixa à vontade para afir­
mar que eles são aplicáveis
em qualquer cidade" inde­
pendente do orçamento,

Desdé � hortão, passando pelas hortas ...

todos os projetos tem baixo custo para a prefeitura

Hortão: a' garantia
de abastecrmento
e de um salário

Embora estatisticamente, não tenha relevância, o hortão é
talvez a experiência qualitativamente mais expressiva e repre­
senta um modo de produção alternativo, onde as pessoas traba- '

lham solidariamente numa mesma área de terra e dividem entre

si, em igualdade de condições, o produto final. Desenvolvido
nas áreas periféricas da cidade, o hortão congrega 21 famílias, a
maior parte de origem no campo. e que estão na cidade há mais
de três aI)OS sem nenhuma outra qualificação profissional.

São, estas as pessoas, definidas como desempregadas crôni ..

que o hortâo visa ocupar, com a exploração. de uma área

comum de 4,5 hectares, sob a 'orientação da Prefeitura, A
,

produção final é dividida igualmente entre todos os participan­
tes, tendo como referência a quantidade de dias trabalhados.
Por exemplo, se o produto obtido na venda de um determinado

produto em um período determinado é de Cr$ 10 mil e cada

produção foi obtida pelo trabalho de 100 dias/homem, então a

pessoa que trabalhou 100 dias ganhará Cr$ 1 mil, enquanto que
outra, que trabalhou dois dias menos; ganhará Cr$ 800 cruzei-
ros. ;

Atualmente, o hortão é subsidiado pela Prefeitura de Lages,
com cada chefe de família integrante do projeto recebendo men­
salmente a quantia de Cr$ I mil cruzeiros para a sua manuten­

'ção. Muitos combatem estes subsídios, mas o prefeito justifica,
afirmando que não há condições de se esperar que essas. pes­
soas, que não tem renda alguma, possam aguardar a colheita,
sem qualquer ajuda". festa verba também não é mal usada, diz
o secretário municipal Mário Figueiredo: "Eles poderiam obter

-

mais do que esses Cr$ 1 mi 1 apenas no biscate. E não épor causa
disso que eles permanecem no projeto, mas porque acreditam
'nas suas possibilidades e preservam a sua dignidade como pes­
soa humana".
Mas o subsídio só existirá enquanto o hortão não se tornar

auto-suficienté. E este é um dos objetivos que os participantes
desejam alcançar logo. Mas há outros problemas, que, com o

'tempo, vão sendo resolvidos, Alguns deles foram gerados pela
coletização dos trabalhos com o grupo estando, por muitas
vezes, a ponto de dividir a área comum em lotes individuais.
Isto porque. explica João Batista Fogaça. atual presidente do

"

• hortão, ')�!ll cada 20 pessoas tem sempre mais que cinco chu­

w�'flil'1s1 ,J?;al!fv1'a que ele usa para definir os que ttabalháiít-iem
"

ritmo menor ou faltam muito ao serviço. A saída encontrada,
"acrescenta Fogaça, "foi afastar os chupins e hoje já nãohamais
nenhum".
Outro problema apontado é a falta' de um guarda para cuidar

das plantas, principalmente à noite, quando uma trilha muito
usada por pessoas que trabalham numa olaria ali perto, e

também por pescadores. Eles atravessam a área cultivada pro­
vocando sérios danos. Já cogitou-se em incorporar um guarda
ao projeto, que passaria a receber parte do produto da produ­
ção, em igualdade de condições .com os outros. Simplesmente
cercara área - solução aparentemente mais fácil---:- esbarra'nos
direitos dos transeuntes, que teriam que fazer um percurso
muito longopara desviar a área cultivada.
Além deste subsídio mensal que os participantes recebem,

eles extraem.ipara seu próprio consumo, hortaliças contabili­
zadas ao valor comercial. Em média, cada família retiraos 300:

cruzeiros em produtos, desta forma. Mas os meses de julho e

agosto são considerados críticos. Neste período, cada família

deverá receber um rateio de apenas Cr$ 500,00. Mas a grande
.

época para o hortão ainda está por vir, depois de setembro
deste ano. E, no início dos próximos, a colheita do alho. poderá
permitir um rateio de até Cr$25 mil.para cada um. Com avenda
do moranguinho, a partir de setembro, esta renda mensal po­
dera ser de Cr$ 10 mil.
O alho e o moranguinho foram introduzidos recentemente e

representam eis produtos que alcançam maior valor comercial.
Mas estes equívocos são também solucionados aos poucos, à
medida que vão surgindo. Explicou Fogaça que: "muitos equí­
vocos foram cometidos, por exemplo, a gente levava para ,o

mercado uma verdura que não tinha condições de concorrer

com as' outras, em termos de aparência". E. acrescentou ele.

"hoje eu já sei qual o pé de repolho que pode ou não ser

vendido". Assim, no próximo mês de setembro, haverá umá
alteração na variedade da produção e serão colhidos os moràn­

guinhos, aproximadamente 15 toneladas, .o que permitirá a

cada família ficar com a receita de quase toda uma tonelada do

produto, cuja colocação já está assegurada.
Esta experiência, após os percalços iniciais, depois de apro­

ximadamente dois anos de implantação, caminha agora para a

sua consolidação. Limitando-se inicialmente a uma área e a um

número de pessoas envolvidas, por uma questão de cautela,
futuramente o hortão poderá ser triplicado, nestes dois aspec-
tos.

'

Truta, coelho" morango, alho: os demais projetos
Dentro deste contexto, a

Prefeitura de 'Lages tam­

bén1 desenvolve diversos
outros projetos, como o in­
centivo às hortas caseiras,
que atualmente vem mere­

cendo uma regular distri­
buição de mudas, aproxi­
madamente 80' mil por
mês. Estas mudas, distri­
buídas a um custo zero,

poderão ser distribuídas,
nas próximas vezes, pelas
operações "Viva seu,

Bairro", quando então
seria ministrado um curso

sobre o assunto,

renda extra para qualquer
família que resida no pe-'
rimetro urbano. A Prefei­
tura <oferece reprodutores
entre 60 e 90 dias, a um

custo de Cr$ 65 cruzeiros e,
a partir deles, o morador.
pode 'vender a Cr$ 60 cru­

zeiros o quilo Un1 coelho

que-tratado com os restos

de alimentos, custar-lhe­
ia aproximadamente Çr$
200,00 o quilo. Esteprojeto
está em desenuoloimento
em dois níveis - o de pe­
quena produção, -para os

fundos de quintais e a

grande produção, para
uma indústria local que
abaterá '5 mil coelhos por
dia.
.' NUCLEOS AGRICO­
LAS

Um outro projeto é o da
cunicultura que, como o

coelho ;;;c reproduz; com ex­

trema' rapidez ,'pode se

constituir em uma fonte de

Mas, 'dos projetos por, cento são inferiores a

agrícolas maisexpreeeioos 200 hectares, caracteriza-
estatisticamente levados a das como pequenas' é mé-

efeito pela Prefeitura, de dias propriedades. Os TLú-
Lages, destaca-se o núcleo \ ' cleos agrtcolas, localizados
agrícola, que consiste em no interior do município,
uma associaçiio de produ- reúnem em média 40 pro-
tores

: rurais congregados dutores em cada um.

com o órgão público para Atualmente, existem 14,

resolver seu.s problemas 'organizações desse tipo. O
comuns. A abrangência trabalho desenvolvido nos

'atual é de 10 por cento dos
..

núcleos visa oferecer novas
produtos do municipio, alternativas ao homem do
com a potencialidade de campo, corno a diversifica-
estender-se a 86 por cento, ção de culturas, a ocupação

. Lages, possui apróit:: de maior número de [ami ..

madamente 700 quilôme- liares no processo produ-
tros quadrados, de 'área, tioo e a possibilidade de
da qual apenas 3 pOF serem resolvidos com

cento pode ser conside- maior facilidade pelo
rada urbana, Ex is- Poder Público os proble-
tem 5 mil e 400 proprieda- mas mais nítidos. E, atra-
des rurais, das quais 86 vés dessas organizações,

fica fdcil te do o atendi­

menta, através de exten­
sionistas rurais, agrõno­
mos, veterinários e técnicos

agrícolas. Também os 20
tratores com implementas e

dois tratores de esteiras do

Serviço de Patrulha Meca­
nizada da prefeitura de

Lages são utilizados ali. O
valor fixadopara a hora de
serviço cobre apenas as

despesas de manutenção
da máquina e u salário do

operador,

Um outro projeto, o de

piscicultura, engloba o re­

povoamento de rios com a

truta arco-íris. Somente
no ano passado, foram.
acrescidos mais de 100 mil
peixes, medindo entre 20 e

22 centímetros . A produ­
ção intensiva; também in­

cluída, atraoés de um con­

vênio entre à Prefeitura de

'Lages -e-'a Sudepe, que de­
.

verá proporcionar o mi­

.

nimo: de 30 toneladas de

peixe logo noprimeiro ano.

Para os, açudes, foram {

distributdos 5 mil alevinos
e agora, em convênio COn1 a

Secretaria da Agricultura
do Rio Grande do Sul,
distribui-se grande nú­
mero de reprodutores de

.

jundiá e ovos de peixe-rei.
Como alternativas de

produção oferecidas aos

produtores rurais; há
ainda apicultura, cujo ob­
jetivo é melhorar a quali­
dade da fruticultura. Este
projetopode gerar uma boa

renda em uma pequena
propriedade: somente duas
caixas produzem 80 quilos
de melpor ano, o que repre­
senta, aproximadamente 3
mil e'200 cruzeiros aos pre­
ços atuais.

Recém iniciado, há
ainda o projeto que
abrange a produção de ca­

prinos, na localidade de
Pedras Brancas, cujas ma­
trizes serão distribuídas
pela região, nos distritos e

bairros. O cabrito é uma al­
ternatioà econômicapara o

'campo e umapossibilidade
de suplementação alimen­
tar - de carne e leite - para
quem possui um pequeno
lote nas áreas periféricas,
da cidade.
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ccssidade que somente será Paganella ainda não foi

suprida com a autonomia consultado pelas lideranças
municipal. "Somos quase do distrito. mas considera
dez mil habitantes vivendo "espontâneo e latente" o de-
numa região próspera e que- seja de desanexação. Pa ra
remos dirigir nossos desti-.. de. o. único empecilho po-
nos". justificou o 'Juiz de dera ser a legislação federal

· Paz.
'

que não estimula fraciona-
Albino' Pano gerente de mentes territoriais para

restaurante. queixa-se que formação de novos municí-
há 22 anos acompanha o. pios, principalmente aqueles
crescimento do distrito com de economia primária.
a carência de obras e servi- FLUXO

ços públicos:. enquanto o Di ariarnente, nos hora-

agricultor Sálvio Suttillo. de rios -das 7 horas, 12 horas.

Linha Nova. expõe a neces-: 12h30min e' 18 horas. par­
sidade de tornar mais rápido . tem simultaneamente ôni­
-o

.

escoamento das safras bus para Cunha Porá e Ma-

agrícolas e da produção sui- ravilha, levando estudantes.
mcoia.

.

agricultores e dirigentes co­
. A Associação dos' Muni- merciais e industriais. Eles

· cípios do Oeste de Santa Ca- vão solucionar I?roblemas
tarina acompanha com inte- que. pela condição de dis­
resse o movimento de crnan- trito. não podem ser equa-
cipaçào de seu filiado. o cionados em Iraccminha -,

município de Cunha Porà . Cerca de 200 pessoas. a cada
Mesmo sem ser consultada. dia. temporariamente dei­
a Amose "faz questão de xam o dis-trito para com-

ficar de fora porq ue se trata prar , vender e estudar em

de um movimento eminen- outras cidades. provocando
"temente político", explica o a evasão de divisas. Com a

assessor técnico da diretoria instalação de um banco co-
'

da Associação, Emídio Mi- mercial, Delegacias de' Poli-
gliorini. Lembra apenas que da e outros órgãos públicos;
a Lei Orgânica dos Municí- essas pessoas aplicariam no

· pios preconiza algumas exi- local os recursosnoje trans­

gências para.a emancipação feridos para fora.
ser consumada e uma delas é O maior problema que a

a existência de uma popula- comunidade enfrentará ..
ção de dez mil habitantes. para aprovação do des-

O Secretário dos Negócios mcmbramento. será o frac­
do Oeste. João Valvite Pa- donamento do território. O

ganella, cita o· desme'mbra- município de Cunha. Porá
mento do velho Chapecó em tem uma área de 36Y quilô-
37 municípios e lJue "resu!- metros quad.rados. habitada

· ,taram .em bons.' exemptÇlS"· por uma ,pop0laçã'0 de I Y

para antecipar que -ainda mil e 64 habitantes. Desane­
não se posiéionou sobre. a xadó. o distrito fica'rá cpm

emancipação' de lrace- aproximadamente a metade
minha. Antes, o Secretário do território atual. O muni­
examinará todos os aspectos cípio, de economia essen­

sócio-econômicos do dis- cialmente agrícola.' lIpre­
trit�. os correlacionàrá com senta I mil 650 minifúndios
as exigências legais e. então, (26 mil e 316 hectares) e ape-

· decidirá pelo apoio ou não á nas 210 latifúndios( II mil e

cauSa divi�ionista. 6 I 6 hectares).

.' O distrito de Iraceminha possui 8 mil habitantes .

."

.

""ais de 200 residências estão Instàladas na sede de Iracemlnha

CUNHA PORÁ' (Do no interior. onde vivem seis çào de estradas e imposto
enviado especial Mar- mil minifundistas: todos· sobre -serviços de qualquer

cos Bedin) - Um intenso mo- querem a emancipação. natureza) aqui arrecadado é
vímento p/desanexacào do dis- Paulo Pan está, aguar-' superior ao restante do mu-

trito de lraccrninha, pcrten- dando autorização do Mi- nicipio de Cunha Porà",
ccntc ao município de nistérioda Justiça para indi- ECONOMIA
Cunha Porà (distante 700 car. oficialmente : o pro- Delimitado pelo rio das
quilómetros de Florianópo- cesso legal de emancipação Antas ao Oeste e pelo Rio
lis) esta sendo desenvolvido que, dentre outras exigên- Iracema ao Leste. o distrito
com participaçào de toda a das, determinará um piebis- produz em grande escala
comunidade e dos rcprcsen- cito público' para constata- fumo. suínos (80 mil
tantos politico, do munici- çào do anseio de desanexa- cabeças/ano), feijão (quatro
pio. çào. Posteriormente. a As- mil sacos), milho (520 mil
·Há trôs ano, que os oito scmbléia Legislativa do Es- sacosj i sojat l Jê mil sacosj e

mil habitantes do distrito tado apreciará a questào ca- madeira, contribuindo com

estão sendo mobilizados bcndo a ela a decisão final. mais da metade dos Cr$ 16
para transformar lr acc-. MOTIVOS milhões e 500 mil orçamen-
minha num município indc- Responsável por um mo- tariamcnte estimados em ar-

pendente, conforme preco- virncnto anual superior a recadaçào para este ano,
niza o idealizador do movi- Cr$ 15 milhões e gerador de Outra informação impor-
menta. Paulo Pano ex- 50'j,' das receitas tributárias tantc para sua emancipação:
candidato derrotado do creditadas aos cofres muni- o numero de eleitores rcgis-
MOR nas eleições rnunici- cipais, Iracerninha, segundo "trados é de 3 �il e 500. per-
pais de I 'l76. seus líderes classistas, carece fazendo 7 mi I em todo o mu-

O lider do movimento pró de 'IOdo tipo de assistência
.

nicípio.
emancipação. depois de ga- político-social e administra- O movimento conta com a

rantir a inexistência de qual- tiva. adesão de todas as localida-
. quer vinculação política pes- 'Apesar dos 50 estabeleci- des interioranas e surge com
soal para emancipar o dis- mentos comerciais e indus- maior vigor nas vilas de São
trito, acentuou que os dois triais, o distrito-não dispõe
partidos estão coesos na de um banco comercial. de .'

campanha para transformar uma Iarmacia, de hospital,
o distrito em unidade muni- de posto de Correios, tle De-

cipal. Revelou. inclusive, legacia de Polícia, de e-xato-
um acordo .firmado éntre os na e .de rede t:eléfônica� O
dois par1�dos, pelo qual-'à sistcml,l v,iátio, castigado
oposição apoiará um éandi- pelas chuvas, se encontra em

dato único da Arena tÍ!ls fu- mau estado de conservação.
turas eleições de Irace- (Jutor grande empecilho no

minha. se os parlamentares rela<,:ionamento do distrito
estaduais atCÍlistas o,btive�· com a sede política e admi-
tam ilPoia gQvernamental nistrativa' é a distância geo- .

para dar pratkid'adtl ao pro- gráfica: lraceminha mantém

jeto emandpacjOriista. maior contato comercial e

Nos dois últiV10S anos, c.ultur�1 com a cidade de
Paulo P�.(33 à'\f\\�,.. G��qd9) .Marayi,[ha do .q\le com

.

vem reunindo qiscretameote Cunha 'Porfi.·
.

;, as classes produtora!! doctis" ,
() subprefeito (adminis-

trito paFa propagação do trappf distrital): Severino
ideal de independência, con� Giliolli; acompanha há vá-

seguindo ápoio dá popula-_ rios anos a mobilização co­

ção urbana e.Tural. Atual-' .' ml\riitáI'ia em prDI da emánr
mente há consenso geral na tipação e eré em sua viabili-

.

vila-scde do distrito; onde à dade dentro de poucos anos

população atinge duas mil porque "o volume de impos-
pessoas (200 residências) c tos neM, taxa de conserva-

MANlFJ:::STAÇOlS
Em qualquer lugar do dis­

trito de lraccrninha. o prin­
cipal assunto em pauta é a

emancipação. O propricta­
rio de uma indústria de be­
neficiamento' de madeira.
Alcides Boff. - reclama da
falta de estradas e escolas
para defender a .emancipa­
çào e lembrar que osimpos­
tos arrecadados na área não
revertem em 'beneficios. na

forma de serviços publicos.
Mariano Salvatti. gerente

de loja: em São José do La­

ranjal..acrcdíta que a eman­

cipação proporcionará a

aplicaçào.de todos os impos­
tos arrecadados. na"melho-

José do Laranjal. Linha Bi­

guá. Santa Fé e Vila Nova.
.
Os três representantes da

população no Poder Legisla­
tivo..:_ Rosalino Dal Molin.
do MDB. Plinio Cipriani e

Celestino Puntcl. da Arena
- encabeçam outras facções
de apoio que atingiu exprcs­
sivo rnvcl de conscientiza­

ção.
U líder Paulo Pan, pro­

prietário titular do Cartório'
de Titulos e Imóveis. asse­

gura que recebeu anuência.·
da Câmara de Vereadores e

tem o respaldo do próprio
prefeito Ermelindo Rampi
(elci to pela oposição em

1')76 e transferido para a

Arena um ano depois) para
dar continuidade ao movi­
mento. Afastou qualquer
possibilidade de reivindicar
a anexação do. tcrritorio ao

município de Maravilha.
com o qual mantém maior
afinidade geográfica.
A partir do mês de se-

tembro. assembléias gerai,
. serão convocadas para tra­

tamento do assunto a nivcl
de decisão preliminar. ma,

Pan antecipa que ele e o, ve­

readores não pretendem se

candidatar à Prcfcitura do
futuro municipio,

lia do distrito e menciona
corno pri nci pai necessidade
a instalaçáo de uma rede te­

lefônica e a ampliação da
rede de eletrificação rural. a

criação de cooperativas' c

sindicatos para congregar a
classe rural. .

Aldcmiro Rossat to. Juiz
de Paz e proprietário' de loja

.

de armarinhos c produto,'
agrtcolas comenta que
pagou milhares de, cruzeiros
em lCM numa única transa­

çào comercial. pela qual ad­
quiriu Cr$ 1, milhões em

fumo. Esse. tributo. segundo
o comerciante. sera aplicado
em obras da sede municipal.
em detrimento ao, distrito.

Depois de discorrer sobre
o isolamento geográfico do
distrito. as suas necessidades
e a falta de qualquer meiode
comunicação .. Ros�atto'

afirmou que a emancipação
não representa uma simples
pretensão. municipalista ,

mas a satisfação de uma ne-

o distrito é responsável por 50°/0 das receitas tributárias do município de' Cunha Porá

.

.

.. Estessão OS televisor-es .

..

quemais en endem de cores neste país:

E estes si)'4ose1rêVelidedóies
�®rrotativo

.
' . . .

.. quemaISenten em de precos baiXOS:

Philips 26 (66 cm) console.
.

Duas opções de estilo:
clássico (modelo K 226)

ou moderno (modelo K 225).
Ambas com Controle Remoto

por raios�a-vetmelhos.

Philips 26 (66 cm)
de mesa·

Em duas versões:
com Controle Remoto

(modelo K 221 )
,ou' sem

(modelo K 220).
Seletor de canais

eletrônico,
toque suave.

Controle RemotO Philips.
O mais avançado sistema
de comando à (listância.
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos
pormemória,

Philips 22 (56 cm).
Modelo K 210. Cores

autênticas, seletor de
canais por teclas, .

ajuste fino de sintonia,
ellbutido no paineL

PHILIPS

ORGANIZAÇOES KOERICH'- LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - K'ILAR - HERMES MA­
CEDO -

PROSDÓCIMO-UTILAR-STEINCOMERCIAL-CASASSANTAMARIA-COMERCIAL
.

AURI VERDE - LOJAS FRETTA - LOJAS BARTNECK - RADIOLANDIA - J. DE LUCÀ-

CARLOS CEZAR .. FREITAG - COMERCIAL TOMIO - INSTALADORA GASPARENSE -

LOJAS ARAPUÃ - RÁDIO LUZ - PALÁCIO DOS MÓVEIS - COMERCIAL ALVI-VERDE
- COMERCIAL MINER - COMERCIAL SALFER - CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-

MANTEL � CELSO FARINA - JOSÉ AGUIAR BROERING - CASA AVENIDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Técnicos voltaram para o Rio, mas
,nada falaram sobre o desvio' de óleo

Joinville (Sucursal) - O

grupo de trabalho constituído

. pela Petrobrás para investigar
o misterioso desaparecimento
-de cerca de 'li) mil barris de

petróleo ocorrido dia I) de

julho no terminal marítimo da

empresa em São Francisco do
Sul. deixou esta cidade na

tarde de' ontem. M�urício'
Santos. Carlos Silva, Dago­
berto Pinheiro das Chagas e

Monir Japor .: todos funcio­
nários especializados da Pe­
trobrás - chegaram em Join­
vi lle dia O I de agosto às
1%30min. Duranteestes dias.
eles estiveram no terminal da
Petrobrás em São Francisco
do Sul "levantando dados

para subsídios posteriores",
segundo comentou um dos in­

tegrantes do grupo.

'impossibilidade de atender a

imprensa por estar "muito

ocupado" tratando de um

concurso para admissão de
Ontem pela manhã, em São novos funcionários para o

Francisco do Sul-mesmo com terminal. Na verdade, o sr.

a presença do grupo no termi-' Nelson Toledo estava "muito
nal - o sr. Nelson Toledo, su- ocupado" era com os quatro
peri nrendente local, recusou- membros que viajaram do Rio
se a receber novamente a im- de Janeiro para "buscar sub­
prensa e negou-se a confirmar -". sídios' do desaparecimento.
a presença dos enviados da

empresa. Esta mesma posição
foi adotada pelo superinten­

.dente na quinta-feira, quando
concedeu "cinco minutos" aos

repórteres, depois de muita
insistência e repetiu que nada
tinha a declarar: Neste dia,
vale salientar. eleJustificou sua

A chegada do grupo de tra­
balho foi divulgada por "O
Estado" em sua edição de

quinta-feira , quando infor­
mou que o grupo chegou a

São Francisco no final da
noite de quarta-feira. O grupo.
chegou a Joinvi lle às Ilih30 e

Metalúrgicos decidem hoje em
'. .

assembléia se continuam em

greve ou aceitam proposta'
Joinville (Sucursal) - A

greve dos' 400 metalúrgicos
em Joinville , funcionários
da Metalúrgica Douat , po­
derá ter Um final hoje,
quando será realizada nova

assembléia na sede do Sesi

para discutir. basicamente,

a proposta de 30 por cento
de aumento para, quem

ganha até dois salários e 10

por cento para quem ganha
até cinco salários.

O 'encontro foi marcado

para às li horas pelo Sindi­
cato dos Empregados.re po­
derá, inclusive, contar com a

presença de alguns represen-
-tantes da empresa que farão

uma contra-proposta. Na

Metalúrgica Douat, con-

tudo, até a rnanhà de ontem,

pouco se sabia sobre o posi­
cionamento dos patrões.
Um funcionário ligado à di­
retoria omitiu-se em fazer

qualquer declaração, escla­

'recendo somente que não

sabia de qualquer definição
relativa às reivindicações
dos grevistas.

- A expectativa, contudo, é

que a greve se encerre nessa

assembléia e todos retornem
normalmente ao trabalho na

segunda-feira. Entre as exi­

gências de aumento, os fun­

cionarios da Metalúrgica,
também estão exigindo me­

lhores condições de .tra­
balho. uniforme oferecido

pela empresa. higiene nas re-

feições e sanitários.
As últimas movimenta­

ções foram realizadas sexta­
feira à tarde. quando. o pre­
sidente do Sindicato. Or­

lando da Silva e mais dois

representantes dos grevistas
se encontraram com direto­

res da empresa para apresen-
.

tação da proposta de au­

mento. Da reunião nada se

definiu e os dirigentes pro­
curam evitar ao máximo a

veiculação de seú posicio­
namento. Ontem. a Meta­

lúrgica não funcionou -

como .ocorre roti neiramente
- e nenhum diretor foi loca­

lizado. para antecipar a

contra-proposta 'que será le­

vada hoje à Assembléia ..

seguiu após o jantar para São
Francisco. Por sua vez, ao re­

ceber a imprensa na manhã
seguinte -'ele foi de encontro

aos repórteres no saguão do
terminal, pois o grupo estava

em sua sala - o superinten-'
dente do terminal negou-se a

comentar sobre. o grupo de
trabalho.

trobras recusaram-se a decla­
rar à imprensa suas conclus­
ões. "Estivemos apenas co-'
I hendo subsídios para elabo­
rar um relatório no Rio de Ja­
neiro . A nossa visita é roti­
neira ", disse um dos membros
acrescentando que a Asscsso-

_
ria de Imprensa divulgaria
"qualquer novidade".

Ontem pela manhã, o
grupo de, trabalho deixou ó
terminal sem á imprensa per­
ceber e seguiu ate o Hotel Co­
lon, em Joinville , onde suas

passagens ficaram. Durante
às poucos minutos que per,
maneceram em frente ao ho­
tel. os quatro mern bros da Pe-

rantc O� poucos minutos que
csivcrarn em frente ao Hotel
lolon para apanhar as passa­
gens que os levaram de Curi­
tiba ao Rio de Janeiro.

O desaparecimento de
li4.250 barris de petróleo, que
foi embarcado do Kuwait'
para a Refinaria de Araucária
(PR), através do terminal ma­
rítimo da Petrobrás em São.
Francisco, foi confirmado
pela empresa. O valor desta,
importação de petróleo desa-

. parecido. Tendo como base o

mercado livre de Roterdan
(Holanda) é calculado em

aproximadamente 80 milhões
de cruzeiros.

Os membros do grupo de
investigação negaram-se a

come�tar qualquer hipótese
sobre o desaparecimento .

"Trata-se de uma suspeita que
a empresa está investigando.
Pode ser até que não haja este

desaparecimento", comentou
outro membro do grupo du-

.

Criciúma quer a criação de
uma Secretaria de Minas e

Energia para o Sul do Estado_
Criciúma (Sucursal) - O Comitê de Ser­

viços para Assuntos da Comunidade. de

Criciúma está solicitando ao governador
.

Jorge Bornhausen a criação da Secretaria
de Minas e Energia. Estapasta do Governo
Estadual teria funçào.específica de implan­
tar no Sul do Estado base técnica para a

extração. produção c .comercializaçào ra­

cionais do carvão de pedra. A solicitação já
. foi feita oficialmente ao Governador, atra­
vés de um memorial assinado pelos mem­

bros do comitê.

Este órgão compõe praticamente todos
os clubes de serviço da cidade, e tem como

coordenador o advogado José Pimentel.
No memorial enviado, é lembrado ainda

que no próximo ano Criei úma comemora o

seu centenário de colonização e, por isso, a
criação da Secretaria de Minas e Energia
nesta época seria muito importante.
"Qu ando o país é duramente atingido

em suas atividades essenciais por restrições
impostas ao consumo de petróleo e de seus

derivados, Santa Catarina deve aproveitar

a oportunidade que essa crise de conse­

quências imprevistas vem trazendo à Na­
ção, para implantar. no próximo ano, esta

secretaria específica, com o proósito de
planificar e equacionar o problema carbo­
nífero, até agora sujeito a medidas de irn­
provisão; dando-lhe estruturas condizen­
tes com o momento ;', ,disse ontem José
Pimentel.
Ele lembrou ainda que esta secretaria,

além de tratar do encaminhamento da di­
versificação carbonífera, deveria estudar o
aproveitamento racional dos.rejeitos piri-

.

tosos; que atualmente apenas poluem a re­

gião carbonífera. Pimentel ressaltou que
"o carvão. mineral. durante largos anos,'
vem sendo o sustentáculo da economia dos
municípios da região carbonífera, tra­
zendo inúmeros benefícios às demais co­

munidades e ao Estado. E não pode conti­
nuar à mercê de medidas improvisadas.
Merece ser olhado com realismo, a fim de
corrtri buir efetivamente pára a melhoria de
crise energética, que tanto preocupa go­
vernados e governantes".

.

VEREADORES .CRITICAM PROJETO'DA
�;;Cfrr E'fNVIAM SUGESTÕES A 8RASILJA'

Criáúma (Sucursal) - No rei- assinatura dos demais mem­

meio dos trabalhos efetivos na bros da bancada dó MDB.
Câmara Municipal. o verea-

dor Mi Iton Mendes de Oli- Esta. sugestão será enviada a

veira sugeriu que fosseni ert- todos os deputados e senado­

viadas aos deputados e sena- res de ambos os partidos. O

dores sugestões r;ara. serem' próprio vereador. que é líder
incluídas no projeto para a de sua bancada, ocupou a tri­
nova CLT. Ele pede' que o buna para explicar'o doeu­

projeto 'atenda os princípios mente, "Entende-se' os traba­

básicos da estabilidade no Ihadores .de nosso país que é

emprego, liberdade e auto-. fundamental para tranquili­
nomia sindicais. Contrato co- zar ser dada a garantia de em­

letivo de trabalho e direito de
"

prego. O, su rgimento do.
greve sem regulamento.

.

Fu n d o de Garantia por
O requerimento de Milton Tempo de Serviço trouxe a in­

Mendes deOliveira recebeua segurança. Isto nasceu de im-

AM'OSC se

reú�e .para

deb�ter

participação
.

.

em simpósio
.

..

. '"

Chapecó (Sucursal) - N;l pró- .

xima terça-feira, os 1'6 filiados da
Associação dos Municípios do
Oeste de Santa Catarina estarão
reunidos em assembléia geral or­
dinária, conforme informou
ontem o assessor administrativo
Ernidio Migliorini.
A agenda da reu nião consta d�

discussões.sobre a participaçao da
AMOSC no Simpósio para Re-'
gionalizaçãó do Ensino Superior
em Santa Catarina, programada
para os dias 23, 24 e 25 deste mês.
A par.ticipação dos empresáçios
do Oeste na Exposição-Feira
Agropecuária, Comercial e I n­
du,trial do Oeste e o 'forneci­
menta de recursos hu'manos à
Junta de Conciliação e Julga­
mento são outró, assuntos que
serão debatidos. A assembléia
iniciará às lJ horas, na sede da As-
sociação.

.

ESTATiSTICA

Atrave� de trabalho realizado
pela a,sesstiria técnica de controle
interno. a AMOSC elaborou e

c<,tá distribuindo às Prefeituras e

úI'gào, ofici,li, o levantamento de
Jado, bá,icO'o do, municr'pio, fi­
·Iiado,. Trata-" de uma pe'qui,a
de inforrnaçüe, bá,icas com

dados atualilado, até 30 de julho
d.:,tc ano.

.

"

Migliorini dc,tacou que os oh­

Jetivu, ,ão informar, ,uhsidiar o
planejamento da admini'otraçüo

. púhlica. proporcionar elemento"
para análi"c c avaliação do ck­
,>cmpenho ,ocio-cconômico mu­

Ilkl r-lI. permitir o traçado do PCf­
I II ml(rolTcgion�1 e de cada muni­
upl<)·�ni p:.trticulfll' e motivar a

lornlaç<!1l d.: hanéo, eh; dad(l,>.

posições das empresas multi­
nacionais e o Governo aca­

tou".
Oliveira prosseguiu di­

zendo que as empresas estran-
.

geiras queriam. investir n?
Brasil, e precisariam de uma le­

gislação que facilitasse ...· a

dispensa do empregado sem'

. pesado ônus.

O Vereador ocupou 'prati­
camente todo horário político,
que na sessão de quinta-feira
era destinado ao MDB, e disse

que o surgimento da CLT, em
I ':143, "atrelou as entidades
classistas ao Ministro do Tra�

balho, impedindo de afetiva­
mente defe ..der a liberdade
sindical".
Milton Mendes de Oliveira

participou recentemente
como advogado trabalhista de.
Um congresso de âmbito na­

cional realizado no Rio de Ja­

neiro, onde adquiriu maiores .

subsídios para esta matéria .

Ele se- deteve muito tempo
também falando do direito de

.greve que. o trabalhador ne-

cessita para levar o patrão a

lhe valorizar, como deve.
'OS ONIBUS

Ainda na sessão de quinta-

feira à noite, o vereador Liro
Rosso levantou o problema
dos ônibus de Criciúma. Além
dos altos preços que estão
sendo cobrados para as pas­
sagens, ele comentou de o u.

suá-
rio ter que.pagar até o final da

linha.çnão interessando onde
ele vai parar.

"ACho que deve haver um
critério por quilômetro. Não

pode mais continuar como

está, a Prefeitura Municipal
deveria tomar uma providên­
cia. Mas acontece, que tudo
isto jâ é consequência db mo-

nopólio formado. Antes eram
três empresas de ônibus e a

situação ainda era equili­
brada. Agora, é só uma: já
que tudo foi comprado por
.um grupo do qual faz parte o.

prefeito municipal", afirmou
Rosso. Através. tia indicação
143/7':1, ele pede a confecção
de tabelas de preços, obede­
cendo critérios de equilíbrios
de quilometragem entre uma

localidade e outra. Rosso foi

.
aparteado neste pronuncia­
mento por Ageci Mendes Xa­
vier Mi ltóm de Oliveira.
ambos do MDB.

No interior,muitos problemas com o

" fechamento dos postos no sábado
A .medida do Governo de fechar os Também para a Políci.a Civil a medida

postos de gasol'ina também aos sábados não acarretou qualquer modificação. pois
está repercutindo de diferentes m'aneiras seu's carros possuem uma cota de 20 li tros

nas cidades do interior do Estado. Em diários. Como os 'tànques comportam
Itajaí, por exemplo, o�motoristasdetáxi cerca de 40 litros, o abastecfmento ria

não sofrerão nenhuma alteração em seu sexta-feira' à noite é suficiente para os'

movimef.lto, uma vez que existe' na cidade· dois dias.

um posto do Touring Çlub, autorizado a 'CHAPECO E LAGES

atendê-los, assim como às am.bul·âncias. . Como' ein Lages não existe nenhum

Mas em Lages, a única alternativa possí- posto autorizado a funcionar nos sába-

vel de atFavessar estes dois dias com os dos e domingos, os motoristas de táxi: a
postos de abastecimento é fazer uma re· pedido do. presidente do Sindicato dos

serva de gasolina nas residências. Condutores Autônomos e Veículos Ro-
Já em Chapecó, onde também não há doviários fizeram estoque antecipado de

postos do Touring; começa a tomar gasolina, para manter o serviço nor.mal-
corp_o a idéia da formação de uma coope- mente. Mas esta situação deverá ser 50-

rativa de combustível para Solucionar o mente para este finál de semana, porque,
problema de abastecimento nos fil\ais de a partir da próxima segunda-feira, a Fe-

semana. Mas. os motoristas vêem, para dcração dev�rá entrar em contato com ,as

isso, um sério obstáculo - o investi-' autoridades g.overmimentais em buscade

�ento inicial que seria necessário, deCr$ uma 'solução para'o abastecimento nas

300 mil cruzeiros. ddades do intel:ior. Já as ambulâncias e o

JTAJAi Corpo de Bom'beiros poderão se neccssá-
Na cidade de Itajaí, mesmo que não rio, abastel:cr seus carros no posto da

existi�se um posto do Touring forne- 'Prefeitura.

cendo combustível no final desemaIia. os Enl Chapecó,: a freqüência dos táxis'
motoristas consultado, não viram qual- (;m' seus respectivos poním dimi·nuiu

quer problema: como muitos' deles pos-' ontem em 20 por cento, diant·c de uma·

suem carros particula're, além do, táxi,. reclamação geral da classe pela imposs.i�
abastecend(9 os dois automóveis na 'hilidade de abastecimerito nas cidades de

sexta-feira. eles acreditamquc haverá ga, lt-ajaí c Flori'anópolis, única� dO E�tado
solina �uficicnte para o final.de semana'; ... com posto, do Touring·.CJub, aU.loriza-
qua.ndo o movimento dos táxi, diminui dos a aha,tc�ercm vdculó'.para.o, servi-
sensivelmente. ços é,sentiai,.

Já no Ho,pita.1 Marieta Konder Bor- Ontem (i presidente do Sindicato dos.
nhauscn. a medida do Governo Federal Motorista,. CarlOs Bertoglio, reclamava
não alterou em nada. poi, a in,tituição da., mcdidas anti-inflacion<Írias relacili-

nào po,:,l:Ii ambulância e, 4uando hú ne- nada, com a economia de comhu.stívcl.
cCs<'id'a& de transponar paciente,. o pela sua cx.:cução em e,paçw, d.: tempo
mesmo é feito atravé,> de amhulância, do • muito curto�..:

. b,o nao nm cI�1 tempo de

inamp" Ma, corno. riO final de sem�lna, I'earticulaçüo c de pl'cparaçao de e'4I:1e-
nenhuma tramferéncia cle pacientes (; mas cle trabalho". dissL·. Ontem ele cs-

realizada. poi, o. Inamp, não' ((;m expc- tava na cidade i.k Viclei.ra. reunido com l)

dielltc. o prohkma nào cxi,t.:. dckgado. estadual da Federaç[lo'Nacio-

nal'dos Condutores Autônomos de Veí­
culos Rodoviários para debater os pro­
blemas da c1ªsse e estudar as reivindica­

ções que serào encaminhadas ao Go­
verno Federal.

Sobre a idéia de criação de lima coope�
rativa de combustível, Bertôglio' man­
terá, na próxima semana, contatos com a

Petrobrás para gesüonar a aquisição de
uma bomba de gasolina. Mas ante� o

líder sindical consuluiráos condutores de
vet'culos de aluguel pata expôr os planos
c, se obtiver adesões, dará então pratici­
,dade ao projeto. Para a compra e manu-

tenção de estoques mensais de 35 mil li­

tros, .os investimentos iniciais serào de

.
Cr$ 300 mil e Bel1oglio teme que os mo­

toristas não disponham de·recursos para
apiicações extras, inviabilizando a fun­

daçào da cooperativa. E, neste caso, ele
desconhece outras soluções.
Carlos Bertoglio nào acredita que o

fechamento dos postos aos sábados e

domingos possa contribuir para a redu-
.

ção do con,Sumo de combustível. Ele
'acha qu.e isto está provocando um au­

mento exagerado c. para reforçar seu

ponto de vista, relacionou' ci 1'1(;0' postbs
de gasólina de Chapeco que c,golaram

. seus estoques, num dia. em 35 mil litro,.
Nas outras cidades a �ituação é ,cmc-'

Ihante. Como em Lag.:,. onde o movi­
mento nos pmtl'j, de ga,olina: na ,ex ta­

feira. (OI lllnsiderávcLe o número d.: li­
Iro, de ga�(jlina por veículo lamhem foi
maior do que o no.rmal.

BLUMENAU
Lm Blumenau a portaria do Conselho

Nacional do Petróil:o está sendo cuni­
pilda Ú ri,ca com 0' po,tos de ga,olina
,u,pcndendo inteiramcntc a venda de,lc

combu;.tívcl. permanecendo.' no en­

tanto, aherto para outros ,erviço,. Aqui
nC!o existe posto do l'Bl'I-fing (.'Iuh c po-.

(isso eis táxis e a p'rópria polícia estão.
ameaçados de parar domingo.
O presidente do. Sindicato dos Reven­

dedores de Combuslíveis, Guenther Oste
disse que a única instruçào oficial che­

gada aos postos de gasolina é de que nào

se pode vender esse combustível. As de­

mais fórmulas que surgiram, como por

exemplo o atendimento de táxis nos pos­
tos do Touring,.segundo ele não passam
de especulação "pois nada há de oficial
sobre o assunto". Oste recomendou pa­
ciência até que o Governo baixe normas

no sentido de ·possibilitar.o atendimento

aos serviços de urgência.
As quatro viaturas da Polieia Civil de

Blumenau 4ue tem uma quota diária de

80 litros. (20 litros para cada veículo)
-tiveram seus tanques cheios sexta-feira ..
O comissário Tilman lamentou que a po­
lícia não disponha de local para abaste-

.Cimento. pois se, porexetilplo. tiver.quefá�
zer

uma perseguição não p'0derão ir muito

longe, a não ser em direção a I·tajaí, onde
há um posto aberto.

O motorista de táxi' prefixo 78, Nor­
.

bcrto Bachmann não se preveniu para
este fi nal de sem na. e. como gasta em seu

Passat uma média de um tan4uc por dia
dificilmente poderá circular domingo.

Ja o motorista JoãoJosllw'da Silva. do
táxi Corcel Prefixo :'2 dis,e que armazc�
nou combuslível em casa para poder tra­
halhar no súhado e domingo. Os táxis

que tcm sélr., ponto, localizados no

centro ue Blunicnau. gaslam cm média.
cerca de 30 li tro, por dia c com a suspen­
,ao da, venda, de gasolina nos finais de
semana tnau que 'c contcnlar em per­
Illdn.:cn fixo's no, pontm e f<m::r pequc�
nas corridas dentro da cidadc. As saídas

para (l interior ou liloral ficam proihiti-

···Sínopse·

Verba para recuperar ponte
Concórdia (Correspondente) - Uma verba de Cr$
360.000,00 foi liberada para a recuperação parcial da
ponte-que liga as sedes municipais de lpira e Piratuba. A
ponte átualmenteexistente'é de madeira e está em precá-
rias condições.

.

O prefeito Mário Volfart de Piratuba já solicitou ao

Governo a liberação de uma verba para a construção de
uma ponte de concreto, mas não foi atendidó porque o

orçamento estadual não prevê a liberação tios recurs6s
pedidos.

.

Osmunicípios dePiratuba, Concórdia, lpira e Peritiba
estão .reivindicando em conjunto, a implantação de uma
estrada estadual; que proporcione o escoamerito das sa­

fras agrícolas.

Faculdade para São Bento

Prefeito de Stuttgard virá a se
Blumenau (Sucursal) - O prefeito da cidade alemã de

$tuttgard,ManfredRommelpoderá retribuir a visita que
lhe foi feita emjunhopassado peloprefeito de Blumenau,
Renato de Mello Vianna, Aproveitando a viagem a Eu­

ropa do' arquiteto blumenauense, Henrique Nerwig
Vianna pediu, através dele, fosse fo'rmalizado,·o.con-
vite oficial ao prefeito Rommel.

Stuttgart é capital do estado de Baden-Wuerttemberg,
importante centro industrial e turístico da Alemanha.

'Situado na região Sul do País, este estado é conhecido

mundialmente por sua "Floresta Negra" e o "Lago COi�S­

tança", nele se localizam. empresas de grande porte, como
a Boscli e Daimler-Benz.

.
.

. Melhorias para Aeroporto
Joaçaba (Sucursal) - O ver�ador Telismar Geuiehr apre­
sentou uma solicitação; a ser encaminhada ao Governa­

dor Jorge Konder Bornhausen e a Secretaria dos Trans­

portes verba para o asfaltamento do Aeroporto Santa

Terezinha, que atende todos os municípios da- região e,.
que hão oferece as devidas condições,
Recentemente a EmpresaRio Sul suspendeu seus vôos

para Joaçabapor queoAeroporto não está 'asfaltado e em

conseqüência a falto, de mouintento nãopermitia a manu­

tenção das linhas, A direção da empresa admite' ooltara
.

operar na região, desde que a pista esteja asfaltada ..
O prefeito Evandro Freitas, acompanhado do vereador

deverá manter nos próximos dias uma :audiência com o

Governador quando solicitará o início das obras, que de

acordo com o projeto, deverão estar concluidas até 1980,

Recursos para Porto Belo
Porto Belo (Sucursal de Itajai) - O prefeito Mario Serpa
solicitou esta semana ajuda da Fundação de Amparo a.

Tecnologia e Meio Ambiente para coibir os abusos que

estão sé realizando no município, principalmente no to­

cante ao meio ambiente. O prefeito quer recursos para a

preservação do meio ambiente, código de posturas, lei do

zoneamento e [iscalização intensioaparaevitar os desma­
'tomentos que estão se oerificando no município.

Cu rso para soldador, naval-
Itajaí(SucursaV .oprofessorJosmarPiree, do Centro de
Formação Profissional Euvaldo Lodi, do Rio de Janeiro

está ministrando nas dependências da Empresa Brasi­
leira de Construção Naval- Ebrasa - um curso para

soldador naual.
Estão participando 27 pessoas, sendo 14 do Cu�so de

Formação e 13 do Curso de Aperfeiçoamento .

O curso, que está sendo desenvolvido em convênio com

o ServiçoNacional de Aprendizagem lndustrial- Senai
=:» objetiva colaborar napreparação de mão-de-obra qua­

.� lificadapara OS estaleiros de1.taja'i:, _

< • , •• ,
I n

';

Ginásio em Concórdia
Concórdia (Correspondente) - A prefeitura e d Conselho
Comunitário estão construindo na localidade 'de Linha
Pinhal, no interior do municipio um ginásio de esportes,
que ocupa uma área de 1.000 metros quadrados.

Transferência de comandante
Itajaí (Sucursal) - O tenente coronel Moacir de Oliveira

Correia, comandante do Primeiro Batalhão de Polícia

Militar, sediado nesta cidade foi transferido para Floria­
nópolis. Seu substituto será o tenente coronel MauryRo-

.

berto Vi�ita, que vai assumir o cargo no final doproximo
mês.

São Bento do Sul (Correspondente) - Já estão sendo

distribuídos aos mais diversos estabelecimentos de en­

sino, às empre.sas, entidades. de classe e outros órgãos,
formulários de pesquisapara a implantação de uma Fa­

culdade em;São Bento.
A pesquisa vem sendo orientada pelo Departamento de.

Educação e Cultura e após serem tabulados os dados

contidos no formulário, será elaborada a carta-consulta
para ser remetida e analisada pelo Conselho Estadual de
Educação.

Curso para vigias no Senai
ltajaí (Sucursal) - Até opróximo dia i5 estarão abertas as

inscrições para preenchimento de vagas de vigia, nó
Centro de Treinamento do Senai de ltajaí.
Os interessados devem comparecer munidos de declà­

ração de quitação do Serviço Militar, certidão de nasci­

mento, títulQ d� eleitor, comprovante de conclusão da

quarta série do Primeiro Grau, abreugrafia e atestado de
saúde. E deverão ter idade entre 18 e 35 anos. Caso

aprovados' nos testes, perceberão vencimentos' de 3 miÍ
679 cruzeiros, além de outras vantagens oferecidas pelo
Seriai.

.

Escola para bai rro
.

São Bento do Sul (Correspondente) - Qs mo;adores do
bairro Cruzeiro, nesta cidade, após efetuarem um levan­
tamento do número de crianças em idade escolar residen­
tes amargem esquerda darodoviaBR-280 no sentido São
Bento do Sul-Rio Negrinho estão reívindicando a cons­

trução de uma escola pública naqu.ela localidade.
.u levantame,nto realizado cemstatou que no trecho entre

a Transportadora Cruze,iro e a OlariaRank existem 201
crianças na faixa etária dos 2 aos 14 anos de idade e 86 na

fai:x;a dos 5 aos 10 anos.
.

O problem.a encontrado pelos moradores é que nas

atuais. condiçôes as crianças precisam atravessar dia­
riamente. a pista de rolamento da BR, para {requentar a
escola, o que se constitui em perigo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;1,
OESTADO �' Fpolis,05-06/agosto/1979 Economia - 13

Vamos mudar
o modelo?

Enquanto se discute se a anistia, muito dependentes do petróleo do
deve ser de pavio curto ou ampla. Iraque c da Arábia Saudita e

geral e irrestrita, se os dois parti- quando as importações desse in­
dos políticos devem permanecer sumo básico equivalem a 80% das
ou ser extintos. a economia do nossas necessidades totais,
país está aceleradamente se' de- O dinheiro adicional para fi­
sorganizando e entrando em re- nanciar os investimentos do pro­
cessão. com uma previsão de mais grama energético será resultante
de 50% de inflação até o final do da criação de uma nova alínea no

ano. E evidente que anistia e par- Imposto Unico sobre Lubrifican­
tidos políticos são dois temas irn- tes Líquidos e Gasosos (alínea N).
portantes da vida da nação. os correspondente a 12,5% do custo

, 'quais devem ser amplamente ana- CIF do petróleo. O montante
lisados e debatidos por todos os previsto terá o valor correspon­
brasileiros' Todavia. enquanto dente a I bilhão e 250 milhões de
estão sendo os pontos focais das dólares (cerca de Cr$ 33,5 bilh­
discussões c' das análises, os tec- ões).
nocratas vão conduzindo. como O aumento da TRU e a criação
podem os negócios econômicos da nova' 'alínea no referido irn­
do país. sem que as suas ações posto repercutirão , portanto,
sejam com profundidade avalia- muito fortemente no bolso de
das e. se prejudiciais, interrompi- cada um. Vamos financiar o

das.
. Proálcool. transportes alternati-

As últimas decisões tomadas vos e carvão. (Talvez aí esteja a

pela área econômica, repercuti- solução para a SIDERSUU:
rarn muito mal, afetando seria- Algumas medidas precisam ser

mente o desempenho de todos os reformuladas. Penso que o brasi­
setores produtivos. gerando dese- leiro nào se importaria em dar
'conornias e desemprego. O pri- mais um pouco de sua renda em
meiro pacote, antiinflacionário favor da solução de muitos dos

, não surtiu os efeitos esperados e já atuais problemas vividos pelo
se pensa em tornar novas medidas país. Mas deseja participar das
para conter o ritmo crescente da decisões. Por exemplo, a solução
inflação, na tentativa de manter- não é fechar-se os postos de gaso­
se a taxa abaixo dos 50%. li na aos sábados. domingos e fe-

Essas medidas, se fossem pen- riados, mas democratizar o can­
sadas nos Estados Unidos da sumo do combustível. istoé . fi­
América. sofreriam ampla análise xada uma cota de consumo. dei­
e críticas de parte dos congressis- xar que se encontre o melhor ca­
t�� americanos. Por ,exemplo. a minha pa_ra consumi-la aos pre­
Câmara dos Deputados. por 413 ços estabelecidos para o-mercado.
votos contra 3. "derrubou uma, Evitar-se-ia a desestruturação do

. proposta do governo que estabe- abastecimento de combustível. a
lecia que os norte-americanos não "recessão" na área do turismo e os
usariam seus carros um dia por. problemas e angústias no setor

seman�, para econpmlzar gaso- automobilístico. com gravosos
IlI1a. Em seguida, represenantes reflexos para a economia e para
dos dOIS partidos discutiram o milhões de pessoas que traba­
ntrno dos trabalhos sobre a lcgis- lharn.
laçáo energética. "Aqui. o que foi Se as decisões não mudarem.
feito ou dir� por nossos represen- muito cedo voltaremos à época do
tantes no Congresso. quando se transporte a cavalo e em burro de
decidiu pelo fecham�nto dos pos- carga, usando como combustível
tos de gasolina aos sabados e pel,o principal a alfafa. Ou. se isso for
aumento da TRU (Taxa Rodovia- um tanto quanto primitivo. volta­
na unica) ,de 3% para 7%, que �e- remos ao tempo das Marias Fu­

presentara,n� realidade um acres- maças e dos automóveis Modelos
cimo de 1.)010 sobre as atuais-ta- A e T. com buzinas fazendo abi-
xas? Muito pouco. .

guga.
E verdade que precisamos re-

solver nossos problemas energéti- Quem sabe não fosse necessário
cos. Se ainda não encontramos tanto pessimismo. Todavia. a rea­
em 'nosso subsolo todo o petróleo lidade aí está. bem diferente da­
que necessitamos, outras fontes' quela dos nossos sonhos. En­
de energia terão de ser buscadas. quanto isso. tomara que a Petro­
Tanto mais quando estamos brás ache petróleo ..

Valmir Gentil A�uiar

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Vende-se sala n.? 202, no ed. Alpha Centaurí. Poupo a

combinar e saldojá finànciado. Tratar fone: 22"0777."

Sadesc abre crédito

para projetos de
energia alternativa
U Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­

rina - BADESC. segundo informações da Diretoria. procede
análise de projetos de investimentos de 140 milhões de cru­

zeiros que objetivam aquisição, substituição e adaptação de

equipamentos, por indústrias catarinenses que deverão utili­

zar fontes energéticas nacionais. em substituição ao con­

sumo de derivados de petróleo. Os projetos em análise estão

vinculados principalmente aos setores de papel e papelão,
metalúrgico, rnetal-mêcânicoe alimentício.

Condições "-

A Di reteria do BADESC,ao dar esta informação esclare­

ceu que os recursos são originários do convênio firmado com

o Conselho Nacional do Petróleo CN P e atendem priorita­
riamente empresas que tenham controle acionário nacional.
Us financiamentos serão atendidos em até 10()'/,;. do investi­

mento previsto em qualquer projeto de substituição de con­

sumo energético. Os beneficiários são empresas que utilizam

derivados de petróleo como fonte de energia. O convénio

firmado prevê' ainda que os prazos de pagamento são de

cinco anos para o financiamento.' incluindo um (I) ano de

carência com encargos de 8'k a.a., sem incidência' de corre­
ção monetária.

Prioridades
Os recursos serão canalizados prioritáriamente para cons­

truçào ou aquisição de caldeiras novas ou adaptação de

caldeiras atuais. aquisição de fornos, fornalhas. bem como

outros equipamentos que utilizem o petróleo como energia.
Estão previstas também como prioridades a substituição de

motores e moto-bombas diesel por equipamentos elétricos,

com vista. entre outros ao maior aproveitamento da eletrifi­

cação rural.

F ontes energéticas
A inda de acordo com informação da Di reteria do BA­

DESL as principais fontes energéticas que deverão substituir
o consumo de derivados de petróleo. são o carvão mineral.
a energia elétrica. o ãlcool, a energia solar e outras fontes

secundárias como lenha. resíduos vegetais. etc.
Procedimentos

Fi nalizando. a Diretoria do BADESC informou que pro­
cedimentos para obter os recursos originários do CN P
devem ser os scguíntcsapresentaçào da alternativa de com­

btisiívcl prevista. os dados de consumo atuais de derivados

d� petróleo. as características dos equipamentos a serem

adaptados ou adquiridos, o custo do investimento e caracte­

rizaçào da empresa quanto ao tamanho e origem do capital.

VENDE-SE

Terreno no .loteamEtl1t� Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 346.0Qm2. Tratar' pelo fone: .44-5451':·'
�..

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade, não custam mais.

Dormitório laqueado em duas cores que se harmonizam
com sobriedade e distinção. É sem dúvida o conjunto em
que toda a sua ternura pode se expandir.

ou à vista

7.575,00

Dormitório laqueado
7 x 1.404,00

Rua
Vidal
Ramos

Na atual concepção indus­
trial. damos preferência ao

"lay out" de produção à ra­

cionalização do transporte de

operários. do transporte de

suprimentos e do transporte
dos produtos a serem distri­
buídos.

Pode-se comparar a situa­

ção atual a um banco que con­
centrasse todas suas opera­
ções em uma única casa cen­

tral. Evidentemente isto po-
deria dar alguma vantagem
operacional' interna. mas ele

perderia clientes que dariam

preferência a outro estabele­
cimento que trabalhasse com

pequenas' filiais. estratcgica­
mente

.

localizadas próximas
aos usuários.

As grandes concentrações
industriais hoje já represen­
tam um gravíssimo pro­
blema social que não será re­

solvido por simples apelos.
mas sim com medidas que
realmente estimulem a des­
concentração,

Precisamos começar à con­

\.
viver com a-idéiade indústrias

As dificuldades intranspo-: com pequenas unidades fabris
níveis que a ALALC enfrenta distribuídas por todo o tcrri­

nada mais são do que defesas tório nacional. onde a relação
lógicas. contra a implantação de composição dos fatores da

de um sistema artificial e fora produção e distribuição se

da realidade atual de raciona- apresente mais favorável.

lizaçào de transporte. descon- As indústrias. ao contrario

ccntraçào industrial e anseios dos bancos. ainda não desce­
de desenvolvimento de todas briram o valor da descentrali­

regiões. zaçào e as facilidades de con-
A adoção deste mecanismo trotes que os modernos méto­

de isenção de I PI .pode signifi- dos de comunicação e compu­
cal' para os Estados menos de- taçào oferecem.
scnvolvidos um estímulo su- Associe-se a isso o êxito da

perior ao que foi a Sudene produção industrial através os

para o Nordeste. Com a van- chamados grupos indepen­
tagem de beneficiar todos os . den tcs ou tecnol agia de
Estados brasileiros menos de- grupo. hoje adotada com su­

senvolvidos e não uma única cesso em todo o mundo. não

região. por razões, de racionalização
Evidentemente só se isenta- ,de transporte, pois muitas

ri a "de 1 PI, os produtos que vezes estes grupos trabalham

haja interesse que sejam fabri- em um mesmo prédio. mas

cados e consumidos na região sim como solução para a me­

considerada, o que certa- lhoria de condições de tra­

mente não seria o caso para a balho com aumento de produ­
produção de cigarros, só para. tividade e maior respeito hu-

'citar um exemplo. mano aos trabalhadores.

Deveríamos; também, isen- Com esta proposição aca-

tar de I PI. as matérias primas -------...;.-..;..-------------
de um modo geral. evitando."
assim, créditos fiscais inapro­
veitáveis para empresas que
produzissem e vendessem
toda sua produção com isen­
ção deste tributo.

baríamos gradativamente
com o absurdo de se produzir
um fogão no Nordeste para
ser vendido noSul, ao mesmo

tempo que outros fogões pro­
duzidos no Sul são comercia­
lizados no Nordeste.
U Governo não necessitaria

dar nenhum estímulo adicio­
nai para as indústrias. pois a

simples isenção do I Pl já re­

presentaria um fator diferen­
ciai que viabilizaria a descon­
centraçào.

As grandes indústrias na­

cionais. hoje. se propõem a

manter unidades fabris na

Africa ou em outros países da
América Latina. para vencer
barreiras alfandegárias o que
indica que se quisermos ter

uma fabrica em Pernambuco e

não na Bolívia, teremos que
dar estímulos fiscais para esta

opção. protegendo o mercado

'respectivo.
Precisamos ter consciência

de que o Brasil c um verda­
deiro' continente. e devemos

.

diminuir as disparidades re­

gionais nossas. antes de es­

tarmos ajudando outros paí­
ses a se desenvolverem. esque­
cendo nossas arcas subdesen­
volvidas.

Em iêrmos de ICM deve­
ríamos reduzir o tributo para

comercialização regional gra­
vândo mais as vendas para
fora da região. U atual sis­
tema só favorece aos estados
mais desenvolvidos. funcio­
nando como um verdadeiro
crédito àcxportaçào. prejudi­
cando os estados menos de­
senvolvidos.

. Acreditamos que é nas

grandes crises que o potencial
humano c estimulado' na
busca da melhoria das condi­
ções de vida, Uma crise deve
ser o estímulo para a criativi­
dade e rompimento com a

acomodação.
U mundo evoluiu e nós in-.

dustrialistas permanecemos
fixados em concepções que
foram válidas em outras con­

dições. mas que hoje não

podem ser defendidas,

Desconcentração
industrial pode

solucionar a crise

Carlos Reinaldo Mendes Ribeir.o ( *)

A contri buiçào industrial
para a solução co problenia
energético, brasileiro poderá
ser facilmente, obtida com a

simples disposição fiscal de
isentar de IPI os produtos que
haja interesse sejam fabrica­
dos e comercializados na pró­
pria região produtora.
Considerenios Paraná,

Santa Catarina, e Rio Grande
do Sul. como uma região. es­
tariam isentos de I PI, por
exemplo, os automóveis que
fossem fabricados em um des­
Estados e vendidos.na região.
Esta simples disposição fiscal
forçaria desconcentração
industrial e evitaria o absurdo

que hoje ocorre de serem

transportados por milhares de
qui lômetros . produtos que
vem concorrer com os fabri­
cados na região.

Na prática o que temos hoje
são alguns poucos Estados in­
dustrializados que )ossuem
um mercado consumidor. que
eles podem atingir sem qual­
quer barreira potencionista e

mesmo com o estímulo fiscal
representado pela redução do
ICM.· para venda para fora do
Estado produtor.'

Se quisermos racionalizar o
desenvolvimento do Brasil,
teremos que estabelecer ver­

dadeiras barreiras alfandegá­
rias. via I PI., forçando o des­
mernbramento do 'parque fa­
bril que terá de buscar locali­
zação junto aos centros con­

sumidores.
Poder-se-ia argumentar que

'isto representa um retrocesso
em têrrnos de filosofia de um

Mercado Comum Europeu e

uma ALALC mas na reali­
dade com a atual crise energé­
tica é .absurdo que se compre
em Londres um artigo produ­
zido em Milão concorrendo
com similar local.

•

_(*) Carlos Reinaldo Mendes Ribeiro é tndustrlal, profes­
sor da UFRGS, foi presidente do IDERGS e do GEAG/RS,
e atualmente está se transferindo para Santa Catarina. O
grupo que lidera, Compar - Cia. de Participação, acaba de
adquirir o controle da Refriplast SIA, localizada em Cam­
pinas, município de São José.

POLIBREU
SERViÇO

-.,.DE.
ABREUGRAFIA

Rua Felipe Schmidt 103
Das 8 às i 2 e das 14 às 20 horas.

. �� GRÁFICA 43 S�A.

;
Rua General Bittencourt n.? 110

Fones' 22-4238 e 22-3408

" Material de Escritório - Carbonas - Fitas Estêncil -

Ti ntas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
. Macon - Numeradores - Livros e Formulârios: INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
dronizados - FtTAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.·

.

Nodia dospais·ospresentes
estãono

�

.

KIl POLlTRIZ/LIXADEIRA
• Duas'ferramentas em uma só
máquina!

.• Dá polimento e lustra carros,
móveis. pratarias, etc.

• Lixa e dá acabamento em supertioes
a serem pintadas ou envernizadas

• Hernove ferrugem.
• GRATIS:

FIO de extensão de 5m,Cera
Polidora Sirnoniz de L20g,
Lustra-móveis Pohtlor de 450 mi, 6

.

lixas de diversas granas e Boné de
pele de carneiro

os 1.998

cr$l980

MULTIBANCADA
MODELO: 889 000
• A oficina portátil de maior sucesso
mundial!

• MaiS de 13 milhões Já vendidas no

mundo inteiro.
• Segura com firmeza objetos a

serem lixados, serrados, polidos,
pintados, etc.

'

• Dobrável, ocupando pequeno
espaço.

• Leve, portátil, resistente e fácil de
transportar.

48
Hoepcke do Comércio S.A.

Filial- Rua Or..Amadeu da Luz,40 - Fone 220499 - Blumenau

Filial- Rua Princesa Isabel, 526- Fone 22 5311-Joinville
Filial - Rua XVdeNovembro,577- Fone220163-São Miguel Obeste
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Dois mortos e.um

ferido, o saldo do

grave acidente de

ontem, em Itajaí,
Itajaí (Sucursal) - Duas �ítjmas fatais e uma internada no

Hospital Marieta Konder Bornhausen, foi-o resultado do aci­
dente de trânsito ocorrido na madrugada de ontem na rua Silva,
proximidades da ponte Heitor Liberato, em Itajaí.
O acidente ocorreu aos 40 minutos, com o veículo Opala,

placas lJ -4199, dirigido na ocasião por Henrique W. Blenke,
.
tendo colho acompanhante Maria Hering Blenke e Isolde
Blenke, residentes na rua Tijucas, 580, nesta cidade.
Até o momento não foram apuradas as causas do acidente,

pois as vítimas foram transportadas por populares ao hospital,
sendo que Maria HeringBlenke, faleceu no local do acidente.
Ontem', por volta das II h30min faleceu no Hospital Marieta

Konder Bornhausen, omotorista HenriqueW. Blenke, que não
resistiu aos ferimentos.

Enquanto isso, permanece internado no Centro de Trata­
mento Intensivo do mesmo hospital, Isolde Blenke, com diver-
sos ferimentos pelo corpo.

,

Amanhã ser.á instaurado inquérito pela Policia de Itajaí para
apurar as causas do acidente.'

.

PoliciaMilitar de,

Chapecó multou 3'4
motoristas é deteve

56 veículos na &Iit%

Ladrões

entraram na

casa do rei

dos, cadeados

'fluÍD, Itália - Ladrões bur­
laram as complexas medidas
de segurança da residência
de Augusto Antonioli, co­

nhecido como "O Rei dos
Cadeados" e levaram tudo
que puderam. A polícia não
'disse o que foi roubado, nem
seu valor.
Antonioli tem uma fá­

brica de alarmes contra rou­
bos em Turin e tinha dito

Chapecó ·(Sucursal) � O Se" Chevrolet Veraneio, .
uma

gundo Batalhão da Polícia Pick-Up C-Iv e um caminhão
Militar divulgou, ontem que . pára transporte detropas.
314 proprietários de veículos

'

A operação policial contou
foram notificados na última com o apoio da Inspetoria da
"blitz" realizada em Chapecó. Polícia Rodoviária Federal.
Na mesma operação, segundo que cedeu cinco agentes e

o major Paulo Fagundes de quatro viaturas equipadas
Freitas, foram detidos 56 aú- com rádio VHF, radar e .ba­
tomóveis por excesso de velo- Iômetro.
cidade, falta de habilitação e

_

de equipamento obrigatório.
Todos os veículos foram libe­
rados.
Na "blitz" foi empregado

um efetivo de 88 homens co­

mandados pelo major Anto­
nio Manoel Silveira, dois veí­
culos dá Rádio-Patrulha, uma

-

que sua casa estava cheia de
Ao final da operação, uma equipamentos' avançados

\ reunião foi promovida na sala ,

'

contra ladrões, alguns deles
de operações do 2° BPM com ligados à Delegacia de Polí-
a presença das autoridades do cia mais próxima. A polícia
município. Na reunião, a vio- disse que os ladrões podem
lência do trânsitofoi debatida ter entrado na casa após
e estudadas' as alternativas quebrar uma janela e ter de-
para diminuí-la. sativado os alarmes:

BOAS OFERTAS COM
BONS· PRO UTOS E ÓTIMOS
PRÊMIOS

.

\

REFRIGERADOR'
CLIMAX

.

PRIMAVERA
230 litros.

COMO
MEIOR
PREÇO I, '

VIST. OU IS
MIIS SUAVES
PRESTIÇÕES.

.n
:::I
cw
c
cw
::!E

TV A CORES' SAiYO CIP-6708 -3

Digital. 51 céntimetros. -

"

ê
COM OS PREÇOS, PRIZOS E �
FICILmlDES OIS LOJIS HM. �

TV A CORES SAlVO CIP-6107
Com Timer;' 51 centímetros.

Apenas 1&.990,
ou 414.885,
sem entrada.

.

Total: 19.540,

TUDO SEM ENTRADA!

LAVADORA LAVINIA 04
_

Capacidade: 4 kg de roupa. •

.

.

SEMPRE COM O MENOR
PREÇO I VISTII
OU IS MAIS SUIVES
PRESTIÇÕES•

SECADORA DE ROUPA LAVtNI'A
Indispensável em seu lar. .

paGUE MENOS I VISTI'
ou a P.RllO!

.

MENOR� PREÇOS A VISTA
PRESTAÇOES MAIS SUAVES

, O6. PEREIRA LOPES .. IBESA
. Produz' e garante

120, lojas do Rio Grande ao Grande Rio .

. ,,"'_-..,

Oito, mortos e 260�-�
feridos na passagem'
do tufão Zhove

Ladrão morto

pela guarda
na residência

oficial .dos

reis da Espanha
Hong Kong - O tufão "Zhove", convertido .em tempestade
tropical, está se deslocando para a cidade de Cantão, no sul da,
China, deixando aqui um saldo de 8 mortos e 260 feridos, além
de ter jogado ao mar 270 cilindrosde sal de danut:_eto.

Um porta-voz do governo disse que se trata do pier tufão a Madri - Um indivíduo ar­

castigar esta colônia britânica nos últimos 8 anos. Os 270.cilin- mado que pulou a cercá de

dros de cianureto cairam na água quando um galpão de arma- arame em volta do Palácio de

zenamento foi derrubado pelos fortes ventos, Zarzuela, residência, oficial
. dos reis da Espanha, e foi

Governo de Rondtinia, morto pelos guardas da man-

são, era um ladrão de -bancos�
.

V,,ai reabrir pro,cessos. revelou a polícia,
, 'Segunôo as autoridades,

d
·

'

·

t· Manuel Rodriguez Cabezas,
.' e crimes. m.s er.osos de Zá ahos.erafugitivo dajus-
Porto Velho - Por recomendação expressa do governador JOl ge tiça e estava sendo acusado de

Teixeira, serão reabertos todos os processos de crimesmisterio-. uma série de assaltos a bancos
sos ocorridos nos últimos quatro anos. Aínformação.é do novo

.

eJ11 diversos lugares da Es­

secretário de Segurança do Território de Rondonia, José Cláu- panha.
dio Teixeira e Silva. O Rei Juan Carlos e sua fa- ,

Entre oscrimes sem solução até omomento, destacam-se os rnília estavam em Palma de t,

do radialista José Wilton Guedes; misteriosamente desapare- Mallorca, onde passam as fé­

cido em 1975, e o assassinato do engenheiro João de Deus rias de verão, quando aconte-

Simplíciovem 1977. ceu o fato,

8
·

"
.' : A polícia' revelou que ao

'

'SpO CO omb.ano pedir' suá ·identificação, Ro�'

d"" driguez Cabezas puxou uma

con, ,ena U$O. pistola e abriu fogo contra a

guarda, sendo então abatido ..da maconha
Cidade do Vaticano - A rádio vaticana divulgou declarações do bispo
colombiano Mario Revello Bravo, condenando a legalização do uso da
maconha.

Segundo D. Revello Bravo - que é presidente da Conferência dos
Bispos da Colômbia ..:._ a legalização da maconha "seria um ato crimi­
noso"e o uso da droga, ':uma calamidade cada dia 'mais �a."e" -,

Choque de,
trens de Lages

e Vacaria

matou. três

e feriu 'umORAÇÃO AO DIVII'IO EsplRITO SANTO
\.

. , .

Espirito Santo, vocé quê me esclarece tudo que 'ilumiria tõdos ' Poito' Alegre _.o'choque dedois
"
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Você que me dá o dom trens cargueiros .da Rede Ferro-
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem: e que em 'todos',

'

viária Federal, que ,'yipbam em

o� instantes de minha,vida está comigo ea,f' quero neste eurto
"

sentido contrário entre Lages e
. diálogo agradecer-lhe por tudo, e confirmar mais uma Vez que eu T." Vacaria (RS), acerca.de.20kmdo
nunca quero me separar de Você, por maior 'que seja a ilusão

'

município gaúêho, pcorrido �nl!: .

material não será mínima. a vontade qua sinto de um dia estar com madrugada deontem, provocou a
VoCê e todos os meus 'irmãos;,a glÓria perpétua: morte de três pessoas' - dois ma- ,

Obrigado mais uma vez quinistas e um auxiliar - e feriu:"
(A pessoa deverá fezer esta Qração 3 diasc,seguidos, "Sem fazer o gravemente outro auxiliar de ma- .'

pedido. Dentro.de 3 dias será alcançada a gra�a. por mais dlficil quinista. Dos cinco condutores'; .

que seja). Publicar assim que r�ceber a graça: ,G.C.T.
'

apenas um escapou ileso..
--....------- -.,.....__.,.,_.,....._.....---"" Os mortos sãoEuchdes Acáci9

de Jesus, de.45anos(auxI�ar)1.-C< 0$"
.. L ' ,

' , maquinistas Herculano Pires da

,�'_1.-' BANCO
�rrn'A'1 00'

.

CD.A�IL ,Silveira, 51; e Ramão Valente da, .

�... I 'nML. " ,� Silva, 32 anos. O outro auxiliar de"
,

'.
,

'

.'. maquinista, Carlos da Silva Cava-
I

.•�;;..�============.=.'=':''::':'=.-= Iheito, está hospitalizadoem es-
'

,

• tado grave.
'

O acidente ocorreu às 2h3Omilf
da madrugada de ontem e se-. .

.

gundo informações da polícia ó:.�� :

trem procedente de Lages, com 22S::
vagões, tarregando cimento, d��;, ..

,

veria' ter. parado ria estação Er-, ',.
L,�'i.no Ritter.

Polícia
prende 12,

anarquistas'
de bancos

COMUN1CADO M'eciR N9 1.5
"

e assaltantes

." ..

o BANCO CENTRAL DO B.RASI Lvern'e$élar�êér�aO. .

público em geral que está em circulação; d"esde.02.Q7,J,9,
a estampa "B" da cédula de Cr$ 500,00 (quinhentos '

cruzeiros), que guarda as mesmas característiCas da .

'

estampa "A", com as seguintes alterações: ,

I . inclusão, no anverso, ele linhas verticais paralelas, ,

lrnpressas em offset, na cor verde, sobre a faixá ,

vertical branca situada na extremidade ,eSq:lierda da'
.

cédula onde está moldada a filigrana, ou marca .

d'água. Essas linhas verticais definirão, sob a ação da'
luz emergente, um perfeito registro (superpo$ição)
com as.linhas verticais igualmente impressas no '

reverso, na cor marrom;
II - inclusão. no anverso, de'motivo especialmente

desenhado em caract�,.es,unidos, compondo formas
geométric;:as planas, in:\Pre$SO em offset, com predo-:
minância da cor verde,. sobre a faixa bra'ncá situada
na extremidade esquerda {âng,ulo interno lnferior) da
cédula. Esse motivo definirá, sob a ação da luz emer­
gente; um perfeito registro (superposição) (jfm mo­
tivo de formas idênticas igualmenté impresso no
reverso; na cor marrom alaranjado.

2. A estampa "A" da cédula de Cr$ 500,00 continua a
circular concomitantementé com a estampa "B" ..

Barcelona - A polícia disse

ontem: que prendeu' doze
anarquistas sob suspeita de
terem matado um policial e de
roubar um total superior a 500
mil dólares, numa série de as­

saítos'a bancos na 'Catalunha,
desd'e 1974.
As autoridades policiais re­

-

velaram que no esconderijo
dos anarquistas Ioram'encon­
tradas cinco metralhadoras,
sete fuzis, cinco pistolas,
grande quantidade de muni­

,

ção e mais de 20 quilos de ex-
..- ... plosivos.:

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1979.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO
CIRCULANTE

Italo Sydney Gasparini Filho
Chefe

� .

• -.tetiodasComunKaçees
TELESCitelecomunicacOBs de santa catariha S/CI

" �do.ttmoWebn'a II .

.

.
Você conhece'ªque1a?
Então d�sque 137.. .

� r

,,� �

TeIepiadas 137·

. .

COMPANHIA,DE PISTRiTOS INDUSTf:UAIS DE SANTA CATARINA

:AVISO
.

TOMADA DE "PREÇOS - EDITAL 06/79

A C.ompanhia de Distritos Industriais<le.Santá Catarina- CODISC, terna púbüco que se

acha aberta a Tornada de Preços n.o 06/79, cem vencimento às 16:00 (dezesseis) horas, do
dia 15 de agost.o de 1979, para aquisição de 01 (um) veicule marca V.olkswagen, tlp.o KOMBI
STANDART OK; na c.or branco Lotus, A'prop.onemte,deverá receber cerno parte do paga­
mento, .os seguintes carros usados da CODISC: 01 (um) veicule marca Fiat 147-L, an.o de
fabricação 1977, placa AE-0564; e 01 (Um) veículo marc� C.hevr�le!, tip.o Veraneie, ano de

fabricaçã.o 1976, placa LG-1222. Os quais se encontram a dlsposlçao ?.os senh.ores prepo­
nentes para a devida verificação à Rua Felipe Schmidt N,O 68, Estacl.onemento Autopark

.

Ltda.- Os interessados na presente licitação poderã.o obter nas dependências c;1a CODISC,
à Rua Felipe Schmidt, n.o 21, Centro Comerci.al Ade�bal Ra.mos da �Bva - 9,°· andar, no
h.orário c.omerci!!l, .o Edital pertinente, bem como quaisquer mformaçoes sobre.o assunte.

Florianópolis, 25 de julho de 19Y9 .

A DIRETORIA

.. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D. Isabel Blan'ck e sua família vieram à procura de melhores condições de vida. Mas acabaram tendo que morar numa carroceria abandonada.

U)E�S�TA�D�O����'�F�PO�liS�,�05�-O�6/�ag�Os�to�/�19�79�� ��..��I��

eu vou com o senhor na prc­
scnçr; do ",,,u" Gec!. paru
provar o que estou dizendo" .

reclamou. indignada D, Isa­
beL
INAMPS NAO (jUER
ATENDER
Com o falecimento do pri­

mciro marido de D. Isabel. ()

carrao de atendimento do
INAMPS. valido para () uno

de lLJ7X, 11,\0 foi renovado
ainda. porque o o.rgau e-ra

exigindo a documcntuçao do
Ldccidll,

Desde o Inicio do ano. D,
Isabel c-peru a rcgulurizaçao
do ,c'L1 pro nt u a ri o . n"
��tU� I, ('-'(I, � -+�, 1�1l1 con­

sequência da e:\ce\'.i\'a buro­
'cratiz'lçao. ate hoje o, filho,
menores .da viuva nao disp­
Ol'm dc ,ltl'ndiméntu no

INAMPS,

EM CAMPINAS, UMA FAMíliA MORA
NUMA CARROCERIA DE CAMINHÃO.,

,

. Personagens: uma família de Menezes, em Campinas. São contingente de trabalhadores 1"6 anos. foi obrigada asair de Ao contar o problema, D. agora. nem isso estou rcce- vciculos que transitam pelo
retirantes vinda de Jaraguá do Jose, subcmprcgados e marginali- casa para morar numa pcn- Isabel domada por sucessivas bendo mais", reclamou. local com destino à BR-IO I.

, Sul, interior do Estado, à pro- Drama: a formação. na peri- zados no processo produtivo, são. por causa da exiguidade crises de choro. porque o A carroceria do caminhão levantando muita poeira.
.cura-de melhores condições de feria de Florianópolis, de um Para agravar a situação, de espaço dentro da carroce- companheiro da menor não onde moram os Blank e pro-

'

Tentando minorar o estado
vida. e composta de seis pes- cinturão de miséria consti- essas famílias são, ,em geral. lia do caminhao de mudan-

,
permite que màe e (ilha man- pricdadc de "um tal de 'v\il- de. penúria 12m que vive. D,

soas. D. Isabel Blank. 38 anos tuido de populações vindas do compostas de muitos meno- ças. e porque ,e irnpossi vcl tenham relações de amizade, son". que anteriormente a alu- Isabel procurou o prefeito de
de idade. viúva, mãe, de interior do Estado. à procura rcs, destituídos da mais ele- uma moça viver em tamanha Antônio Carlos e o terceiro gava para outras Iarmlias, Pé- São 'Jose. Geei Thivcs a fim
quatro filhos menores e seu de trabalho. mas que, por não mcntar condição, básica para promiscuidadé.' menor e, aos 13 anos de idade, nalizado com a situação do, de consegui r um lugar para
companheiro. Osvaldo San- disporem de especialização o seu desenvolvimento. ape- D, Isabel tem outra filha. de foi obrigado a abandonar o, Blank e como D, Isubcl só morar. O prefeito Thivcs ar-

tos. solteiro. 22 anos. "encos- profissional. não conseguem sar de IlJ7lJ ser o "Ano I nter- 15 anos de idade.' de nome estudos a fim de auxiliar a fa- podia pagar Cr$' lOQ cruzeiros ranjou. num lugar afastado da
tado" pelo INAMPS devido a ser absorvidas nó mercado de nacional da Criança" e' serem Maria Luciana. A menor. Sé- rmlia. trabalharido como se1'- por 1110" 'v'v i lson consentiu cidade. onde nào ha condu-

. "problemas dos nervos". e os trabalho local. apregoado, 0$ seus direitos, gundo denunciou a mác. foi vente de pedreiro numa cons- que a viúva morasse sem pa- 7 çáo. agua, luz nem saneá-
menores Maria de Lourdes. O problema da família A FAMIUA BLANK raptada pelo namorado. um trução em São José. recc- gar. 'ménto um pequeno lotc.Ioca-
16 anos, auxiliar de costu- Blank c idêntico ao de um O marido de D. Isabel fale- tal de Osmar. na último Na- bcndo Cr$ 400 cruzeiros por U caminhão onde vive a lizado "numa greta". para' a
reira: Maria Luciana. 15 anos: grande número de outras fa- ceu no ano passado. I::m con- .tal. estando no momento gra- semana, sem anotação na car- Ianulia é,ta estacionado no' Iamilia construir um barraco
Antônio Carlos, 13 anos. ser- rmlias de retirantes do inte- sequência dos distúrbios P,I- vida, e vivendo. na companhia tcira de trabalho e: xcrn o e4ui- xopc de lima barreira. 'total-

'

U estranho. e que a, demais
vente de pedreiro, e Paulo rior. obrigadas a migrar dos quicos que apresentava, Se do rapaz, O motivo do rapto parncnto de segurança que a mente tornado de poeira, Iarmlias residentes no local

Sérgio, de 3 anos. seus muniupios de origem por suicidou por envenenamento. foi não ter D, Isabel concor- Iegisluçao determina. Alem diss», c abafado e mal- cstào sendo removida, para
.Cenárío: o interior da carro- falta de condições 'de vida, A O atual companheiro' da dado cm permitir o casarncnto cheiroso. nau dispondo de outras arcas pela própria Prc-
ceria deum velho caminhão maior parte dos chefes dessas viuva , Osvaldo Santos. esta. da menina. pôr acha-Ia Paulo Sérgio C o filho ruais vcntilaçao (.lanc'la", agua.Juz

:

feitura de' Sào-Josc.
abandonado em frente a um famílias, por não terem qual- no momento. "encostado" "muito nova para constituir novo de D, Isabel. "Ante, do é esgoto. A tampa trusciru do "Se eu tivesse condiçoc, de
ferro-velho. improvisado em' quer tipo de especialização pelo INAMPS. família", Já que na: cpoca menino completar 6 anos cu caminhao. que: serve u� .ia- levantar um barraco. nao ia
residência de um só cômodo. .profissional, são forçados a A filha mais velha. de D. Maria Luciana tinha somente ainda conseguia arrahjar um nela. n�lo pode: ,er abérta. dé- 'pedir ajuda ao prdéito, b�o
estacionado à rua Wilson ,\!ngnjssar'as fileiras do grandt:, babel. Maria dc-tourt!l6', de 14 anQS, de -ida-de, pouco de leite na LBA,..más vida ao graFLde movime:nto dc nilO est a certo. Se (or pn.:ci,o

l',. "0 ',' �Üí.",�.(., . ." ,���_�'1<··1tÀ'��,*�.�.;i����"�i1_'i'�'!.�r�.,:-�... ;.�, ��,.:' t-!:';_1.��� ��.�����/"t_..,.f�j}���_,.� �'.. ..

:Ve i9a F i I ho: ater ro san i •âr io
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deve passar· para São José.
No novo aterro sanitári� mico" _ disse. rekrindo-�e at>- toramento. akm da fi�ealiza­

que a Comcap - Companhia Plano Diretor de Limpeza ção intensiva que po,�ibililc a
de Melhoramen�os da Capital Urbana. que inclui Os municí� récupcraçúo e prc,ervação da,
- pretende implantar. na região pio� de Florianopoli�L São aguas ,do mangue".

'
'

domunic(pios de São JosCiem Jose. Palhoça e BlguaçLi, "A recuperaç�1O da area
seu funcionamento previsto q Sobre este plano. ti ver.:a- apm, a de,ativaç,üo do aterro

partir de janeiro ,do proximo dor espera que "sépm utiliza- ,anitario pode compreender a
ano. Até lá - e isso se as pro- das técnicas adequadas. COl11' e1iminaçú'o do, ckit()� negati­
messas forem cumpridas - 6 destino final do lixo dé uma vos �obre o mangue: ,é tambem
lixo continuará sendo deposi- forma mrreta, possibilitando adaptar a arca ao contexto
tado em ltacorobi. Há muito uma solução para o seu tra- urbano daquéla regiao", (;on­
tempo,este lócal ja é consi,de- taménto que seja viavel téc- t1uiu Veiga Filho, que e�pcra
rado impróprio e aS autorida- nica ,é ..:conomicam<;nte, po-

'

qUé "csta I'lÜO ;.e.ia mai, uma
des reconhecem que a desati- dendo ainda �ér implantada das tanta" pr.ome"a� núo
vação ja deveria ter sido feita, em curto prazo e atendendo compriaa, pda adnúni�traçúo
,O vereador e engenheiro sani- esta� quatro cidade,> durante publica ate hOle",
tarista Afons0 Veiga Fi lho faz um período bem longl)".
uma analise das atuais condi- A ol:upaçào urbana, dó
ções do aterroe as �uas con�e- mangue "deve �er evitilda e a

quências sobre o mangue. ,área deve receber correçoe,.
"Desde que me conheço por com a intérrupçÚo das violcn­

'gente", diz o vereador. o lixo ta., carga, d,� dejeto, atual­
recolhido na Capital é dépo,>i- mente lançados. Is�o pode:_ria
tado em Itacorobi. "A incon- �erfeito com a implantação dé
veniência deste aterro'.ia es- ,um si,tema de e�goto."para ,I
tava nas suspeitas de todas as região. Após as correçõe,.
auto'r,idades c a confirmação devc ,er feito aJOda um moni­
disso. tecnicamente. veio com
os estudos e Icvantamentm de

, dados realizados por ,inúme­
ras equipes dc pesquisa".
,Um dos mais completo, e

�onslstentes trabalho, já rea­

hzadps sobre o assunto. men­
cionado por Vciga Filho. é o

e�tudo realizado pela Cctesb­
Companhia de TccnGlogia de
Sancamento Ambicntal -. de
São Paulo sobre os res'íduos,
sólido� no mangue de Itaw­
rob, e ,eu impacto ambiental.
U ,anitari',ta dbse que o

proce,,>o utilizado em I taéo­
robi "0 deficiente c inclu,ivc
não caracteriza tecnicamenté
,o ,-Iterro ',anitario - continua
�endo' um depó�frü' de lixo - "

com cobertura de terra, Fal­
tam o, cuidadm 9\: drenagem.
tratamento de chorume e ,1

conkcçao d,a, cdula, (cama­
da, comp,-\ctaua,j",
A, rccol1lendaçoe, da Ce­

te,b no e,tudo ,obre o man­

gue ,áo corrct'a,. na opiliiao
de Veiga Filho "c· c conVc'­
nicnte a integra(,:�J() do, mUlli­
UpIO, vi/inh()�, IlC,tc ,i"lcma
de: coleta U-c ,lixo, tanto ,ob II

a,pccto t,ccnico como e:coll(l-

ESTUDOS

'U e�tudo da (_ clc�h �Ipollta
COnH) indieadorc, bi'ologiu" a

pcr,i,t�ncia, aind,l. élll algllll,
ponto,. da \ egetaçao uni-
,forme e homog�nea, porém em

grande parte () l1languczal já
h:vc: ,ua vegetaçjo alteraua
pelo, de,>matamento,>, aterro�

é dragagcIK com a intwdu­
çüo c illV.bao de grwllldea·, é

,

oLlt 1'0, t.ipo, IHil) a bongéllé'>.
Do pOllto-dc "i,ta microbio­

logico c ,alliwrio" ,b aguas do

mangue apresentam altos íh­
dicc, de bacteria, do grupo co­
liforme pro\'ellientes da

grande carga "orgdnica' ,neIC,
lançada. bt,b ba.:têria� são
con�idl'rada, como indicado­
réS primario, dé contamina­
çüo kcal c lhada" frequénte­
mente tomo dénlonstrativos da

qualidade da agua,
' ,

U, amhknt<.:, alterados pO'r
de:�lll<l!amcllto", atéITO, ou

!101uiçao tornam-,e muito ,e­

ktivo!'o, rcdu/indo qualitativa
c' quantitativamente a ,ua

fauna natural. Nestesca'mpos.
o ,knúmeno de �UCé�<1O ecil­

lllgic,l procé"a-�é rapida­
menk. podéndo ocorrer o

prcdon]lnio dé dé'terminada
c'pccie:. ou dc algllll1a, e'pe­
l'ic'. ,ohré tod�l' a, outra" 0,

habilab e nicho� ecologlco�,�
mod'jfjcam. facilitando a pme,
lifcraçüo éx"gérada dé dder­
mi nl1do� organ i�l1lm.

, Outr() influência do liq.uido
, percolado do atar<> ,anitário
nas qlraclérI,tica, físico­
quimicas dá, agua� do man­

guç tem tambcm st'Ias t::on,c­

quências: o �eu impacto veio
ádicionar-se às outras deter­
min'antes' no de�equilíbrio ja
existente,

"

Os aspectos biológicos Je.,
vantados pela equipe da Ce­
tésb, já no ano passado. revc,-"
lavam que a sua vegetação se
éncontrava parcialmente :alte­
rada pela invasão de espécies
atlpicas: suas águas contami­
nadas por despejos domesti­
co" af,lormalidade eviden­
ciada pelos elevados 11ld'ices

,

de bactçrias coliformes de mi­

gem feeal e ainda sua PQPula­
Ç�lü bentônica reduzido qlluli­
t:llivamente, principalmenté
na região próxima ao aterro

�anitario.
l�te estudo, cféluado no

�egllndo ,cmé�tre do ano pa,-
''.ado, recomendou enfatica­
I1wnte o quc a, autoridade,
irão viabilizar se cumpridas
as ptomé"a, - ,omenlc no

ano. qUé vçm: ou ,çja. é,t'udo,
conjunto, da COlllC,IP com o

Ipui' é municlpio;. vizinhm.
cum \'i,ta, ii integração dw,
,i�te11la, dc' limpéza pubEca.
Acrc,ccnl<l ,linda q(Ié déVé­

·ri'llll ,c'r mantido, c�(lldlb
lllnlullto� d,ll lllllcap é la,an
,ob're: a di,p,,,içao final dc rc"

'ILiuo, ,olidu, .: c,g()to, ,ani-
- t ariU'.' De\'l' ,er c,rudad,1 a h i­

pO!c:": de 'c' di'por oJixo ,oh a

fmm,t de ,Ite:rro '.anitario.a
IJl\),ntantc. da� lagca� de: e:,tabi­
li/a<;�lo quc ,àall Clllblrllld,l,

'" pl'l,1 C�I,an, par,1 trat,lllll'llril
"-(.;\)1l11l1110 do' ChUFlIlllC e do>

- "g�)to" Tudo i"o .la l'inll,J
,ido k\'�lIl1,ILio n(), ',111o pa'.­
�ado c' a, pr0!llc'"a, dé dC"lti·
\aç�lll do ,Ite:rro ,anit�iril'
atual fic,11ll p<ir�l ° al1l} LI'UC'
\c'll1. com a lItiliI11(,:,iO dê
I crb,1 inl:!lIlda 110 �'('ln\ c'nio d, I

BIRD. pre:,t.,:, ,1 <<':1' ;1"in,ILi(l"

Morro da Caixa, no Estreito: estada de miséria absol,uta.,

Neste bairro de quase 'duas

mil·pessoas, . apenas 350

pães são vendidos por dia.
N<iJ Morro tia Caixa. no I::stréito, sem con­

tar a falta de infra�estrutura urbana. proble­
ma, dé sai.ldé e �istenia d,e transport.é ineficaz.
o que mais agridé no lugÇlr ç o e!\,tado de,mi,c­
ria absoluta em \.lue sobrevivem SéU� qlra�e:
dois olil habitant:es.
: Para ,e ter unia idéia da pobraa no Morro

da Caixa, por exemplo, basta ,e tomar COIllO

parâmdro o con,uIno,de p�IO, que \t IC'llllido
na venda de Joüo Ped 1'0 Pac,hcco: apclu, -'�O
bisnaga" daquda, qUé cu,tuml 1'$ l.�(), .IlWl'
acredita que cada trê\pe"oa� comamlllll dl"­
te, p�e, por dia, A carne comprada n" ,1l;<>U­
gu.: do lugar tambem da para 'c tc')' UIll punI"
de rêkrênda: Mazinho Porto. l} propric'I'lril.'
do açougue, quc e�t'a di,poqo 'atl' �I IllUU,lr d,'
ramo ou de: ponto. c�tima que \l'nUe 'tll) gr,l­
ma, de carne por fannlia. llllill,1 "C'n'dll�l,

,NEM PARA "RICO"

M:lIinllO'. 'e:m I�'\-'Ir c,illlOlhldd.l�\H, q!1L c

l'\ltllcTCiank, "eh,1 quc'''c inlll,i" UI11:1 1"IllJli,1
1l�IO lér dinhl'iro para l(llllc'l' L�lrnc'. quc l\ldu
nllllldo ,ahc', l' e"encial p,lr�1 ,I <ludc'''. di/, I',
U re:t,ilhi,t:1 di/ �iilld�1 que (}l'rot.!Utl; ic'ndid�
por ek, l' "'t'l carne p,lr:l Pll,llltllilu, porque,
hik me,llh> ,,) ,t1gulll<l' plllll'J� PC"();,I' tc'lll
elllldit;lll" dc' l'llmLT. ullla \c/ p\lr Ill�<'. con­
forllle I cTiric:,1 pe:I,1 flúlüL'nci,1 lle-<tc", r<lFO�

frq':lll',C' cm 'l'lI ,1�'()U�Ue,
�c'l11 ",' ri,(" 'lh} 11���lr 10ml) prilik!.!il} dl

:nn,ulllir blk�, I'cl<> I;ll'll", dU:I' l<.Je� pur
'c:Ill�III.I, 1 ii Cd"", 1,,)1' l \êl.lJplll. lle- \'illll�ll'
l'c'dl(l P:lllll'U< 11'111.1" ti" prlll'l'Iel,iril} Li:I'
Il'lld�1. I Ic di/ ljllê l,}lli -,c'lI Ir:tl\i1h,} lk cn-

AI�R

""'trega d.c leite. da para ganhar aproximada·
lllente lr$ I:' mil l1lensai"
lom eqc dinhein.>. paga a pré,taçCI,o d'l

kOlllbi, :,eu mcio de trahalho. e la:,e \'CIO Cr$ �
mi I. Mai, Cr$ -+ m i I da ga\ollna. Cr$ .:I mil qUé
pdga para um cnlpregado.cunta,-gerai�'. etc, o
qUt lhé ,obra é para l> ,u,tento da mulher c

tr0� filho,: "NCIO d�1 para viver". conclui ck,
Sé l'U g<lnho i,\o e n�'Il> da para eu e: minha
r,lInJiia \ i\crmo� lllai, ou lllcnll, dignamente.
Im�l1:!ine c,ll.:� amigo, llll'U, d,lqui que recérc'm
:,:Ihll'io mlllinlO",

T,\.'\AS ELEVADAS

l) e,goto corré pela, heirada, d;I" \iel,l' d()
Morro da Caixa, Dona rVClria Alhc:rLI afiro
IllOU quc as promé�,a, lié ,al,leamellto' ba,icu
IlO lugar "lO feita,. ma"nunC,1 lowl.llculllpri·

.

da,: ".la \'ie:ralll algun:. engc:nllciJ'('" <lllui. \c'l
conJO,c' que: ,é d,I\H ulll.1cill} nc<la Illlundll'ic',
ficar<11ll dl' \ olur l' nunc',1 1ll:li, <l1';II'êl'n,llll",

Dor<tlin: M,II'I<i Rci,. '1Ul' '1lIIlj',1 nUI11 h"r·
rau) que 'l'gundo �I (_ "',lll IILd Ill' logl,ld,)un'
SRV,S,\\ S.c"ta l'lJlll ,1,lgu,lcllrl,ILld IWljll,l,e
doi, llle:'l','. por quc' ll:l<l tc'lll dlnhcil'l) I';ll�l
f'ügar ,I, l'unt,l" "clllh()l:i l'lI ck ,1I1ll dllr(') Lh·
caull k\andu IOllp,1 ê f<l/e:ndll lilllPl'I,1 l'JlI

ca�a� l' apartalllc'ntu�". () l:illll de '11,1 lillílll�!
l'()nla: l r$ �8,

Dona Mari,1 Alhnla �llha qlll' ,J-. l'l}11I�1' dc
lu/ ,<lO ahll�i"a,: "'\0 Illl" p�I",(d\l, p:I!C:lllll"
l 1'$ IS I c' ()Jltelll rel.c'hj .I dl',ll' IllL"', di.' l'I,1.
Jl](htr,lllllu �I cUlll,l, �- 1\1" ,"III ( 1 � '-'-'.i('
Pudl' p,\re:cl'l' IWlllU I1l,h 1'.11',1 'IIi- III ;':,11111,1
p,lra l) ,tlllgllêl c' Jll;!I',-In,11 ,','}1l1l1, h"l l

. 11111 i t ()
..
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16 - Cidade

o "Museu do índio", um acervo de história natural com-quase cem mil peças
de valor incalculável, está fechado. Lutando há 28 anos para conseguir apoio
oficial, seu proprietário, diretor-presidente, pesquisador e até faxineiro, índio
Machado Vieira, foi obrigado a recusar visitas porque o assoalho de sua casa

está quase cedendo ao peso das prateleiras.
Mas índio, um sargento reformado do Exército, autodidata que detesta contar

.

sua idade, não se entrega. "Luto com mil dificuldades, mas tenho duas mil
(

boas vontades", recita a quem pergunta se está desanimado. "Só vejo'
barreiras pela frente mas sou superior. Encontro o não, mas souo sim. Por isso

estou sempre com bandeiras desfraldadas, significando vitória".
E é este mesmo "índio", como ele gosta de ser chamado, um senhor selvage�
que se considera despreparado até para atravessar uma rua, que está

construindo com seu dinheiro um prédio de Cinco andares, onde pretende
colocar o Museu "para que ninguém, daqui a quarenta anos, fique sem saber

'0 que é um tico-tico".
Um louco? "Eu sei que uma pessoa normal não faria isso", responde. Depois

de gastar quase 1 O milhões de cruzeiros na construção - ainda não

terminada -. índio só espera chegar o dia "em que vou me sentir um

imperador, porque tenho um lugar e tenho um acervo". E será neste dia que
ele promete que, sem rancor, dará sua "resposta a todos aqueles a quem pedi

durante 28 anos".

postas as peças. Coloquei um
banheiro em casa, um deles para
evitar que os alunos tenham
muitos problemas" -.

Mas, o "índio" sabe que não é
imortal. Quem é que vai, conti­
nuar seu trabalho depois da
morte? "Quando eu for para lá,
quero preparar gente que goste
para ficar aqui. Mas eu não

quero ninguém para contar

trinta dias por mês, porque para
mim não existe tempo, expe­
-diente, nada disso. Eu sei espe­
rar".

Um fantástico museu de quase 100mil peças.
Todas amontoadas numa velha casa.

Escadaria d� Rua Pedro Soares,
20. E uma casa desbotada, uma
porta, duas janelas. Quem olha
de fora não pode acreditar no
mundo fantástico que existe
atrás daquela parede. Masjá no

corredor, cercado de prateleiras'
onde se amontoam pássaros
empalhados, estrelas do mar,
insetos espetados em alfinetes,
cobras e lagartos, o visitante
percebe que vai começar uma

incrível viagem através de uma

selva inerte e inodora, mas colo­
rida como nas matas que hoje já
não se vêem mais.

Na certa, à porta o anfitrião
será um senhor que já passou da

.

meia-idade, de cabelos e bigo­
des escuros, musculatura bas­
tante rígida. Seu nome se en­

caixa como uma luva à fisiono­
mia:' Indio.
Para entender o porquê de

toda esta miscelânia de animais

de suas cabeças, cachorros di:
seis rabos, aves de mil cores,
misturados a telefones tão anti­
gos quanto a. telefonia, fonógra­
fos tão velhos quanto a fonogra­
fia, o melhor é sentar na mo­

desta sala de estar e conversar

com o índio.
"Desde pequeno eu já prendia

em caixinhas lagartos, gafanho­
tos e outros bichinhos", re­

lembra o homem,
.

com uma

calma .que chega a dar nos ner­

vos de quem está ansioso por
desvendar o.mistério. "Quando
aprendi a caçar, juntei em'casa
mais de cem gaiolas, fora vivei­
ros, e. tinha 250 espécimes de
mamíferos diferentes".

.

Mas, chegou o tempo de ser­

vir o Exército, e o soLdado Indio
Machado Vieira não encontrou

q uem cuidasse dos seus animais.
Se' desfez de tudo. E logo depois

surgiu uma outra atração, tão
forte quanto os bichos: a moça
Ieda, que logo nos primeiros

. dias de casamento, sentiu que
seu marido era diferente dos ou­
tros moços. "Eu sempre fui exa­
gerado", �confessa Indio. E foi
assim qué na mesma pequena
casa da escadaria Pedro Soares
se amontoaram 96 galinhas
poedeiras e 26 cães dinamarque­
ses gigantes.vque são deixavam
ninguém dormir", Para com­

pensar,' dona Ieda, que está na

sala assistindo novela, recorda
que "a gente recolhia quase 80
ovos por dia". _

Foi um pardal de estimação
"criado desde pequeno" que fez
Indio se interessar pela taxider-

.

mia, 'a arte de empalhar ani­
mais. "Logo comecei a arranjar
outros bichos para fazer a

mesma coisa e chegou uma

época em que.o corredor já es-

tava cheio. 'E eles começaram a

entrar pela sala de visitas, foram
para o quarto, em cima de pen­
teadeira, do criado-mudo,
dentro do guarda-roupa", exa­
gera Indio..
Também não demorou muito

para que os amigos e estudantes
dos colégios da cidade passas­
sem a se interessar pelo "homem
que coleciona bichos empalha­
dos", E no dia 15 de agosto de
1951 o sr. Indio Machado
Vieira, brasileiro, casado, pai
de três filhos, militar e aventu­

reiro, tornou-se diretor­

presidente do "Museu do In�
dio", registrado no Cartório fa­
rias e localizado em sua própria
casa,

Desde então, sem qualquer
apoio oficial, o diretor­
presidente, que também era o

"pesquisador de campo", taxi­
dermista, marceneiro e de prate-

As péças e�tão amontoadas em prateleiras No acervo, até pássaros empalhados.

leiras,' arquivista e faxineiro,
passou a rrancanar-se nos quar­
tos, dando forma aos bichos,
registrando um a um, apren­
dendo seus' nomes científicos,
com uma avidez de causar in­
veja a qualquer personagem de
Gabriel Marques,
"Mas eu nunca abandonei

minha família, A Ieda e os meus

filhos nunca reclamaram, por­
que eu sempre os levei às minhas
excursões", No último verão,
por exemplo, a família Ma­
chado Vieira' passou quatro
meses acampando pelas praias
do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina,

Sem sucesso nas audiências
pelos gabinetes oficiais, Indio
não viu outra saída senão ele
mesmo começar a construção
do Museu, Cuidadoso e esperto

. com as finanças (acaba de com­

prar um boutique para sua filha

mais nova, India , e o negócio
"vai muito bem, obrigado"), o
diretor-presidente vendeu "al­
guns bens" para fazer os alicer-
Ces do prédio, logo atrás de sua

casa, na Rua Araújo Figuei­
redo,
No entanto, o tempo-foi pas­

sando e a casa da escadaria não
suportou mais as visitas dos
alunos do Instituto de Educação
'e de outras escolas, de amigos e

. professores. Hoje, o corredor e

as três salas onde estão guarda­
dos animais, peles e raridades são
lugares úmidos e escuros - que
podem cair a qualquer mo­

mento, colocando em risco uma
obra de valor inestimável.

Nestas salaso visitante vai
encontrar ovos, "do menor ao

major, do beija-flor' ao aves­

truz", como anuncia o diretor-
. presidente, entusiasmado pela

. �d!!liração com que seu tra-

balho é observado. Vai achar
nas prateleiras, que' hoje não'
abrem mais ("estão emperradas
pelo peso", explica Indio), co­
bras de todos os tipos; dois

grandes albatrozes; tartarugas
gigantes; e fetos humanos de
todos os tamanhos, Numa outra
sala, só anormalidades genéti­
cas: um bezerro de duas cabeças;
uma cabeça de bezerro e dois

corpos; um cachorro de seis pa­
tas; uma galinha com seis pés;
uma cobra de duas cabeças, E

por aí afora.
O Museu do Indio é reconhe­

cido internacionalmente. Seu â­
cervo de quase cem mil- peças e
maior que o do Museu 'Nacio­
nal. Quando passar para o pré­
dio novo, vai ocupar os cinco.

. andares. "No último" - conta
Indio -, "quero colocar uma sala
especial para taxidermia, Nos
outros pavimentos vão ficar ex-

Nenhum apoio oficial. Só promessas, há 28
Tão antiga quanto a pesquisa

de I ndio Machado Vieira é sua

peregrinação pelos gabinetes
oficiais, à procura de ajuda.
Seus encontros com governado­
res, secretários. assessores e po­
líticos resultaram apenas em es­

tranhos diálogos, nos quais não
deixaram de ser citadas palavras.
como "prometo", "amigo",
"atrevido" ou mesmo "menti­

roso".

"Quero deixar claro que não

.estou atrás do professor Frank­
lin Cascaes, a quem respeito
muito", diz Indio, prometendo
que também venderá seu acervo
"mas apenas para o. estran­

geiro", se receber uma boa pro-
.

posta. "Se o professor Cascaes
está há quatro meses tentando
assinar um convênio, estou há
28 anos", compara.
Foi em 1952 que o então go­

vernador Irineu Bornhausen re­

cebeu lndio Machado Vieira

para uma audiência. A pro­
messa foi de que seria encon­

trado um local para o Museu.

"Chegou a' vir aqui em casa. o

Secret-ário de Cultura. mas de­

pois nunca mais houve encon­

tros para resolver o assunto",
relata.
(Nesse momento, don'a Ieda,

que estava tle olho� pr�gados na

televisão. presta atenção na

wnvcr,a. E se intromete: ".Já
veio tanta gente aqui em casa

que dá até para perder à
conta").

Mas foi com Antonio Cario,
Konder Reis que houvc maior
número de pronies�as .- e o

mesmo número de decepções.
"Com ele" - lembra Indio -

.. tive válias audiências, princi·

'palrnente porque o ex­

governador se dizia um museó­

logo, Para mim, ele não foi nada
disso: quem nunca amparou um
museu não pode ser museó­

logo",
No dia 30 de junho de 1976,

Indio entregou em mãos a Kon-:
der Reis um ofício solicitando
uma casa abandonada locali­
iada na Rua General Bitten­
court. número 102. onde fun­
cionou durante muitos anos a

Associação Santa Catarina de

Reabilitação. q prefeito da

época, Esperidião Arnin, tam­
bém prometeu' que o município
ajudaria na reconstrução.
- "Posso contar' que o

Museu tem sede?", perguntou
Indio ao governador na mesma

audiência, A resposta foi essa:
- "Pode. Não vou lhe dar a

chave agora porque o assunto

precisa tramitar ainda".
.

- "Mas a casa não tem nem

porta ... ".
- "I: maneira de expressão,

meu filho", finalizou Konder
Reis.

E ficou nisso. No dia 23 de
agosto.' cansado de esperar pela
tal chave. Indio voltou a escre­

ver para o governador. ratifi­
cando o pedido. O assunto foi
colocado, então, nas mãos do
Vice-Governador Marcos Hen­

rique Buechler. que se limitou a

informar por ofkio que o prédio
era "de propIiedade do SESC,
que é um órgão particular. não
podendo assim ser doado pelo'
Governo".
No entanto. como um'. astu­

cioso índio, o pesquisador
armou um processo, através do

qual provava que a casa perten-

,

cia ao patrimônio do Estado.

Seguiram-se reuniões nas secre­
tarias, comandadas pelo fun­
cionário Nestor Guimarães.

A certa altura dos aconteci­
mentos. mesmo as pessoas liga­
das ao Governo perceberam que

a luta' seria mais uma vez ingló­
ria, Sobre isso, Indio guarda
ainda na memória.. as palavras
de um certo Major Niló, tam­
bém decepcionado.com a relu­
tância do Governo a fim de es­
clarecer quem era o dono da
casa. "Isso é grave, porque o
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Ao sair da "casa da escadaria,
o visitante ÕÍha para trás. E só

agora consegue acreditar que lá
dentro vive um ser humano dife­
rente, excepcional, que tem

como único trabalho na vida

guardar dentro de sua casa um

pçuco da memória de cada um

(te nós,

Cabeças humanas reduzidas - um processo que só QS lndioa do Equador conheciam.

- "

chefe mentiu por escrito", disse,
referi ndo-se ao vice­

governador.

o pesquisador aguardou até o

último dia 25 de julho, quando
encontrou o ex-vice governador
na frente do Banco do Brasil, E
foi nessa audiência improvisada.

.

que Indio pode dizer o que pen­
sava. Buechler reconheceu que a
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Indio pediu nova audiência
com Buechler, mas a resposta.
foi que nada mais tinham a con­

versar. Paciente e perseverante,

Florianópolis, 05 de novembro de 1916.

CT/CAS GVG/N' 124/76.

limo. Senhor

lndio Mscl)ado Vie:+re.
00. - Diretor Presidenta 'tio "Museu do Indio" •

�.

Prezado Senhor,

Faço referência às correspondências datadas de 30 de junho e 23 de ago�

to do corr-ente ano, anvi.edas ao Excelentíssimo Governsdcr do Estado por

Vossa Senhoria.

As correspondências supra citadas, solicitam ti. doação ao "Museu eX! ILl
dio" da casa sitUllda à rua GenBrel BittencOl..a"t nll 102, neste. Cepital.

.

Cabe-me inf�TmQr-lhe, S"'9undo a Divisão de PatrimÔnio cb Secretaria li!

Fazenda, que tal prédio á propr1ec:le.de do' sesc, qua-é um órgão PartLcu -

lar, não podendo assim eer- doado pelo Governo Estadual.

Certo êje sos ccmpr�ão, -envio minhas cordiais eeuceçêee ,

"";rOO8 Henrique su�
Vice Governador

Indio prova, com estas cartas,

que o ex-vice-governador
Marcos Bu'echler mentiu,
ao dizer que a casa onde
ele prete'ndia instalar
o museu era do Sesc.
Ficou provado que
pertencia ao Estado.

casa era do Estado, mas Indio
arrematou que isso só foi desco­
berto graças ao processo que ele
.havia iniciado.

O diálogo ficou mais tenso e

.
Buechler perguntou porque es­

tava sendo abordado, "Um dia
eu saí do Palácio prometendo a

mim mesmo que conseguiria
falar com o senhor. E hoje con­

segui",
O ex-vice governador preferiu

contornar a situação; expli­
cando que não sabia porque '0
assunto tinha vindo parar em

suas mãos. Mas lndio não se

entregou: "Então o senhor per­
gunte ao governador, que foi

quem encaminhou os documen­

tos, e não a mim, que apenas
. estava pedindo .. ,".

Despediram-se, na certa para
sempre,

I

E também foi definitva a

promessa que Indio fez a ele
. mesmo. de nunca mais entrar

nos gabinetes oficiais, Porém,
um amigo comum '(Vitor Car­
doso) fez com que ele fosse se

encontrar com 'o secretário de

Cultura, Educação e Esportes,
Júlio Cesar.
(É interessante a maneira

como Indio se refere aos que
pretend'em ajudá-lo. Ele diz que
ficará "decepcionado" no dia
em que receber apoio, porque
isso será algo excepcional").

E foi para Júlio Cesar que o

pesquisador pediu para não ser

mais enganado, "como aconte­

ceu com o governador Konder
Reis". O secretário lhe deu a ga-
rantia de que seria um dos que
iria decepcioná-lo", porque es­

tava disposto a colaborar. Mas

passou o assunto para a Funda-

anos.
ção Catarinense de Cultura.

.

Quem veio à casa de Indio foi o
professor 'Fachini,
superintendente-adjunto da
FCC.

.. Ele fic<'Ú impressionado
com o que-viu. Eu pedi a ele que
não me deixasse perder tempo,
porque na minha opinião ape­
nas ele estava ganhando ao ver

minha coleção", conta Indio.
Ao sair pelas escadarias, Fa­
chini perguntourO senhor acha

que 600 mil cruzeiros de ajuda
chegam?", lndio apenas riu,

Duas semanas depois o pes­
quisadorvoltou à FCC. Fachini

já não.era o mesmo homem en­

tusiasmado. "Eu apenas falei
com o professor João Nicolau,
presidente da Fundação, por
alto so bre o assunto", Cansado
e mais uma vez enganado, Indio
ironizou: "Porque é que não

falou por baixo também?".
"Hoje eu apenas queria falar

com o filho do lrineu Bornhau­
sen, o Jorge, para que ao sair do
Palácio eh, fechasse. as portas
.atrãs de mim pela, últimavez",
pede o pesquisador. "Porque
hoje eu já não preciso mais de
uma casa. Construí uma com

meu próprio esforço",
Para--Indio, Jorge Bornhau­

sen foi' uma das pessoas q ue o

"decepcion.ou", É que ele acha

que "esse governador é diferente
dos outros, é um homem que
será simpático junto ao povo.
Eu queira que de mandasse me

chamar para conversar com ele.
Como am.igo".

Luiz Fernando Arzua Bond
«(textos); Lourival Bent9 (fo­
tos).
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A CULTURA NO ESTAGIO
DO SUB-DESENVOLVIMENTO

EM.· SANTA CATARINA
As poucas promoções de caráter cultu­

ral e a falta de opções de lazer têm sido,
em Santa Catarina de um modo geral e

·

em Florianópolis em particular, um mo­

tivo para constantes reclamações, tanto
por parte da população fixa como da flu­
tuante - esta, constituída especialmente
'por turistas, que as belezas do Estado
sabiamente souberam atrair. Uma abor­

dagem mais profunda, porém, revela um

outro aspecto da questão: não é a inexis
·

tência de grupos de teatro, de incentiva­
dores das artes e de programações diver­
sas; mas a falta de locais apropriados
para a sua realização e a apresentação
que têm dificultado a ocorrência de pro­
moções de maior envergadura,

Este é um mal que atinge, com raras

exceções, todas as cidades do Estado.
Embora todas tenham seus cinemas, seus
auditórios (em colégios ou faculdades) e

seus clubes, quase sempre que uma pro­
moção maior é realizada, os ginásios de

esportes-e-locais nem sempre adeqüados
- são incondicionaimente requisitados
para funcionarem como palco para isso.
E, mesmo parecendo ser um tanto difícil
saber até onde as duas coisas têm relação
entre si, a falta de outro centro de con­

venções tem dificultado da mesma forma
· a realização de congressos, seminários,
conferências. etc.
GINASIOS DS ESPORTE

. - Nossa cidade é bastante carente de
infra-estrutura no que corresponde a lo­
cais para a apresentação de espetáculos.
Entretanto, não deixamos de promover

.
nossos shows culturais, realizando-os em
outros locais, como salões. de colégios,
igrejas e, principalmente, no nosso giná­
sio de esportes. A declaração foi prestada
pelo professor Edson D'Á vila, secretário
de Educação e Cultura da Prefeitura de

ltajaí, para quem, em muitos casos, não
foi possível apresentar alguns espetáculos
na cidade por falta de um local ideal para
tanto.

Em Florianópolis, o impasse ganha'
proporções maiores, uma vez que se trata

"da capital (pelo menos política e burocrá-.

tica) do Estado. Já é clássica a expressão
de que "as coisas boas passam por cima;
de Curitiba vão ii. Porto Ategre'". Mas
quando, em maio passado, a cidade foi"
surpreendida com a vi-nda de um show
com John MacLaughJin e Egberto Gis­
monti. de nível internacional. o ginásio
Charles Edgar Moritz , onde foi realizado
o espetáculo, demonstrou _uma série de

deficiências , que iam desde a péssima
acústica até a má acomodação e a falta de

segurança.
No mais, o Teatro Álvaro de Car­

valho, palco obrigatório de toda e qual­
quer peça teatral é. a despeito de seu'
valor histórico, local reconhecidamente
impróprio para promoções que requei­
rarn um espaço maior e atraiam um pú­
blico relativamente grande. Em recente

entrevista coletiva. o presidente da Fu­
narte , escritor, José Cândido de 'Car­
valho, argumentou que a não vinda do

Projeto Pixi ngui nha (shows com músicos

brasileiros, realizados em horário acessí­
vel. geralmente ao final do expediente)
deveu-se à falta de local propício para a

sua apresentação. "

O exemplo contundente 'de Tubarão,
uma das cidades mais importantes do Es-

· tado e: no que diz respeito ao teatro,
digno de nota. Sem um local específico
para sediar maiores promoções, a cidade
não tem - com exceção das dependên­
cias da FESSC (Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina), onde se reali­
zam palestras e congressos, além de
shows, teatro infantil e adulto e apresen­
tações de grupos folclóricos - onde pro­
gramar suas realizações culturais. E.
para muitos, esta é a razão pela qual o
teatro, amador ou profissional. é motivo
de saudosismo para aqueles que chega-

(

ram a ver antigamente: grupos dos gran­
des centros se apresentarem na cidade,
O problema, de qualquer forma, se es­

tende porquase todas as cidades, embora
Blumenau e Chapecó, por exemplo, te­
nham, respectivamente, o teatro Carlos
Gomes e o Parque de Exposições da Efapi
como locais de alto nível e que compor­
tam apresentações de qualquer categoria.
Em Criciúma, contudo, somente os audi­
tórios particulares dos colégios São
Bento c Michel podem ser. aproveitados,
Concórdia tem o CTG Fronteira da Que­
réncia, com capacidade para 600 pessoas,
mas com palco pequeno, e o ginásio de

esportes Ivo.Silveira, que não tem sido

aproveitado.

Os ginásios de esportes são, 'aliás, a'
.

salvação para muitas cidades, que apro-
:

veitam sua poli valência e diversificam
suas finalidades. Em Itajaí, um segundo
ginásio, em contrução na avenida Irineu

Bornhausen, terá uma capacidade para
3. 500 pessoas. O centro esportivo muni­

cipal, que reúne o ginásio de esportes, e
estádio' regional Índio Condá, piscina
olímpica, quadras polivalentes de espor­
tes e pavilhões de bocha e bolão, é que
canaliza a massa propriamente dita de

Chapecó. Outro _centro esportivo seme­

lhante está sendocontruído no bairro das
Palmeiras, na mesma cidade.

.

Florianópolis está repleta de praças
dessevtípo, e, principalmente a Charles
Moritz e a do Colégio Catarinense, mais
dotadas de infra-estrutura, e freqüente­
mente utilizadas para apresentações, so­
bretudo musicais. Tubarão tem o ginásio
Francisco Salgado Filho, que acolhe

aproximadamente 2.500 pessoas: Laguna
usa o ginásio Bertoldo Werner, com ca­

pacidade para 2 mil pessoas e Joinville, a
exemplo de outras cidades, também faz
uso de seus ginásios, sendo o da Rua Max

Colin (este é o nome oficial) o maior. com
capacidade para 7 mil pessoas - o único

. capaz de abrigar, como ocorreu no ano

passado, um show de Roberto Carlos,
devido ao seu espaço e lotação conside­
ráveis ..
SEM RECURSOS
Joinville , por sinal. tem.um excelente.

local para apresentações teatrais: a So­
ciedade Harmonya Lyra, citada inclusive
em guias turísticos, e que é colocada à

disposição pela sua diretoria a todas as

companhias teatrais do Brasilque queiram
apresentar-se na CIdade. Com lotação
Para 800 pessoas, a Sociedade Harmonya
Lyra contudo, é um dos clubes mais "fe­
chados" do Estado, frequentando. so­
bretudo, pela elite empresarial.

Paralelamente a isso, existe uma certa

indiferença do joinvillense pelo teatro,
confirmada em maio passado, quando
apenas 20 pessoas compunham a platéia
que iria assistir a uma apresentação do
escritor e ator Ricardo Bandeira. Ele
cancelou o seu

-

show e,

dias após, a própria Harmonya Lyra
.

comprou a apresentação da peça, por 20
mi I cruzeiros, No.dia 7 de junho, Ricardo
Bandeira voltou à cidace.com seu cachê

assegurado. A promotora do espetáculo,
por sua vez, teve um prejuízo de 15 mil.

cruzeiros, já que dos 800 lugares, apenas
98 foram preenchidos.

Esta, porém, não é uma característica

que se restringe a Joinville: em Criciúma,
a deficiência de locais específicos para
apresentação de espetáculos é reclamada

por poucos, já que, segundo se comenta,
o município alimenta uma "filosofia de
vida

,. onde a cultura é considerada supér­
flua, Com 120 mil habitantes e colocada
entre as quatro maiores cidades do Es­
tado, Criciúma não possui, desde que um
auditório pertencente à casa paroquial
foi destruído por um incêndio, há dois
anos, um local específico para apresenta­
ções.

Teatro Carlos Gomes: o maior do Estado

o principal argumento apresentado
pelas autoridades para explicar o pro­
blema é a falta de recursos, o que impede
toda e qualquer iniciativa. "Nós temos

projeto e até a maquete pronta, mas não
podemos construir por falta de recursos

financeiros. Vontade não falta, mas o di-:
nheiro épouco", confessa a secretaria de

Educaçâo de Criciúma, Marlene Milanez
Justi, sobre um projeto de um anfiteatro

para a cidade. E finaliza: "Este anfiteatro
é um sonho acalentado há muito tempo,
mas que não depende só de nós".

Projetos e promessas não faltam. Em
Flori anópolis, o anteprojéto do centro de

convenções está pronto há, quase três,

anos] sendo que, só agora, a obra está
saindo do "estágio de conjecturas", e a

sua construção está praticamente assegu­
rada para perto do Hospital Universitá­
rio , na Trindade, Laguna, por sua vez,

uma cidade relativamente bem servida de
locais de apresentações, terá, brevemente
a conclusão do salão nobre do Centro
Social e que, .corn capacidade para 1.200

pessoas sentadas, preencherá todos os

requisitos de .urna casa de espetáculos.
Em Irajaí, duas novidades no setor

estão prestes a aparecer, sendo o pri­
meiro o Teatro Adelaide Konder, com
capacidade para 600 assistentes, que se

localizará no campus universitário do
Pólo Geo-Educacional do Vale do Itajaí
- Fepevi -, cuja pedra fundamental foi
lançada no último dia 6. A outra inova!
ção são os dois cinemas que o grupo
Lenzi está construindo na rua XV de No- .

vembro e que terão, respectivamente, ca­
pacidade para 800 e 300 pessoas, sendo o

primeiro destinado ao público em gerale
o segundo a um público mais refinado
com a apresentação, inclusive de pro­
gramações de cinema de arte'.

A construção de um edifício para abri­

gar um teatro, biblioteca pública, museu
histórico, 'dependências de ensaio de
canto individual e coletivo, ballet e ou­

tras atividades artísticas deverá ganhar
praticidade em Chapecó, 'No 'mês pas­
sado, o Secretário de Educação e Cultura

.d.O.JTlU.l1.içípiQ,'pXgfi�sór Hilton Revere.
enviou ao Conselho Municipal de Cul-
tura o projeto técnico para análise. Os
recursos para a' execução do projeto
foram gestionados-junto aos governos es­

tadual e federal, sendo que, de acordo
com o prefeito Mi lton Sander. o municí­

pio 'arcará com_as .despesas se as verbas
(Cr$ 4 milhões de outras origens não
forem obtidas.

-

Já em Tubarão, o prefeito' municipal
Paulo Osny May garante que "o que eu

puder fazer pela comunidade tubaro­
nense eu farei, pois durante a minha ges­
tão já construi nove quadras de futebol
de salão e ainda alguns pátios e jardins de
infância nos bairros".
Coma inauguração do Teatro de Bolso

de Blumenau, que terá capacidade para
106 pessoas, o diretor do Departamento
de Cultura da prefeitura, Guido Heuer ,

espera.solucionar em parte '- com' apre­
sentações de teatro, música, "mas tudo
de nossa Blumenau" - os impasses
sempre presentes da influência negativa
dos audio-visuais e dos altos preços dos

ingressos, além da crescente realização de
congressos, que , segundo ele, afetam

ainda mais a carência de público em

quase todos os setores culturais.
Heuer acredita ainda que o Teatro de

Bolso será uma forma de levar o espetá­
culo ao público, e, para queisto seja faci­
.Iitado , serão feitas promoções em tempo­
radas, "onde a comunicação direta, ou
seja, de pessoas para pessoa, será muito
eficiente". Para ele. a fixação de cartazes.
em murais, em estilo típico, "os quais já

.

estão sendo instalados, irá atrair ainda
mais a atenção do público, que, desta

forma, será convidado a participar",
CAUSAS MÚLTIPLAS
Essa relativa ausência de público em

promoções de cunho cultural deve­
se .segundo pessoas ligadas ao setor artís­
tico, aos altos preços dos ingressos, à

ação da televisão e ao pouco tempo dis­

ponível por parte especialmente dos es­

tudantes. Outros acham que o interesse
peta cultura se restringe às classes abas­
tadas.
"A cultura, a arte popular (ou seja, a

folclórica) atualmente tem uma certa di­
ficuldade de se projetar, devido à ação da
TV e também por uma espécie de como­

dismo, ocasionando uma regressão do in­
teresse cultural, o Que dificulta o trabalho.
de uma sociedade como a nossa, que trab-
alha

.

exclusivamente para divulgar o folclore

típico alemão", diz Freiderich Ideker,
presidente do Centro Cultural 25 de
Julho, de Blurnenau.

Um debate mais profundo traria à tona
uma série de fatores que estariam contri-

. buindo para esse suposto afastamento do
público da cultura. Assim,' são aponta­
dos a invasão de valores culturais estran­
geiros, a elitização de certos gêneros ar­

tísticos ou de sociedades fechadas e sele­
tivas, o desinteresse de certos setores ou

instituições em difundir a arte e as tradi­
ções, o eterno probtema da falta de con­

dições financeiras' e embasamento cultu­
ral e a própria falta de locais adequados
para a realização de determinadas pro­
gramações.

Somente o último fator, contudo. é o

que interessa aqui, embora em hipótese
alguma se possa negar a relevância dos
demais. Esses, porém, poderão merecer

uma abordagem posterior, já que - e ..
isso compensa frisar - nenhum espetá­
culo será viável se o local onde for reali­
zado não for propício para tal. Edtith
Korrnann. professora de Educação Artís­
tica da FURB, lembra que nem todas as

artes dependem de um local específico
para' mostra, mas, neste contexto, "é o

teatro o que mais necessita de um lugar
adequado para determinadas monta-

gens": '. ..

�DEF..IClT.�

Assim, uma visão particular de cada
cidade demonstra quase sempre um défi­
cit em locais apropriados para a realiza­
ção de espetáculos, O exemplo mais mar­
cante é Florianópolis, que, embora dis­

ponha de vários ginásios de esportes, di­
versos cinemas, alguns auditórios e um

teatro, ressente-se da falta de local para
apresentação e reuniões de maior quilate,
razão peja qual muita coisa boa tem "pas­
sado por cima","
Itajaí - por enquanto -.conta com.

seu ginásio de esportes, além do Clube
Náutico Almirante Barroso, do salão pa­
roquial da Igreja do Santíssimo Sacra­
mento, do auditório do Colégio Nilton
Kucker e do salão da Sociedade Guarani.
nenhum dos quais, com exceção do giná­
sio, com capacidade superior a �OO. pes­
soas. Blurnenau dispõe, além de outros

recintos sem maior importância, do
teatro Carlos Gomes - o maior do Es­
tado -, que: contudo, tem sido conside­
rado "um enorme elefante branco", pelo
seu não aproveitamento.
Além dos ginásios de esportes e da So­

ciedade Harmonia Lyra, Joinville conta

apenas com dois cinemas: o cine Colon,
cujos melhores filmes não ultrapassaram
uma semana de apresentação, e o cine
Palácio - o "palco da pornochanchada".
como o qualificouum vereador da cidade
-, que apresenta filmes para classes B e

C. Criciúma, com o projeto do anfie­
teatro ainda engavetado, parece preocu­
pada com outro problema: "Aqui a cul-

.
tura é relegada a segundo plano. Estamos
tentando mudar, mas isto dependede um

processo longo", diz ainda Marlene Justi.

Ao fazerem um

levantamento das casas

de espetáculo nc
Estado, as sucursais
de Chapecó, Tubarão
(Laguna), Crlclúma,
JoInville, Itajaí e
Blumenau eo

correspondente· de
Concórdia, tiveram

uma triste constatação:
em todo o território
catarinense, há

apenas dois teatros.
Este. e outros

problemas são
evidenciados nesta

reportagem, com
texto final de Paulo
C. Schmitz. Num
Estado de tantas

tendências culturais
.

e folclóricas,
este é um assunto,
no mlnimo, e dentro.
das proporçóes,

lamentável, embora
não seja o único

IInfrantado pela nosse

comunIdade cultural.

Taa.tro Alvaro de Carvalho: limitado
----------�----�----

Na platéia, a ausência de Incantlvo.

A cidade de Concórdia conta ainda com
o ginásio de esportes da Sociedade Espor­
tiva e Recreativa Sadia.icom 700 cadei­
ras, palco fixo, boa sonoridade e lumino­

sidade, e que já sediou shows e apresenta­
ções diversas. Ja o tine Império não tem

palco com cadeiras nem ar condicionado.

.

Seus proprietários hesitam em apresentar
melhoras devido à imediata destruição
'das mesmas. E o clube 2Y de Julho é o

local que, guardadas as proporções,
apresenta acomodações razoáveis e foi

palco de diversos espetáculos, congressos
e convenções.

O local freqüentemente usado para as

apresentações realizadas em Laguna,
uma cidade de larga tradição cultural e

histórica, é o Cine Teatro Mussi, que
comporta Y50 pessoas sentadas e conta

com amplo palcoe camarins. Também o

auditório do Colégio Stela Maris. com

todos os requisitos para a realização de

espetáculos. tem sido utilizado. Em Tu­
barão. nada além dos já citados Ginásio
Francisco Salgado Filho e. Salão de Con­
ferência da FESSC. além do Cine Vitó­
ri a.
Finalmente, Chapecó - pólo econô­

mico, político e cultural da região Oeste
- conta com o Parque de Exposições da
Efapi, distante quatro quilômetros do
centro da cidade, onde foram realizados
os concursos Miss Chapecó edições lY78
'e 1979 e o concurso Miss Santa Catarina
do ano passado. A cada três anos

e remodelado para sediar a Exposiçào
Feira Agropecuária, Comercial c Indus-

..

trial do Oeste. Sua forma circular e sua

. cobertura metálica, bastante versáteis.
possibilitaram a apresentação do corpo
de baile. do Teatro Guíra, de Curitiba, e

peças teatrais infantis e adultas, profis­
sionais e amadoras.

Os salões do Clube Recreativo Chape­
,coense, o maior da cidade, é semanal­
mente empregado para conferências.
cursos, debates e reuniões da classe em­

presarial. O outro clube central - Grê­
mio Esportivo c Industrial - também

comporta um público de até duas mil

pessoas, mas suas instalações simples e

sóbrias tem se limitado a abrigar promo­
ções essencialmente populares, ÇDOlO
carnavais e bailes,
Destinadoquase que exclusivamente à

elite, o Country Club tem se reservado

'para acontecirnentos'fechados e reuniões
'. intimas de empresários. diplomata" par­
lamentares, autoridades executivas e o

próprio quadro social. No edifício sede
da Secretaria do Oeste há também um

.

auditório para 300 pessoas que é comu­

mente utilizado-pára reuniões de secretá­
rios de Estado. autoridades estaduais e

federais com prefeitos e parlamentares da
.

região. Mas, para Hilton Rovere. secre­
tário da Educação c Cultura do municí­

pio, que deseja ver a Casa da Cultura
concluída em 1980. só então ficarão defi­
nitivamente solucionados os problemas
relacionados com a falta de locais para
shows artísticos e culturais em Chapccó.
Como se percebe. computando-se

altos e baixos, o saldo ainda é negativo,
Com exceção de Laguna e Blumenau. e

eventualmente Chapecó. Florianópolis e

Joinville , as demais cidades tem uma vi­
sível carência de locais onde realizar suas

promoções, sobretudo de ordem cultu­

ral, e encontros de maior. importância.
Com dois teatros - Alvaro de Carvalho
e Carlos Gomes - e um centro de con­

venções - o Pavilhão de Promoções da .

Citur. em Bálneário L'amboli.ú� Santa
Catarina parece. não poder lamentar o

.

abandono a que se diz relegada. de vez

que, sem locais apropriados para sua

apresentação, muita coisa boa ainda vai
continuar "passando por cima" .

..

'CADERNO
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Esteanovocêencontra·
"' '. I

opresente dopapai no BRASILIANA 79
Estamos cada dia mais

próximos da realização
da BRASILIANA 79, em
boa hora lançada e para
'cuja realização a ECT
ofereceu seu indispensá­
vel patrocínio.

Que a entidade solicite
a contribuição dos filate­
listas a fim de que partici­
pem adquirindo os selos
emitidos e a emitir ainda,
para propaganda do

evento, está certo e me­

rece atendimento. É na­

turale lógico que isso se

faça. O que a nós se 'afi­

gura fora de propósíto..
incongruente, mesmo, é

que o apelo seja feito na
base de que o selo vai fal­
tar. Se. os Correios sabem
com tanta antecedência

que a demanda desses,
selos vai ser tão grande e

'que se faz necessário di­
nheiro para o financia­
mento dos monumentais
eventos que são a BRA­
SILIANA e o CON­
GRESSO da, UPU, por
que foi deixado de fazer
uma maior emissão?
Referida providência

atenderia, segundo me

parece, aos interesses ofi­
ciais e particulares.
CARDIOLOGIA- No

período de 8 a 14 de

julho, na cidade de Brasí­
lia, foi realizado o XXXV

Congresso da Sociedade'
Brasileira da Cardiolo­

gia, sendo prestadas ho­

menagens especiais ao

cientista Carlos Chagas,
cujo centenário de nasci­
merito ücorr�u dia 9.
A Sociedade Brasileira

de Cardiologia foi criada
em 1943, realizando sua

primeira reunião em 02/
02/1944, em Campinas,
SP.

.

SERRA,_ÇJRCULAB_Dl5 1/2"
I

• A serra Circular bobista mais

competitiva no Brasil I

• Leve e robusta, Ideal para trabalhos
domésticos.

• Corta com precrsào: madeira,
compensados, fórmica,

.

aglomerados e inúmeros outros
materiais.

Cr$2.690
FURADEIRA DE 1/4"
• A furadeira mais vendida no Brasil I

• A única furadeira hobista oo-n

carcaca de resistente alumínio.
• A Black & Oecker dispõe de
completa linha de acessórios ou

kits

Cr$I.395

, ,

Filial - Rua Dr. Amadeu da Luz,40 - Fone 220499 - Blumenau
Filial- Rua Princesa Isabel, 526- Fone 225311-Joinville
Filial - Rua XVdeNovembro,577- Fone220163':São Miguel D'oesteHoepcke do ComércioS.A.

, .

,- Escolhe uma cidade di-
ferente, cada ano, para
realizar suas' reuniões, a

fim de permitir o inter­
câmbio de conhecimen-

tos adquiridos e maior

,Filatelismo
� ....... �.

convívio e mais estreita,« decepcionado.' alguns que vem sendo prestado
amizade entre médicos � .arnigos, que aguardam. pela revista COFI (Cor-
cientistas do Brasil eJdo uma resposta afirmativa. reio Filatélico), publica-
estrangeiro. Confesso claramente que ção mensal produzida e

Além dos costumeiros não desdigo o fato do editada e distribuída grá-
Congressos, a Sociedade emprego de rende em. tis pela Assessoria Filaté-

Brasileira de Cardiologia selos importar em inves- lica da EÇT, tendo como

organiza também Encon- timento capaz de ultra- editor responsável Làís :

.

tros Regionais, para fa- passar as vantagens ofe- Scuotto, cujo endereço é

vorecer o desenvolvi- recidas pelas diversas So- o seguinte: Edifício Sede

mento de projetos de pes- ciedades de Poupança. da ECT - SBN - Proje­
quisas e programas. de Haverá selos que ofere- ção 31 - 20. o andar -

'treinamento e publica çam rendas extraordiná- 70.000 -:-"" Brasília - DF�

uma. revista especiali- rias. No momento estão

zada. Entretanto, na hora de sendo editados 17.000

Neste ano a obra cientí- liquidar uma coleção de 'exemplares, a cores, em

fica de Carlos Chagas e a selos o seu dono não en- papel couchê.
.

significação da moléstia contrará pronta solubili- ' COFA - FUNCIO­

por ele descrita foram es- dade, 'e ainda correrá o NANDO - O Clube de·

pecialmente relembradas risco de ser explorado, Ouvintes e Filatelia de
.

e discutidas. pois selo pode valer Arapiraca - Alagoas -

Sobre o Dr. Carlos muito, mas não corres- ao ensejo de seu 5. o ani­

Chagas, escreveu o Dr. ponde exatamente a "di- versáriodefurtdação,que
Ely Toscano Barbosa, nheiro vivo". desde o início vem fun­

Presidente deste XXXV O valor e a alegria que cionando sob a direção
Congresso Brasileiro de uma coleção de selos re- do jornalista Ananias

Cardiologia dizendo presenta e oferece é ines- Soares Duarte, realizou,
haver ele recebido muitas timável. Neste sentido, com amplo sucesso, a

honrarias de várias Uni- sim, o colecionismo de Exposição programada
'

versidades e de governo selos� o Filatelismo - é para comemorar o ani­

de países estrangeiros. um investimento ren- versário de fundação da

Foi representante brasi- doso. cidade;'
,

leiro em muitos Congres- SELO É CULTURA E A ECT prestigiou o

sos médicos, sendo de DIVERSÃO PARA evento, aprovando o lan-

. salientar-se sua atividade CRIANÇAS E ADUL� çamento do carimbo co-
.

de pesquisador do trypa- TOS memorativo com de-

nosorriíase americana e COLECIONADORES senho muito expressivo.
no campo da medicina PRINCIPIANTES - É' SEMANA ILUS­

tropical. muito conveniente que o TRADA - Temos rece-

A ECT, em homena- filatelista iniciante, desde bido e registramos .com
gem ao Congresso, lan- cedo, se instrua a fim de muita satisfação e agra­

çou um selo, cujo de- preparar-se para vencer. decimento, esta revista
senho apresenta um as naturais dificuldades semanal, muito' bem

trevo, formado por 3 co- que a filatelia apresenta. feita: que se publica em

rações - a imagem oti- A Filatelia Copaca- Nova Iguaçu, Rio, con­

mista da luta contra os bana editou e envia grátis tendo' farto documentá­

problemas cardíacos e da a quem os solicitar, pros- rio de Atividades Eco­

fé nas conquistas da ciên- pectos de grande validade nômicas, Sociais, Cultu­
cia pela preservação da . para a gente novata no rais e Artísticas da men-

vida humana. colecionismo de selos. cionada cidade.

INVESTIMENTO Trabalho de alta valia CORRESPONDÊNCIA
RE,NDOSO "-'- Ultima- para os filatelistas em ge- - Qualquer nota, co­

mehte temos recebido in-. ral, apresentando ensi- mentário ou sugestão,
dagações acerca de Filate- namentos 'sobre a Histó- poderá �er encaminhada
lia como investimento ria 'do Selo Brasileiro, de para Teixeira da Rosa _:_

Fendoso, ultra .rendoso, Selo. Comemotativo, en- Caixa PQstal304 _:_ 8.8000

.o'íêrecer de melhores fim, sobre os' Processos Florianópolis
condições que "Cader- de Impressão, etc. etc, é o Sanw, Catarina.
neta de Poupança" e "Le�

tras de Câmbio".
Minha resposta tem

Teixeira da Rosa

.,

,

APARTAMENTO EM COQUEIROS
Se você tem um terreno, pode dar de entrada em um apto
de 2 quartos, c/garagem, sacada, aquecimento central e
vista para o mar. Tratar c/Bernadete, tel. 22-0872.

De15a23deSetembrode1979
Centrode Promocões da Citur Balneário Camboria

# ' •

,

,

As pequenas e médias indústrias catarinenses vão mostrar o que estão fazendo. Balneário
Camboriú, um dos principais centros de turismo de Santa Catarina, como no ano

passado, vai receber em setembro, na II'FEPEMI, indústrias de todo o Estado
expondo seus produtos a comerciantes, exportadores e ao público em geral.

.

Uma rara oportunidade para a realização de excelentes negócios e

para constatar o que fazem os catarinenses.:

Patrocínio: Secretaria da Indllstria eComércio do
Estado de Santa Catarina
Promoção: Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo do
Estado de Santa .Catarina

�

VENDE-SE

Uma casa mista cf área de 143m2 cf 210tes na Praia de Fora. Motivo
viagem.'Tratar pelo fone comercial 44-2291 e outros horários 44-
1083 ou 44-5448.

Execuçao e ' ,

COordenação

[.J �l!h!.l!urismo e

empreenct.rnen�os de santa catarina

--_,---_ ........... ---:-- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�BICICLE'A
.

caLOI
- _' ..

BERLlNETI
DObrável

•
•
•
••
•
•
•
•
.1
•
•
•
•
•
•

�:::,:TO KODaR de 15&;01
'. �!I���C par595,00,' .

�1��LI_n ,de l25;OI
Modelo EL 206

por 411,00

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•
•

•

=
=
•

;
I
•
•

•

.

TV SINJO d'e ftH:8Jl-ftft'51 em ......,.,.,..._
ModEilo ��07 Jlor16.590,00.

••
•
•
•
•

•
•
•
•
••

.111
-

r
'

Estacionamento .•
para clientes..
na sobreloja

•
. .'.

. Iv. Rio Branco N2 202 • FLORIANÓPOLIS· se ,
.

•. .

.
. .',

.••••••••••••••••••••••••••••_.........................••••••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

20-
.!

OESTADO f,!'t. Fpolis,05-06/agosto/197

NO

TEMPO

DA
�

REVOLUÇAO
DE
1930

Abelardo Sousa

Fartura
vem da
terra
e da

Valoriza.ção dos Terrenos
do

JARDIM·ATLÂNTICO

Virá sua segurança do Futuro

Atenção
Em
novembro novo' Iançamento de vendas;
Reserve" seu lote na

Modelar Móv,ei's
Trajano '7.
Será o mais ValiosO

presente para
sua família!

Para nós, crianças. curiosos e irresponsá­
veis como todos os fedelhos, ver a guerra de

perto era. como se diz na pitoresca gíria de

hoje, um barato. Diariamente. a caravana de

pirralhos da Carioca saía a "inspecionar" as

áreas da cidade, em busca de atrações bélicas,
que diziam haver pelas redondezas do nosso
"chão-de-estrelas". Quando penso, hoje, que Naquele tempo, o Ari , talvez com seus cinco

beirava os onze anos quando me meti em tais ou seis anos, ainda não começara a ensaiar a

aventuras. pelos trapiches, por sobre os canos ,

sua canhota, 'que estrearia, depois, com

cio e";;'!�QLq entre o Riachuelo e a antiga Ara- grande brilho, nas peladas futebolísticas do

taca, por debaixo da Ponte Hercílio Luz (que'
-

Largo Fagundes,
..

pastinha gostoso havia ali'), tenho até cala­
frios. A grande atração da guerra para nós era,
sem dúvida, a 'flotilha dos chamados navios­

de-guerra, que patrulhavam a costa catari­
nense e principalmente a Capital. Era ela

composta. na maioria, de contratorpedeiros,
que eram. então. conhecidos pelo nome inglês
de destroyer (palavra hoje aportuguesada
para "destróier"). que só mais tarde vim a

saber que significava "destruidor". Lembro­
me de que tinham um grande número branco

pintado na proa e na popa, sobre o fundo
cinza, Hoje, os navios da Marinha ainda tra­

zem, além do número, uma letra que os identi­
fica, segundo o tipo, como C (corveta), R
(rebocador}. H (navio hidrográfico) e por aí a
fora.

Do antigo trapiche do Hoepeke, ficávamos.
em nervosa expectativa. de olhos grudados
nos contratorpedeiros gêmeos, Paraíba e

Santa Catarina, barcos de 560 toneladas
construídos na Inglaterra. parece. que e�
I '10'1. O Santa Catarina ti nha o número 9
tenho certeza, O Paraíba. o número 7, se me
não falha a memória (também, Já lá vão 49
anos), Não é demais dizer aqui. en passant,
que o contratorpedeiro Santa Catarina foi
comandado por dois filhos do nosso Estado.
que chegaram ao mais alto grau da hierarquia
da Marinha, tendo sido Ministros da respec­
tiva Pasta: os Almirantes Arnaldo Pinto da
Luz e Protógenes Pereira Guimarães, Bem;

,

essas máquinas de defesa e destruição navega­
vam constantamente pelo canal da ilha de
Santa Catarina, da Barra do Sul à do Norte e

vice-versa. Na altura de São José e. bem mais

perto de nós. debaixo da Ponte. mandavam
"aquela brasa". Bombardeavam as tropas re­

volucionárias estacionadas nas Imediações de
São José. Estreito e Barreiros (Sapé), A guri­
zada vi bra va com o fogo na boca dos canhões.
resultante �o disparo dos petardos: yue. fe­
lizrnen te. nao mataram III ngucrn: mas fizeram
estragos em muitas casas daquelas regiões.
Era o Santa Catarina bombardeando Santa
Catarina. Em São José. urna bala de canhão
atravessou - ,cm derruba-lo - um coqueiro
do Jardim da praça publica. deixando um bu­
raco no meio do seu tronco. a pouca distância
do chão, Tornou-se ele. por muito tempo. um
buraco histórico. qualidade de que poucos
buracos se rodem orgulhar. . , Depois. atra­
vessamós a cidade. para apreciar a despedida
das tropas do nosso 14"·B,C.. no quartel do
Campo do Manejo (atual l nstituto de Educa­
ção), Fomos ver, também. de longe (seguro
morreu de velho). do pastinho.nli perto do

Lu tinha dez anos, quando uma revolução
- COll1kJ tantas outras que se tem feito neste

Pai, - resolveu mudar os destinos do Brasil,
engolfando-o. depois de algum tempo. numa
ditadura de dez anos. pacatamente aceita pela
maioria das Forças Armadas de então e por
quase todos os brasileiros: a era gctuliana. Foi
a revolução chamada de 30, que estourou aqui
bem perto de nós. no simpático Vizinho, mas
temido e indomável estado Irmão do Rio

Grande do Sul.

,

Começou a revolta a 3 e terminou a 24 de
outubro. como de todos é sabido. A nossa

então scrcnissirna cidade assustava-se. a cada
dia yue passava. amedrontada pelas notícias
de que algumas tropa, riograndenses varavam
o planalto catarincnsc em demanda do RIO,
enquanto outras. contornando o litoral, ti­
nham como objetivo tomar a capital barriga­
verde e. conseqüentemente, o Governo, em

CUia cadeira ainda não esquentara lugar o Dr,

Fúlvio Aducci, que nela se sentara havia cinco
dias. a28 de setembro.

Florianópolis esteve em pé-de-guerra du­
rante todo o tempo cm que durou o movi­
menta' e a ele resisti u a té que o Presidente
Washington Luiz Pereira de Sousa foi deposto
e levado para o Forte de Copacabana (24 de
outubro). Foi a nossa. a última cidade brasi­
lei ra leal ao Presidente. "só se entregando
quando não mais existia a legalidade" vi to­
nosa que estava a revolução em todo o País."

MUita gente oaqui.jipavorada com as for­
ças revoltosas do Sul, que, a cada dia, mais se

aproximavam da Capital, vencendo o com­

bate .dc Anitápolis e frustrando o desembar­

que de tropas legalistas em Irnbituba , jogou-se
com armas e bagagens - no sentido eru e real
da expressão - para o interior da Ilha ou para
as suas localidades praieiras, semidesertas e

paupérrimas. O negócio era escapar aos
gaunchos (vício de linguagem da palavra
gaúcho, a que se deu grande parte da popula-:
çào e até gente boa: sim, Senhor), que eram

retratados como degoladores tomados de
fúria sanguinária contra tudo e contra todos.

Mas, grande parte - a mataria, sem dúvida
-'- da população. uns por não possuírem re­

cursos para urna empreitada dessa natureza.

cujo tempo ninguém sabia quanto iria durar, e
outros. adeptos do "seja lá o que Deus quiser"
ou do "ninguém foge ao seu destino", ficaram
por aqui mesmo.

Forno do LIXO (chamavam aquele local de
E 'íI1presa; não sei por quê. Com a palavra
quem souber), a retirada das tábuas de 'um

trecho do piso da Ponte Hercílio Luz, sobre o

mar, cujo vazio foi ardilosamente coberto
com lona ou material semelhante, para servir
de alçapão aos soldados revoltosos que por ali

passassem com destino à Ilha, Contava-se­
se bem me lembro - que, passando por ali, à
noite, um oficial da nossa Polícia Militar

(parece-me que o Capitão Athayde). igno­
rando a armadilha, caiu ao mar lá de cima -.

Dizia-se que, como segurava as pontas da sua

capa por causa do forte vento-sul, esta fun­
cionou como paraquedas amortecendo o seu

baque na, águas, nas quais procurou, com

grande esforço, flutuar. Depois de arrastado

por muitos metros em direção ao norte, foi
. salvo por uma baleeira que, providencial­
mente, por ali passava c cujo, tripulantes lhe
ouviram os gritos de socorro.

Bem, depois que tudo acabou e que os Irm­

ãos em guerra voltaram a ser irmãos em paz. as
tropas gaúchas entraram na cidade sob aplau­
sos gerais e muitas foram a, manifestações de

Júbilo e as festa, de reconciliação. Os soldados
riograndenses, na sua maioria, traziam ao

pescoço um lenço vermelho, símbolo dos sal­
vadores da Pátria. E o lenço vermelho
tornou-se moda, principalmente entre a guri­
zada, que vasculhava guarda-roupas. à pro­
cura de fazenda vermelha para íazê-los

Quantos vestidos das mamães e das irmãs
foram feitos em pedaços para atender à de­
manda dos lenços.jransferindo a guerra para
os lares ... , é coisa que não se pode avaliar.

Festas, bailes) foguetórios, bebedeiras, ar­
ruaças, tudo foi feito em nome, em louvor da
Revolução. Depois, a calma. As famílias que
fugiram para longe começaram a voltar à ci­
dade e a vida continuou como dantes, As exce­
lências da eidadezinha provinciana, consubs­
tanciadas nas suas belezas naturais. na cordia­
lidade da sua gente e no baixo custo-de-vida,
absorveram muitos dos combatentes do Sul,
gente boa que. dando baixa da tropa, por aqui
foram ficando, dedicando-se aos mais diversos

,

mesteres. Lembro-me de um soldado. que foj
apelidado de Gaúcho. Era homem espa­
daúdo, com feição. tez e cabelos de índio.

Afeito, por certo, às lides dós campos e eoxi­
lhas dó seu Rio Grande. fOI cuidar dos animais
do Domingos da Padaria (o benquisto cida­
dão Domingos José da Silva), cuja casa co­

merciaI crcsidência-íicavarn em amplo prédio
localizado na esquina da Felipe Schmidt com
a Álvaro de Carvalho, onde está hoje a agên­
cia do Bamerindus. Seo Domingos foi avô do

Ari Oliveira. isto é. do Coronel Ari Oliveira.
. atual Secretário de Segurança e Informações,

Voltemos ao Gaúcho, Pela manhã. depois
das carroeinhas de pão terem atendido a fre­
guesia, a gurizada que vagabundeava pelo
Largo da Carioca se deliciava com aquela
imagem bucólica do Gaúcho, montado no

Marchador (cavalinho bacana' aquele). a

conduzir, num aUegro, ma non troppo , entre

ÓÔ,S e gauchadas. quatro ou cinco vacas: ou­
tros tantos cavalos e dois ou três bezerros,
'pela esburacada Rua Tenente Silveira. em di­
reção aos luxuriantes pastos do Lira Tênis
Clube. Tinha-se a impressão de estar a ver

uma cena de filme de faroeste, num cinema

cuja, platéia era o Largo Fagundes e cuja tela
era formada pelos fundos da chácara do Sr.
Carvalho (hoje. fundos da antiga Faculdade
de Direito) e pelo pasto que lhe era. Vizinho.
cuja porteira tinha a enfeitá-Ia. de um lado.
uma velha e poética amoreira, sempre cheia de

,frutQS de u� roxo-escuro, que eram um regalo
para a gurizada. Lá pelas cinco e meia da
tarde. se era inverno. ou seis e meia. se verão.
passava à frente da tela natural o Gaúcho.que
Ia recolher o pequeno rebanho e trazê-lo de
volta às .cocheiras, cuja entrada se fazia por
um portao da Rua Alvaro de Carvalho. por
onde se prolongava o terreno do seo Domin­
gos. que confinava com o atual prédio da
Sunab. Gaúcho andava. quase sempre. des­
calço. Usava como roupa o que restara de um

daqueles horrorosos uniformes, amarelados
do Exército de então: culote e túnica sem bol­
sos e quase sem botões, com mangas cortadas
pela metade. Na cabeça. um bibi. 'espécie de
gorro que ficou na moda infantil daqueles
tempos. Dentro em pouco, a mesma caravana
da manhã passava. em senndo contrário. pçla
tela. Iam todos. agora - homem e animais­
numa lentidão de quem vem da guerra. Um
autêntico adagio sostenuto naquela sinfonia
vesperuna. que envolvia as tardes silenciosas
daqueles longínquos tempos,

)

* * *

o menino que viu de perto a Revolução de
30 na sua formosa cidade tem. neste Instante.
um nó a constringir-lhe a garganta. E que lhe
vêm à lembrança uns verso, que ele lia no 4. o

ano da Dona Ncna e CUia ternura e scnsibili-"
dade poética ele ainda não sentia murro bem

naqueles verdes anos:

"Saudade. tenho saudade.
Desses tempos que lá vão.
Quando. ii porta do quinteiro.
Eu Jogava o meu pião:
Quando no campo ClJ corria,
Com meu papagaio na mão, , ."

Geminiano,dois têm'
mais forçaqueum,
Aguente fírine.

=-<

� M,"!�'éltodo�Comunl(os�s
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Amanhã no TAC concerto da Rede Nacional de Música
Adriane Savitzky e Maria

Luiza Corker formam o DUO

dotol de violoncelo e piano que,
se' apresentará amanhã no

Teatro Alvaro de Carvalho, às
21,00 horas, numa promoção
conjunta do MEC/ '

FUNARTE/INM' e Secretaria
de Cultura', E, e Turismo - Fun­

dução Catarinense de Cultura,
Os ingressos a Cr$ 50,00

(preço único) estarão à disposi­
ção dos interessados na bilhete­
riadoTAC
Quem é
ADRIANE RITZMANN

(violoncelista) está

agora, com 16 anos,
tendo estudado desde
os 11. Recebeu suas primeiras'
noções do instrumento co.m o

maestro Gedeão Martins, pas-

sando' a estudar sob a orienta­

ção 00 Prof. Zigmund Kubala.

Participou do IX Curso Inter­

nacional de Música do Paraná,

Faz 'parte da Camerata Antiqua
de Curitiba, integrando tam­

bém a Orquestra Juvenil e a Sin­
fônica da Universidade Federal

do Paraná, tendo se apresen­
.tado como solista destas duas,

Maria Luiza Corker (pia­
nista) iniciou seus estudos com

apenas quatro anos de idade, no
Rio de Janeiro, cidade onde
nasceu,
Foi solista das principais or-

'BaldiJ1 em curta permanência no Brasil

Superior de Música de Mannheirn, e de Heidel­

berg, 'e o contrato que cumpre com o Teatro
Nacional de Mannhein"como primeiro tenor,

O tenor' catarinense Aldo Baldin (foto)"
atualmente radicado na Alemanha, acha-se no

Brasil para cumprir vários compromissos,
Em Curitiba, no Teatro Guaíra, Baldin can­

tará o Ciclio em 20 Canções de Schubert: em São
Paulo, cantara a "Missa Selernnis de Beethoven'
e desempenhará o papel de "Basílio" na ópera
"As Bodas de Figaro", de Mozart; e no Rio de
Janeiro gravará para a'TV Educativa dois pro­
'gramas, e cantará o' "Réquiem". de, Mozart
sob-a regênciade Alceu Bocchino, diretor da
Rádio MEC-
Aldo BaldiIídeclarou que se acha impossibili­

tado de aceitar mais compromissos por falta de
tempo, Deverá retornar a Alemanha no início de
setembro, de onde seguirá para a Polônia- para
uma "tournée", e em seguida retomar às suas

atividades na qualidade de professor da Escola

Projeto Espiral, Villa�Lobos,

tema de

cO,ncurso de
recomeça com

planejamento novo
monografia

questras brasileiras, como ,Or­
questra Juvenil do Teatro Mu­

nicipal do Rio de Janeiro, Or­
q uestra Sinfônica Brasileira,
Orquestra Armorial de Per­
nambuco e Orquestra de Câ­
mara da PUC de Porto Alegre,
Maria Luiza desenvolve intensa
atividade camerística aliada a

sua carreira solista, Foi convi­
dada pelo cellista Aldo Parisot

para trabalhar como pianista no

Cu rso Internacional de Violon­
_ cela e na Paraíba,

Programa - O DUO execu­

tará o seguinte programa:
Três peças de guerra Peixe, O

, Cànto do Cisne Negro de Hei- ,

tor Villa-Lobos, Divagando de
Bento Mossurunga, Suite 2 de
Bach (prelúdio e allamande) e

Sonata n.? 5 de Vivaldi.

--:--'S�licita-se a

quem possuir Violino,
Viola, Violoncelo
e Contrabaixo,
e não usa,

faça sua
doação ou empréstimo

à Orquestra de
'

Cordas do Projeto
Espiral, dirigindo-se

aos, seguintes
endereços: Curso,
.de Educação

Artística � Faculdade
de Educação - UDESC­

Praça Getúlio

Vargas, 15 (entrada
pela rua Emílio Blum)

ou diretamente
ao Educandário

25 deNouembro -

. .

"

FUCABEM - Agronô
mica,

próximo ao Palácio
residencial do
Governador.

No vigésimo aniversário de fale­
cimenta do compositor, o Museu
Villa-Lobos está promovendo con-,

,

curso de monografia em sua home­

nagem, Villa-Lobos no ensino de
canto orfeônico no Brasil é o tema,

As três melhores monografias serão

premiadas com Cr$ 10 mil, Cr$ 5mil
e medalha de bronze, Os trabalhos
devem conter de 20 a 30 laudas (dati­
lografadas em espaço dois) a ser 'en­
tregues na sede do Museu, até o dia 4
de setembro no seguinte endereço:
Palácio da Cultura-Rua -da Im­

prensa, n? 16-9° andar-Rio de Ja­
neiro (RJ),

Foram reiniciadas, no dia 2 do corrente, as atividades da Or­

questra de Cordas do Projeto Espiral, no Educandário 25 de no­

vembro com os' menores da FUCABEM-PROMENOR, núcleo

implantado em nossa' cidade em '1978, através do Curso de Educa­

ção Artística da Faculdade de Educação-UDESC
Intensificando o trabalho, os professores Nelly Kaeser , Carlos

Alberto Angeoletti Vieira e a coordenadora Maria'Adelaide Moritz
acharam por bem costituir pequenos grupos, como trios e quarte­
tos, dentro da orquestra, como um novo planejamento e uma expe­
riência na etapa que se inicia, Além disso, os dirigentes do Projeto
Espiral em Florianópolis estão proc�rando levar os jovens aprendi­
zes a uma maior vivência musical através de aulas de Ritmo, Percep­
ção Auditiva, Sensibilização, Apreciação Musical e Expressão Cor­
peral, visando uma formação musical mais ampla,

O Projeto Espiral li uma realização FUNARTE-INM-UDESC

o protótipo e otipo
A Universidade Federal' de Santa Ca- Uma exposição de natureza didática

tarina, através da Furidação de Amparo .explica os protótipos, a origem e a evolu-,
.à Pesquisa e Extensão Universitária, está çào do "processo criativo,

'

'expondo uma série de trabalhos de,' Nada é aleatório ou ilógico, a própria
alunos-professores do Curso de Pós- fantasia e a imaginação formam-se atra-
graduação em desenho, vés de linhas orgânicas com base em

componentes originários,
Os desenhos se integram a uma reali­

dade, inclusive com uma função deter­
minada: podem ser aplicados à indústna
ou à comunicação social, ou ainda per­
maneceram na faixa do .ato criativo, A
renda e o peixe readquirem novas formas
com a flexibilidade da matriz que as ori­
gina, bem como o presépio e mesmo a

ponte que nos dão a imagem de trabalhos
primitivos, A Exposição permanece até
dia 10 do corrente devendo realizar-se
oportunamente em Blumenau e Cri­
ciúrna.

o professor responsável pela disci­
plína. "Teoria das Transformações Pro­
jetivas", deu como prova fi nal sete temas
da Ilha: renda, peixe, roda de engenho, a
ponte, flexa e o presépio, A partir destes
temas produziram lima transformação
objetiva das formas originais com uma

abrangência sócio-cultural e propostas
, muito válidas na vastaárea da progra­
mação visual. que vai desde o logotipo,
símbolos, azulejo, mosaico, estamparia e

padronagens, ao papel de parede e emba-
lagern.

' ,

Desenho de

Glanguido
Bontanti

na Mostra
Brasileira

em Curitiba

Casario e

paisagem
surrealista
de Meyer
Filho

EIi Heil:
a dupla
máscara
do delírio

Façamos de Santa
Catarina uma

grande orquestra

PAINEL

1, No STUDIO DEARTES, àR ua Demétrio
Ribeiro, 38, encontram-se abertas as matricu­
las pára o' 2,0 seméstre referente aoscursos de

,

desenho, pintura, gravura, tapeçaria, tecela­
gem, cerâmica, macram�, criatividade infantil
e curso de desenho para vestibular de arquite­
tura,
2, A Primeira Mostra de Desenho Brasileiro

realizada durante o mês de julho, no Teatro
Guaíra, numa promoção da Secretaria de Cul­
tura do. Paraná, segundo a critica paranaense
Adalice Araújo, constituiu-se no mais impor­
tante acontecimento no Brasil este ano, Sem
dúvida nenhuma, Curitiba tem todas as condi­
ções para polarizar e catalizar movimentos ar­
tísticos como esse, uma vez que tem feito tudo
para isso, a exemplo do salão de gravura ano

passado" Com a vinda de críticos e artistas de
outros Estados, regularmente, poderá a longo
prazo; definir-se como um importante centro de
cultura, com mais uma opção artística fora do
eixoRio-São Paulo, A Mostra reuniú destaca-

,

dos desenhistas brasileiros, e ao lado de Darel
Valença, Potty, Juarez Machado (sala espe­
cial), Glauco Rodrigues, Carlos Zimmermann,
os catarinenses, Jandira Lorenz, Edson Ma­
chado, Luiz Henrique Schwanke e Hamilton'
Machado, {

,

3, NoMuseu deArte deSantaCatarina, duas
coletivas: uma do Acervo, montada à Sala Vic­
tal" Meireles reúne: Di Cavalcanti, Volpi,
GlaucoRodrigues.Iberê Camargo e-Djanira.E,
outra, à Sala Eduardo Dias, com inúmeros

quadros do próprio, mostra Meyer Filho, Eli
Heil, Vecchietti; Rodrigo de Haro, Martinho de
Haro, Hassis, entre outros,
4, O N Salão Nacional Universitário de

A rtes Plásticas realizar-se-á este ano em Flo­
rianópolis, no periodo de 1,� a 31 de outubro,
abrangendo onze (11) categorias: pintura, de­
senho, escultura, fotografia, gravura, objeto,
tapeçaria, propostas ambientais ou ecológicas e

propostas conceituais,
Os trabalhos deverão ser encaminhados ao

Departamento de Assuntos Culturais da
UFSC, até 20 de setembro. Os prêmios totali­
zam CR$ 200,000,00 (duzentos mil cruzeiros),
Por categoria o prêmio é de CR$ 15,000,00,
Trata-se de uma promoção da FUNARTE em

colaboração com a UFSC,
5, O II Salão Nacional de Artes Plásticas

deverá realizar-se de 20 de novembro a 20 de
dezembro no Rio de Janeiro e as inscrições irào
de 20 de setembro a 20 de outubro, com prêmios
de viagem ao estrangeiro,

6, A Associação de Artistas Plásticos de Flo­
rianópolis com sede provisória àR ua Demétrio
Ribeiro, 38, onde funciona o Studio de Artes,
estarápromovendo nopróximo mês de setembro
uma grande exposição de Poemas lylurais,
Trata-se de um movimento que deverá integrar
o artista plástico, e o poeta num trabalho con­

Junto de ilustração do poema,
7, Na próxima terça-feira, dia 7, o artista

plá.stico Rodrigo' de Haro estará expondo na

GaleriaArtis em São Paulo, Seus dese nhos fei­
tos recentemente revelam influências do vasto

universo renascentista,
8, Com trabalhos permanentes na Arte Apli­

cada em São Paul-o" o artista plá.stico Alberto
Luz, 1l(17 dos poucos com projeção naquela ('(­

dade, define-se pelos retoques originais em ma.­

nequins de intenso colorido; penas, conchas e

flores
'

9, Ainda na UFSC, o 'III Salão Estadual
Universitário de Artes Plásticas, Inscrições até
24 de agosto e o período de exposição será de 30
de agosto a 14 de setembro, Há oito categorias
trodicionais: fotografia, pintura, desenho, gra­
vura, tapeçaria, esculturo, cerâmica e desenho.
com prémios de 10,000,00 pur trabalho selecto­
nado,

'

O'sistema eletrônicoNec Key-Sysmm é o
mais avançado.Os outros que o digam.

Quem conhece o Nec Ke�'-System
'

telefones serve para avi'so'geràl ou
' ,

NEC'
,

sabe que ele está muito à frente em música ambiente Tudo isso, em
matêne de KS E quem conhece O" modelos de 2 a 8 troncos para 'até 30
outros tem ótimas razões para ramais, que podem ser acoplados ao

'_

'

"

conhecer de perto o sisterna PABX, PAX e PBX
eletrõnic6 Nec Key-Sysiem Sua Sua manutenção é toda feita na

Central de Comando elimina de vez Ccntrel de Comando com a Simples
as falhas comuns aos telefones troce de cartão de circuito Ou seja,
ligados em série. Seus recursos são ' coisa rápida que não interrompe o

'

iniqualáveis . O plug ln permite trabalho
'

mudar o aparelho de lugar sem Mesmo que você não tenha o Ncc
trocar o ramal. O Sigilo pode ser rotai KevSvstern basta conhecer 'os
,ou individual Um altofalante sob os outros, A diferença fala por si só

,KEY-SYSTEM
NEC do Brasil Elelrõnica e

Comunicações LIda,'

�EN=rEl
engenhdrld de telecomunlcdçoes Itdd

Florianópolis
Blumenau

Chapecó
Criciúma
Lages,

22-9622
22-2222
22-0001
33--lIWS

: 22-i:346

Faça como Toni Ramos, use Philishave...
você vai sentir a comodidade, o conforto
e a suavidade do barbear perfeito.

E·você pode
escolher:

.

Philishave
"Exclusive" ou
Philishave
"De Luxe"

120 lojas do Rio Grande ao Grande 'Rio
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Tati, uma mulher bonita, exibindo jóia da colecào M.Rosenmann.

Leia este'anúncio para' =c.

sua mulher antes que
ela encomende
armários. modulados.,
A paz da'famOia é.
coisa sagrada.

Em Blumenau, Neusa e

Valdir Hoemke, receberam
convidados para a grande
festa do primeiro aniversá­
rio de sua linda filha, Me­
lissa. No Tabajara Tênis
Clube, esteve' reunido o

mundo elegante daquela
bela cidade, para comemo-'
rar o. acontecimento. Aos
bons amigosNeusa e Valdir,
os cumprimentos desta Co­

.

Zunapelo aniversário de Me-
lissa.

'

* * *

Marcou casamento com a

bonita Milene de Oliveira, o
Sr. Salvato Bastos. Na resi­
dência do casal Flora e Moa­
cir de Oliveira, o aconteci­
mento foi comemorado com

um jantar.
* * *

Fernando Faria, voltou de

sua. viagem ao Rio de Ja­
neiro 'entusiasmado com a

maneira simpática que foi
recebido pelos inúmeros
amigos que tem, na cidade
maravilhosa. Como não po­
deria deixar de ser, noRio, o
Sr. Faria foi hóspede do
Caesar Park Hotel, onde
reuniu amigos e políticos
para falar da política no Es­
tado Catarinense. No Rio

�
num bate-papo com Miguel
Saadi daDijon, ele nos disse
que aquela loja teve a honra
da visita do elegante eãtari-
nense.

***

O governador Jorge Konder
Bornhausen aprovou convê­
nio entre a Secretaria da
Educação. e a Fundação
Educacional de Santa Cata­
rina, visando a cooperação
técnica na realização de es­

tudos, execução de serviços e

encargos administratioos e

operacionais decorrentes do
funcionamento de Escolas
Básicas Integradas- e Cen­
tros Interescolares.

* *. *

A Fundaçõo Catarinense de
Cultura entidade supervi­
sionada pela Secretaria de
Cultura, Esporte e Turismo,
firmou Convênio com a.So-

F
I EM MATERIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUASÃO JOÃO BATISTA, ao

�FONE 33-1768
��==:::;:;::;;;:;�.

COMUNICADO
A Cassera, fábrica de móveis de
CANA DA JNDIA, comunica seus clientes

que não tem filiais nem lojas autorizadas
para venda de seus móveis e uso do seu nome.
Atendemos exclusivamente na fábrica à rua

Antonieta de Barros, 74 - Estreito.
Fone: 44.4461.

r-'---------.,Pode parecer exagero, mas certos

I mOduladOsdque etxistem por ai quase •.provocam esqui es.

I
.

Não acredita? •A ({alva, esposa do Ferreira, resolveu

I encornéndar arrnários modulados. Vieram •os

te�nlcos
, tiraram as medidas e, de .

I tarnbuía, tiraram a paz de uma família. I

•Os pra os não foram cumpridos. as peças

I
nào se/ajustaram e a. cor que vela era um

Iamarel�o Deus me livre. .

I Discussao vai, acusação vem e o céu
Iescureceu. Tormenta avistai

.

I
Nào tossem os sabias conselhos da. avo

•Cruquíntia. as áquas iam rolar.
Se a 'qecisao da íarmlia é mandar

I instalar rT{bdulados. tomara que sejam I
Madeprado '

I Mad�prado e conhecido com o módulo I
rnaravilhóso ..E ISSO nao e adjetivaçao

I publicitária, não, Madeprado é maravilhoso Iporque. além de bonito, se ajusta com

I perfeição em qualquer ambiente. E I
resistente, de.fàcil limpeza e tem quatro

• cores modernas que não agridem a I
decoração. .

• E Madeprado cumpre os prazos I
prometidos.

I Venha a Durieux conhecer os •Modulados Madeprado. Ou chame um

I . vendedor especializado IEle vai lhe mostrar o que os Modulados

I Madeprado podem fazer para criar
'

.•ambientes mais bonitos e casais mais

L felizes. .J E
_________ ·3

�DURlEUXSA
Revendedor exclusívo Madeprado.
Matriz:' Av. Waldemar Vieira (Saco dos Limões)
Tel. 33-0871 e 33-0444 Florianópolis.
Loja Centro: Gal.eria Jacqueline Tel. 22,7400 .

._---------..-'

1·

uma' Olaoom.mUI
r, U a,no...

nova desterro
., "Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe SChmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

ci:edade de CulturaArtística
de .Joaçoba, para O prosse­
guimento das obras de cons­
trução de um teatro.

***

Jacquellne
Ramos Ferreira,

uma mulher
.

bonita de
nossa

sociedade,
hoje é­
notícia.

tau o Plano de Santa Cata­
rina no Conselho Nacional
de Energia. O Chefe do Exe­
cutivo Catarinense, também
gravou um tape para o pro­
grama Abertura.

:1: :I: *

Nossos cumprimentos ao

Deputado Estadual, Sebas­
tião Neto Campos, pelo seu

aniversário ocorrido ontem.
* * *

Para tratar de assuntospolí­
ticos estiveram reunidos em

nossa cidade, Presidentes
das Assembléias do Paraná,
Santa ['atarina e R(õ

, Grande do Sul.
***

O presidente da F/ESC, Sr,
BernardoWolfgang Werner,
no salão dourado do Floria­
nópolis Palace Hotel, rece­

beu para um almoço, as

mais destacadas autorida­
des do Estado, ocasião em

que foi lançado o Cadastro
Industrial 78-79.

* * *

Eli Heil, está em atividades
com uma nova coleção de
sua valiosa arte, para expor'
em uma das mais renoma­

das Galeria de Arte em São
Paulo.

* * *

Marcadopara opróximo dia
17, no TeatroA lvaro de Car­
valho, o shoui internacional,
"América em urna Canção",
como cantor Joan Barris.

***

EmBrasília, o Secretário de
. Cultura, Esporte e Turismo,
Juúlio César, em sua recente

viagem a Brasília, foi rece­
bido pelopresidente do Con­
selho Nacional de Despor­
tos.
* * *Casamento _:_ 'Marcado

.

para o próximo dia 10 às 20
horas na Igreja Santo A11:to­
nio, a cerimônia do casa­

mento de Isa de Maltas e

Fernando Jalin. Na resi­
dência do casal IoanLuiz de
Mattos, os noivos receberão
cumprimentos de familiares
e padrinhos.

.

* * *

Carminha Souza Damiani,
na última semana visitou a

loja M. Rosenmann, para
ver a nova coleção diaman-

.

tes 79.
*.* *

Em sua bela residência o

elegante casal Lúcia eLuiz
FernandoDi Yincenzi, rece­
beram convidados para um

grande jantar. A classe e

perfeita maneira como .0

A direção do Florianópolis
Palace Hotel, está nos in­
formando que para melhor
atendimento de seus clien­
tes, fez mudança nos horá­
rios da freqüência de Sauna.

.

'* * *

casal recebeu seus convida­
dos ainda é assunto em

rodas sociais.
* ::: *

Laureano Bittencourt Jú­
nior, Secretário deAdminis­
tração da Prefeitura de Ita­
jaí, está chegando de uma

.

viagem a Tohyo, atendendo
convite do Governo Japonês.
O Sr. BittencourtJúnior, em
sua. rápida circulada em

nossa cidade, visitou a loja
Yia-Treuere, onde preparou

.

novo guarda-roupa, com as

mais renomadas etiquetas
do mundo. Bittencourt Jú­
nior num batepapo informal
nos disse das belezas e pro­
gresso arrojado que viu no
Japão,

. O Governador Bornhausen;
no Rio de Janeiro, apresen-

Na mesma ocasião, o

Presidente da .Emedaux
. Hotelaria.' Sr. Luiz Elias
Daux, apresentou aos

presentes, os novos pro­
jetos hoteleiros, que -a

empresa pretende, 'com
a . participação da Em­

bratur, construir em Ca­
nasvieiras, Águas Mor­
nas e São Joaquim.

O Secretárto de Es­

porte, Cultura e Tu­

rismo, na ocasião, enfa­
tizou em nome do Go­

verno do Estado, a irn­
portância para o Tu­

rismo Catarinense dos

Empreendimentes,

:I: * *

De Paris estamos recebendo
cartão de Jane e Paulo
Afonso Bruel, um jovem
casal brasileiro que' está re­

sidindo em Paris)' comen-
tando as maravilhas da ci­
dade Luz.

* * :.::

Quem visitou alojá M. Ro­
senmann na semana que
passou em companhia de
sua linda filha Claudia.foi o
'conceituado advogado da
cidade de Tubarão, Dr.
Arno Hiibbe.

.

* * *

No restaurante da Assem­
bléia Legislativa _o Sr. Ori­
valdo João Silveira de·
Sousa, com um grupo de
amigos, comemorou seu

aniuersôrio.

A nova linha emjóías "Car­
tier" está chegando em M.
Rosenmann Joalheiros,
pata as mulheres e caoalhei­
ros elegantes de nossa So­
ciedade. Cartier, também
mandou deParis pa�'a nosso
país sua linha em carteiras,
pa,stas para 'viagem confec­
cionadas em fina pelica, nas
mais variadas cores.

Preocupado com oprojeto de
sua residência que será
construída no bairro chie
que é loteamento Stodieck, o
casal Mário Pereira, ele di­
retor da indústria Esal..

* * *

Amo Repr.esentações Ltda.,
aqui em Santa Catarina
sobre a responsabilidade de
Alvaro Machado, em sua
loja no alto da Felipe
Schmidt tem asmais concei­
tuadas revistas editadas no
país.

SANDRO ROBERTO

Completará 3 anos de idade no próximo dia8 - quarta-feira
- o menino SANDRO ROBERTO DEMOURA, filho do casal
Norberto (Beta da Discolândia) e Silvia, da sociedade de

ltajaí. Para comemorar a data o aniversariante reúne hoje
na residênda de.seus pais seu vasto círculo de amigui­
nhos, onde oferecerá farta mesa de doces e salgados.

Na oportunidade da
visita a Florianópolis do
Presidente da Embratur,
Dr. Miguel Colasuono;
0$ DiretOres da Empresa
Brasileira de Turismo,
Srs. Mário Ramos e Luiz
Mendonça Freitas,
acompanhados do Se­
cretário de Cultura Es­

porte é Turismo, Dr. Ciro
Gevaerd, fixaram a placa
de classificação do
FLORIANÓPOLIS PA­
LACE HOTEL, 4estrelas,
um dos poucos no Es-

.

tado de Santa Catarina
com esta classificação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·A .guerra de pandor�as co-�

Ventos bons

. COMO FOI A FESTA
Ao som estridente de fitas

de música díscothêque, o Fes­
tival de Pandorga-79. come-

çou às nove da manhã. mais obra.
ou menos. Antes disso, po- Havia também bandeiras
rérn. já havia gente no local do Brasil, dos Estados Unidos
ensaiando as empinadas. cq- e até uma puxando ú saco do
locando carriolas e carretéis BESC ..certamente preteri­
no jeito ao mesmo tempo em dendo obter um ponto a mais

que esperavam o cerol e a cola com' isso.
"

de madeira moída-com vidro RESULT,ADOS
,

secasse ao sol, que mal estava No início da noite de hoje
aparecendo. deverão ser divulgados o-, re-

Casais acompanhados de sultados deste Festival de
seus filhos, quinze minutos Pandorgas-Zv. Continuam
depois, viram as primeiras concorrendo "A Mais Bela
'grandes pandorgas e até as Pandorga", ---A Mais Origi-
mais esquisitas - imitando o .jial", --A Maior c a Menor"

Skylab, por exemplo - e. as (Notar que ontem haviam
mais im buídas de ideologia pandorgas com até 12 metros

política': um garoto 'de
o

16 de diâmetro e até 2 cen time-
anos, Fábio Felipe Neubaucr, tros). "A Mais Bela Pandorga
logo fio começo no concurso Bandeira' e oscortes.mfanul.
estava às voltas com uma' de pipa e barrelote.
pipa. ornamentada com fai- ,', O primeiro lugar de perrna­
xas pretas simbolizando gra- .nçncia ganha uma passagem o,

des 'de prisão c, cortando as ida e volta de Florian_9p,olis ao
grades, a palavra anistia. Rio; o segundo uma até.Curi-

.Ele disse pocque:
' tiba e para os restantes. ca-

- No regulamento do con- dernetas de poupança do
curso tem um -ítem para con-' SESC com valores de Cr$ I

correntes sobre a mais bonita mil até Cr$ 4 mil e radinhos de
bandeira, em forma de pan- pilha. Alé,m disso. serão cn­

dorgá'. De Estados; cidades, tregues troféus aos Vencedores
clubes. Eu preferi 'esta aqui, .Ieitos especialmente pelo
diz apontando para a sua artista-plástico Guida Heuer.

•

para .empmar
, i". ",

, '.

garantiram

primeiro dia ,do
Festivalda Pandorga

I'0_, Ventos bons e leves para lendas que ontem encheram

empinar barrelotes, pipas, es- os céus do centro da Capital
trelas .e

- arraias fizeram quase desde -às 9 h, quando começou
três mil pessoas irem ao aterro fi primeira fase do.festival, até

,

dá Baía Sul, em frente a.antiga o o final da tarde. continua du­

"Alfândega, para presenciar a rante todo o dia de hoje:
primeira etapa do Festival de Prevê-se que às 9h a comissão

Pandorga-79, patrocinado de jurados já tenha c1assifi­

por o
-

ESTADO, TV cado todos os vencedores das
"Catari nense , Banco do categorias infantil, cortes,
Estado 'de Santa Catarina e perm-anência, maior e menor

Brusaclube. Entre a mnltidão _ pandorga.
que acorreu ao lugar da com­

petição, estava até o governa- _

dor Jorge Bornhausen.
'

II
Catârinense -.12
10h - Concertos
para a Juventude
11 h - 'Esporte
Espetacular
12h - Festival
Tom e Jerry
12h30 - Zé Colméia
Show
13h � Scooby Doo
13h30 - Brucutu e

sua Turma
14h .:Os Fantásticos
14h30 - Super Amigos
15h - Super heróis
O Homem do Fundo do Mar
l6h - Sessão de Domingo
18h - Super Bronco
19h " Os Trapalhões
20h - Fantástico

'

22h - Futebol Compacto
Figueirense e Joinville
22h30 - Domingo Maior
Concertos Internacionais.

Sheherazade,
de Rimsky Korsakoff,

_

The Philadelphia
Orchestra. Regência:

TELEVISÃQ

Eugene Ormandy.
23h30 - Campeões,
de Bilheteria

Rede Catarinense - 3 e 6
8h - Abertura Cultura
8hl5 - Coisas da Vida

(Cultura)
9h - ReX Humbard
(Cultura) ,

'9h45 - Abertura
-

(Coligadas) ,

10h - Caminhos da
Verdade e do, Amor
(Cultura) e Em
Busca de Novos J

Horizontes (Coligadas)
IOhl5 7 Caravana
IIhl5 - Jec Ouro
IIh30 - Silvio Santos
20h - Flavio
Cavalcanti
22h30 - Jornal

.

Abertura
OOhOO - Cinerama
filme: "Duffy, o
máximo da vigarice

Eldorado - 4 e 9
_

l lh - Missa
12h - Gol - resenha
dos principais gols
dos clubes nacionais.

. Apresentação de
,

Alexandre Santos,
13h -Desenho

,
animado

l3h30 '- TV Bolinha
programa com
Edson Cury
18h30 - HB Show
desenho animado'
19h - Will Sonnet

, seriado "farwest".
Dois episódios,
20h - Astros do Ring
luta livre

'

21h -Italianíssimo
musical, apresentação
de Neide Alexandre
22h15 � Domingo
Especíaf- filme:
Esposa Perdida,
corri Jack Klugman. Elizabeth
Ashley e James
Franciscus.
23h45 - Futebol
Criciúrna e

Marcilio Dias

II
o Expresso da Meia-Noite
(The Midnight Express), Pro­
dução americana de 1978 díri­

-gida por Alan Parker. Com
Brad Davis, Randy 'Qúâíd, Bo
Hopkin, John Kurt--e- Paul
'Smith. Em �970, um jovem
americano tenta embarcar no

'

aeroporto de Istambul, Tur­

quía, com haxixe escondido na

roupa. Preso;
o

é condenado a

quatro anos mas, em novo jul­
gamento, .a pena é aumentada
para prisão perpétua. 'Baseado
em história real, mostra o pro­
cesso de destruição da pessoa
humana dentro de uma prisão e

como ela é levada ao uso da vio­
lência, 18anos. Às 14,16, 19h45
e 2lh45min. no São José.
Nos Tempos' da Vaselina -

Produção.brasileira dirigida por
José Miziara, com João Carlos
Barroso, Kate Lyra. Nidia de
Paula; Aldine Muller e.Mauri­
cio do Valle. Pornochanchada.
Primo, do -interior visita primo
que mora no Rio. 16 anos. As
14, 16, 191í45 e 2lh45min, no

Cecomtur,
'

Maníacos por Meninas Vir-.o
gens - Pornochanchada nacio­
nal, com Lisa Lins, Alexandre
Sandrini é Vera Bosch, 18 anos,

CI�EMA

, Telxelrinha. hoje, no Gló�la
As 14, 16, 20 e.22 horas, no

'

vak. Livre, apenas à, 14 horas.
Coral.. ' nó jalísco.

Festival Tome Jercy-desenho .

animado apenas às l4 horas, no
Rit:z:. Censura Livre,

.

As Amiguinhas - Com Diva
Medrek, Cal Regina e Edson
Heath, 18 anos. As 16, 19h45 e
2lh45min, no Rítz.
O Poder do Desejo e Confíss­
,óes de Uma Mariposa - pro­
gramaduplo com censura até 18
anos. As 14e 20 horas. no Roxy.

'Seis U�inhos e um Palhaço -

Com Lubomir Lipsky e Jiri So-

Conspiração na -Suiça (Thc
Swiss Conspiracy) - Com David
Janssen: Senta Berger. John 11'1:­
land, John-Saxon. Llkc Sommer
e Rav Milland. 18anos. As 16.
19h30e 2lh3Omin, no Jalisco.
O Tropeiro Velho - Produção '

brasileira, com Teixeirinha c

Mary Terezinha. Um cantor de ,

muito sucesso retorna à fazenda'
.de seu pai. depois .de '

muito,

tempo. Com a morte do pai•.o
, filho assume seu lugar nocom­
bate aos bandidos. Livre, As 14.
16, 19h30 e 21 h30. 110 Clóría.

'Mostra do Cinema de

Animação da Iugoslávia

II

Em comemoração ao ano ln- em uma' bela-jovem: E, apaixo- da mosca, mantendo a harrno­
ternacional da Criança, a Fun-. nado por ela, vende tudo que

'

nia das coisas da natureza.

dação Catarinense de Cultura e .tem para.satisíazê-la. "Maestra O último filme é "Píccolo".
o Consulado Geral da Iugoslá-. Koko" -eoqutnto filme, Koko é com a história de dois vizinhos
via estão promovendo, de 7 a 12

'o
um elefante músico que, por de apartamento, amigos até que

próximo, a Mostra do Cinema gostar de comer muito sorvete, um deles resolve comprar uma
de Animação da Iugoslávia, nó um dia fica muito resfriado e pequena, harmônica c torna-se

horário das 9h,30 e, no sábado e não pode mais tocar. Assim, ela 'insuportável. O outro resolve
domingo, também às 20 horas, desaparece e seus amigos, ape- , responder. tocando então um

no .antige Cine Rajá, em São sar de o procurarem, não conse- acordeão, A competição os

José. Todas as sessões terão en- guem encontrá-lo. obriga a usarem instrumentos
trada franca. , --AO Máscara Vermelha da cada vez maiores c mais baru-
O programa corista de oito Morte" é baseado em uma no- lhentos, Os outros vizin'hos'

curtà-metragens. O primeiro é
,
vela de Edgar Allan Poe cha- também aderem e' formam

"Boomerang" - uma pequena mada --Mask of the Red Death", assirri u'ma grande orquestra
borboleta, em um inocente vôo Com' 'a morte devastando o barulhenta,

'

ao redor das -flores, faz soar o mundo inteiro, o conde Prós-
alarme de uma base de foguetes. pero e' a sua decadente corte Alén destes oito curta-

"O Tmbalho do Demônio''-' fecham-se no castelo, onge eon- metragens. em comple'mento ao

mostra que as boas ações do tinuam cOln as orgias.' ,Mas a programa serão exibidos nove

pers�nagem sempre são pagas festa � interrompida pela che- outros filmes intitulados --Per
,
com mgratidão. Então, ,ele se gada

-

da praga, disfarçada' ém' Aspera ad Astra", "Beijo" (,Pol­
'torna_riVal do demônio. "Os uma sedutora múÍher. o' sé- 'jubác), --Pesca'� (Rlbolav).
Amantes dlls Flores" o ter- timo' filme lo

,. A Mosca" ..
--Maçã" (Jabuka). "Exploração"

ceiro., filme. 'aborda um� nova aborda a relação entre o homem (Exploitationl. "Oração" (Mo­
mania das pessoas: as flores ex- e a mosca que, de tanto inco- litva). "Meigo' Rapaz" (Swcet
plosivas·. Em ,''O Gato" a fita 'mod'ar. torna-se um Boy). "Amem e não Façam a

s:guint�, um jovem poeta s,oli- ,monstro, na consciência do Guerra" (Ljubite senne ratujte),
tano ve seu gato transformado homem. Eelesucumbeaopoder e "0 Fim) (The End):

Canceriano,vOcêestâ'
�

, morando n�peito
� dapessoaamada.

TeIehoróscopodisque133-

,

� 'Mini"e"odo,Comunic�o",
TELESC/telecomunicacoes de santa catarina s/a

' ........ do .........,'*""".

'I'

CONFORTO TIMBÉM É SEGURANel

SE VOCÊ NãO SENTIR MELHORa
Na sua COLUNa, RECEBEREMOS
a QEVOl�ÇA�Pt no!�sEu,J4HC-O�'

É COM HERMES MACEDO!
BaNCO RECLINáVEl PROCIIR 8
De luxo. Para Iodos os. carros.

r

_____ Pa,g�e menos, a visla ou a prazo!
'.

ERRADO
Posiçào incorreta o

Que
o

resulta
em problemas na coluna
vertebral e Q incômodo
"bico de papa_gaio"

, , CONSOLE PROCnR
Longo, para Corcel.

CERTO
Mil Banco Reclinável Procar
vócê dirige tranquilamente,
confortavelmente e repousa

.

enQuanto guia!

PORTA-LUVAS PROCAR
Para Brasllia'.

BANCO REClINÁVEL PROtAR.
Comando de liberação total.
Para todos os carros.

BANCO REClINÁVEL PROCAR 10
Regulagem milimétr ic a do encosto:
-Para todos os carros.

BANCO RECLlNÁVEL 'PROtAR 76
Alto, Para Volks e Fiá!.

'

..........

rI r.;;::a �

I
'

,

.... �,
'. :",

, "

,

�, �..�.,�;�.

" CONSOLE p,ROCaR
Para Fiai.

CAPA 'MON,IA
Embeleza o seu carro.

CAPA PROCAR SIMPLES
Conforto com economia.

,

PORTA-BABY
Pratico e de
grande utilidade.

Equipando agora o seu carro

com a linha de acessórios Procar,
você ganha cupons para o novo

e sensocional sorteio de

8 FIIT 147 e
'8 Refrigeradores'

Braslemp
Duplex. A organização amiga dos motoristas.

___� �:;'iIIII 120 lojas do Rio Grande 00 Grande Rio__lIIIIII _

COBRE-CAR
o seu
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*T u ríst: cas*
I' u Gooerno du Estado de" Santa Catarina.iatraúés da
Secretaria de Culiuru, Esporte e Turismo e da Citur,
lançará nesta terça e quarta-feires, aIl Feira da Pequena
e Média Empresa de Santa Catarina tFepemi) em São

Paulo e Rio de Janeiro, respectivamente.
,

Em São Paulo, b Fepemi será lançada em dois locais,
terça-feira. Às I Zh, u lançamento oficial da Fepeini entre
I){;; paulistas ocorrera na Federação do Comércio do Es­

tado ele São Paulo e às 19h30m na Associação Brasileira
de (l.genf.es de Viagf.-'m, na mesma cidade. No Rio, o

lançumenio oficial sera na quarta-feira, às' 7h, no Salao
Nobre da ClJnfpd(.raçau Nacional do Comércio.

'

() principal objetivo destas solenidades, é divulgar a
Fcpcmi entre os empresários dos dois Estados, para que

cisitem. a feira, que se realizarir no periodo de 15 a 23 de

setembro proximu. no Centro de Promoções da Citur, em
Balneário Camboriú . A repercussão da I Fepemi, reali­
zada 1/fJ (lI/O passado , fui tão grande que atualmente"
apesar (�" ainda faltar um mês e meio para sua segunda
iIUW/111l'UÇ'(10, 70' ( dos 116 stands já estão vendidos. In­

depcnclentemerüe c/c lançamento ou campanha, o presi­
dent« do Fcderaçao do Comércio do Estado de São Paulo,
Sr..José Papa JUI'I iorcja antecipou aos organizadores da
Fepemi que fretara Li III avião especial para trazer mais de

lima centena di' empresários paulistas ao Estado, du-
rantc a realieacào dá {eira. \

I

O Centno de Convençõesde Florianópolis será cons­

truz'do modu.ladamente sem ostentações e com uma versa­

tilidadepr6pria para as exigências de um centro túrístico,
como é a Capital. Servirá para congressos, feiras, exposi­
<;õe<� e convenções, abrigando também instalações para
shoU's; apresentações artísticas, teatro, auditórios, de­

pendências esportivas eparapromoções de caráter cienti­

fic(I,
.fi construção, será gradativa, ã medida que o equi­

pamento exigir, Para sua implantação serão convocados,
além daEmbratur, para o qual foi solicitada a participa"
çãn de Cr$ 25 milhões, os órgã.os estaduais (Citur, Fun­
daçã.o Catarinense de Cultara,-Udesc e outros), Prefei-,
tura Municipal, órgãos federais (UFSC, Funar,te,MEC e

uutros) e a iniciativaprivada (associações de classe, hote-
leiros, associação com.ercial e industrial),

,

'

,

Informou-se recentemente que a direção da Embra­

tur, estava predisposta a vetar sumariamente este em­

preendimento face a inúmeros Outros idênticos e que estão'

deficitários e sem utilização compatível com os investi­
'mentos feitos, principalmente os de Estados do Norte e

Nordeste. Mas" ao analisar as funções que o Centro da

Capital terá, a Embratur resolveu considera-lo e acabou
('oncordando emparticipar da ubra, O Centro de Conven­

çries de Flurianópolis será construzdu numa área doada

pela Universidade Federal de Santa Catarina, anexa ao

Campus Universitario, nu Bairro 'dá. Trindade,

A Embrotul' consignou 110 seu pLano de iniJestimen­

[(IS a verba de Cr$ lO mi/hóes para oprograma de interio­
rização de hoü1is em Santa Catarina, A Citur já tem

concluidos alguns c está desenvolvendo outros projetos no
progronla de interiorização de hotéis e equipame.ntos de'

/ÜriSlIlO, () guvernador doEstado, Sr, Jorge BOr/2hausen,
jo /elJl se referido a este prugrama e defendeu a necessi­

dade c/c ,se estabelecer um eqiúlíbrio na oferta turística

entre () litoral e as demais regiões ,do Estado, notada­
mel1te () Centro:Oeste e o Oeste,

Os pnúctos (/ue estào /2(7 Cilu�', concluídos ou em

('{abul'(/çâ(). pn':lÚ'1ll â ('(Jl7stru�'()() ou complem.entação' de
!w/,;is n u8 1II11!1 iI';pi()s de Piratu ba, Galdas da Imperatriz,
'Fl'niblll'go, Pn/1lI'l'vd,', Rio d()s Cedrus, Sáo Joaquim!'
151 US'-III(' Rio d" Oeste. Trombud" Centml, Lages, Tuba-'
roo. C ricillmo. Laguna. B lumenall, Agua.s Murnas, 'São
R'I/tu Jo Sul, C(/mpoAlegl'e, Bom Jardim da Se/Ta e São

('(/I'IO::i,

:\l)TA: Eml'rt8IUi,(/e IIJI'I"'/I1,J , ..�p".."lilz[/(Iao OU não, empre­
�u.-; de UV/l/(.;UU. L' lJuibu,,,; C'H'o//'ido;:; ('U!.n !un"i"!}i()l ('alnpings,
/n ,{,;/ ,('I'lldfld",� d .. c!(I:'or' OU duh".'! c/e ",'/'I'IÇO e qllalque/'pessoa
{;,'I<l1 '.11 jll/'ulrn{ ligada (In 8e/Ili" I's/oh('leridçl ernSanta Cata-'

"{I/!!, pod'!"" ['("u/al PI'.'itcr pnf{il/(/ OS-'lI/1tl.'S (' informações de

J ", �.J}� l ,;_f( FI ,<"'1',<-: \ dus h'itof,'IJ,·{,'F'l('uráuu cn/l'l'in do c?itora ��leçã.�
I I (,II( Il1!.!lf( 1� h Illd ,i /, (II, I ,(/u( l/·n/o ,,'1'2 L'l7l)lado, nQ.o sera

I n't cf) (!,. /', 1//./. l· li' \ I I. r r' Pul,: ii !lf tU d"l'('ra se" �.Jn(li.ada ao
i ,,/' IJL"iUl!l'l p(j)' (';.,Ia pUp;'U1(f '1(/ 1->('�UÚi((, endereço:
i lU t .lI)S!·, BU1TO'X I:; f5

. ;. J. ,',í-!,(!()(} - ('I,ATR()

I !'/JJJUA;\()PU},/,<',' se

-'-------_._.,.-------

o curso de Técnico

de Turismo, criado em

1972 pelo Instituto

Estadual de Educação,
de Florianópolis, se

notabilizou pela
imprevisão total

durante sua trajetória,
que durou até 1976.

Nesse tempo, jogou no

mercado de trabalho
180 profissionais de

nível médio e só uma

dezena deles, e com

muito esforço,
atualmente tem emprego.
A má imagem cio curso

criou inclusive um

certo preconceito

Crise entre os técnicos de turismo

Todos têm diploma .nas

',0 deles têm emprego
"

so

EU SOu APRENOI"!. oe
�ROM&A.DI�AAI ENGRAXAlE,l-A.'IADOR DE

CARROS e. téCNIC� DE TURISMO
FORMAt>O PeLt) 'N�ltOTO ESTAOOAl-'

,

DE �Dl)CACÃO!
""_......_

científico. da' situação do.
mercado de trabalho,

o resultado:, em 1':)76.
quando o bom senso de al-
I.

• _

gurisconcluiu que não havia
mais lugar para tanta impro­
visação: 'o I nstituto Estadual
de Educação lançou num du-

, vidoso mercado de trabalho

180 técnicos. Com muito es­

forço" exatamente 10 destes
técnicos estão em pregados em
setores de tu riS:llo para o qual
são qualificado ,'0' restante
está em outras atividades. mas
o mais grave é o que denuncià
a Atusc (Associação de Técni-

,

cos de Turismo de Santa Ca­
tarina): aproximádamentc
uma centena destes técnicos.

em I ':)72 atraídos para o curso

por demagógicas promessas,
estão desempregq_dos c à es­

pera,de uma chance n,um mer­

cado fechado e, até cóm muita

razão, cheio de preconceitos
contra estes profissionais"por
motivos plenamente justificá­
veis. A falta de estrutuI'a que,

notabilizou o CUI:SO - pcrrni- ,oUtro que não tenha ícito o

·j·ndo que 'del� saíssem qua�e, curso e que desempenha suas

duas centenas de técnicos que fu nçõcs
.

normalmente 'após
não tiveram sequer uma hora uma semana de estágio nós és­
de aula prática durante "eu tabclccimentos. Admitindo
funcionamento - também' este pessoal. os hotéis também
colaborou para criar uma 'e,tào aparentemente livres de

imagem nada considerada no 'salários mais elevados. Nesta

meio' hoteleiro, principal- área há um caso típico: o mais

mente. I::: nem os próprios ófisticado hotel da Capital. o
órgãos 'oficiais de turismo. Florianópolis Palace Hotel.
cbmo confessou o presidente não arregimentou na própria
d�Atusc, SI:. Amaro L-uiz da Capital seu pessoal que 'hoje
Silva. se sensibilizaram para trabalha.na requintada recep­
contratar eS1C� profissionais. -çâo, çni seu halI: foi buscá-los

Por motivos desconhecidos, a em Curitiba, com bons sala­

Di retur tem apenas uma pro- 'Ii()� e um desempenho irnpc­
fissional.dc turismo entre seus cávcl, Um gerente de outro

funcionários. mas' tem vários luxuoso hotelda (apitai disse
outros inabi litados e incficien- ljue não teria hesitado em con­

tesl,A Citur tem outros 'dois.. tratar !écnico� formados pelo
Sete outros estào em empresas Instituto Estàdual de I:;:duCél'-'
de turismo ou hotéis, Vário� ção ,e tivesse informações
ernpre�ários' hoteleiros cÇl,n- "melhores" do turso ljue eles

sultados argumentaram que a' realizaram,
'má i1)lagem' ljuc

-

cercou o Foram todas as rÍlazelas que
transcurso do curso nào mo- cercaram a rçalização do

tiva a conlI'atação de seu pro- curso - os professores, por
duto. ou seJa, técnicos de um exemplo: foram requisitados
nível idêntico a qualquer de diferentes áreas d�ntro do

I EE sem atender criicrios de

cspccializaçào - que hoje
deixa a classe diante de um

impasse difici! de ser supe-.
rado num momento cmque a

chamada "economia de

guerra" parece fechar a tênue
abertura do mercado .dc tra­

balho num Estado e numa

Capital de grande.vocação tu­

nstica.
Ma" hü algumas promessas

concretas. Na última semana.

num encontro com o presi­
dente da 'A tusr. o prefeito da

Capital. Sr, Fraricisco de

A"i� Cordeiro. prometeu en­

v iar à Câmara ainda neste mês

um 'projeto reíormulando
urastic<llllentc a Diretur. o

ór,gão de turismo municipal
que e,tá praticarnentesem di-

,

retor de,de fevereiro passado,
Na nova Dirctur. a Atusl' quer
q ue ela absorva. por con­

cur,o, técnicos em turismo

para atuar na recepção de 'tu­

listas, cicerones de alto nível e

outras funçócs de: apoio turís­

tico, A l1le�ma reivindicação

contra estes' técnicos

que a hotelaria local

não prestigia.
E as razões do desastre
do curso são muitas.

Entre a mais importante
'está a ausência de

qualquer éstudo do
mercado de trabalho; .

que não foi feito antes

de implantá-lo,
'

Procurou-se, sim,
rapidamente, dar-lhes
vida para-atender a

então decantada

Lei 5.6Y1, que instituiu

em todas as escolas

brasileiras o ensino

profissionalizante.

será feita' Pelo Sr. Amaro

Lúcio da Silva à Citur e à Se­

cretaria de Turismo de Santa
Catarina para que "o turismo

cm Santa Catarina deixe de

ser tão improvisado", Uma
,

reivindicação a médio prazo,

da Atusc. é a criação de um

curse superior de Turismo.
com presença apenas sazonal.
junto a Udesc ou Ufsc, porque
não se conceberia um curso

,
permanente, A Udesc já tem

um estudo neste sentido. mas
não há nenhuma definição
concreta. Depois do desastre

que foi o curso do I EE ficou a

vaga promessa de que ele po­
deria retornar no futuro. mas"

completamente ree,strutu­

rado, com prévio estudo das

possibilidades do mei-cado de

trabalho, Assim. talvez. ele

deixaria de ter os' objetivos
que o marcaram no passado:
um tipo de ensaio improvi­
sado que ensinou pessoal ino­
cente a como ficar um desem­

pregado diplomado,

Embr3:tur ·aprovará
I ogo, implaI1taçãQ dos

Terminais Turísticos
o programa de Terminais

, Turísticos em Santa Cata­

rina, visando possibilitar a
'

popularização do turismo,

com equipamentos adequa-
'

dos aos excursionistas de

fim-de-semana, está mere­

cendo LIma normatização a

nível nacional. O presidente
da Embratur, S�. Miguel
Colasuonno, gàrantiu ao

Governador Jorge Bornhau­
sen que ainda neste mês o

projeto de Santa Catarina­

ljue é pioneiro no Brasil -

será aprovado.
Os pólos escolhidos e,

aprovados pelo Govern9.
para â primeira etapa desses

empreendirilentos, são os

municípios de São Francisco
,

do Sul, Barra Velha. Nave­

gantes:1'tajaí. Lqguna, Curi�
tibanos, ConcÓrdia e' Flo­

rianópolis ljue, por concen­
trar e atrair grande fluxo,
terá dois 'terminaisloca!iza­
dos nas.praias da Joaquinae
jurerê. Todos estes municí":
pios já providenciaram' �s
áreas necessárias para cons­

trução 'dos ter.minais,

Comenta-se com muita

flu0ncia no, meios turísticos

que, a Embratur, uma vez

�ndó projetos definido> dos

intçressados (<:omo é o caso

A Citur marcou para a primeira. quinzena de se-

ternbro proximo o início efetivo das obras de implantação Em I Y7L, para atender a já
da Casa do Prata, que ficará anexa ao Centro de Promo- então defasada e criticada Lei

'çc)('s de Bab;eário Camboriú . .fi Casa d� Prata surge em 5692, que instituía o ensino

[unção da necessidade de um maior entrosamento entre,
,

profissionalizante em todos as

turistas argentinos, paraguaios e uruguaios coma popu- escolas Secundárias. brasilei-

laç ào catarinense. Oprojeto dela está concluido e asobras ras, o Instituto 'Estadual de

de aterro-já estão quase complementadas . .fi Citar en- Educação., de Florianópolis,
IA n de que () estabelecimento preencherá uma grande la- criava intempestivarnente - e

cu /1.(/ que se -observa no turismo catarinense, 'prin.cip6.l- para atender rápida, e impro-
mente pelas {unções que ele terá, além de: um local de visadamente a lei federàl- o

conlraternieaçao entre brasileiros e os habitantes da curso de Técnico de Turismo.

bacia do Rio do Prata. No local funcionara um setor de Ao votar a favor da institui-

càmbio, alas para exposição -de artesanato, posto de in- ção deste curso. o então dire-
[ormacoes turisticas, posto de assistência médica e jurt-: tor do estabelecimento. Sr.

dicu (' outros serviços correlatos e de apoio, comõ o'rodo: .: Newton Severo da éostâ: pe-
ruiria. Anexo, serão construídos aquários, parque depás- cava melancolicamente em

8U!'()S e aves e o Museu Oceanográfico. dois pontos, muito questio­
nados na época: decidiu criar

o curso com uma rapidez ful­
minante sem que houvesse um

estudo. pelo menos, prelimi­
nar: da infraestrutura para

abrigá-'lo: e, com 'uma disposi­
ção inigualável da qual era

cúmplice principalmente a Se- ,

qetaria, da Educação,
ofereceu-se esta opção a deze­
nas de estudantes sem -que
fosse precedida' por um es­

tudo, nem mesmo sem rigor

I
I ,�
�""�;f.���"""�� ' :-- '_

_

de, Santa, Ca�arina! ap�o� ,

vará, com louvores, a im­

plantação dos Terminais

Turísticos, por 'um fator

novo que se inseriu no tu-'

risino: a, crise de combustí­
vel. Os terminais servirão',
essencialmerlte, para os fi­

nais 'de se�ana.

Barra Velha, no
Nordeste do Estado,_
terá um dos nove

terminais turísticos
previstos para
instal'ação em

Santa Catarina.
Abaixo um

modelo de terminal
turístico padrão.
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NOVÉLA DE CASSIANO GABUS ME'NDES • DIREÇÃO:SERGIO MAnAR • DIREÇÃO GERAL:GRACINDO JÚNIOR
COM LIMA DUARTE _ YARA CÔRTES'- PAULO FIGUEIREDO _ ARMANDO BOGUS _ ARY FONTOURA _ RICARDO BLAT

. MIRIAM 810S _ JOÃO CARLOS BARROSO _ LOUISE CARDOSO _ SURA BERDlíCHEVISKY _ LADY FRANCISCO. ATORES CONVIDADOS'
DIRCE MIG�IACCIO _ EMA D'AVILA _ LAERTE MORRONE _ NESTOR DE MONTEMAR _ ROSITA TOMAl LOPES _ DENISE DUMONT
ROBERTO FAISSAL _ CHICA XAVIER _ JORGE BOTELHO '- NAIR CRISTINA E MILA

TU CATARln!nS!
,

.

canal12 REDE�OBO'
R2D2 BRASIL SUL

/
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VISITAS DO GOVERNADOR

Rotary Club
Estreito
Florianópolis-Leste
Florianópolis-Noroeste
Laguna
Túbarão'
Urussanga
Araranguá
Criciúma-Oeste

.

Data
13.08
14.08
15.08
16.08
17.08
18.08
20.08
21.08

ROTARY CLUB FLORIANOPOllS-LESTE'
O Companheiro Eugênio Victor Schrnockel

é o presidente eleito do Rotary Club Florianô­
polis Leste, para o.ano Rotário 1980/1981, suce­
dendo ao companheiro Valmor Soares.

COMO CONHECER ROTARY?

Ao novo-sócio de Um clube rotário, o conhe­
cimento de Rotáry é tão importante como o co­

'nhecimento dos seus direitos e obrigações, na es­

fera civil. Já para o sócio mais antigo, a coisa se

torna mais grave e, aquele que está há tanto tem­

po em Rotary, sem conhecê-lo, fica na condição
de apenas um estranho, que não assimilou, que
não quis integrar-se, que, decerto, não tem voca­

ção para servir. Então, o conhecimento de Rota­
ry, que depende apenas dá um pouco de interes­
se de cada um de nós, se condiciona à familiari­
dade com os' trabalhos das diversas comissões
que se distribuem nas Quatro Avenidas: Serviços
Internos, Serviços Internacionais, Serviços à Coo'
munidade e Serviços Profissionais. Mas o desper­
tar deste' interesse depende rnu ito do rotariano
que quer assimiliar, e, se; por qualquer razão, es­
te interesse não se manifesta,. toda tentativa de
informação rotária cai no vazio e haverá sempre
um sócio de clube, nunca um rotariano, nos rnol-:

. des desejados quando da admissão. J: necessário,
pois, que haja por parte de cada um, velho ou

novo no clube.um pouco mais de interesse e dis-

•
.

,

None.IAS DE ROTARY:
,

posição para a assimilação, pois rotarismo é inte­
gração, é engajamento, é.união de pensamentos e

conjugação de esforços com o fim quase exclusi­
vo da compreensão, do, entendimento, da cola­
boração na ação rotária.

INFORMAÇAO ROTARIA
A Informação Hotária, no programa semanal

do seu clube, não só é importante como impres­
cindrvel, A leitura, em reunião de um texto ro­

tário, se não fôr bem dosada e escolhida, pode se

tornar enfadonha, deixando de prender a aten­

ção de todos os presentes; e, por conseguinte,
não atingindo os objetivos propostos. Hecomen­
da-se que Os companheiros encarregados da
Informação Rotária proporem seus, trabalhos
semanais, com antecedência, com comentários
objetivos sôbre os temas propostos.. Evitando

. improvisações na Informação Rotária as metas
são atingidas, com melhores resultados.

USO DO EMBLEMA ,DE ROTARY

O uso do emblema do Rotary é autorizado:

a) nos papéis de. carta e impressos utilizados
pelo R. I. ou seus clubes: .

b) na bandeira oficial do Rotary; .

.

c) emcrachás, flâmulas, decorações e impres­
sos das Convenções do Rotarv, em todos os ou­

tros atos oficiais do Rotary e na rnobflias e aces­

sórios do R. I. ou clu bes;
d) nas tabuletas de estradas, colocadas pelos

Rotary Clubs;
e) como distintivo de lapela para ser usado

pelos rotarianos e senhoras ligadas ao Rotary;
Os usos mencionados a seguir constituem uso ir-
regular: .

a) como marca registrada ou para identificar
qualquer mercadoria;

,

b) quando usado em combinação com qual­
que outro emblema ou nome;

-cl em papel de carta ou cartões comerciais

.

de rotarianos;
O uso do emblema, abaixo menclonando. con-
quanto não autorizado, é permissrvel:

.

Em artigos de uso pessoal ou para felicita­
çõesenviadas pelos rotarianos ou suas famüias.
O uso abaixo é reprovado:

Em portas ou janelas dos estabelecimentos
de negócios dos rotarianos. (Conv. Dallas, Res.
29/12.)

,

.

, .
O Conselho Diretor reconhece que, de acor­

do com os dispositivos do Regimento I ntêrno do
Rotary Internacional, o emblema rotário é man­
tido e preservado para o uso exclusivo e benef(­
cio de todos-os rotarianos e que, portanto, o uso

de crachás, ou de outra ins(gnia ostentando o

emblema rotário, por estudantes não é autoriza­
do. (Cd. 68-69.)

O Conselho Diretor n50 consente' que os. bol­
sistas da Fundação Rotária usem o emblema ro­
tário em conexão com qualquer tipo de ins(gnia.
(Cd. 73/74.) .

.

75.0 ANIVERSARIO .DE
ROTARY INTERNAC'IONAL'

O programa de projetos de serviços interna­
cionais, destinados a promover a compreensão a
boa vontade e a paz entre todos os povos, será fi­
nanciado pelo FUNDO 00 75.0 ANIVERSA­
RIO, PARA O DESENVOLVIMENTO' DO
PROGRAMA "SAÚDE, FOME E HUMANI­
DADE" DO ROTARY INTERNACIONAL. ..
I ncentíva-se todos os rotarianos e Rotary Clu bs a

participarem, contribuindo para o fundo do 75.0
aniversário. Uma- bandeira com o emblema do
programa "Saúde, Fome e Humanidade" será
'entregue a cada clube que fizer a contribuição de
pelo menos US$ 15,00 por sócio, ou a cada clu­
be que fizer a contribu ição total de US$
1.500,00. Uma placa com o emblema e o nome.
do clu be gravados será entreçuea cada. clu be que
fizer a contribuição de US$ 30,00 pór sócio.
I " .,

CRESCIMENTO REFLETE O
eXITO DE. FUNOAÇAO

O sucesso da Fundação Rotária se reflete no

contfnuo crescimento e na. aceitação do progra­
ma de Companheiros Paul Harris. Desde 1947,
mais de 36.000 lndívfduos se tornaram Compa­
nheiros, a maioria deles nos últimos três anos. O
'êxito pode ser também pelas contribuições vo­

luntárias que, nos primeiros seis meses do ano

rotário de 1978/79,' indicaram um crescimento
de 40 porcento em relaçõo ao mesmo perfodo

.

do ano passado. A estrutura flnanceira especial
, da Fundação permite que todo esse dinheiro seja
aplicado em um número recorde de bolsas de es­

tudo para 1981/82. O nosso Distrito conta,
atualrnente, com - Companheiras Paul Harris,

75.0 ANIVERSARIO DO ROTARY

Em 1905, Albert Einstein publicou seu fa-'
rnoso trabalho sobre a teoria da relatividade. Co­
mo muitas grandes idéias, sua importância não se

tornou ,imediatamente óbvia, Em 1905, quando
pela primeira vez o Rotary foi proposto, nin­
guém poderia prever sua grandeza futura, tanto
no aspecto moral, em seus ideais de serviço, co­
mo .no aspecto concreto, como uma organização
mundial capaz de ajudar os povos de todas as

partes. Como o 75.0 aniversário se aproxima,
não hesite em sugerir projetos. Não se pode dizer
que possibilidades eles apresentam para o. futuro.

. ROTARY CLUB CHAPECO - 20 ANOS

No último dia 27, o Rotary Clu de Chapec6
completou 20 anos de Fundação. O clube foi
fundado na gestao do Governâdor IzaltinoRaisel,
e admitido em R. I. em 23/05/60. O Rotary
Club Chapecó foi apadrinhado pelo Rotary Club
Concórdia; até esta data o Rotary Club Chapecó,
por sua vez apadrinhou quatro clubes. A todos
.os Companheiros do Rotary Club Chapecó en­

viamos os nossos cumprimentos e abraços rotá­
rios.

N.o 14.268 -)OINVILLE - Apte, M. Lepper S/A, Apda, a
Fazenda do Estado de Santa Catarina - ReI. Des, Reynaldo Alves­
De confomiidade com o parecer da douta Procuradoria Geral do
Estado, conheceram da apelação e negaram-lhe provimento, Unâ-
nime, '.
N,o 14.474- BLUM'ENAU - Apte,Waldemar Gomes, Apdo,

Antônio Cesar Geraldo - ReI. Des, Reynaldo Alves - Negaram
provimento, Unânime,

.

N, ° 14,325- CRICIúMA - Autos remetidos: Juízo de Direito da'
L a Vara da Comarca - Apte, o Instituto NaGional.de Prévidência
Social. Apdo, Hercilino Fontnana - ReI.· Des, 'Nauro Collaço -

Deram provimento em parte à apelação. Unânime,

N. ° 14.216 - BL.UMENAU - Autos remetidos: Juízo de Direito
da 3. a Vara Cível da Comarca - Apte, Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A - CfLESC - Apdo. Alexandre Pfliller - Rei, Des,
Cerqueira Cintra - Negaram provimento, Unamme,

-

N.o 14,344- LAGES - Autos remetidos: Juízo de Direito da L a

Vara Cível da comarca - Apte. Astrid Gorett,e Souza Schmidt Pru­
teanu, Apdo, Jorg�Schmidt Pruteanu - ReI. Des, Reynaldo Alves­
Reexaminando a sentença de L ° grau e de acordo com. a douta

Procuradoria Geral do Estado, anúlaram'o processo a partir de fls.
38, inclusive, a fim de que a instrução prossiga como de direito.

Unânime,

N.o 14.413 - CAPITAL - A�tos remetidbs: Juízo de bireito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho Apte,
Juvenál Pereira Filho, Apdo, o Estado de Santa Catarina - ReI. Des,
Nauro CoBaço - De acordo com a dóuta Procuradoria Geral do
Estado, confirmaram em parte a sentença em reexame coma com­

pensação da importância indevidamente apropriada. Unânime.
N,o 14.497- BRUSQUE- Apte. Refinadora de Cal Tomio Ltda.

Apdo, José Tomio, - Rei Des, Nauro Collaço - Negaram provi-
mento .. Unânime, .

'.

N.o 14.505 - BRAÇO DO NORTE - Aptes: e Apdos, Constru­
tora J. B, Barros S/A e Hilda Boening - ReI. Des, Nauro Collaço­
Negaram provimento aos apelos ema ntiveram a decisão de 1.°
grau .. Unânime,

N, ° 14,508 - CAPITAL - Apte. Grêmio Beneficip.nte de Oficiais
do Exército (GBOEX), Apda, Marlete Luiza Wol.ff - ReI. Des.
Nauro Collaço " Não conheceram da apelação por iniempesti�à,
Unânime. ,

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N.o 1.350 - LAGES - Agrte, Plínio LettL Agrdos, COESA -

Comercial e Exportadora S/A. e Hélios Moreira Cesar - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Não conheceram do agravo, Unânime.

_ . AÇÃO R,ESCISÓRiÁ
N.o 304- TIJUCAS - Autor JordelinoJosé da Silva. Réus Sérgio

Oscar Trevisan e sua mulher - Rei. Des, Nauro Collaço - Homologa­
ram a desistência requerida. Unânime. Acórdão publicado nil �ç_s.o_
são.

' ... -_., .

Tribunal de Justiça,
da apelação, e, remeteram os autos á Egregla r"Lamara Criminal. .

Unânime, .

.

N, ° 15,400 - INDAIAL - Apte. a Justiça, por seu' Promotor.
1) Pedido do Des. Tycho Brahe Fernandes Neto, para participar Apdo. Gustavo César da Silva,- ReI. Des. May Filho - Deram
como convidado do Curso de Direito Comparado do Meio Am-: , provimento ao recurso para condenar Gustavo Cesar da Silva à
biente a realizar-se em Piracicaba, de 19 de agosto a L ode setembro: pena de dois meses e dez dias de detenção, com sursis, pelo prazo de .

Deferido unanirnente. dois anos. Unânime, .'

2) Promoção, por merecimento, para'a.2. a Vara Cível de Cha-
. N: ° 15,'299 :_:_ CAPITAL - Apte, Valter Hilbert Júnior. Apda. a

pecó: Lista organizada com os nomes dos Drs, Olavo Weschenfel- Justiça, por seu Promotor - Rei" Des. Ivo Sell- Negaram provimento
der. José Gaspar Rubick e Desidério Amaro Freiberger. ao recurso, Unânime,

3) Promoção, �or antiguidade, para a-2,a Vara de Rio do Sul: ,N,o IS,365 - CRICIúMA -Apte. Luiz Crepaldi, Apda. a Jus-
Indicado o Dr, Paulo Benjamim.Fragoso Gallotti.· tiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo SeB- Negaram provimento ao

4) Promoção, PQf antiguidade, para a Comarca de São Lourenço recurso, Unânime, '

do Oeste: Indicado o Dr. Renato Melillo Filho, N.? IS.377 - SÃÓ MJ.QUEL DOOE�TE - Apte. a Justiça, por,
5) Promoção, por merecimento.para a Comarca de Urussanga: seu Promotor. Apdo. Clacir Brunetto'- Rei, Des. Ivo SeB- Deram

Lista organizada 'com os nomes -dõS,1)rs, -Jõao-Pacheco Filho, provimento ao recurso. para condenar-c-apelado à pena de -dois-..

Gaivão Nerv Caon e Odete Maria de Oliveira, meses e dezdias de detenção, com sursis, sem condições, Unânime,
6) Promoção, por antiguidade, para a Comarca de Itaiópolis: N.? 15,403 -BLUMENAU -Apte. Adiles Dalpasquale. Apda. a,

Indicado o Dr, João Alfredo Medeiros Vieira. ' Justiça, por seu Promotor- Rel.Des. Ivo Sell- Negaram provimento
JULGAMENTO ao recurso, Unânime.

'

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.<Í 15',357 -CAPITAL -Apte. Luiz Farias: Apda. a Justiça, por
N ,0 307 - CANOINHAS _ Reqte, Dr, Loacyr Muniz RiI5iis Juiz de seu Promotor - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Converteram o jul-
Direito da Comarca - ReI. Des. Tycho Brane - Detenram o'pedido, ·gameiUo em diligência, a fim de que se faça o reconhecimento do

Unânime, Acórdão publicado na sessão:
.

. r�!!.,_.na forma da lei. Unânime, , _

'

.

DECISOES DA PRIMEIRACAMARACIVIL em 02.08.79
' N,O 15,399 - SÃQ BENTO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu

APELAÇÕES CÍVÉIS Promotor. Apdo. Valentim Paulo Gonçalves - Rei, Des. Aloysio
N ,°14,152 _ ITAJA{ _ Apte. Companhia Fábrica de Papel Gonçalves - Negaram provimento ao recurso. Unânime,

Itajaí. Apda, Centrais Elétricas de Santa Catarina S,A, -CELESC _
DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 02.08.79

,

R I De N I
-

A N 'U .

' APELAÇOES CIVEIS
.

.

e , s, apo eao marante - egaram prõvlmento" nânime,
N ,0 10, 39S �. TUBARÃO _ Áptes, Crescêncio Marciano de

N,o 14,365 - JOINVILLE - Apte, WalmorVenturi, Apda, Do-
lores Jacoski _ ReI. Des, Eduardo Luz _ Negaram provimento, Sousa e sua mulher. Apdo, Alfredo Tibúreio Eufrasio - ReI. Des,

Unânime,
. Nelsqn Kol\.rad - Deram provimento para anular a sentença para

N,.o.14AOI- CAPITAL-Apçe, Emplaco -'Empresa de Projetos e. que o juiz prossiga de acotdo com o art. 956 e seguintes do CP,C,

Construções Ltda, Apdos, Ivano Afonso da Silva e sua mulher _
decidindo, após como de direito, Unânime,

. .

.

ReI. Des, Ayres Gama _ Deram proVimento ao recurso pará anular a
N, ° )3,60S - TUBARAO - Aptes, José João Silvano e sua

sentença de determinação que outra seja proferida, observadas as
mulher. Apda, Imobiliária Territorial - ReI. Des, Nelson Konrad -

formalidades legais, Unânime:" ..' Negaram provime�to , Unânime, -

.

N.O 14,360-JARAGUA 00 SUL -Aptes, Maria A, Serafim e
N,o 14,222-SAOJOSÉ -Autos remetidos: Juízo de Direito da

Antônio C S.erafim, Apdo, Carlos Alberto Emmendoerfer _ ReI. ..
'

L a Vara da Comarca - Aptes, Centrais Elétricas de S,mta Catarina'

Dis, Tycho Brahe _ De,ram provimento à apelação para anular a
SIA - CELESC Apdo, Orlando Alfredo Amorim - ReL Des. Osny

sentença de primeiro grau: Unânime,
Caetano - Deram provímento parciál ao recurso, para reduzir a

N, ° 14.475- LAGES _ Apte, Viação Nove de Julho _ J'ransporte indenização a dez mil, cento e vinte e cinco cruzeiros, mantidas as

T' L d A d T S'l R I De T h
.

demais cominações da sentença apelada. Unânim'e,
.

e unsmo t a. p a. ransportes IVa Ltda, - e. s, yc o
N.o 14.382 _ CRICIÚMA _ Apte, Abilio Marcírio Albino,

Brahe - peram provimento ao recurso para anular o processo de

liquidação a partir da senteilça, inclusive, Unânime. Apdo, Instituto Nacional de Previdência SociaL INPS .. ReI. Des,

N, ° 13. 800- TIJUCAS _ Aptes, Manoel Marcos da Silva Filho e Osny .Caetano - Negaram provimento, Unânime,

sua mulher. Apda. Nilma Maria Silva Gomes, _ ReI. Des, Napoleão N,o 14.452- ORLEANS - Apte, Empresa Auto Viação São José

.

Amarante _ Negaram provimento, Unânime, Ltda, Apdo, Lúcio Manoel da Silva'- ReI. Des, Osny Caetano,

N:o 14.S6S--CAPIIAL _ Apte, Transport'es Coletivos Biguaçu Negaram provimento. Unânime,
LIda, Apda, Expresso Mich.els Ltda. _ ReI. Des, Napoleão Ama- N,o 13.885 - BRUSÜUE' - Apte., Luiz Carlos GalitzkL Apdtré

N, ° 15,369 - ARARANGUÁ - Apte. Wanderlei Soares Pedro, R' Id'
.

t do ma-e Man'a UoreteOliveira Galitzky
rante _ Negaram provimento, Unânime, ema o, represen a por sua .

.

Apda. a Justiça, por seu Promotor -ReI. Des. Marcílio Medeiros -

-

.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
- Rei, Des, Hélio.Mosimant cOilheceram do re_cursoe deram-lhe provi-

.Deram provimento em parte, para reduzir a pena da três anos de mento parcial. Unânime,
reclusão, e fixar a sanção pecuniária em cinquenta dias-multa, cada '. N ,0 1.403- ITUPORANGA _ A.grt�, José Elias. Agr'do, Leopoldo

.

APE'LAÇÕES CÍVEIS (MANDADO DE SEGUllANÇA)
uma a razão de Cr$ .25,00 com os reajustes legais. Unânime,

.

N, ° 15,397 _ XAXIM _ Apte. Alberto Francisco Lauxzer. Apda,
Kuster -ReI. Des, Eduardo Luz - Negaram provimento, Unânime, N',o 1.538 _ CAPITAL _ Autos Femetidos: Juízo,de Direito da·
N:o 1.404- LAGES- Agrte, Cia. Novosul Indústria e Comércio.

a Justiça, por seu Promotor - Julgaram intempestivo o recurso. Vara dos' Feitos da Fazenda Pública e Acidentes' do Trabalho -

U
• '

. Agrdos, Waldomiro Koeche, Celso Leopoldo Koeche e outros -

namme. ReL Des, ,Ayres Gama _ N,ão conheceram do recurso face a sua Aptes, Christiani Nielsen -'Engenharia e Construção S/A e Depar-
intempestividade, Unânime.. .

. tamento Autônomo de Edificações, Apda, ESUSA - Engenharia e

N.O 1.369 --: SÃO MIGUEL DO OESTE _ Agrtes. WiBy Claus Construções S/A - ReI. Des: Osny Caetano - Julgaram extinto o.

Surkamp e sua mulht;r. Agrdo. b espólio de Dona Duzulina W, processo. Unânime. .

.

Basso _ Re) ,.Des, Tycho Brahe _ Negaram provimento, Unânime,
N,o 1,553- RIO DO SUL - Apte, Banéo Brasileirode Descontos

DECISÓES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL S/), Apdo: Prefeito Municipal de Rio do Sul - ReI. Qes, Hélio
.

em 02.08.79
. . Mos(mann - Conheceram do recurso tempestivamente intrposto, e

HABEAS-CORPUS lhe ,deram provimento, a fim de, reformando a decisão recorrida,
conceder a segurança. Unânime,

.

EMBARGOS DEDECLARAÇÁO�AAPELAÇÃOCÍVEL
N ,°14,151- CAPITAL - Embargante José Bonifácio de Moraes

Rangel. Embargada APESC - Associação de Poupança e Emprés­
timo de SantaCatarina - ReI. Des, Cerqueira Cintia - Conheceram
dos embargos e negaram-lhes provimento. Unânime.

.

DECISOES DA PRIMEIM CAMARA CRIMINAL em

31.07.79 .

N:o 15.3S3-ITAJí\I- Apte, Maurício José de Souza, Apda, a,
JustIça, por seu Promotor - ReI. Des, Trompowsky TauIois -

Negaram proVimento, Unamme,
"

:
N,o 15,244 - ANITA GARIBALDI - Apte, o Assistente do'

Ministério Público. Apdo, João Fabrício de Oliveira - ReI. Des,a
Thereza Tang - Negaram proVimento, Unâflime,.

N,o 15,280 - CAPITAL - APte, Darei Anastácio: Apda, a

Justiça, por seu Promotor - Rel, a Des, a Thereza Tang - Converte­
ram o julgamento em. diligência, Unânime,
N,o 15.381 - CAPITAL - Apte, Vilmar José Araújo, Apda, a

Justl�a, por seu Promotor - ReI. a Des, a Thereza Tang - Deram
provimento em parte, para reduzir a pena de reclusão da 8 meses,

dUen!!!\andO o sursis, mantendo as demais cominações da sentença,
narume,

,
.

N,O 15,371-'- CHAPECO - Apie. Ogênio dos Santos, Apda, a

Justiça, por seu Promotor �. Rei, Des,Trompowsky Taulois - Nega­
ram provimento, Unânime,
N.o 15.331 � JOINVILLE - Apte. a Justiça;. por seu Promotor.

Apdo, Mauro AlvesSantana - ReI. Des, Rid Silva - Deram ,provi­
mento ao recurso para condenar o réu a quatro anos de reclusão
como incurso no art. 213, combinado com o art. 51, parágrafo 2,°,
pelo estupro praticado em Tania Maria Flaiter. Unânime. .

N,Q 15.414- ARARANGUÁ - Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo, Antônio Manoel da Silva - ReI. Des, Rid Silva - Deram

provimento ao recurso, para que o réu seja submetido a novo

julgamento ..
Unânime.'

.

N,o 15.37� - PORTO UNIÃO - Apte, a Justiça por seu Pro­
inotor - Ardos. Alvaro MachadO e Aderbal Antonio Machado -

ReLa Des. Thereza lang - Negaram provimento. Unânime, ,

N.o 15.410- CAPITAL - Apte. Valdir Duarte Pinto. Apda, a

Justiça, pár seu Promotor - Rei, Des, a Thereza 'Tang - Não conhece-
ram do recurso: Unânime.

'.

\
RECURSOS CRIMINAIS

,

N.o 6,970 - JOINVI'LLE - Recte. a Justiça, por seu Promotor.
Recdo, Norberto.Corrêa·- Rela·De.s,a Thereza Tang - Negaram
provimento ao recurso. Unánime.

.

N,o 7,007 - TUBARÃO - Re.<_:te, Severiano. FeUpe, Reqda, a
·
.. ,.Justlça, flor seu Prbmotorc Rér:Des,MarcílioMedeiros - Negaram
provime,nto. Unânime,

.

SESSÃO. DO TRIBUNAL PLENO en; 1.°.08.79:
DECISOES ADMINISTRAT:lVAS--

N.o 6, 138 - PONTE SERRADA - Imptes, os Drs. Jonas Salomão
Dequech e João Lima Cordeiro. Pacte, Izoel Antunes Xavier - ReI.
Des. A(y Pereira Oliveir� - Denegaram a ordem, Unânime,

N ,°6,133 - TURVO - Impete, Dr. Antônio Alborghetti. Pacte,
Vitório Zanata - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Dçnegaram a ordem.
Unânime, .

APELAÇÓES CRIMINAIS
N.o 15.412 - ORLEANS - Apte, Galdino Pacheco, Apda, a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell � Não conheceram da
.

apelação, Unânirií,e.· .

.'
N.o 15,327- SAOJOAQUIM -Aptes, a Justiça, por seu Promo­

tore o Assistente do Ministério Público, Apdo, CesarTadeu Pereira
- ReI. Dcs. May Filho - Negaram Provimento ao recurso, Unânime.

N,o 15,376- CURITIBANOS -Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdo. Luiz Miguel'Didomênico - ReI. Des, May Filho - Deram

.. p,rovimento ao recurSõ para mandar submeter o réu ii novo julga�
merito, Unânime.
N.o 15.3'78'- IMARUr - lmpte. Osni Luiz'de Souza. Apda, a

Justiça, por seu Promotor - Rei, Des, ,rv1ay Filho -_Não conheceram

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N ,0 1.158 - Gu'ARAMlRIM - Agrte, Walter Adam. Agrdo$,
:Erich Hugo Krueger e outros - ReI. Des, Nelson Komad - Rejeita­
rama preliminar de intempes-t1víâade arguidade pela douta Procura­

doria Geral do Estado, para determinar que os autos lhe sejam'
devolvidos para pronunciar sobre o mérito, Unânime,

_

N,o 1.389 - CURITIBANOS - Agrte, Estil,Móveis e Decorações
LIda, Agrdos. 'Orlandino Rod'ligues dos Santo� e, outros � Rei, Des,

Hélio Mosiman.n - Negaram prOVImento, Unamme.
CONFLITO DE COMPETENCIA

.

. N.o IOi- BRAÇO 00 NORTE - Suscitante Juiz Substituto
. Temporário, em exerckio na comarca de Braço do Norte, g�sCltado
o Juiz de Direito da comarca de Orleans - ReI. Des. Osny Caetano,

Conheceram do conflito e julgaram-no prejudicado por falta de

objetos e determinaram a volta dos autos a comarca de ongem,
Unânime, \

.

Jaime Sprícigo
Diretor

TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

,DECISOES' DA TERCEIRA CAMARA CIVIL em 31.07,79 ..

'APELAÇÕES CÍVE-IS
N.? 14:054- BLUMENAU - Apte. a Caixa Econômica Fede­

ral. Apdo. o Banco Mercantil de São Paulo S/A, - Rei, Des. Cer-
queira Cintra - Negaram provimento, Unânime,. HABEAS-CORPUS
N.? 12.864.- LAGUNA - Apre. Izeni Cardoso de Oliveira, -

'

Apdos, Banco do Estado de Santa Catarina S/A e Comércio de N ,0 6,134 - SAO MIGUEL 00 OESTE - Impte. Dr, Fernando
Automóveis � M.áquinas S/A - Re!, Des. Nauro Collaço _ Homologa- Azevedo.Carvalho, Pacte. Pedro Luiz Portolan - Rei, Des, Marcílio

r�m a desistência requerida. '. Unânime, Acordao publicado na ses-
.

Medeiros - Denegaram a ordem, Unânime,
sao, N.? 6, 128 - ITAJA{ - Impte. Dr. Dilton R. Prates, Pacte. Celso

.

N, ° 10,703 - ITAIOPOLlS - Apte. Madeiras e Agricultura Q', Custódio Batista - Rei, d Des. Trornpowsky Taulois - Rejeitaram a

Ritzmann Ltda. �B<!a, a �az.yn�a Estadual., Rel, J;l�s, ,�eYJlàldó ; preliminar arguida e no mérito denegaram a! ordem-Unântme-.
-

I
Alves - Negaram provimento. Unânime. .

'._.: ,,,, __ . "e. .. ' ,.
. ..

N,�6,136 - CAPI,TAl: - Impte, ·Dt"José Manoel' Soar. Pacte.
N.? 13,215 ___:-'IrAtNEARIOTAMBOí'HtT� Apte, Martinho Odéeio José de Souza - ReI. Des, Rid Silva - Denegaram a ordem,

Santos. Apdo. Aujor Fernandes Silvestre - ReI. Des. Reynaldo Unânime, \

Alves - Negaram provimento. Unânime,
.

.

APELAÇÕES CRIMINAIS
_

N, °13,645 - LAGES - Aptes. Silvio Andrade Vieira e Filhos Ltda.
e Silvio Andrade Vieira, Apda. Petrobrás Distribuidora S/A _ ReI.

N ,0 15,389 - SANTA CEcILIA" Apte, Salomão Gomes das

Des. Reynaldo-Alves _ Negaramprovimento. Unânime,
Almas , Apda. a Justiça, por seu Promotor- ReI. Des. Rid Silva r

N.? 13.941 _ GASPAR _ Apte. Rodolfo Joaquim Benvenutti. Negaram provimento, Unânime, "

"

Apda. Mevepi _ Mecãnica de Veículos Piçarras Ltda, _ ReI. Des. N.? 15,342 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu FroniD-

Reynaldo Alves _ Negaram provimento, Unânime,
tor, Apdo. Valdir dos Santos.- ReI. Úes." Thereza Tang -Negaram-

1 provimento, Unânime, '.
'

.

.

N, ° 14,030- TIMBO - Apte. Top ChJb - Turismo, Organização
e Previdência. Apdo, ErGy Cattoni - ReI. Des. Reynaldo Alves,

'

N,o 15,265 - CURITIBANOS'- Apte: Sebastião Ribeiro da Siha.
Negaram provimento, Unânime,

. .

Apda,. a Justiça, por seu Promotor Rei, Des, Trompowsky Taulois-
,

N.o 14,131 -BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte, João Gaspar' Deram provimento, em parte, ao reeursopara' reduzir a pena im-
. Scharff, Apda, Besc Financeira S/A - Crédito, Financiamento e posta em I ano, 9 meses_e 10 dias de reclusão, concedendo-se ao réu
Investimento - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram provimento, o benefício do sursis com as seguintes condições: a) apresentar-se
Unânime, .

'

,
'. trimestralmente ao juízo de seu domiéÍlio e b) não andar armado,

Unânime.
"

. "_ .

.quem tem carro
temStein ....•.

às suas ordens"

JOINVILLE
FLORIANÓPOLIS

BARREIROS ,SÃO ,JOSÉ
CRICIUMA

BlUMEHAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

\
-- .... ,

Tlres.o .. .,.
l' '\5� \,� "�\ f;�":,"-I\.. .... �

Pneus para todos os' tipos de veículos'
.

'

. :-.. .........

,,,,.�_.•. _,_.__-,-- ....... -l
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MÁQUINAS DE
COSTURA

E TRICÔ

Todas as

marcas.

Vendas
Peças e

Consertos
Caixas de
Madeira

Gabinetes
Motores

Pé de Ferro
Correias-etc.

Transformamos sua Máquina de Pé em Portátil Elétrica Ou

Manual.
CASA DAS MÁQUINAS
Rua Francisco Tolentino - 6- fone: 22-8637 - Fpolis SC.

REPRESENTANTES'
Auqustus Corretora de Previdên­

.

cia Privada S.A ..

está admitindo representantes:

Entrevistas à Rúa Felipe Schmidt,
21 f

- 60 andar - con]. 607.

Centro ARS, c/Sr. Nelson.

CONDOMíNIO .FELlPE SCHMIDT

CON,VOCAÇÃO
Pela presente ficam convocados os senhores

condôminos para a reunião de ASSEMBLEIA.
GERAL EXTRAORDINARIA a realizar-se no salão de
festas do edifício (12.° andar), no dia6 de aqosto de

1979, às 19 horas.
' ..

Não havendo número legal (2/3) fica desde já
convocada outra reunião para 30 minutos após,
quando funcionará com qualquer número.

E a seguinte a ordem do dia:
.

1- Aumento da taxa condominal
2- Criação do fundo de reserva

3- Salão de festas
4- Hotel Valerim.

BROGNOLl IMOVEIS LTOA
, SINDICO

Juízo DE DIREITO DA 3.a VARA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVllLE, ESTADODESANTA
CATARINA. EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO lEILÃO
COM PRAZO DE Dl"l DIAS.

.

.

xtrato, art. 687 do C.PC.)

. ,{IMElRO lEilÃO: dia 24 de julho próximo vindcuro, às
10 horas, por preço superior ao da avaliação.
SEGUNDO LEilÃO: dia 16 de agosto próximo vindouro, às
10 horas, pelo preço do maior lance oferecido.
LOCAL: átrio do edifício dó Forurn "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sito à rua Pricesa Isabel.

-

PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL. entre partes com o ExeCu-
. tado CONSTRUÇOES METAIICAS METALLUETH e

Exequente a FAZENDA NACIONAL.
BENS E AVALIAÇÃO: Uma prensa Viradeira, marca Se­
nack, 2500 po 1/8, com motor e acessôrlo, avaliado por
C4$ 100.000.00 - (cem mil cruzeiros).

INTIMAÇA", -. das datas e horas do primeiro e sequndo
Leilão, fica intimado o Executado CONSTRUÇÕES META­
L1CAS METALlUETH S/A. ," caso não seja encontrado pelo
Senhor ,Oficial de Justiça.

.

João do Rosário
Oficial Maior

Nicanor Alexandre Ramos
Juiz Subst. em exercíc ..

REPRESENTANTES
COMERCIAIS·

Firma operando em todo o país, formando seu

quadro de vendas neste Estado, convida a todos os

interessados (homens/mulheres): p/entrevista e se­

leção - segunda, terça e quarta-feira (dias -06-07 e

08/08) no horário de 14 às 17 horas no Center Plaza
Hotel (portaria).

.

Oferece
salário cornpativeí ,
Férias, 13 ° .saláno ,
Todas as garantias
trabalhistas.

Exige
Boa apresentação e

aparência;
Maioridade:'
Docurnentaçáo em dia;
Fluência.

PERDIGAO AGROPECUÁRIA S.A.
CGC-MF N° 83.215.145/0001-37

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os acionistas desta compa­
nhia para se reunirem em assembléia geral extraor­
dinária, a se realizar às oito horas do dia dezoito de

agosto de 1979, em sua sede social sita na.Rua do
Comércio, 39,1.° andar, nesta cidade de Videira-SC,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1)
Proposta Justificativa do Conselho de Administra- .

ção para efetivação do aumento de capital aprovado
pela AGE de 28/04/79, face à colocação de
50.221.466 novas ações ordi nárias de Cr$ 1,00 subs­
critas para "integralização em moeda corrente; 2)

" Outros assuntos de interesse social. Videira, 31 de
. julho de 1979. FLAVIO BRANDALlSE, Vice­
Presidente do Cons. de Administração.

Perdigão Agropecuária S/A.
Flávio Brandalise - Diretor Vice-Presidente

PERDIGAO VELOSO S.A ..
CGC-MF N.o 86.547.965/0001-14

ASSEMBLÉIA GERAL' EXTRAORDI.;.
NÁRIA

São convocados os acionistas 'detentores de

ações ordinárias e preferenciais desta companhia
para se reunirem em assembléia geral extraordiná­
ria, a se realizar às dezesseis horas do dia dezessete
de agosto de 1979, em sua sede social sita na Av. PIo
XII, 325, nesta cidade de Salto Veloso-SC, para deli­
berarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Proposta
Justificativa da Diretoria sobre criação de um fundo
de reserva para resgate de ações preferenciais e

consequente alteração estatutária; 2) Outros assun­
tos de interesse social. Salto Valoso, 31 de julho de
1979 - FLAVIO BRANDAUSE, Diretor Vice­
Presidente.

�, '.

'J(')

ADMITIMOS
A Caderneta de Poupança APESC, em fase de ex­

pansão admitadiversos funcionários, para suprir
seu quadro de pessoal.

.

Requisitos
- Bom nível de escolaridade
.,..:_ Liderança
- Boa datilografia
- Vontade de progredir

Oferecemos
- Gratificações semestrais.
- Excelente remuneração
- Seguro de vida em grupo
- Assistência médica, extensiva aos familiares
- Possibilidades de rápida ascensão a cargos de

.

chefia.
OBS.:. Daremos preferência a elementos que já te-

. nham trabalhado com financiamento imobiliário e

Bancos. .

Os interessados deverão comparecer à Rua Deo­
doro; n.? 30, 4.0 andar, sala 405, durante os dias 06 e

07 do corrente mês.
.

, ,

ENGENHEIROS FLORESTAIS

Empresa: de reflorestamento com sede na Capital de São Paulo, oferece oportunidade a

profissionais acima, recém-formados, com alguma prática no plantio de Eucaliptus e
P.inus.· ..

.

\Requisitos: Elementos casados, sem filhos ou corri filhos até 2 anos de idade e disponibi­
lidade para residir na fazenda em Ribas do Rio Pardo, próxima a Campo Grande-Mô.Os
interessados deverão enviar "curriculurn vitae",' c/pretensões salariais para DR. J. PAS­
aUALOTTI- PRAÇA DA REPUBLICA, 250 - 5.° ANDAR - CEP 01045 - SAO PAULO - SP.

r:-I!BRASIL
Representantes
Autônomos

CAPITAL, INTERIOR E OU.TROS ESTADOS
Indústria de origem norte-americana, .fabricante de equípamentos de controle da poluição, necessita de
pessoa tisiCa/jurídica para representar seus produtos junto às indústrias e orgãos públicos competentes,
OFERECEMOS: EXIGIMOS:

ótima comissão
exclusividade de área
treinamento específico
suporte técnico

experiência" mínjma comprovada de 2 anos,
na venda de equ ipamentos
veículo próprio
dinamismo e ambição
documentação' apropriada

O PRODUTO: Pene��a estática para tratame.nto preliminar de esgotos industriais (frigoríficos, curtumes, indo
rexters, ind, alimentícias em geral, ind, de peixe) e esgotos municipais.

.

Solicitamos aos candidatos enviarem carta de intensão com "Curriculum ·Vitae"/Cadastro completo ao
endereço abaixo, para posterior contato pessoal..

'

C·E BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA.
Subsidi'ária da Combustion Engineering, Inc.

. Av. Paulista, 1471 - 169 - conj. 1610 - cep 01311 - fone: 289-1625
ão Paulo - SP.

.

VEND�-SE
Casa de alvenaria, oito peças.
Transfiro financiamento (Apesc). Localização: Ponto final
ônibus, Barreiros (ao lado do mar).
Área 100m2. - Terreno 500m2. - Base: Cr$ 120.000,00, saldo
Cr$ 6.300,OÓ
mensais. Recebo veículo como entrada
Fone: 44.5844 (comercial), 44.5969 (residencial),c/
Galdino.

' .

CRCl3071

250m2 PIESCRITÓRIO NA
FELIPE SCHMIDT

Aluga-se pavimento inteiro, no Ed. Aliança, Rua Fe­
lipe Schmidt, ocupando o 80 andar.
Janelas p/ as 2 baías, 4 sanitários, persianas e lumi-
nárias.

.

Tratar pelo fone 22.4431, no período da tarde.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"ENNIO LUZ"

Comunica sua transferência p/sala 83, 80
andar, ed. Aplub > Rua dos Ilhéus, nO 8,
Horário das 13 às 18 horas (exceto sá­

bado). Mediante hora marcada pelos fo­
nes: 22.4420 e 22.2680.

COQUEIROS ALUGA-SE

SECRETÁRIA

Casa, 3 quartos, living, sala jantar, dep. empregada,
lavanderia e churrasqueira coberta.
Tratar RU;:l Pascoal Simone 615 - Coqueiros.

Precisamos c/2 anos de experiência, exce­
lente datilógrafa, "máquina elétrica", boa
desenvoltura e perfeita redaçã\_Salário a combinar. '

SERVA - Serviços Almentares .,_ Rua Jc/ão
Pinto 6 - sala 706 � Horário comercial.

VOLKSWAGEN 68
VENDE-SE

VER E TRATAR NO ESTACIONAMENTO DO CEISA
CENTEFt AV. OSMAR CUNHA, 15 - PREÇO:
15.000,00 À VISTA.

CHEFE DE ESCRITÓRIO

AUTO LOCADORA COELHO

Precisamos elementos capacitados p/o
cargo acima. Deverá conhecer as áreas de
crédito e cobrança, caixa, legislação tra­
balhista, ICM, etc. Candidatos deverão es­
crever carta de próprio punho, anexando

foto 3 x 4 para caixa n.o 139, deste jornal.

'ADMITE

Elementos com boa formação, dinâmi­
COS, organizados, com conhecimentos
gerais de escritório, para atuarem no

ramo de locações de veículos.
Os interessados deverão enviar seu

"curriculum-vitae com pretensões sa­

larlals e uma foto 3x4" para Auto Loca­
dora Coelho Ltda, Rua Felipe Schmidt,
81·- Fpolis-SC.

".

CHEFE DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE

((� 18lEJIJRA MAJR]
COMERCIAL BEtRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

Assistente administrativo c/2 anos de experiência
em recolhimento de impostos, livro-caixa e contas a

pagar, folha de pagamento, registro de pessoal, ser-
viços em geral.

.

Salário a combinar. ,.

Tratar SERVA - Serviços Alimentares - Rua João

Pinto, 6 '- sala 706 - Horário comercial.

.1

Passat LS bege Ok t , ,"••• ".". �'!'. ('� .. :... " ... : ... ,1-9,79�_
Corcel II LDO 1.6 5 marchas k branco. . .. 1979

Brasiliatequlpada) bege .. :.......
. 1977

Vol kswagen 1300L branco . . . . 1977

Volkswagen 1300 L azul........ . 1976
Ford Galaxie LTO (equipado) amarelo 1976
Ford Corcel too verde metálico 1976
Passat luxo branco. . . . . . . . : 1975
Chevette branco (ótimo preço) , 1975
Chevette marrom (muito bom) '

.. 1974
Ford LTD Landau c/ar azul........ . 1974

Ford LTD Landau c/ar prata metálico 1973

Volkswagen 1300 azul.............. . 1970
COMPRA - VENDE· TROCA· FINANCIA

-� - -
-

. CENTRO 1 X 2 D�RMITÓR�OS
- Entrega imediata
- Agua quente central
- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gâs central
- Todos acarpetados .

1 DORMITORIO
- Ato CrS 29.000.00
Saldo da Poupança em até 1 ano ou atraves
do F.G.T.S.·
- Mensalidade de CrS 4.100.00 após as cha­
'ves.

SUA CASA PELO
'PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.590,00 - MENSAL

"Obs. Todos apartamentos são entregues 2 DORMITORIOS
com modulados Vogue nos dormitórios - Ato CrS 39.000.00 e saldo em ate 1 ano ou

Informações no local ou no Centro Comer- F.G T.S
cter A.R.S .. Loja 202,..(subindo a escada ro- - Mensalidade' apos as chaves de Cr$

tente) fane 22:9129
.

.

7.270.00

I

.

\! ,-' _'
f i! I

'·:Casãs"cle ctl'V:enari�, 'cCml ófi'mo"" aC:á'bam'ento. Exce­
lente loteamento, a 20minutosdo centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S. Consulte-nos sem'
compromisso. Status-Construçóas e Serviços Ltda.
Rua Joào Pinto, 06 - Edificio Joana de Gusrnáo, 90
andar - sala 901 • fone 22-7945.

R'EPRESENTANTE
.

RIO DE" JANEIRO
Firma de representações e vendas, com

equipe de 40 vendedores, querendo. es­
tender sua atuação na área de produtos,
oterece seus serviços para empresas cata-.
rinenses.

.

Propostas para: ClOMAI lTOÁ. Av. 13 de
Maio, 47 � Conj. 1206 _:_ Centro - Rio de
Janeiro - RJ.

DR. SAVAS APOSTOLO ·PITSICA

EXCELE�TE SALÁRIO
Torne-se um programadorde Computador
e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio Cr$ 15.000,Oq)
CURSO DE PROGRAMAÇAO coaot,

.

PROEL
.

Início: 13 de agosto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
horas.
Informações pelo fone: 22-2216.

Curso de Especialização em Paris
Curso de Pós-Graduação em Montevidéo.

CLÍ"NICA DE SENHORAS
Rua Tte. Silveira, 51' conj. 208 ,

Ed. Hércules - Fone: 22-4838 (Cons.)
Fone 22-1483 (Res.)

EMPREGO

mDimed
EIZmJ

.

Distribuidora de Medicamentos Ltda., localizada·
na BR-101, Km. 207, ao lado da Casso I S.A.,
instalando-se em Santa Catarina, está selecionando
funcionários na área de csb para a funçáo de

OPERADOR DE COMPUTADOR
Sáo requisitos básicos para o cargo:
- Sexo masculino;
- Idade Superior a 18 anos;

•

,,- Escolaridade 1° Grau;'
- Disponibilidade de horário;
- Não é necessário experiência anterior.

. A Empresa oferecerá um treinamento de 3 meses
aos candidatos selecionados na Dimed em Porto'
Alegre e Santa Maria (RS).
Os interessados queiram dirigir-se ao Hotel Que­

rência, rua Jerônimo Coelho na 1 - Florianópolis,
dia 06/8 às 13 horas .

Falar com senhor Ruben Goidanich.

Necessitamos urgente de Senhoras e Senhori­
tas para contatos de alto nível. 'Ganhos com-

.

prováveis acima de e�$ 15.000,00, com condi­
ções de promoção imediata. Apresentar-se em

horário comercial à rua da Glória, 630 - Blurne­
nau - se.

COMPRA-SE ÁREA
A firma Construtora SCHAFFER de Curi­
tiba, p/fins de
.construçáo de núcleo residencial "CO­
HAB", está interessada' ..

na aquisição de um terreno em Florianó­
polis.
Tem que ser 'servido de água e luz.
-Otertas piCAS Imóveis.
Rua Deodoro 22 - 10 andar':' con]. 11.
Creci 180.
Fones: 22.1179 e 22.8588.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

VW Passat TS . . . . . .' OK
VW Brasília. . . . .

, OK
Opala vzcores ; . . . . . . . . . .. . OK
Dodge Polara ' 78
Brasília 76
Moto Honda 350 . . .' 74
Lancha Cbrasmar c/motor
Chrysler 55 HP

NÃO. FECHAMOS P/ALMOÇO

VEfcULOS S_A

......" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223.

Modelo
Chevette Especial'
Chevette GP II'
Chevette Luxo
Chevette Luxo

.

Chevette Luxo -

Variant
Opala Coupê
Dodge-1800
Volkswagen-1300 L
Ford Maveríck Coupê
Ford Maverick Coupê
Galaxie-500
Veraneio SL ClAro Cond:
Chevrolet Carninhào/Basc.
Pulma --G.T
Fiat SL
Brasília
Brasília
Brasília SL

Cor
Marrom
Branco
Branco
Marrom
Amarelo
Verde
Branco
Prata Met.

.

Bege
Branco
Branco
Branco
Bege
Azul
Branco
Branco
Marrom
Bege
Amarelo

Ano
1977
1977
1976
1976
1976
1973
1975
1976
1978
1'976
1976
1975
1976
1976
1971
1979
1974
1976

.

1979

CONCESSIONARIO� ,

- . - \ '

,'0 '. L

RIJa Gaspar Dutra 90
Ei treito -r-; Fpolls
Fone 44·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

Consórcio de .

Amauri Veículos

. zero 79
zero 79
'zero 79
zero 79
zero 79
usada 77
usada 78
usada 79

CG'125
125 ML
Turuna
Tururia
125 ML SS

. CG 125
125 ML
Turuna .:

Todas
Todas
Vermelha
Prata
Verde
Azul
Vermelha
Vermelha

, .

. .".
. JÓiA POSTO LTOA '

. ,

Concessionário Autorizado HONOA
Rua'Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

'VENDE-SE
Motocicleta Honda 125 M L., estado zero.

Tratar fone 22-2981 c/ Sr. Fernão.

VENDE-SE MOTO

Honda CG-125, c/2,300 km rodadas.
Tratar fone: 22-9140, c/França.

VENDO APARTAMENTO

Somente financiado. 2 quartos, dependências. Sem
poupa[lça: Rua Padre Roma, 63 - apto. ser.

VENDO
Apartamento no Edifício Eduardo.
Rua Visconde de Ouro Preto,.93:

Tratar c/proprietár!o, chave c/Zelador.

MOTOVEL
AV. HERCILlO LUZ N° 219

tone 22.9147

Variant II 1978
Charger RT 1974
Moto Honda 1977
Yarnaha 200 1975 .

Dart Grã LX 1973
VW 1969 1300 1969.

.. Verde mantiqueira
. . . . . . . . . . . . . . .. Laranja fogo
................Vermelho sangue

••••••• :",
'

••••• l •••••••
Azui metálico

. . . . . .. . .. . . . . . . . . . . Branco c/ vinil
. . . . . . . . . . . . Vermelho cereja

Compramos seu veículo pelo melhor preço ou promove­
mos a venda mediante comissões.
TERRENO. -_ Vende-se um lote na praia de Balneário

Danlsla-Informaçoes 22.9147- Motovel- Av. Hercílio Luz
.

N.o 219 - fone 22.9147.

L A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO

._ .. _

allDB
Automóveis s.a

BelinaBranca1.6LDO.OK Corcel Div. Cores '1.6
Chevette Ci nza Prata SL79 LDO OK
Volks Amarelo Tropical L79 Chevette Ouro Met. SL .79'

,
Passat Bege LS 78 Fiat Verde Sicllia 147 L .79'

. F.100 4M4C. Luxo 77 Volks 1300 branco 77

Volks 1300 Beqe 70 Ford LTD Vermelho 74
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blurn 242 - Estreito - Tel: 44-4990

VENDE-SE

Fuscão, ano 1973, em perfeito estado.

Preço: Cr$ 4Q.000,00 ..

Lancha cabinada, medindo 5.40m x 2.10m
Preço: Cr$ 30.000;00. Tratar fone 44-5060.

CANTINA SANTO ANTÓNIOPHIPASA

ALUGA-SE

Em breve estará funcionando à rua dos Ilhéus,
n.? 20.
Especializadas em massas caseiras (Macarro­
nada, Lazanha, Panquecas � Nhoque).
Aceitámos encomendas. Fone: 22-8749.

Avenida Ivo Silveira. IA01 • Estreito

Telelone 44·3937

'==========! CEP 88CXlO • Flortanópolts • Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Sala comercial, excelente localização.
Cortinas, carpet e ar .condiclonado.

Telefone ;22-0524.

/

Volks 1300 simples - Amarelo 76

Brasília - Branca ' 76

6rasília - Bege 74
Chevette Luxo - Azul 76
Corcel STD - Branco , 77
Fiat 147 L - Amarelo , .78
Fiat 147 L - Branco

'

77
Fiat 147 GL � Marron 78
Moto Honda 125 cl, equipada -werde metálica ' 77

CONSORCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

Galaxie LTD c/ ar condicionado - Bege 1977
Galaxie 500 - Branco 1973
Corcel Luxo - Marrom Met. ; 1975

Corcel Luxo - Branco .: : 1976
Corcel GT - Branco 1975.
Corcel GT - Azu I Met.

'

.. 1975
. Corcel STD - Marrom 1976 .

Maverick Super Luxo (V8) - Branco , 1974
Marick STD - Amarelo , 1976
Maverick - Vermelho , 1.974 .

Fiat.« Bege 1977
Fuck 1300 - Branco , 1977
Fuck - Branco ....................•.. :

·

1977
.

Brasília - Vermelha 1975
F-75 4 x 2 - Turquesa Tahiti 1973 :
F-350 carroceria - Vermelho/Branco ' 1970 1
F-600 carroceria - Verde 1972'-
F-4000 carroceria - Azul : 1978

'

BARBADA. - BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Vende-se 1 casa - 2 pavimentos - lugar calmo
perto da praia. Tratar com Bruno Nitz,

'

Av. Brasil nO 861.
Fone: (0473) ·66.0953.
Balneário Camboriú-SC.

TRANSPAMPA NECESSITA
Admitir vendedor de alto nível e/condução
própria. Paga-se ótimo salário fixo.
Tratar à rua Maria M. de Souza 108 - Cam­
pinas - São 'José.

-

� •.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
---

Fone 22-2197 - 22,.Q844 e 22-3321 !
E;streito: Vereador Batista Pereira, 428

.

.
Fone: 44-0935 .

,

zU·VEíCULOS .

.---..

VElcULOS OK
Chevette SL Bege OK
Fiat 147 L Verde OK

Volks 1300 Amarelo OK

Corcel STD Branco OK
vEIcULaS USADOS: .

.

Opala Cupê Azul ...................•.............. 1979·
Chevette Especial Marrom .' :

: 1979
Brasília Branca , 1977
Fiat 147 Marrom ' 1978
Alfa Romeu Branco 1976
Volks 1300 Vermelho , :1976:
Corcel Luxo Marrom : : 1976

.

Chevette Branco c 1974:

ALUGA-SE
Quarto em casa de família p/rapazes que trabalham
fora (3 vagas).
Tratar pelo fone: 22.1861.

SANTOS SARAIVA .. 554, FONE 44-0611

CORCEL LDO branco 1976
CORCEL Luxo vermelho : 1975'
CORCEL Luxo branco ......•..... ' , 1978
CORCEL Luxo verde 1978
GALAXIE 500 branco 1S7P
GALAXIE 500 azul : � 1974'
MAVERICK marrom. 1974
MAVERICK V-8 Verde ;1974
MAVERICK GT branco' 1978
DODGE POLARA beqe 1978
FIAT vermelho : 1977

.

PASSA.T-LS bege 1978
PASSAT 3 portas branco 1979

VENDE-SE LANCHONET.E
Aceita-se Kombi.

.

Tratar no local, 2a feira - 'Rua Santos Saraiva nO 902
ao lado dá. Farmácia Nacional � Estreito.

\
.

Volks 1.300-L 76-77
Brasí'liás 76-74

.

Variante 72
Corcel 74-75

BARREIROS (BAIRRO BELA VISTA I)
Excelente casa reformada, esquina. Ótimo p/çornércío,
c/hall, sala, 3 quartos, BWC, cozinha. Vendo por motivo
de viagem.

.

Rua Gaspar Outra 2S-- mesmo bairro..

KOMBI66
Cr$ 19.000,00 à vista, ou
troca-se por Volks 1.300.

Tratar fone 22.8637 - horário comercial.

DOLFINHO VEíCULOS'
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268 i

Maverick 6CC' , 75
Chevettes 74-76
Volks 1.300 75-68-69-69
fuscão

'

.. 73

VENDE-SE APTO
Beira Mar-Norte. Diretamente com o proprietário. 3 quar­
tos,1 sala em L, banheiro social, cozinha, área de serviço e .

dep. empreçada. Aceita-se imóvel no negócio. Tratarfone:
22-9647. .

VENDE�SE FUSCA 76
Super inteiro.

Ver e tratar - Rua
Flores da Cunha 190

Morro do Geraldo - inclusive domingo.

BRASíLIA "78"
Vendo em excelente estado ..
Tratar fone: 22-5903, e ver

à.Av: Hio Branco, 89.

ALUGA-SE CASAS

1- Vila Lopes Vieira, 15. Preço: Cr$ 7.000,00.11- Rua Ante­
nor Morais, 251 (Bom Abrigo). Preço: Cr$ 6.300;00. Tratar
Tel.: 22-5341.

.

.

EICOM INO E COMÉRCIO SIA.
REFRIGERAÇÃO

Tudo para Lancherias, Fianibrerias e açougues.
Você pode encontrar tudo 'o que é bom,
pelo menor preço na EICOM.

\ Rua Fúlvio Aducci, nO 826 - Estreito - Fpolis (SC).

VENDE-SE

COMPRO CHEVETTE· 75
Negócio de particular p/particular,

pagamento à vista, até Cr$ 55.000,00.
Tratar à rua 7 de Setembro, na 14 - apto. 2,

hoje à tarde.

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbai
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con-
juntos 603 e 605 - telefone: 22:0471. ..'

Telefone 44 residencial .

Quitado-Instalado
Tratar rua Tiradentes 22 - Apto 2 - Centro - Cr$ 35.000,00

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENtO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Prefixo "22" - comercial,
Tratar fone: 44-5059.

.

ACAB·ARAM AS FÉRIAS.
Venha curtir o calor conosco.

CARAMBA SORVETES.
'

Praça Celso Ramos - Baía Norte.

AULA PARTICULAR
INGLÊS

P/ 1.° é 2.0 grau, individual ou em grupos. Informações fone
22-2361 ou rua Emir Rosa 66 - apto 101.

'. TONHÃO VEíCULOS
'Fone n.> 44.3182

Rua Leoberto Leal, n.O 934 � Barreiros

1 - Passat L.S. 3 portas Amarelo , 1977
1 - Volkswa.gen 1300 L. Amarelo 1977
1 - Volkswagen 1300 L. Branco 1975
1 - Volkswagen 1300 Azul. .. . 1975
1 - Kombi Bege . , . . . . .. . .1'975
1 - Volkswagen T.L. Marrom 1973
1 - Chevette Branco 1974
1 - Brasília Branca. . . . . . . . . . . . . . 1975

Compra - Vende - Troca - Financia

. LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua
Felipe Schmidt,' n.O 21 - Telefone: 22-7093.

"

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo
Prefixo: 22-33.44 e 42.
Instalação Imediata.

Tratar fone: 22.9290 e 22.3903 .

CÁLCULO ESTRUTURAL
De pontes, edifícios e residências.
Rua Tenente Silveira, 51 - fone, 22.7149.
Edifício Hércules - 7° andar - sala 708' - Fpolis.S.C.

COLÉGIO EspíRITO SANTO
. Matrícula� Abertas.

Berçário, maternal, jardim, 1_8 série.
Rua Almirante Alvim, 16.

Fone: 22-9647.
.

TELEFONE: COMPRO

CONSERTO TV

Prefixo "22 e'44"
Tratar fone: 44-5059

\

Se seu televisor pifou, não se preocupe! Disque 44-
4292.

REFEiÇÕES E MARMITAS'

Servimos refeições caseiras e marmitas para famílias e

estudantes. Rua Almirante Alvim, n.? 16 - Centro - Fone:

22-9647.

VENDO VIOLÃO
Gianini, modelo especial.

Valor real: Cr$ 76.000,00(faço desconto).
Tratar c/ José pelo fone: 22-7020 ou 22-3111 .

-
.. ..-._-_._� .. � �

Preço de Ocasião
Vende-se um terreno com 1.792m2 na Forta-
le�é! da Lagoa da Conceição.

I

.

�-"': Tratar fone 33-0852 I
.. i

VENDE-SE FOLHAGENS'
50 vasos c/diversas qualidades, motivo viagem.
Rua Flores da Cunha, 190- Morro do Geraldo

RELÓGIO CARRILHÃO
Móvel raro FH5 Germany. Vendo base Cr$ 52.000,00
Tratar Germano Wendhausen, 48, ap. 103- Fpolis.

MOTIVO DE VIAGEM

Vendo urgente, diversas peças. Mobiliário. Av. Othon
Gama D'Eça, 109/403. Tel.: 22-3986.

VENDO BELíSSIMO APTO

2 quartos, dependências, garagem - Coqueiros. Somente
à vista ou pagamento até dezembro. Cr$ 600.000,00. Tra­
tar: Rua Padre Roma, 63 - apto. 901.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo marca.Mer�edes Benz-ãno1973�
cor azul e preto, placa YL 0088.' Certificado de Propriedade n.> 0168584.

.

bilhete do Seguro Obrigatório, TRU. Carteira de Habilitàção n.o 50783 -

Fpolis, chassis n.o 3440321'6041551. Certificado de Beservlsta, cartão do CPF
n.o 13323164l), pertencente ao senhor ADEMAR SENEN RODRIGUES. de
Paulo Lopes. ..

DOCUMENTOSPERrnDOS
FO'i perdtoa noutttmo dia 1.°, no trajeto da Rua Aristides LobO:uma
bolsa de homem, de cor marrom, contendo documentos e talões de r­

cheques pertencentes a Marcondes Mendes da Silva. Pede-se a

,!uem encontrar entregar na Rua Aristides Lobo, 42 que será grati­
ficado.

,.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Fo,am .extravíados os seguintes documentos: cart. identidade" título de elei­
tor, alistamento militar. CPF, bons antecedenies: pertencentes ao Sr. Marcos
Antônio Alvesde Moura.'Gratifica·se a quem encontrar- Rua João Pinto, 6 -ed.
Joana de Gusmão> sala 607 . fone: 22-6108.

DOCUMENT-OS ROUBADOS.
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Motorista,
Carteira de Identidade, e os objetos: umHãdlo Portátil, um F!elógio
.de Pulso e uma Máquiná Fotográfica pertecentes a Sra. TERE­
ZINHA SAfljTINA VIVIAN ROSSATO.

Iraceminha Cunha Porá, 01 de 8ÇJostO de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o'certificado de propriedade n.? 0195863, do auto­

móvel Volkswaqen, placas TB7338, cor bege clàro, chassis n.o BS
. 213979. Pertencente ao Sr. Francisco Joaquim Silvano.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi. perdida uma capanga de cor preta, contendo os se­

guintes doc. Cart. Identidade, Título Eleitor, Cart. Habilita­
ção e outros, todos pertencentes a Alfeu Mariano de Oli-

.
veira, residente em Flori_ànópolis.

DOCUMENTO PERDIDO

'Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Dr.
Claudius Augustus Faggion, residente à Rua Rui Barbosa,
337, em São Miguel do Oeste.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos da Camioneta Volkswagen Kombi, ano 76.

placa MH·OO10, chassis nO·BH456251. Certificado n.o 0012486, á Carteira

Nacional de Habilitação, o Titulo de Eleitor, Carteira de ldentidade e o CPF

pertencenles ao SR. OCTAVio ALFREDO HORNN .

Maravilh'a, 1 de agosto de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Cautela de ações de emissão da Telebrás,
tipo: preferencial nominativa, de n.0800.066.380, de Tuba­
rão no total de 2.108 ações, em nome de Curt B.A. Hubbe.

'.
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ais.
re casa e erreno
cruzeiros ensais

1- Entrada da Poupança:
Cr$ 10.000,00
Poupança: Cr$ 25.365,50
Saldo em até 25 meses.

2 - Renda: familiar: Cr$ 6.044,00 -

Saldo financiado em até 25

anos e você usa o seu

fundo de garantia como

parte do pagamento.

3 - Fi nanciamento garantido
pela APESC. '

4 - 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro e tanque
em terreno de 360m2,.

5 - Meio-fio, ruz e água. Perto
de escolas, tarmácias,
supermercados e a 15

minutosdo centro de

Florianópolis.

6 - Importante: Você mesmo
escolhe' seu lote nos

Jardins Eldorado e

Eucaliptus para construir
sua casa. Não é sorteio.

-

N
O
CJ

VENDAS EXCLUSIVAS

I
i
,

,

,

QUARTO

( ,

SALA/ESTAR '

ff �'o
REFEiÇÕES
C----i- -

--11
II

SALA II

QUARTO II
I i
I i

IDDbJlii -

�. �CORPORAÇÃO

� HD CONSTRUTOR� DE OBRAS S.A.

UM EMPREENDIMENTO

C.R. ALMEIDA \

ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

QUARTO

NOVA ERA E ST.a CLARA ASSOCIADAS
Av. Rio Branco, 1'12 - R. Fúlvio Aducci, 992.
Pça. Nossa Senhora de Fátima, 159

'

Fones: 2_2-3899, 44-:-3690, 44-4269
PLANTA0 ATE AS 21 HORAS
CRECI 161 e 008

APEse
FINANCIAMENTO

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
E E�STlMOS DE SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PO DE PEDR.A
E PEDRISCO PARA

,
,

,JARDINS E PATIOS

ATENÇÃO
SRS. ADMINISTRADORES

DE IMÓVEIS
Curso de Atualização da Nova Lei do Inqui­
linato (Lei 6649) dias 13 e 14 do corrente no
auditório da Faculdade de Direito, pelo
Prof. Jorge A. M. Muccilo (Comenda Os­
waldo Vergara pela OAB/RS).
Número limitado de vagas. Aberto ao pú-
blico..

'

Maiores informações com Alice - Fones:
22-3537 e 22-6551 à Rua Othon Gama
D'Eça, 139 - Loja 04 ou com Antonio
Carjos, Fone: 22-1004, 9.0 andar, Edf. Co­
rnasa (OAB/SC).
Co-participação do Centro Sócio Econô­
mico da UFSC e do Instituto dos. Advoga­
dos de S/C.

REALIZAÇÃO AC�D I
.

'

ASSOCIAÇ�CATARIN.ENSE
DAS ADMINISTRADORAS IMOVEIS

HOMENS E
MULHERES
VENDAS

Entidade previdenciária de solidez
comprovada, através publicação de ba­
lanço, com planos aprovados pela SUSEP,
e autorizada pelo Governo Federal, está
precisando de elementos de ambos os se­
xos, para compor sua equipe de vendas na
região da Grande Florianópolis.

.

Preferência para quem tenha experiência
, ,

no ramo de vendas.
'

ATENÇÃO SRS; 'ADVOGADOS
Curso de Atualização da Nova Lei do Inqui­
linato (Lei 6649) dias 13 e 14 do corrente no

.

auditório da Faculdade de Direito, pelo
Prof. Jorge A. M. Muccilo (Comenda Os­
waldo Vergara pela OAB/RS).
Número limitado de vagas. Aberto ao pú­
blico.
Maiores informações com Alice - Fones:
22-3537 e 22-6551 à Rua Othon Gama

, D'Eça, 139 - Loja 04 ou com ANTONIO'
CARLOS, fone: '22-1004, 9.0 andar - Edf.
Comasa (OAB/SC).

. .

Co-participação do Centro Sócio Econô­
.mico da UFSC e do Instituto dos Advoga­
dos de S/C.

,

REALIZAÇÃO
ACADI

PEDRITA Assequra-se umaretirada mlnima mensal
de Cr$ 2.000,00.
Possibilidades de ganhos mensais da
ordem dos Cr$ 30.000,00.

,

,FONE 33.1302 FLORl,ANOPOllS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópoli:

Peça pelo fone 33-0124
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE
DAS ADMINISTRADORAS IMOVEIS

Rua, dos Ilhéus, 8 - andar térreo -

Florianópolis-Se.

SUPLETIVO
1.° e 2.° GRAUS NÃO PAGUE ALUGUEL,

* Venha ver os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Ótimo acabamento.

.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências ei'Garaqern".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode' ser pequena e o financiamento é garantido.

,

Colchas Madriga.1 Cr$ 280,00

Calças Cr$ 199,00

Gacharel Cr$ 35,00

Pijamas . Cr$ 89,00

-

MANHA
·TARDE
NOITE

CURSOS JOSÉ DE ALENCAR
R. Irmã Benwarda, 3

Fone: 22-5596

.

, .

* Venha n.os visitar sem compromisso que lhe levamosaté o prédio.
OS NOSSOS PREÇOSSÃO OS
MAIS BAIXOS

'

,�.
SEMPRE· e��
Central de Calçados. .

'

�a,.ejo.. .

e Confeções Ltda. .

o. Barato Geral '

Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

Plantão diariamente até as 19 :00 tis. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

.,.PREDIBENS - !ncoi-poradora. construtora e imobiliária
,

. .:J '

Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099.22-6756 e 22.·4769
PREDIBENS . ,

Ume_do_

� BESC' " "..... G:S CODESC

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
DEPARTAMeNTO DE COMPRAS
'AVISO- DE.l,ICITAÇ"ÃO N° 05/79

A�IENAÇ,ÃO DE IMÓVEIS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC. torna público que receberá
propostas lacradas de interessados na aquisição do seguinte imóvel até as 15:00 horas do
dia 10 de Agosto de 1.979.

• _

LOCALIZAÇÃO - N'i DE REFERENCIA - DESCRIÇAO
FLORIANÓPOLIS - se

.

,

..

1072/0 - Terreno urbano sito à rua Sérgio Falcão. Bairro Trindade com área de 6.000,00 m2.
As propostas deverão conter o seguinte endereçamento:
BANCaDO ESTADO DE SANTA CATARINAS/A .

DEPARTAMENTO DE COMPRAS - DECOM·
Edital de Licitação nO 05179, com vencimento em 10 de Agosto de 1979 às 15:00 horas.
Praça XV de Novembro, 11 " Edif. Otllia Eli,za - '2° andar - sala 203.
FLORIANOPOLlS - se
Informações detalhadas, cópia do Edital, modelo da proposta serão formicidas no ende-
reço acima'. '

.

Florianópolis, 02 de agosto de 1979.

ALUGA-SE
NO CENTRO
-, • ..Ii< .;

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Subchefe do 16.° Distrlte Rodoviário Federal --DRF'em'
Florianópolis. nó uso de suasatributçóes e tendo em vista .•

o que consta dos processos fiscais n.ss 14627179, 14895/
79 e 15222/79, instaurados por infração dos artigos 14,

.

inciso III, e 28, incisoN, do Decreto n.o77.789 de 9'de junho
de 1976, com as alterações do Decreto n.o80_.760, de 17 de
novembro de 1977, intima, pelo presente Edital, os autua­
dos ORLANDO CORREIA DE MELO, JOSE CARLOS RE­

BElO e JOÃO TOMAZ DA ROSA a, no prazo de 60 (ses­
senta) dias contados da publicação deste, apresentarem
impugnações, com observância do disposto nos artigos 15

e 16 do Decreto n.? 70.235/72, ou paqarern os Impostos e

multas exigidos nos referidos processos.. ,

Os Autuados poderão tervistas dos processosnohorá- .

rio das 8:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas, na sede do
16.0 DRF, situada à Rua-Álvaro Millen da Silveira. 151, nesta
capital.

.

Florianópolis, 06 de agosto de 1.979:
Miguel Woik

.

ENG.o SUBCHEFE DO 16.° DRF

PAVIMEN'TOS COM 450,00 e 230,00 m2

Tratar fone 22-l414

.AEN.A.UX .

�

,* Minístério dasComunicações
TELESC / teleeomenícocoes de santa cctorinc s/a

.

Empre� do sistema Telebrás W .

'

'.

TÉC'NICO EMINDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S/A

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA - 200-76-038
CGC MF. 82.982:075/0001-80·
BRUSQUE - SANTACATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas desta so­
ciedade para comparecerem à reunião da nossa As­
sembléia Geral Extraordinária a ser realizada às 15

horas. do dia 30.08.79, em sua sede.social à Rua
João Bauer, 54 nesta cidadede Brusque, Estado de.
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-

guinte: ORDEM DO DIA
'

1 - Verificação e homologação do aumento do capi­
tal' social de Cr$ 67.340.000,00 para Cr$
85.000.000,00 autorizado peláAssembléia G�ral Ex-
traordinária de 27.04.79. I \

2 - Alteração conseqüente do artigo 5.° dos Estatu­
tos Sóciais.

. ,.

3 - Outros assuntos de interesse social.

BRUSQUE, 03 de agosto de 1979 - Dr. Guilherme
Renaux - CPF n.? 004.848..819-49 - Presidente do

Conselho de Administração.

EDIFICAÇÕES
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO'

Estamos admitind.o um profissional altamente quali­
ficado para desenvolver trabalho junto a assistência
técnica de vendas em nossa Filial de Blurnenau.

Os candidatos deverão possuir disponibilidade para
eventuais viagens e os seguintes requisitos:-.Idade
entre 23 a 35 anos, curso de técnico em Edificações
.ou equivaíente, e possuírem veículo próprio.
Os interessados deverão comparecer à Rua Join­

ville, 325, bairro de Vila' Nova em'Blumenáu.'

De conformidade com o item .15.3 do Regulamento Geral da Telesc,
convocamos os assinantes abaixo relacionados para num prazo de (30)
trinta dias, saldarem' seus débitos de contas telefônicas, sob pena de
cancelamento da assinatura.

Quaisquer informaçôes à respeitodo débito, poderão ser obtidas através
dos telefones: 33-8286 e 33-8294.

SITUAÇÃO EM 03 DE AGOSTO DE 1979
Aderes - Assessoria Repr. Serviços Gerais - 22-5911

Alberto B. Nunes da Silva - 22-7611
Ana Beatriz D. Borges Duarte - 22-7414

.

Antonio Cesar Martino - ,22-7070
Antonio Gomes Almeida - 22-6287

Chung. Cheuk Ming - 22-7812
Aida Sanz Pedrosa - 22-8816
Arcon - Arquitetura e Construções - 22-8903
Cleide Gomes Herzmann - 22-3085
Clóvis Varella.Ghiorzzi - 22-6124
Formacon Ltda - 66-0399

Henrique Ga'rcia Junior - 44-3915
José BittenéourtNeto - 44-0918

. José Irineu Silva - 33-0928
José João Harger - 22-4164
Mariza Terezinha Kleirr- 33-1694
Ranier Pacífico Cassetari - 22-8926

Rejàni M. Fossari Fernandes - 22-3726

Rodrigo Antônio de Haro - 33-0566
SPA - Serviços Tecn. Part. Adm. Ltda - 22-9435'
Wilson Nicolau Ramos - 44-1182

Boa oportunidade para vir trabalhar em São Paulo, em Empresa de Porte, onde você
poderá contar com vários benefícios e vantagens profissionais, aliado a um salário condi-.
zente.

.

Procuramos jovem de descendência Alemã para secretariar um dos nossos Di retores.
Deve, possuir total dornínio dos idiomas ALEMÃO E PORTUGUÊS, redação própria, boa
aparência, 'facilidade de comunicação, formação em nível médio e experiência anterior no
cargo. de Secretaria.
Enviar Curriculum detalhado "SECRET/79" com todas as pretensões que a candidata
julgar necessárias para trabalhar em São Paulo aos cuidados da Caixa Postal 7318 - São
Paulo - SP. Florianópolis, 03 de agosto de 1979

A Diretoria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SRA. APOSENTAOA OU VIÚVA

--------------:----,
. f

CORTINAS'LAVA-SE CARPETES E'CORTINASê
,'o

. • ,'... _'_'. " ,_. ,
'.

>
"�,O

.. -

;-";'- ,;

,
_,' ,',

Lava·se carpetes no local. sem precisar sair de casa.

Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e
tinge. Reforma-se estofados. temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão. 650Coqueiros
_ Florianópolis-SC,

' . , "

Que' goste e entenda bastante de flores, samam­
baias, folhagens, etc" para atender loja de vendas
na Agronômica, Tratar pelotelefone: 22,7017, c/d."
Maria, 2,a feira,

Otima confecção - instalação perfeita - tecidos dire­
tamente da fábrica - melhores preços da praça -

vendas à vista ou em até 5 pagamentos sem juros,
Rua Vidal Ramos, n.? 56 - Loja 9 - Galeria Martinho
de Haro - Telefone 22-7936 - DIDÔ DECORAÇÕES,

Localização: na, Avenida, Principal
do Parque Residencial Kobrasol.

•. 3 dormitórios.
• Uma espaçosa sala,
com dois ambientes.

• Amplos janelões.
• Totalmente acarpetado.
• AzUlejos decorados nas

cozinhas e nos banheiros.
• Garagem opcionaL ".

'Realização:

·PóRTICO·
planejamento ·engenharia civilltdà.

teVendas:
'.

·r·r'ai �mpr.e:��dimentos
Imoblllarlos
Itda.

.
.

I
. Loja Parque Kobr:asol - Av. Central, 722 �'\, .•�

Fones: 44 0628 e 44 4100 - Creci 128

Plantão de vendas no local da obra.

.::
tl '

o

TENHA O· TERRENO
DOS SEUS SONHOS

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 04á441069
, escritório.

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed, Arilta Garibaldi, sala 2, - 1,° andar - Fone: 22-4242

'localizado no Bairro Àgua Verde, a.
somente dez minutos do centro de
BlurTienau .

... Apenas setenta e cinco lotes, CO�
.

ruas totalmente astaltadas.
•.Completa infra-estrutura urbana:

. água, lu� e esgoto.

Tenha o terreno que você sempre sonhou
no JARDIM RUHENWALD, localizado no Bairro·

ÁguaVerde a dez minutos do centro da cidade.
São apenas 72 lotes, dotados

de luz, água é rede de esgotos e o

único de Blumenau que possue
ruas com tratamento asfáltico.

JARDIM RUHENWALD já é seu
.

com uma entrada de 10% e o saldo
como você sugerir, em até 50
meses.

Vá agora mesmo ao

plantão de vendas no

local ou na loja dà �ova
Era/Santa Clara
Associadas, avenida:
Beira-Rio, 1029, em
Blumenau e veja como é
fácil ter um lindo terreno
no JARDIM
RUHENWALD.

... C��:�:�:�A
........... ENGENHARIA E CONSTRUCO[�

,

A CELESC comunica que nos próximos dias já estarão à

disposição dos Engenheiros Eletricistas, Civis, e Arquitetos,
bem como das Firmas de Projetos e execução de obras, as
novas normas técnicas: CONDIÇÓES GERAI� PARA ATEN­

DIMENTO.DE EDIFíCIOS DE USO COLETIVO:

Os interessados poderão procurar as Ag.ências da CELESC
em todo o Estado .

.
�INISTÉRIO DO TRABALHO

,

CONSELHO FEDERAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS
CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS DA 11a REGIÃO

JURISDiÇÃO: ESTADO DE SANTA CATARINA .

• RESOlUÇÃO DO CONSELHÇ FEDERAL .

.
O CONSELHO FEDERAL,DOS CORRETORES DE IMOVEIS, no uso de suas atribuições,'
CONSIDERANDO quea lei nO 6,530, de 12 de maio de 1978, que lnstltul-os Conselhos
Federal e Àegionais de Corretores de Imóveis, deflntndo-lhes a competência e jurisdição,
ao estabelecer a competência do Conselho Federal, em seu Artigo 16, inciso VII, que
determinou que ao Conselho Federal dos Corretores dê Imóveis .cabe fixar multas devidas
aos Conselhos Regionais,

.

CONSIDERANDO que o Decreto .nO 81,871, dê 29 de junho de 1978, ao regulamentar a
mencionada lei, em seu Artigo 10, inciso x.ratttlcou a competência do COFECI para os fins.
_supra.mencionados,· . .'"

CONSIDERANDO que nas jurisdições dos respectivos Conselhos Regionais dos Correto­
res de Imóveis, a mais grave das infrações à Lei nO 6:530/78 e aoDecreto n081 ,871/78, que
cabe coibir por todos os meios, é aquela que se configura no exerclcio ilegal e clandestinos
das atividades doOorretor de Imóveis e exerclclo da profissão sem inscrição nos conselhos
respectivos,

.' .

.

RESOLVE:.
.6

Art. 1°, O Artigo 3°, da Resolução nO 12, de novembro de 1978, passa a viqorarccrn a

seguinte redação:
.

"Art. 3° - O fornecimento da carteira de identidade profissional e a cédula de identidade
profissional aos inscritos está sujeito ao pagamento de emolum.entos e, todo aquéle que
exerceratividades da profissão deCorretor de Imóveis sem inscrição no Conselho Regi onal
dajurisdição ficará sujeito à multa de 50 ORTNs, devido ao respectivo Conselho, mediante
auto de infração aos artigos 2° e 3°, da Lei nO 6,530/78, que será lavrado e terá julgamento
em processo regular administrativo, sem prejuízo das demais sanções cabíveis."
Art. 2° - O Art,8°, da Resolução nO 15, de novembro de 1978, passa a vigorar com a

seguinte redação: .'
'

.

.

"Art. 8°'- A inscrição e o pagamento da anuidade ao' Conselho Re,gionaL constitui
condição essencial para o funcionamento da pessou jurídica, A empresa que exerça
atividades de intermediação imopjliári� seru (.egistro, e, inscr-ição no CRECI" fica sujeita,
mediante autuação por infraç,ª0�p.A.i'it�.�?"J:l<!r.�9rRt9,<-�R(Ç,Q"P��,I.,,�i 11�(1)�ro)5.,gQea, à I'"
multa de 100 ORTNs, que será áplicada pelo Oenselho Reg\()nal dajurÍ!.>dição, sem prejuízo
das demais sanções cabíveis."

.

Art. 3,0 - Aos autuados com base na presente resolução aplicam­
se as disposições do Artigo 3°, da Resolução' número 04, de' 9.de novembro de 1978, do
COFECL '.' .'

Art. 4° - Esta resolução enJra em vigor a partir de sua aprovação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

.

Brasília, 28 de julho de 1979,

•

!SEMPOUMn�oo���'_EL_,E_T_:_;_=_��!_�_���_:_E�:_�_�_�_�_TE_T_O_��
je 00 conforto I

!

CABANA DA ILHA
RESTAURANTE TíPICO

Especializado em Corrido
.

de Frutos do Mar.
Pizzaria -. Choparia e

.

Petisqueira

"SCOTCH 'BAR'!

4.a, 6.a e Sábado
Sambão ao Vivo.

Av; Beira Mar Norte
Fone: 22-2155.

I'

:i:iEÉ�j.j[3i3.·••,e.· BUlAI.' mUTa'ISS
,

oferecem: beleza conforto
.", ,.' " ,'. ,....... ";, '.'"

.

i" e eoonomla em .

.

'tto:àoó km de EUropa
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1apto, 3 quartos. Na rua Tiradentes, 3,apto 61 -

6.0 andar. Tratar Salão. Tropical - Felipe
Schmidt, 11. Te!.: 22-8870 ou 44-5236.

/

'ALUGA-SE OFERECEMOS EMPREGADAS VENDE-SE

Um prédio com 248m2, com 1 sala comercial, mais 7 salas'
para escritório e um galpão com 486m2. Area de estacio­

namento com 800m2. Toda'áreafechada com muro de 2m

de altura. Recém construído. Tratar: Rua Leoberto Leal n.?

545,- Posto Hermes ou Imobiliária. Adbel.

Selecionamos no interior e colocamos em Florianó­
polis as melhores empregadas domésticas. Rua Te­
nente Silveira 35 - 6.0 andar, conj. 506, ed. Apolo.
Fone 22-3360. .

..

ALMOXARIFE AGÊNCIA DE
PROPAGANDA PRECISA

DISTRIBUIDORA MARGUEL LTDA
" 1. Redator - ótima redação e boa informação cultural;

1 Cenarista - com conhecimento em teatro e cinema;
1 Produtor Gráfico - com experiência em laboratório foto-
gratico. ....
Os candidatos aos cargos acima, 'independente de sexo,
devem possuí r, no mlnirno, o 2° Grau de escolaridade
completo.

.

,

Tratar com Welli ngton na Av.: Rí o Branco, 175, das 9 às 12

hs, segunda e terça-feiras próximas.

Experiência comprovada de 3 anos,"
carta de apresentação, idade mínima
de 25 anos. Apresentar-se munido de
documentos à rua Leoberto Leal, 304.-'
Barreiros.

.

. DEMÉTRIO E ÇlA.'

.

Precisa-se de vendedores e vendedoras p/
atuar na Grande Florianópolis e no restante
do estado. Tratar à rua Tenente Silveira 51,
ed. Hércules, 2.0 andar - sala 202, no horá­
rio comercial de 2.a à 6.a feira.

Empresa de Confecções para senhoras em,

fase de. expansão, admite Vendedor pára as

Regiões de Santa Catarina e Rio Grande do
ser.
. Condição mínima: ser motorista, boa apre­
sentação e ambicioso.
Oferecemos: ordenado fixo mais comissões

,e outras vantagens. Os interessados dirijam-se
à R. Felipe Schmidt, 36. Tel. 22.0235, para me- .

Ihores informações"
'

�l�c:J
BlUMAC - COMERCIO E INDÚSTRIA lTOA; ÚLTIMAS UNIDADES

A VENDA! Excelente Oportunidade'
.

para Vendedor
Rua Dr. Abel Capela, 390

.

Edifício Gênova - Apto 202

Coqueiros - Fone: 44-2029

118.000 - FLORIANÓPOLIS - sc

[Jfl!l!!IJI)-----,...--

Rua São Paulo, 2741
Fones � 22-4468 - 22-0897
Telex: 0473-326
89100 - BLUMENAU - Se

Apartamentos prontos na Av. Mauro Ramos Beira
Mar e Agronômica. Todos Novos. Financiad�s,

***

Apartamentos em Construção!
Rua Arno Hoeschel.

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES Terrenos. Excelente oferta! .

Em Sambaqui com cerca de 34.000m2. .

Em Capoeiras, R. Pedro Cunha c/552 00m2.
Informações com sr. Nelson 22-3522'
Rua Felipe Schmidt, 21 - 8.0'and. s/804.

CONCESSIONARIO TRA­
TORES, PEÇAS E' SER­

ViÇOS

-

ã\ugue\_
-

-

I

:.�':I
; I'; I I":

•

.
' \ra. 108

• ,cre�\ 12.8
Rua lenente s��� _ f\or\anopo\\s.

Fone 2.2..8

Fana:
22�8388

I

rral
��,,��--------���������--------�--�o'ii

:::E

ê

LOja Parque Re,idencial K�bia,ol
c

PlANTÃO:-SÃBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

LUXO _ .CONFORTO
.

_ BOM Apto. espetacular del dormitório
GOSTO - sala com. 2 ambientes (ou mais 1

dormitório como opção). - Bwc.­

cozinha - e área de serviço - Tod.o
acarpetado com esquadrias dé
alumínio - garagem - opcional.

.

Entrada de Cr$ .15.000,00
! 2 Prestações de Cr$ 1,650,00,

PLANTA0: SÁBADOS, DOMINGOS,E FERIADOS.

i<OBRASOL.; Apto de 01
quarto, tivinq, bwc, cozinha e

área de serviço. Financia­
mento c/prestação mensal de

. apenas Cr$ 3.500,00. Entrega
.

imediata.
CONSULTE NOSSO PLAN­
TÃO.
Fones 22-8991 - 22-8388 - ,22-
8691 - 22-8567.

CASAS
CAMPINAS - Casa c/03 quar­
tos, living, cozinha e BWC so­

cial. Terreno todo murado. Err- '

. trada de apenas Cr$ 20.000,00
e saldo. financiado. EnJrega
imediata..
BARREIROS - Casa c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial e área de serviço. Terreno
todo murado. Entrada de Cr$
20,000;00 e saldo financiado,

.

Entrega imediata.

EDIF. COPENHAGUE

MAIS UM LANÇAMENTO
TERRAL NO PARQUE RESI­

DENCIAL'
KOBRASOL

Pequena parcela nas chaves e

saldo financiado pela Caixa Eco-
.

nômica Federal.
.

terr'al emp�t:�l'_1dimentos'
. irnobãiános

Itda.

Aptos., com 3 dormitórios - BWC
. social- sala ampla - cozinha - área
de serviço - e corn garagem op­
cional.
Piso - Carpet e çerârnica vitrifi­
cada Eliane,

LOUÇAS - Coloridas de 1.a quali­
dade.
Esquadriàs � De alumínio.

.. Metais - .Cromados de 1a quali­
dade.
Azulejos - Eliane decorados até o

teto�' .

Condições excepcionais de lan-
çamento. .

.

Poupança a combinar
E financiamento garantido pela
C.E.F.

terral emp�t:�l'_1dimentos
Imoblllarlos
ltda

,

APARTAMENTOS..
KOBRASOL - Apto c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial, área de serviço e gara­
gem. Entrada a combinar e fio'

, 'hanciamento g.arantido.
KOBRASOL - Apto c/03 quar­
tos, li,ving, bwc social, cozinha,
área de serviço e garag·em. En­
trada de Cr$ 20.000, e saldo fi­
nanciado, -, ,

BARBADA

Vendo apto. 3 qtos, sala. coz., banheiro, área. salão de festas,
churrasqueira, quadra de jogos, todo acarpetado. Poup.:
160.000,00 assume fino prest. Cr$ 4.670,00.· Motivo viagem. Ver e

tratar. R. João Pio Duarte daSilva. 50 61.04/102. Conjunto Elos­
Trindade .

\
'

TÉCNICO EM TELEFONIA

Empresa com Sede em Florianópolis,
atuando no setor de Telefonia precisa

.

de Técnico Instalador com experiência
mínima de 1 (um) ano para trabalhar na
Grande Florianópolis.

Oferece. salário compatível com a fun­
ção,· assistência médica .hospitalar,
prêmios e semana de cinco dias.

Os interessados devem enviar curricu­
lum vitàe e pretensões salariais para a

ex. Postal 618 ., Florianópolls.

ALUGA E VENDE
FONE 223537
CRECI n.o sa

ALUGA

1) Apto Baia Norte - c/3 qtos (sem suíte), living, sacada,
BWC, cozinha, ar cOndicionado, área de serviço, dep.
de 'empregada, garagem, telefone, cortinas, 1 armo em- •

butido, 2 estantes, cozinha c/carpet - 13.000,00.
.

2) Casa Coqueiros - 2 suítes mais 1 qto, 3 livings, sala de
'

jantar, lavabo, cozinha, área de serviço, 2 dep. de em-

· pregada, despensa, 3 garagens, 3 armários embutidos, ,

.cozinha completa, telefone - 25.000,00. I

3) Sala Comercial - Rua Deodoro, vista, p/a Baía Sul -

3.200,00.., .:' .

'1
4) Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5,000,00,

e

· 5) Casa Agr.onômica - c/3 qtos, living, copa-cozinha,
BWC (sem garagem - 6.000.,00).

.

·

6) Loja Galeria Edf Dna. lzabel - 5.400,00. '

7) Salas Edf. Fleming - Qthon Gama.D'Eça, con]. c/3 Isalas c/carpet, móveis, cortinas, telefone e 2 BWC _ ...

, 8.00d,00.
-

VENDE

1) TERRENO - Lagoa da Conceição 24 frente x 20 fun­

dos - 480m2 - 220.000,00 - Entrada 100.000,00. Saldo a

combinar. . "
..

2) TERRENO Villa.ge II - 22 x 28 - 616m2 - 296.000,00. I

· 3) TERRENO DANIELA - 1.440ni2 a SOm da praia -
, ,

450.000,do. !

c
o

l5

BONS :IMÓVEIS
/ APARTAMENTOS VENDAS

1 - COQUEIROS:. Bom preço, 140m2 c/ suite maís dois

qtos, bwc, boa sala em L, cozinha, dep. ernp, com. gara­
gem, Ed. novo, ótimo local. Poupo Cr$ 260.000,00. Presto
Cr$ 9:':300,00. Aceita troca.

.

2 - CENTRO: C/ 3 qtos, armários, e demais dependências,
ao lado de colégios.

.

3 - CENTRO: C/ 2 qtos, sala, cozinha, bwc com vista p/ o
mar. Poupo Cr$ 70.000,00. Prest. Cr$ 5.300,00.
4 - ESTREITO: Cf' 3 qtos, dep. emp. com. garagem, chur­
rasqueira, frente p/ o mar, amplo pátio. Preço abaixo da
tabela. Aceito troca .

5 - CENTRO: c/ '1 qto, bwc, cozinha c/ armário, Ed. novo.
Poupo Cr$ 50.000,00. Prest. Cr$ 3,000,00 p/ mês.
6 - BOM ABRIGO: 2 qtos, dep. emp. com. garagem, salão
de festa, churrasqueira, piscina, praia e pátio particular.
Poupo Cr$ 130.000,00. Prestação Cr$ 5.000,00 p/ mês.
7 - TRINDADE: Ótimo apto c/ 3 qtos, perto do COMPER.

Poupo Cr$ 13Q.000,00. Prest. Cr$ 4.650,00.
.

CÃSAS VENDAS
1 - CENTRO: c/400m2, c/ armários, ótimo 'local. Cr$
3.000.000,00.
2 - B0M ABRIGO: C/261 m2, vista p/ o mar, rua calma. Faço
qualquer negócio ..
3 - ESTREITO: C/300m2, c/2 suite, Aceito troca.

4 - VILLAGE: C/200m2, ótima casa. Aceito troca.

ALUGUj:IS _

1 - CENTRO: Apto c/3 qtos, uma suite, dep. ernp. com.
garagem, demais dependênci'as. Cr$ 11 �OOO,OO.
2" CENTRO:' Apto c/ 3 quartos, armário. Cr$ 6.000,00.
3 - CENTRO: Casa c/200m2, garagem, p/clínica etc ...

e/telefone. Cr$ 22.000,00.
4 - AGRONÔMICA: Casa e/ excelente sala, copa, cozinha,
suite, 2 qtos, bwc social, dep, emp. com. área de serviço,
jardim de inverno, garagem, telefone. Cr$ 13..000,00.
·5 - TRINDADE: Apto c/3 qtos, 'armário, ótimo apartamento
Cr$ 6.000,00.

'

6 - CFNTRO: Loja c/300m2, ótima p/comércio. Cr$
35.000,00.

.

7 - CENTRO: Rua Conselheiro Mafra Cr$ 4.000,00.
, 8 - ESTREITO: Bom apto cNista p/ o mar, c/2 e 3,qtos, Cr$
6.500,00.
OBS. Preciso de Imóveis p/alugar p/atender clientes de

fora, garantimos seu aluguel.
Tratar Perito Imóveis Creci 292 R. Bocaiúva nO 26' - fones
cod. 0482 224877 - 227003. Florianópolis - S/C.

.

TERRENOS VENDE-SE
1 - COQUEIROS: Lote Ci·18x30, e/vista p/ o mar, viabili­
dade de construção aprovada.
2 - BARREIROS: Lote frente p/ o asfalto, ótimo local pi
comércio. Cr$ 40.0.000,0'0. ..

.

.

3 - SÃO JOSÉ: Lote perto do trevo de São José. I?arbada,
Apenas Cr$ 80,:000,00. ,

4 - INGLESES:.2 lotes na praia dos.Inqleses c/600m2, c/
escrituras pronta, por apenas Cr$ 300.000,00. .

. 5 - BIGUAÇU: Terreno c/frente p/o asfalto, 20.000m2

p/fábrica galpão etc... .

.

6 �. COQUEIROS: Vístap/ o mar, consulta de construção
aprovada. Cr$ 900,00 o m2.
7 - FORQUILHINHAS: Sítio o/riacho. próximo futura BR-

282, com 192.000m2. Apenas Cr$ 3,50 o m2.
8 -SAMBAQUI: Sítio c/áqua.Iuz. vista p/ o mar, bom preço,
34.000m2, apenas Cr$ 600.000,00.
9 - BIGUAÇU: Sítio c/584.000m2, apenas Cr$ 1,30 o m2.
10 - STO AMARO: Sítio c/220.000m2, riacho, luz, água,
pastagem, frutas. Apenas Or$ 800.000,00.

'.

11 - TIJUQUINHAS: Sítio 48.000m2, com árvores frutíferas,
casa, galpão, luz, água. Por apenas Cr$ 600.000,00.
12 - STO AMARO: Sítio c/52.000m2 c/ rio nos fundos. Cr$
400.000,00.

.

13 - BARREIROS: Sítio a 4km do asfalto de Barreiros
12.600m2 Cr$ 500.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE CASA DE PRAIA

Situada em Balneário dos Açores, Pântano do Sul, a 20m

da praia.' De alvenaria, c/ água e' luz.
Tratar pelo fone: 22-5831.

'

'--- .....

APARTAMENTO
ED. PORTINARI - R. Esteves Jr. - 2 qtOS, sala, coz., bwc, dep.
empr., área serv., garagem, carpetado, ar cond.
ED. ALEXANDRA - Av. Herciflo Luz - qt>. sala, cozo, bwc.
ED. ITÁ'MBÉ - TRINDADE - 3 qtos, sala, coz., bwc� área

serv.. est. coletivo.tcortlnas. lustres, carpetado.
ED. MARLi - R. Altarhtro Guimarães, 2 qtss, copa-coz., bwc,
sala, armo emb. carpet. área servo

LAURA JANE - R. Brig. Silva Paes - 3 qtss, sala, coz., bwc,
dep. empr., área servo

..

RUA EMILlO MEYER - Três qtOs, sala, coz., bwc, área servo

ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qtOs, sala,
'coZ., bwc, área servo

ED. EUNICE'- Estr. R. Fulvio Aducci - KITINETE. ,

ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo

local. apt? c/1 qt>, sala, coz., bwc, área servo

ED. FLOR�NCIO COSTA - R.F. Schmidt - KITINETE

ED. BAHIA - R. João Pinto, 2 qtOs, sala, coz., bwc, área servo

FRENTE P/ O MAR. ,.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS,
R. ALM.· LAMEGO - 7 qtvs, 4 salas, 2, coz., copa, 2 bwcs,

quirital c/12.000m2.
'

.

,

'

,

R. ALVARO DE "CARVALHO - 4 qtOs, living, copa, coz., dep.
empr., varandão, .abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
armo errib., ar cond., aquecedor central.

,

R. D. JAIME CÂMARA - 2 ql°s, 2 salas, coz.; bwc, dep.
empr., área serv., e quintal.
JD. CIDADE UNIVERSITÁRIÀ - 3 qtvs (t.sulte). living, copa,
cOI., bwc.vsata de jantar e estar, dep. empr., área serv:,

varanda, sacada e garagerp.
"

.

R UE. SILVEIRA - Ampla casa central e/diversas depen-
} dêi'lcias, excelente p/empresas ou repartições.
AEROPORTO - Trav. Éstr. Geral" 3 qt-s, sala, coz., bwc,
abrigo p/carro, quintal.
SACO DOS LlMÓES - R. Belisário Brito da Silveira - 2 qtvs,
sala, cOZ., bwc, varandáo, telheiro.'

.

JD. PANORAMA - 3 qtss, sala, coz., bwc, área servo

R. C�L. LOPES VIEIRA - 3 cjtOs, sala, living, coz, bwc, dep.
émpr., área serv.rchurrasquelra, garagem.
R. PASCOAL SIMONE - 3 qt°l!, 2 salas, coz., bwc, dep.
ernpr., lavanderia, quintal e garagem.
RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - 'indl;! casa c/3 qtOs, 2
salas, demais dep., garagem, fins resido
R. Ma JULlA FRANCO - 2 qtOs, sala, coz., bwc, porão e

quintal. .

R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
R. DO IANO - BARREIROS - 3 qtOs, sala de estar, sala de

jantar, coz., bwc, quintal, abrigo p/carro, despensatele-
fuMo

.' ,

AV. HERCILlO LUZ - Centralíssimo, p/com, em geral diver-
sas salas, 2 pav., garagem.

'

.

AV. OSMAR CUNHA - Excef. casa p/clínica ou ,empresas

"mi, geral, amplo salão térreo, demais dep.
'

I o

CASAS

VENDE-SE
Um escritório montado cf telefone, ar condi­
cionado em 3 salas, na Av. Presidente Kennedy
- Campinas. Tratar tone 44-3270.

LOJAS - CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro. .

'. '

ED'. FLORÊNCIO COSTA - Conj. ç/52m2, mais insto sanít.
ED. ANTERO DE ASSIS _1a LOCAÇÃO - temos salas c/40 e

44m2, inst. sanit. ,

.

i ED. N. SRA. APARECIDA - ,R. Sete de Setembro - loja
c/55m2, lnst, sanlt.
ED. VISC. DE OURO PRETO - salas c/20 e 16m2, insto sanit.·
R. TTE. SILVEI RA - Sub-solo-garagem p/1 O carros, terreno
cl2 andares, área 750m2, própria p/grande empresa ou

reparto
'

GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão
o/áreas 130m2 incluídos, salão c/90m2, mais escrit., gela-
deira e insto sanit.

.,
'

, ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais 1° e
3° andares, e/áreas de 35m2.
ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt, c/35m2; bwc, 1 es-
.tante c/pratelei ras, portas de fórmica.
ED. ARS. Em pleno Calçadão - sobre-loja c/42m2" inst.
sanit., toda acarpetada, divisória c/ prateleiras. .

ED. ACM. R. JERÓNfMO COELHO - conjts. c/2 e'3 salas

próprias p/cons.imédico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ - temos conj. c/70 e 62m2, inst. sanitá­
ria, balcão e divisória c/arrnárlos embutidos. ' "

,

ED. APOLO � Ampla sala 'c/65m2, lnst, santt.: ,

ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - ótima loja térrea; área
24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas
e lojas térreas, no belíssimo 'Ceisa Center.

,

ED. ALIANÇA - R.F. Schmidt, salões c/25m2, próprias p/
resido ou grande empresa. ,

'

R. DEODORO - Calçadão-prédio c/5 pavim., finas inst.

grande oportunidade.
RUA FERNANDO MACHADO - loja c/33m2, inst. sanlt,
AV. RIO BRANCO - loja c/288m2, inst. sanit.
CANASVIEIRAS _.R. Madre Ma VlLAC - loja c/80m2, inst.

, sanit. '

. ,
ED. JORGE DAUX: R. dos Ilhéus - sobre-loja ci11m2" inst.

'sanit.
.

.

R. WALDEMAR OURIQUES - CAPOEIRAS - loja c/40m2,
p/salão ou farmácia.
ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED. APLUB - conjunto c/38m2, inst. sanít., acarpetado.
ED. EMEDAUX - Praça Pereira Oliveira - conj. c/86m2, 2
insto sanit., garagem e TELEFONE.

. RUA ANITA GARIBALDI - Con]. c/100m2, lnst. sanlt.
GALERIA Da TEREZA - Prédio c/área 400m2, 6 salões e 12
sanitários - CALÇADÃO.
ED. DAUX BOABAlO - R. Marechal Guilherme � con],
c/63m2, inst. sanit.

• .

R. FELIPE SHMIDT _ esq.c/pça XV - con], c/15 salas p/inst.
�e clínica; escrit.

ABRÃO - Casa com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC

social, cozinha; área de serviço, garage, aepósito. - Acarpetada. - Armários
embutidos. - Preço: 71'0.000,00. - Fin.: 360.000,00. - Saldo a combinar. - CS-

938-BAB.
.'

, .

ESTREITO - Residência com hall, living, sala·de jantar, layabo, sala de TV,

jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suíte), B",!C social, copa-co,zinha,
despensa, área de serviço, dependência 'completa de empregada, lavand��ia,
garage para dois carros, churrasqueira. - Sacadas. - Acarpetada. - Armar.'os
embutidos. - Ar condicionado. - Gás central. - Preço: 2.700.350,00 ..

- .Fm.:
,1.365.350,00. - Saldo a Combinar. - CS-635-EST ..

"

. ,

BARREIROS. Casa com living, três dormitÓrios, BWC social; copa; cozinha,
área de serviço, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpetada. - Cozinha

com cerâmica vitrificada. - Preço: 59l.925,02. - Fin.: 406.925,02. - Saldo a

combinar. ,- CS-950-BAR.
'

BALNEARIO- Residência com sala de estar, sala dIZ jantar, lav�bo, biblíoteca,
sala de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios O suíte), BWC social, sala de
costura, copa, cozinha, adega, área.de serviço, depósito, dependência com­

pleta para empregada,.lava'nderia, churrasqueira, garage. - Sacada. -.Acarpe­
tada. - Lustres. - Acabamento em gesso. - Aquecimento a' gás. - Preço:
2:250.000,00. Corri financiamento. - CWS-925-BAL

TRINDADE- Residência com hall, living (três ambienteS), sal,a de jantar, quatro
dormitórios (2 suítes), lavabo, ByvC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois 'carros,
churrasqueira. -. Living acortinado. - Armários embutidos. - Ar condicionado. -

Gás central. - Acabamento em gesso. - Porta pantográfica na garage. - Preço:
1.906.755,00. Fin.: 1.156.755,00. - Saldo' a combinar. - CS-553-TRI. '

LAGOA DA CONCEIÇÃO - Residência em estilo colônial espànhol, construída
em terreno de 1.500m2 e diVidida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suíte), BWC sociai, copa, cozinha, áreade serviçó, dependência
completa para empregada, garage.para dois carros. - Belíssima vista panorâ­
mica. - Preço: 1.520.000,00. - Fin.: 1.200.000,00. - Saldo a combinar. - CS-948-
PRA

___. � .1

TERRENO
VENDE-SE URGENTE

.

Travessa Jaqueline, ao lado do n.? 50 -
.

Trindade. Tratar no local das 8:00 às 18:00

horas, 2.a feira.

II

Hablllte-se na ESGola de Datilografia Pierre Mendes
,e seja aprovado.
Rua Tenente Silveira, 15 - salas 105 e 106. Fone:
22-5071

'

CONCURSO

��.
MRM-lm6veis·

,
, Mercado de Residêhcias e Moradias LIda.

CRECI,280
CGC. 83.722.355/0001,1 i

Mó
'

Rua Tenente 'Silveira, 46 ' Conj. 1.101 - Atico

I. _. � . Fone�: 22,8572. ,22,8877
019AP. -·APARTAMENTO CENTRAL - Rua dos Ilhéus, surte com­

pleta, com carpet, armários embutidos, box de alumínlo, bancadas,
·quarto·com armário embutido, amplo living, portas em arco colo­
nial, copa-cozinha montada; área de serviço, dep. empregada. ma-

,

I ravtthosc acabamento - Entrada cr$ 300mil-Prestações: Cr$8.500
mil.
!)18Ail- APARTAMEt:n'O VIDAL RAMOS - Livi ng em L, três dormi­
tórios, banheiro social, cozinha, área de servlço.xíep. de empre­
gada. carpet 10mm, papel de parede, boxde alumínlo- Entrada Cr$
400 mil - Prestações: Cr$ 16.500 mil.

'

018A.P - APARTAMENTO VIDAL RAMOS � Living em L, três dormi­
tórios, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empre­
gada.carpet 10mm, papel de parede, boxde alumínlo- Entrada Cr$
400 mil - Prestações: Cr$ 16.500 mil.

.

004L -, LOJA CENTRAL - Rua Conselheiró Mafra, Edif. Antero de

Assis, 176,44 rnz, localização privilegiada com grande fluxo co­
mereial. entrega imediata, 18 locação, condições totafmente finan-
ciadas.

'

014AP-·A.PARTAMENTO BEIRA MAR NORT�� Living, dois dorml-"
tórios, banheiro social, dep. de empregada, copa-cozinha, área de
serviço, carpet, massa corrida, gá,s central, garagem - Entrada: Cr$
160mil- Prestações: c-s 11 mil. '

'

028T - PRAIA DE JtlRER� - 15x30 (450 m2). próximo ao mar,
.

maravilhosa localização, esquina, Preço: Cr$ 130 mil- faclllta-se .

021T - PRAIA DA LAGOINHA -15x33 (495 m2), frente para o mar,

locallzação privilegiada, escriturado e registrado - Preço: Cr$ 250
mil - facilita-se.

, " .

026T - TERRENO EM COQUEIROS - 798 m2. plano e alto, duas
frentes, ótima localização, maravilhosa vista para a Baía Sul- Preço
Cr$650 mil.

'

031T - LOTES EM SAMBAQUI- 450 m2, frente para o mar, arbori­
zado, localização exepcional- Praia Própri'a - Preço Cr$ 160 mu-
facilita-se. ',

.

014CC - CONJUNTOS COMERCIAIS. Rua Tenente Silveira, quatro
amplas salas, carpet, quatro banheiros sociais, com utilização co­

letiva ou individual, atualmente locadas rendendo Cr$ 65 mil men­
sais - Vende-se em condições facilitadas.'

'

016AP -·APARTAMENTO HERCluo LUZ - Living, três dormitórios,
banheiro soctat, dep. de empregada, área de serviço - poderá ser
totalmente financiado.

'

.

016CC - CONJUNTO COMERCIAL - EDlFlClO HÉRCULES, Rua
Tenente Silveira - Ampla sala com carpet, bannelro social, 'presta­
ções Cr$ 3.114 mi 1- poupança facilitada; acena-se automóvel corno
parte de.págamento:

..

,_

..

·APARTAMENTOS,
'

TRINDADE - Apartamento com hall, sala, três dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço. - Estpcionamento.• Preço: 565.000,00. - Fin.:
410.000,00. - Saldo a combinar. - AP-572-TRI

.

CENTRO -' Apartamento, com sala, doi� dormi�órios, BWC SOCi�l, cozinha,
área de serviço. - Acarpetado. - Acortiriado. - Armários embutidos. - Lustres. �

Completamente mobiliado. - Preço: 550.000,00. - Com financiamento. - AP-
211-CEN. .

ITAGUAÇU- Apartamento com sala de estar, salá de jantar, três dormitórios (1
suíte), BWC sc;>cial, cozinha, área de serviço, dependência completa para
empregada, 9arage. - Acarpetado. - Armários embutidos nos dormitórios. -

Armários na cozinha. - Terraço com churrasquei·ra. - Salão de festas. - Preço:
1.195.934,00. - F.in.: 1.015.394,00 ..

- Saldo a combinar. - AP-351-ITG.

CENTRO - Apartamento com living; dois dormitórios, BWC social, cozinha;
área de serviço, gar?ge. - Acarpetado. - Acortinado. - Lustres .. - Preço:
533.174,01. - Com financiamento. - AP-125�CEN.

COQUEIROS- Apartamento com living, três d.ormitórios, BWC social, cozi,riha,
área de serviço, banheiro .auxiliar. - Estaéionamento. - Preço: 690.000,00. -

Fin.: 560.000,00. - Saldo a combinar. - AP-485-COQ.

CENTRO � Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório,
B,WC social, cozinha, área de serviço. - Preço: 565.102,40'. - Fin.: 455.102,40. -

Saldo a combinar. - AP-204-CJ::N.
'

_.

COQUEIROS- Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suíte),
BWC social" copa-cozinha, dependência completa .para empregada, área de
serviço, garage. - - Sacada. - Acortinado. - Banheiro com armários. - Cozinha
com armários. - Gás central. - Preço: 1.380.000,00. - Fin.: 902.000,00. - Saldo a

combinar. - AP-575-COQ.

.

TRINDADE - Apartamento novo, entrega imediata; com sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço. - Acarpetado. - Gás central. - Preço:
525.183,40. - Fin.: 450.175;40. - SaldO a combinar. - AP-493-TRI.

, . ,

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte),
BWC social, copa.cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada. - Cozinha e banheiro com armários. - Linda vista para o mar. - Preço:
1 ..402.997,47. - Fin.: 1.052.997,47. - Saldo à combinar. - AP-456-CEN.

��NTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, co­
zinha, área de serviço. - Acarpetado, � Vista para a Baia Norte. -, Preço:
581.809,00. - Fin,: 454.104,00. - Poupança: 127.705,OO,.parcell:\da. - AP-420-
CEN. ..' .

CENTRe;> - .Apartamento com living, três ,dormitórios, BWC social, cozinha,
,dependencla p�ra empregada, área de serviço, garage. - Acarpetado. - Acorti­
nado. - ArmáriOS embutidos nos dOrl;nitórios. - Preço: 980.000,00. - Fin.:
500.000,00. - Saldo a combinar. - AP-548-CEN.

CENTRO - �partamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço. - Armários embutidos. - Acarpetado. - Acortinado. - Acaba­
mento em gesso. - Mobilia a combinar. - Preço: 681.637 41. - Fin.: 131 63741 _

AP-587-CEN. ".,
'

,
.,.

PLANTÃO DE VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.
-' .

�
.

.

'

BARREIROS - Residência construída em terreno de 680m2, com hall, livlng,
sala de jantar, lavabo, 'estar íntimo, sala de TV, três dormitórios (1 suite), BWC .

sodal, copa, cozinha" área de serviço, dependência completa para empre­
gada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acarpetada. -,Acortinada. - Lustres.
- Armários embutidos. - Preço: 1.400.000,00, a combinar. - CS-706-BAR.

AGRONÓMicA- Residência com hall, escritório, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suíte), BWC socia.l, copa, cozinha, despensa, área de serviço,
dependências completas para empregadas, lavanderia, garage para dois car­
r.os:- Lustres. -·Armários embutid.os. _Acortinada. - Aquecimento central. - Gás
central. - Preço;_,2.oo0.000,00, a combinar. - CS-9.39-AGR.

TRINDADE-Residência dividida em hall, sala social com lareira, sala de jantar,
dois lavabos, sala de estar íntima, sala de música, cinco dormitóri.os (1 suíte),
BWC social, copa, cozinha, adega, área de serviço, depósito, dependência
completa para empregada, garage, churraf\queira. - Varandas. - Area de re­

creação. - Hall em .mármore. - Banheiro da suíte com banheira. - Espaços para
armários embutidos. - Instalação 'de som. - Carpet a combinar,' - Preço:

.

' 2.652.526,57. - Fin.: 1.052.526,57. Aceita-se terreno como parte da poupança.-
CS-951-TRI.

.

-33

�REFRIPAN· ...
� Tudo em Refrlger,�ão ,e P_�nlflcação
--- .=..&..

.

lnstalações para Bares, Sorveteria, Lanchonetes, Açou-·
gues, Super Mercados, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo.
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Máqui­
nas para Panificação.
Rua Conselheiro Mafra, 143 - TELEFONE (0482) 22-38815

FLORIANOPOLlS - SANTA"CATARINA

MÓVEIS

Vende-se por motivo de viagem, quarto colonial
branco, conj. sala colonial, móveis escritório, má­
quina escrever, sofá-cama, poltrona-papai, fogão,
refrigerador, armários, mesa fórmica, etc.
Rua Almirante l.ameqo � 105, apto 201 - Fone: 22-
8972.

I
i
I
I

i
f
i'
l

Casa Centro - Com dois quartos, suíte de .easal, banheiro
social, sala de estar e jantar, copa e cozinha, área de
servíço.iqaraqem e churrasqueira, nosfundos um grande
quintal. Com telefone, ocupação imediata.

Apartamerito Centro - Com quarto, sala de.estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social área de serviço, armário
embutido, carpetado, ar condicionado,' excelente acaba­
mento.' Ít·

.

.

Fazenda dentro da Ilha- Com 1.200 de frente para o asfalto,
fundos 1.200 metros, lado direito 1.200 metros, lado es­

querdo 1·.800 metros. Totalmente plano, seco, documen­
tado, excelente pastagem.

Apartamento de Luxo - Apartamento do mais alto luxo em

Tubarão, em frente a Igreja, com 200m2, negócio· urgente
para transferir-se paréi Florianópolis.

Terrenos Ingleses - Com 450m2, cada um, troca por apar­
'tamento no centro ou casa. Faz volta em dlnheiro: também
aceita casa em Coqueiros e Kobrasol..,

'

Apartamento OK _. Com 3 quartos, sida de estar e jantar,
, copa e cozinha, banheiro social, áréa de serviço, g�ragem
e lavanderia; acabamento em gesso, parquet com smteco,
acabamento de luxo - somente 610.000,00 � combinar.
Pronto para morar.

Apartamento OK[�, Com 2 qua�os, sala de, est�r,'e [antar,
copa e cozinha, banheiro SOCial, área de serviço e gara­

gem, acabamento de luxo, somenteS20.000,OO nas suas

condições - OK desocupado.

I.
I

I
l "ESTAMOS DE PLANlÃO DOMINGO�'.

.� �__�.,�.. ,�,,<.,��������_:J

. ' ,

apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS cOM.

DEPENDÊNCIA
. COMPLETA DE EMPREGADA

'E GARAGEM

PRÓXIMO
·lELESC PRODASC UDESC, UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

. .

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE'
SÁBADOS E DOMINGO'S

VENDAS EXCLUSIVAS:·
.

' AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
ALM. LAMEGO 38, FONE 22 3398
BR 401 EM FRENTE A TELESC .

.

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ,
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OESTADO .7\1' Fpolis,05-06/a

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBlllARIOS lTOA.
Sede Propria - Ru-a Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577

COMPRA - VENDA � LOCACÃO

APARTAMENTO ALUGA-SE
Ed. Portinari - Ótimo apto., com living, 2 qtos., WC, coz.,
área serv., dep. empreg., garagem,.e telefone, local
residencial, Cr$ 9.000,00. Locaçào a pattlr de 15/
08179.

.

CENTRO - Ed. Alpha Centauro, ótima sala c/65m2
em 1 a locação. Cr$ 4.QOO,00.
TERRENO VENDEM-SE
RESSACADA - 12 X. 30, Cr$ 60.000 a combinar.
Daniela - 12x30 - Cr$ 150.000,00

CASAS VENDEM-SE
LAGOA -. VILLAGE - Espetacular casa térrea,
c/visual total da lagoa, c/living, escritório, sala vi­
sita (c/jardim inverno), sala intima, 3 qtos (sendo 1
suite completa c/closed) wc., dispensa, copa, co­
zinha, área de serviço, lavanderia, dep. ernpreq.,
garagem, churrasq, rancho, toda ajardinada, caixa
d'água 4.000 Is., aquecimento gás, toda em carpet
na área intima, e tábuas sintecadas na parte social
Cr$ 3.500.000,00 c/financ. Cr$ 600.000.

.

BALNEÁRIO - ES)'REITO - Ótima residência térrea,
o/sala visita, sala jantar, 2 qtos., interligados, BWC
c/aq. elétrico, copa, coz., despejo, sala costura, ga­
ragem, ótimo quintal, c/rancho grande, c/cozinha,
churrasq.; despejo, qto. emprego e wc. Cr$'
800.000,00 a combinar, totalmente financiada.
ESTREITO. Ótima residência. térrea, c/sala visita,
'conjugada, copa, coz., 3 qtos., wc, rancho, qto. em­
preq., garagem, wc, churrasq. isolada 2 lados, local
ótimo, bonita vista, Cr$) Cr$ 750.000, e/parte finan­
,ciada. saldo a c?mbinar.

•

CRECI196

lmobitiana Nossa Senhora de Fatima Lida.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n c' 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC
------

VENDE - ROÇADO- Proximo a Link - 210tes. Planos, etc.
Cr$ 150.000,00.' .

ALUGA- AGRONOIII'IICA-R. Delminda da Silveira n.? 261
- c/3 quartos, etc. Cr$ 6.000.00.

.

AV. MAURO RAMOS- ldf. CAIOBÁ- Apt.? c/3 quartos. etc,
acarpetado. armarias, c/telefone. Cr$ 7.000,00.
CENTRO - 884 m2 - térreo. solo. subsolo, e 1.0 andar,
servido por. elevador.

leme
.

,

C(}nS!J!,çõe� e Ne!1ioos Imobll;d/IOS

VENDE
1. ESTREITO - Residência c/ '2 pavimentos c/suíte' c/
quarto de vestir e armários embutidos, 2 dormitórios, 3
banheiros sociais, 2 salas, escritório, garagem p/ 2 carros.
dependênciade emprsçada, LugaraH-oc/vista'panorâmita
p/ Baia Norte. Poupança: Cr$1.114.000;00 -saldofinan­
ciado APESC.

2. PONTA DE BAIXO - Fina residência em lugar alto, perto
do mar 2 salas, 3 dormitórios. banheiro. dependência de

empreg'ada, área de serviço e garagem. OBS.: lrnóvel per­
tencente à Empresa financeira, aceitando-se propostas
para estudo.

3. LAGOA DA 'CONCEiÇÃO. Residência Classe ·A"'. locali­
zada no Village, estilo Mediterrâneo, c/136m2, 3 dormitó­
rios. sala, c;o�inha! .bélnl1eir(), d�p�!],d�ocia de empregada,
area de serviço. churrasqueira, armanos embutidos c7 cor­
tinas etc. Preço: Cr$1.300.000,00 - Poupança
Cr$550.000,00 a combinar. Prestação: Cr$ 11.000,00 -

sal.do financiado CEF.
.

4. ESTREITO- Rua São José - Fina residência c'; 2 quartos:
1 sulte, copa-cozinha, banheiro social, sala c/ dois am-

.

bíentes, garatem, dependência de empregada; churras­
queira e cozinha suplementar. Preço: Cr$ 1.700.000,00 a

combinar.

5. ESTREITO - Terreno na rua Luis D'Cárnpora (asfalto) c/
540 rnz, totalmente plano.:2 frentes. Preço: Cr$ 140.000,00
à vista.

.

6. JARDIM SÃO MATEUS - Próxima à CEASA, 5 mino do
Cantor -.Casa c/ 3 quartos e sala (acarpetados), qaraqern.
copa-cozinhae banheiró c/ azulejos decorados. Preço Cr$
569.000,00 - poupança: Cr$ 100,000,00 saldo financia-

..

menta AP�SC. Prestação: Cr$ 6.800,00.
I. JARDIM SÃO MATEUS - Lotes c/ água, luz, próximo à

l·
CEASA - 5 mino do Centro, c/ 301 m2 .. Preço: a partir de Cr$
40.000,00 c/ possibilidades de financiar BNH.. .

.
.

.
.

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Schmidt, 21 88;000 - Florianópolis - se

c/ 2 quartos, living, cozinha, banheiro, área de
serviço, qaraqern, salão de festas, piscina para
adulto e criança, cancha polivalente, 6 chur­

rasqueiras, praia particular e muita área verde.
Cr$ 80.000,00 entrada e transt. saldo. Tratar

pelo fone 44-3358.

CASA PI ALUGAR
COQUEIROS

250m2, 3 quartos, suíte, salaZ ambientes, ba- .

nheiró social, lavabo, dep. comp. empregada e

garagem. Carpet, ar condicionado e armários.
Rua Paula Ramos, 475 - Coqueiros. Tratar
fone: 44-1281.

TE.RRENOS PARA RESIDÊNCIA; COMÉRCIO. E IHDÚ$'FRIA·.
CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719.20m2. - 29,60m de frente.

CENTRO - Esteves Jr. - 384.3'9m2. - projeto 6 pavios. aprovado .

• . CENTRO - Maria J. Franco - IOmx46m - Vtsta Baía Sul.
•

AGRONOMICA - Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.
•

SUL BRASIL, 18mx26,50m - alto padrão - alto e plano,
TRINDADE - Waldemiro Costa - 24mx25m - aclive - 170 mil.

SACO LlMOES -, Belizário Silveira - 32mx42m - bela. vista.
ITACOROBI - Frente SC-404 - a 5OOm'da SC-401 - 34mx300m.

• SACO GRANDE - 5.550m2 - Bela Vista para a Baía Norte.'
.• CACUPÉ - Estrada Geral - 1.320m2 - 22m de frente: 400 mil.

RATONES - Final Estrada » 110.5i6m2. - 63,90m frente-chácara.
DAN!ELA - Dois lotes próximos à 'praia : aterrados. planos.'
CANASVIEIRAS - a 400m da praia - 14mx41.40m - 220 mil.

CANASVIEIRAS'; a'550m da praia - I. 127m2 - 2 frentes - 400 mil.
CANASVIEIRAS - Quadra da praia - 19,4Om x 26,20m - asfalto.
CANASVIEIRAS - Av. Principal - U80m2 cvbela casa mobiliada.
INGLESES - Estrada Municipal - a 60m da praia - 14mx30m.
INGLESES - Estrada Rio Vermelho � 41.059m2. - 600 mil a prazo.

• LAGOA - Ver. Osni Ortiga - 21.010m2. - 84.48m de frente lagoa.
•

LAGOA - Estrada Joaquina - 40.250m2. - 46m de costàoe estrada.
ESTREITO - Tupinambá - 646m2 - viab, prédio res. 4 pavtos.
ESTREITO -.Max Schramm» 552ni2 - .14,IOm de frente-comI. 2 pav.
ESTREITO - Trav. N.S. Rosário' 379m2. - anexo 55m2 - alvenaria.
JARDIM ATLÂNTICO - 14mx25m - alto, plano· 170 mil. .

• IARD'IM ATLÂNTICO - I.08B.90m2. - 24m de frente - alto. plano.
CAMPINAS - J lotes próximos Kobrasol - secos - desde 200 mil.

BI{-I·O I - Perto DVA -·7. 177m2 - 84.71mp/asfalto - plano.
BR-IOI - Perto Trevo são Pedro - 18.000m2 - \10m de frente.
BR-IOI - a 50001 do trevo S.Pedro J 137m - frente asfalto.
SÃO JOSÉ - 3 lotes a 500in da Praça - pagto. em 3 anos.
PRAIA Df FORA - 6.700m2 - 89m de frente p/praia - 550 mil.
BARREIROS - Sto. António - IOm.x52m - 110 mil - plano.
BARREIROS - Antônio Schroeder - 3 lotes desde 165 mil.

BARREIROS - Otto Malina - 3 'lotes altos e planos - 360m2.

BARREIROS - Espírito Santo - 12mx25Ji, - 80 mil a prazo.
BIGOAÇU - a 200m da BR-IOI - 96mx 180m - 880 mil - plano.

VENDE-SE APTO.VENDE;.SE APTO

Solar das Palmeiras - 2 qtos., sala, sacada, carpet,
azulejos decorados, garagem. A 50mts. UFS:C e

ELETROSUL - Trindade. Poupança: Cr.$ 70.000,00 -

Financ.: c-s 587.870.,00. Fone: 22-0517.

VENDA
BARBADA KITINETE CENTRÀL 09�AP - Poupança
Cr$ 150.000,00 'El Cr$ 2.900,00 mensais,
059-AP APARTAMENTO TRINDADE - C/3 quartos, li­
ving, cozinha, área serviço. BWC, box p/carro. Poupança
Cr$ .150.000,00 e prest, Cr$ 5.029,07 mensais.
092-AP APARTAMENTO COVUEIROS - C/2 quartos, li­

ving, cozinha. área serviço, dep./Empreg. 2 BWC. Pou-

pança Cr$ 50.000,00 saldo financiado.
•

111-CS - CASA ,.\GRO�ÔMICA - C/3 quartos, 1 suíte,
living, sala de jantar, cozinha. BWC social, dep. empre- .

gada, lavanderia, churrasqueira, garagem p/2 carros, bom
quintal gramado - Cr$ 1.4.00.000,00 facilifados.
I02-·CS CASA SANTAMÔNICA- C/3quartos, living, sala'
de jantar,' BWC social, cozinha, garagem, bom .quintal
gramaao. Cr$ 750.000;00 facilitados.

adbel
'

C A IlmOYEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj. 11 : Centro..

. __Fones: .22-8588 '- 22-�514 - 22c8026 - 22-1179
CRECI 186 - 11." REGIÃO - SC

ALUGUEL .

APARTAMENTO EM CAPOEIRAS - 3 quartos, sàla,
BWC, cozinha, dep. Emp., garagem, telefone, todo acarpe­
tado Aluguel Cr$ 6.000,00.
CASA NA TRINDADE - Mobiliada, c/3 quartos, BWC,

.

sala, .sala de jantar, cozinha, garagem,. e telefone. Cr$
. 10.000,00.'

.....
,- .

.

'

APARTAMENTO NO CENTRO·" C/2 quartos,living, sala
de jantar, copa, cozinha, dep./empreg., garagem, acarpe­
tado. Cr$ 8.400,00.

IMOBILIÁRIA ADBEL L.TDA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS
1 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada, garagem e
demais dependências - Rua João Cruz e SilVEI, 103-
Estreito.

; ,

2 - Aptas c/2 e 3 quartos, suíte, dep. emprega-da,
garagem e demais dependências na Rua Prof. Bayer
Filho, 219 - Coqueiros..

. ,

3 - Apto c/3 quartos, garagem e demais dependên-
cias - Ed. Crysylla - Barreiros ..

'.

4 - Apt> c/2 quartos, garagem, dep. ernpreqada, tele­
fone, completamente mobiliado - Rua Vidal Ramos­
Edifício Francisco Nappi -a AptO 903 - Centro.

.SALAS
1 - Sala c/80:0bm2 local.izada na rua João Cruz e

Si Iva, 103 - Estreito.
.

.2 - Salas'o/telefone. garagem no Edifício Ceisa Cen­
ter - Centro.

3 - LOjas e Salas no Éditrcio Alpha Centauri - Av.
Herctlio Luz, Centro.

CASAS

CENTRO - Hall, living. 2 salas, 4 dormitarias. bwc social.
copa. cozinha. a, serviço, dep. empregada, lavanderia, sala
de jantar, telefone. aluguel Cr� 16.000,00 CEN 037 ..

CENTRO - Living, 2 dormitórios, bwc social, copa-coz.
conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos,
globos, cortinas. Aluguel: Cr$ 3.500,00. CEN 179.

.

lL1\TRu- hall. li\ing . .1 dormitorio-. 2 salas, lavabo. h\IC
'''lial. copa. cozinhu . a.serviço'. lavanderia. grudes. globos.
nrruario-, cmhutido- . cstacionarncnto r/20 ou 2) carros. alu­
guel l. r$ }U.()(J(I.O(} ll.N ,72.

TRINDADE - 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha, (;1.
serviço, garagem. churrasqueira: Aluguel: Cr$ 5.000,00:
TR1184.

CE.NTRO - Hall. living, sala, 3 dormitarias, b\NC social,
cupa COZinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, 'Jar­
dim de inverno, 2 bwcs+aluquel Cr$ 20.000,00 CEN 146.

CENTRO - Sala, 3 dormitarias. bwc social, copa, cozinha.
a. serviço, dep. ernpreqaoa, lavanderia, globos, garagem
descoberta, aluguel Cr$ 8'.000,00 CEN-130.

CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
cepa. cozinha, a. serviço; dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.

.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço. dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorâmica baia
sul. porão da extensão da casa, aluguel Cr$ p.500,00. CEN
178.

.

�i\:"';-I (J AMA R,(J--.- hall. hving , -ala , 3 dormitoiriov. bw c �o_
lial. éor:.l:cOIinhd conJugada,. a.,"·vi�(). lal·:.ll1lkria. gara­
gell1. churraslJueira. 'lu,lrc,. an ores frulif.:ra'. alugul'l l rs'
h.(I(IO.(ltI. S?\:\l 171.

BARREIROS - Hall, sala, 2 dormitariaS, bwc social,. copa,
cozinha a serviço. lavanderia. garagem. aluguei Cr$
3')OúOO BAR-180.

TRINDADE - Living. lavabo. ? d(Jr'l"rlltonos, 1 sUite, bwc
5uClãl GOllnha. a serVICO, dep ·empregada. IBvanelena.
gwaWlm sala intima arma nos embutidos, carpet, gas
central, aluguel Cr$ 14000,00 TRI 15.2 ..

AGRONÔMIÇA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, çopa; cozinha completa, a,
serviço, dep.: empregada, lavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$
25.000,00. AGR 181

.

CAPOEIRAS - hai! sala 2 durmltorlus bw(; SOCial copa,
vlllfli")a a Sf:rVlço lavanderia galagem, 2 pavIOs. saca�a,
('Hoet iustr8S armariosprntJú1idos aluguel Cr$ 15.000,00.
GAP 170

.

APARTAMENTOS
.

CENTRO - ) dormitó'rio, sala, cozinha, a. serviço, bwcso­
cial, semi-mobiliado. Aluguel: Cr$ 6.500,00, CEN 156.

BOM ABRIGO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.
serviço, play-ground. Alug.uel: Cr$ 7.000,00. BAB 158.

AGRONÔMICA - 2 dormitórios e 1 suíte, carpet, sala, co­
zinha, copa, a. serviço, bwc social, dép. empregada, aque­
cimento central, garagem. Aluguel: Cr$ 10.000,00. AGR
159.

. '.

AGRONÔMICA- 2 dormitórios e 1 surte, carpet, sala, copa,
cozinha, a. serviço. bwc social, dep. empregada, aqueci­
mento central, garagem. Muguel: Cr$8.000.00. AGR. 160.

ÇENtRO - 3 dormitórios. sala, sala de TV, 3 bWc sociais,
dep. empregada, copa, cozinha, a. serviço, aquecedorcen­
trai, garagem: Aluguel: Cr$ 14.000,00. CEN 161 ..

'CENTRO- Sala, sala TV, 2 dormitórios e 1 suíte, bwc social,
dep. empregada, cozinha. a. serviço, carpet, garagem, sa­
cada, interfone. Aluguel: Çr$ 22.400,00. CEN 162.

'CENTRO - sala, lavabo, 3 dormitórios, bwc social, cozinha
kitchen, área serviço, dep. empregada, ar condicionado,
carpet, corti nas, estacionamento, telefone opcional, armá­
rios embutidos em 1 dormitório edep, empregada, aluguel
Cr$ 12.000,00. CEN - 154.

TRINDADE - 3 dormitórios, living, cozjnha, área serviço,
estacionamento, aluguel Cr$. 5500,00. TRI 155 ..

. .

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bec
.

scciaf.estacionarnento, aluguel Cr$.6.000.00. TR1151.

ESTREITO - Sala. 2 dormitarias, bwc social, cozinha, a.

serviço, carpet, aluquel Cr$ 5.000,00. EST 144.

SALAS
CENTRO - Sala, bINc. Aluguel: Cr$ 2.800.00. CEN 084.

CENTRO - Sala c/52m2, bwc, carpet, telefone opcional,
garagem Aluguel: Çr$ 6.000,00. CEN 095.

CEISA CENTER - Sala·.1 c andar c/46m2, aluguel Cr$
3 :'00.00 CE..N 070.

CENTRO - sala �/ 48 m2, carpet,. bwc social, toda mobi­
liada, armários, telefone, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 093.

CEN'TRO - Sala c174m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
091 .'

.

Sala, telefone, bwc, carpet, aluguel Cr$6.000,00: CEN 090/
Sala. cozinha, bwc social, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 087.

-
.

. CEIS,A CENTER - Sala grande, bwc social, carpel, alug\Jel
Cr$ 4.500,00 CEN 088

SAO JOSE - 2.salas comerciaiS, ál.uguel Cr$ 3.000,00 cada'
sala. SJO 089.

CENTRO· CEISA CENTI;:R .. sala c/66m2, bwc; �arpet,aluguel Cr$ 5 000,0,0. CEN 092.

APENAS CR$ 2�914,23 MENSAIS.
MELHOR II\IIPossíVEL.

!'Im a Era e Sunta Clara Asso�iadas
AI. Rio. Branco. II� - fone, 22-:;,�9'J. 22-_1_1K4 e �2-379() . .,

.

.

·i'

Veja o projeto e a descrição abaixo, .

A planta e a ,localização ao lado.
Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir

. sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê-aquela satistaçáo à'
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANT.lDO
FGTS - Nao 'esqueça de seu fundo de garantia.
Ele podE! ser usado na poupança e no saldo devedor,

URBANIZAÇAO - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 em de espessura.
'Conforme projeto aprovado. Terá ilurrunaçáo
pública e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeio público será
pavimentado com concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÔES E VE:"JDAS PLANTÃO NO LOCAL
}OWI S/A. ,

AI. lv o Silvcira: �"Ol . lones: ��-515(l. ��-().102 e ��-1'I()2'

CRECI017

FAÇA NA JOWI
O SEU MELHOR
NEGÓCIO IMOBILIÁRIO

Av. Ivo Silveira. 4501 . Fones 44-5156,44-0302.44-1902

- .'� .

[T1

/, \ j I
II ii

--_:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DESTADO
_"',
/lit' Fpolis,05-06/agosto/1979

VENDO
Aptoc/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área.de
serviço mais garagem, no conj. Europa - Trindade.

Poup Cr$ 70.000,00 no ato mais Cr$ 70,000,00 â

combinar, Tratar fone 22-7273 a partir das 18:00

horas,

AN,TONIO IMÓVEIS
Compra, Vênda e

Administração de trnóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito' CRECI 1105,

CASAS A VENDA: FONE 44-4668
Rua Deputado João Edu Vieira - TRINDADE - 2 qtos, sala,
cOZ., bwc, área de serviço, garagem. Cr$ 110.0QO,00 ,de
poupança do salde transfere-se financiamento.

CAPOEIRAS- R. José Bonifácio -Casa com 1 suite, 2 qtos,
sala, copa, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem e despensa. Cr$ 800.000,00 de poupança e saldo'
financiado: ,

BARREIROS - R. Bom Pastor - Casa com 1 suite, 2 qtos,
sala, cozinha, banheiro, churrasqueira, dep, de empre­
gada, lavanderia e garagem. Cr$ 250.000,00 de poupança e.

o saldo transfere-se financiamento,
,

JARDIM ANCHIETA- TRINDADE - Casa com 1 suite, 2 qtos,
sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro social. Cr$
550,000,00 pode ser financiada.
CAMPINAS- R. Jucellno Kubitchec - Casa com 3 qtos, sala"
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem e canil.
C�$ 390.000,00 a combinar ..
BARREIROS - R. Vila Esp. Santo - Casa com 2 qtos, sala,
cozinha, copa, banheiro e garagem. Cr$ 150.000,00.
Estuda-se proposta.

'

TERRENOS A VENDA - Fone 44-4668
CENTRO - 380,00m2 por Cr$ 620,000,00.
COQUEIROS - Terreno com,384m2 por Cr$ 400.000,00
J. ATLÂNTICO - Terreno com 555m2 por Cr$ 350.000,00
GOVERNADOR C. RAMOS; - 104.376 mil m2 por Cr$
350.000,00.
EXCELENTES TERRENOS TOTALMENTE FINANCIADOS
A PARTIR DE Cr$ 59.000,00 em BARREIROS"

'

IMÓVEIS PI ALUGAR - Fone 44-5670
P�OCASA- Rua Chile - Casa com 2 qtos, e demais dep. por
Cr$ 2.300,00.
CAPOEIRAS' ,..-,Trav .Irmã Bonavita - Casa de madei ra com
2 qtos e demais dep. por Cr$ 2,500,00.
CENTRO - Ed. Antero de Assis - Sala comercial por Cr$
3,500,00. '

. '

,

BARREIROS - R. Antonio Schroeder - Apto com 3 qtos, e
demais dep. Cr$ 4.000,00,
BARREIROS - R. Antonio Schroeder - Casa com 4 qtos e

demais, dep. Cr$ 4.500,00.,
,

ESTREITO - R. José C. da Silva - Casa c/ ;3 qtos, e demais
dep. por Cr$ 5.000,00.

'

CONJUNTO COM 06 SALAS COMERCIAIS, TODAS ACAR­
PETADAS COM CORTINAS, AR CONDICIONADO, ARMÁ-
RIOS E DIVISÓRIAS.

'

VENDE-SE EM CAMBORIÚ
'Panificadora e Residência - Ótima Freguesia,
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local - Rua Antonio Carlos Konder Reis n.O 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101 -

-Camboriú - SC.
'

A-94- APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. Luiza Maria - R, Des. Pedro Silva - dois quartos, sala,
cozinha, BWC, área serviço, dep, empregada, garagem,
Transt. Fmanc.

,

'

,

A-95- APARTAMENTO c TRINDA[)E
Conj, Itambé � R. Humberto Campos - Três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço, est. coletivo. arrn. ernb. carpe­
tado. corintas.

, A-78 - APARTAMENTO - CENTRO
Ed. Cristina - Av, H�rcilio Luz - 2 qtos., sala, coz. Bwc, área
serv. todo carpetado. Transt. Financ.
A-88 - AP�RTAMEN:rO ' CENTRO

Ed Ana Paula - três quartos (1 surte), Bwc, living, 2 saca­
das area se-v cee. empr., carpetado, arrn. emb, gara­
gPIlI' 'T'ú'",f F"nanc,

A-?? - APARTAMENTO - ITAGUAÇU
Ed. Izabel Maria - Três quartos (1 suíte)" sala, coz.: bwc
dep. ernpr., área serv. garagem, carpetado. Transf. Financ.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE

No conj. Lauro Linhfares, bom .apto. c/3 qtos, bwc, sala,
coz. área serv. garagem, transf. financ.

A-91 - APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Carlos Augusto Caminha - R. Dep. Edu Vieira - qto.,
saía.coz.. bwc,

'

A-92 -' APARTAMENTO - CENTRO

No, Ediücio ítajuba - Av Mau ",' Ramos - 3 qtos, sala,
cozinha, bwc, área serv e st. p caru,

C-74- CASA - CANASVIEIRAS
Casa c/3 qtos, living, sala de jantar 2 bwcs. jd. inverno,

,

garagem p/2 carros, churrasqueira coberta, cep. :mpr.,
casa toda alajotada. Terreno c/320m2 - -casa 1 ::10m2.

Aceita terreno ou casa velha no Centro,
. C-75 - CASA - TRINDADE

R. Humberto Campos - três quartos,' sala. oernars

dependências, terreno c/340m2,
C-72 - CASA - CENTRO

Rua Luiz Delfino - em ótima zona residencial, ampla casa

c/500m2, dois pavimentos, 3 qtos., duas salas, demais

dependências, garagem, adega, terreno c/800m2,
, C-73 - CASA - TRINDADE

Rua Madre Benvenuta - 4 quartos, banheiro, 2 salas,
cozinha. g�ragem p/3 carros, churrasqueira, mais um

acréscimo com sala, copa, cozinha, banheiro e 2 qtos,
área 280m2,

C-65 -CASA - COQUEIROS
Na R, José do Vale Pereira - fina residência ,c/� suítes, 2

quartos, bwc, living, sala, copa, coz" lavanderia, area serv.

dep, ernpr.
C-68 - CASA - CENTRO

Na R, Crispim Mira - confortável resid. c/varanda, área int.

coberta, 5 qtos, 4 salas,' 3 bw�s,
lavabo,copa, coz. área serv., dep: ernpr. churrasqueira,
garagem', quintal e/árvore frutífera. Aceita apto, no centro
corno parte de pagamento,

OFERTAS PREDIBENS
COQUEI ROS - No Ed. Gi rassol o apartamento é umarnara­
vilha.Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma

dependência de serviço. No terreno tem Jardins, floreiras,
área de recreação e garagem, Aceitamos apto, pequeno no
centro como 'entrada.
COQUEIROS - Aptcnovo, acabamento �e primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, area de serviço e

garagem. Possui synteco e tem fi�anciamento garantido,
pela CEF, Aceitamos pagamento a Vista, a curto e longo
prazo, ,

TERRENO NA LAGOA - Frente para a l.aqoa, plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250,000,00 à vista
ou em condições à combinar.

,',

CENTRO - O seu apartamento no centro, Junto a Beira Mar

Norte, com 1., 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especlal de pagamento,
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gp.m, entrada de Cr$ 15,840,40 e prestação de poupança de,
Cr$ 2,900,00,

"

ALUGUEL - Fone 22:2804"

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3quartos (sendo
t suíte), sala grande, swc. cozinha, área de serviço, dE1-
pendência de empregada, tel,efone e garagem, Cr$
13,000,00. ,

'

"

'

CENTRO - Ed. Jaime Linhares - Apto. com zquartos. sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de, empre­
gada todo acarpetado. Cr$ 6.000,00.
COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4,500,00,
COQUEIROS - Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2quar­
tos, demais dependências, garàgem, Cr$ 5.500,00.

COQ� - 'Ea, Michelle - Apto. com 2 quartos, sala
acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagem, Cr$ 6,250,00,
AGRONÔMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com BWC e garagem para 2 carros,
Cr$ 7,000,00,

::I
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

;

!

", - PREDIBENStil Ia íneorporadora. construtora e imobiliária
.::J a=. Av, Rio Branco, 104 - CRECI 131 '

PREDlBENS Forres - 22-60�9, 22-6756 e 22-4769

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

I'

Campinas: Av, Josué Di Bernardi, 73

ALUGA VENDE'
CAMPINAS
061 - Parque Residencial Flor de Nápolis - 03 qtos, sala,
cozinha, banheiro, garagem, 2.500,00.

.

044 - Rua D. Pedro II - 02 qtos, sala, copa, coz, banheiro,
quintal. 2,500,00, ..

046 - Lot. NoVa Esperança - 02 qtos, sala, c;oz, despensa,
bwc, quintal. 1,500,00, '

'

052 - Rua Paralela Fro Pedro Cunha - 03 qtos, sala, cozo .

banheiro, área de serviço, garagem, dep. de empre,gada,
sinteko, 4,500,00,
053 - -Rua Paralela FrO PedrO Cunha - 03 qtos, sala, cozo

banheiro, garagem, 3,500,00, ,

BARREIROS
177 - Rua Leoberto Leal(trevo de Barreiros) , 1 suite, 02

qtos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, garagem, dep,
completa empregada, salão de festas, 5,000,00,
107 - Conj. Habitacionalltaguaçú - 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, á. serviço, 3,500,00,
175 - Rua Leoberto Leal (trevo Barreiros) sala c/30m2 e

inst. sanitária. 2.000,00.
021 - Lot, Santa Inês - madeira - 02 qtos, sala, copa, cozo
banheiro. 1.500,00. ,

,001' - Rua Marley Geraldo dos Santos - madeira - 02 qtos,
-sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, 2,500,00

.

'

163 - Lot. Vila Dani - madeira - 02 qtos, sala, COZinha,
banheiro, á, serviço. 1,800,00. ,

041 - Rua Rosa Esq, Egidio Ferreirá - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, 2.500,00, .

102 - Rua Eugênio Portela - casamista - 03 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro. 3,500,00.

ESTREITO ,

326 - Rua José Cândido da Silva -,sala com 30m2 e inst.

sanitária, 2,500,00,
349 - Rua TijuC'as Esq, Sta. Catarina - sala 01 - ótimo ponto
de comércio. 5,000,00,
295 � Rua CeI. Pedro Demoro Esq, São José - sala !érrea
c/inst. sanitária, 4,000,00.
266 - Av, Santa Catarina - 03 qtos, sala, copa, cozinha,
dependência completa de empregada, lavanderia - chur-

rasqueira, quintal. 10.000,00,
'

005 - Rua Concórdia, madeira - 03 qtos, sala, cozinhar
banheíro, garagem. 4,000,00,
391 - Rua Felipe Neves - 03 qtos, sala, copa-cozinha, ,ba­
nheiro, quintal. 4.000,00.
131 - Rua Joáo MeirellesEd, Brasil - 03 qtos, sala, 'copa,
cozinha, banheiro, 4,600,00.

CENTR.O
390 - 'Ed, Itambé - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro - á,

serviço, garagem. 4.200,00,
"

349 - Ed, Itambé - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro, área
serviço, garagem, 4.200,00.
312 - Vila Operária - Saco Limões - 02 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, 3.800,00.
109 - Rua Fro Tolentino - 02 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, á, serviço, dependência de empregada, 6,000,00,
175 - Ed, Visconde de Ouro Preto - sala com 30m2 - inst.

sanitária. 2,800,00.
311 - Ed, Daux B6abaid - ,sala mobiliada com 40m2 - inst.

sanitária, 3.500,00,
046 - Rua Nunes Machado - sala. 1,500,00.
200 - Rua Crispim Mira - sala com 63 m2,-,c/ instalação
sanitária, 4,000,00,

CASAS
212 - R. Cid Gonzaga - Ilha -,Constr, de 2 pavimentos, c/4
qtos, 2 salas, 3 banheiros, 2 áreas serv" terraço, garagem,
churrasqueira - Cr$ 985.000,.00,

'

912 - Paralela à R. Otto J, Malina - Barreiros - 3 qtos, sala,
coz" banho, aceita proposta c/170,000,00 a combinar,

Transf, financ.'
926 - R. Pedro Binn - 'Barreiros - Ponto comercial c/2 salas"
e residência c/2 qtos, sala, coz" banho, garagem, Cr$
450.000,00. '

,

'

928 - Transv, R, N. Sra. Rosário" Jardim Panorama - 2

pavimentos, c/4 qtos, sala, 2 coz" 2 banhos" garagem, Cr$
400.000,00, Aceita proposta,

'

929 -' R. Roberto Borba - Barreiros - 2, qtos, sala, coz"

banho, garagem, Cr$ 440,000,00 - Aceita prop.
c/100,000,00 no ato,
924 - R. Eugênio Portela - Barreiros - Excelente residência
bem no alto, c/l suíte, 2 qto;>, dep, compl. empregada,
gara'gem, churrasquei'ra, Cr$ 250.000,00 a combinar,

Transf, financiamento, ,

925 - R. Souza Dutra '- Estreito - Ótima residência estilo
colonial - 2 qtos, living, copa-cozinha, banheiro, Cr$
730.000,00 - Aceita propost�,
205 - R. João Medeiros Jr. - Saco dos Limões - 2 casas de
madeira em terreno c/864m2., c/16m de frente - Cr$
650.000,00.
922 - R. ,Eduardo Dias - Estreito - 1 ° pav,: 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banho, 2° pav.: 3 qtos, sala, coz" banho, varan­
dão. Terreno: 492m2. - 480.000,00,
206 - R. Geral Canasvieiras - Jurerê - 2 qtos, sala, cozinha,
banho, garagem. Terreno: 4,500m2 - Cr$ 400.000,00,
216 - R. João Paulo - Saco Grande - 2 qtos, sala, cozinha,
varanda, despensa: 'Cr$ 310.000,00,
915 - R. Eugênio Portela - Barreiros - 3 qtos, sala, coz"
banho, garagem, Cr$' 300.000,00,
911 - R. Heriberto Hulse - Barreiros - 2 qtos, sala, copa, coz"
banho, Cr$ 200,000,00,
920 - R. Napoleão Delambert - Barreiros - 2 qtos, sala., coz"
banheiro, anexo c/2 peças, Cr$ l80,000,00.

'

110 - R: Bom Pastor - Barreiros � 3 qtos, sala, coz" banho,
?rea serviço, garagem, Cr$ 110,000,.00.

'

832 - R. Olegario da S, Ramos - Otima residência de 2

pavimentos': 2 qtos, sala, coz" banho, área serviço, 2° pav,:
3 qtos, 2 salas, coz" banho, área serviço. Garagem. Cr$
700,000,00, Aceita proposta, '

TERRENOS
217 - Praia da Tapera - 480m2, - c/12m de frente na praia -

Cr$ 110,000,00,
516 - Lol. Sta, Inês - Barreiros - Ótimos lotes a Cr$60,000,00
a vista,
404 - R. Hidalgo Araújo - Barreiros - Excelente local

'p/construção de casas populares, Lotes juntos a, Cr$
80,000,00, Aceita proposta, '

568 - Paralela à R, José Fco, Sodré - Biguaçú - 600m2, - Cr$
100.000,00,
141 - R. João Pio Duarte - CórregoGrande - Cr$ 160,000,00,
556 - R. N, Sra, Aparecida - Estreito - 440m2, - Cr$
160,000,00.
548 - Rua lano - Barreiros - Excelente lote c/324m2, - Cr$
180.000,00,
139 - Excelente área c/24,349m2" situado em Cacupé, na
estrada geral, com bela vista para o mar Cr$ 2000,00,
Aceita proposta,

'

570 - Estrada de Sorocaba - área de 111 ,290m2 c/170m de

frente, Terreno alto, seco, com ótima água, Cr$ 150,000,00
à vista.
142 - R. João Pio Duarte - Córrego Grande - área de

9.250m2, Cr$ 450,000,00.
140 - Excelente área situada em Sambaqui a 300m do

calçamento, Cr$ 2,000,000,00, Estuda proposta,

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS Ap 3 ED JARDIM VÀLE VERDE ITACORUBI - VÁRIOS
Rua: João Pinto - Apto-com 3 qtos. sala e demais depen- APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem. garagem, quase
dências.

.

totalmente financiados, poupança razoável parcelada,
Edit. Conj. Barri".. Verde - ARto, com 2 qtos .. sala e demais Ap 4 ED BRIGADEIRO FAGUNDES - C/ 3 quartos, e de-

� . -e-, � "<�'!' -r .....= "': ,'toO -<H :" ,:-',' -._ .. _:> � mais d'êp'é'néfên'CiãS,;i?REço"Cr$"400.00(T,'00"de póupança
. ,

��ft������:;Dias �Apto cor;; 1 qto.,'ãcarpe-tado e demais ' .� mais tinancíamerrto- - ,.

.'.�..
,

d dênci Ap 5 ED.ITAMBE TRINDADE- C/ 3 quartos, sala e demais

e�feAn ehncl�As, ° 1 t I e demais dependências, dependências. PREÇO c-s 100,000,00 (Cem mii) mais fi-Edl. rt ur pt com qO"saa .

nanClamento,
Edif. Arthur - Kitinet:. . ,Ap 6 ED. CRISTINA CENTRO - Ç/ 2 quartos, acarpetado eRua: Anacleto. Damlam : A�to, com 3 qtos., estaclona- demais dependências. Garagem PREÇOCr$218,000,00de
m�nto e. demaiS de�endenclas, ,poupança mais financiamento,
Edlf. Amta �aribaldl - �pto c0':'1 ,1 qto., aCB;,rp�tado, arma- Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO _ C/ 1 quarto, acarpe-
nos embutidos e mobilia, demais �ependenclas: _ tado, sala, BWC, área serviço, PREÇO Cr$ 160,POO,OO mais
Edlf. D. Pedro I - Apto com 1 qto" smteco e demaiS depen- financiamento,

'

dências..
. Áp 8 ED. ALGARVE CENTRO - C/ 1 qua'rto, acarpetado, eEdif. Cristina - Apto, com 3 qtos., garagem, armários embu- demais dependências PREÇO Cr$ 70,000,00 poupança

tidos e demais dep, mais financiamento,
Rua: José Boiteux - Apto, com 1 qto" e demai� dependên- Ap 9 ED CEZANE CENTRO - C/ 2 quartos, garagem e
cias, demais dependências PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança
Edif. D. Pedro I - Garagem, mais financiamento
Rua: João Carvalho - Apto, com 4 qtos" quintal e demais Ap 10 ED SUR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 suíte, 2

,

dependências, quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep, empregada
Edit. Beira Mar - Apto, com 3 qtos., telefone e demais compl. área de serviço acabam', em gesso, acarpetado
dependências, garagem. PREÇO' Cr$ 350,000,00 poupança mais finan-

t R 1
.

2 ciamento,Edi. embrant - Apto, com SUite, qtos" garagem e

Apll EDABElCAPELACOQUEIROS�AptosnoBlocoBdemais dependências,
Edit. Itamaracá - Apto, com 3 qtos., estacionamento e de- e C com garagem, 2 quartos, PREÇO Cr$ 723,000,00,90%

finandado e poupança parcelada"
.

mais dependências,
.

Ap 12 ED LlDIA COQUEIROS - Vários aptos com 3 quar"Edit. Praia da Saudade - Apto, com 2 qtos" sala e demais tos,,'garagem PREÇO Cr$ 1,500,000,00,90% financiado e
dependências, poupança parcelada,
Edif. Portinari - Apto, éom 2 qtos" acarpetad'o, ar condi- CASAS Á VENDA FONE 22-3600
cionado, garagem e demais dependências, CA lCOQUEIROS-1suíte, 2 quartos, demaisdependên-
Edif. Carina.- Apto, com 1 suíte, 2 qtos" garagem, tele.fone, ' cias, garagem pi 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pou-
acarpetado, e demais dependências 'pança mais financiamento

.

Edif. Solar Dona Marinez - Apto, com 1 qto" telefone e CA 2 CENTRO - 1 suíte, 2 quartos, garagem, demais
demais dependências, . dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega-
Edif. Continente - Apto, com 3 qtos" sala e demais depen- das e mais acessórios, PREÇO Cr$ 5.000.000,00 (Liberada)
dências, CA 3 CAMPINAS - 1 sÚite, 2 quartos, demais depen-
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS: dências, garagem, PREÇO Cr$ 800,000,00 pode serfinan-
Av. Ivo Silveira - Casa com 5 qtos., 2 salas, telefone, gara- ciada,

gem, armários embutidos, churrasqueira, quintal c/jardim CA 4 JURER� - 3 quartos, sala em L, ba,nheiro externo,
e demais dependências.

,

' churrasqueira, varanda p/ 5 redes e d ,d, Cr$ 1.100,000,00,
Rua: Capitão Romualdo de Barros - Casa com 3 qtos" 2 .CONTINUAÇAO CASAS A VENDA

banheiros, telefone, garagem, carpet e demais dependên- ,

CA-08 PRAINHA - C/ 3 qtos, garagem, adega d,d, Cr$
1,500,000,00
CA-09 CÓRREGO GRANDE -:- C/4 qtos: 2 salas, e

d,d, Cr$ 140.000,00
.

. CA_;,12 JARDIM BIGUAÇU - C/3 qtos, sala, garagem e

d,d, Cr$ 380.000,00 - 16 Centro
CA-16 CENTRO - C/ 3 qtos, galpão ou garagem p/4 a 5

'carros e d,d, Cr$ 2,000:000,00
CA-17 BALNEARIO CAMSORIU - C/ 3 qtos, abrigo p/ 2
carros e d,d, Cr$ 650,600,00
CA-18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d,d. Cr$
250.000,00 '

CA-20 CENTRO - C/3,ot05 1 c/ armario: abrigo p/ car­
ros e d,d, Cr$ 660,000.00
CA- 21 CENTRO- C/2 casa,' Simples. sendo a 1" por Cr$
90,000,00 e a 2a por cr$ SO 000.00 ,

CA - 22 SAO JOSE -CI 3 qtos garagem e d,d
CA - 3 CENTRO - c; -'1 c;t.jS copa ,cozInha, bar.he,rc

, escriloriQ, casa de 2 pav
CA - 7 JARDIM ATLANTICO - Cf 3 Lltos, sala, banhelrc,
cozinha, casa mista

TERRENO!? A VENDA 22-3600
TE-Ol ,RANCHO QUEIMADO, - C/103,370m2. Cr$
300,000,00,

,

TE - 02 STODIECK: C/18,600 m2 Cr$ 3,700,000,00
TE - 04 SAL. DANIELA: C/ 720 m2 Cr$ 250,000,00 (tudo)
TE 06 JURERE: CI 180 m2 Cr$ 350000,00
TE -15 PANTANAL: - C,' 1.79630 m2 Cr$ 1 500000,00
TE - 26 CACUPE - C, 12 g()Om? (;r$ 60000000
TE - 17 BARREIROS - C, :'6C 'T,,,, C,$ 18000000
TE - ESTREITO - Cf 36:J rn2 GrS 28J,OOO 00
TE '_ 20 TRINDADE c' ajJ"o�lmGddrn "PI<, ,lG8 rn:2 Cr.')
250000,00
TE-21 CANASVIEIRAS l,,�ibl'f"l� \,,$ ,�,l.l�.
TE _ SACO GRANDE -

�, �(YJ rll2 l 'Si 8lJ hhJ De
tE - CACHOEIRA QE BOM J�sus -.- G/36x:.:lOo.,,/( asa dt
material de 100 m2 Cr$ 800"QOO,00 à vista
TE - SANTO ANTÔNIO -- C/ 200 m2 Cr$ 90000,00

SALAS A VENDA
ED. HERCULES - C/47m2 e 1 di'IIS0rié! Preço CrS
48000000

IDMIIISTRAOORA .
DE. INOVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.

CRECI19 CaC/MF 82,899.261/0001-50
TraT. Adelalde. 51 à 55.- Fones: 22-3795 e 22-5514 - Flori,anópolia-SC

'I,

cias,
Rua: Frederico Afonso - Casa com 1 suite, 3 qtos" te'lefone,
garagem, churrasqueira, varanda com vista para o, mar,

pomar ,e demais dependências,
'

,

Rua: Joe Collaço - Casa com 3 qtos" quintal e demais

dependências,
-

Av. Afonso Delamberg Ne.to' - Casa com 1 suíte, 3 qtos"
telefone, garagem, churrasqueira, casa com algumas mo­

bílias e demais dependências,
Rua: João Motta Espezim - Casa com 1 qto" varanda e

demais dependências,
.

Rua: Álvaro Tolentino - Casa com 1 qto" quintal e demais
dependências,
Rua: Fernando Caldeira - Casa com 3 qtos" garagem,
quintal e demais dependências,
Rua: Silva' Jardim - Casa com 2 qtos" quintal e demais

dependências,
Rua: Renato Ramos da Silva - Casa com 1 suíte, 2 qtos"
garagem,'quintal, jardim e demais dependênCias,
TELEFONE RESIDENCIAL:

'

Prefixo 22-
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS:
Edit. Ceisa Center - Várias sal�s e lojas com e sem gara­
gem,
Edif. Dias Velho - Sala comercial.
Rua: Sao Pedro - Casa com 2 pavimentos: p/alugar' o
lerreo com 80m2
Rua: Frei Caneca - Com 6 salas, cozinha, área de serviço,
estacionamento,
Edif. Centro Exec. Miguel Daux - Sala com bánheiro e

divisórias,
..

APARTAMENTOS A VENDA FONE 22-3600
Ap. 1 TRINDADE R. Capitão R. de Barros - C/ 1 suíte, 3
qartos, e demias dependências, garagem, carpErtadO, fase
de construção, Preço Cr$ 2.000,000,00.
'Ap 2 CENTRO ED. SONART - C/ 1 suíte, todo acarpetado,
ar condicionado, Entrega em outubro, Preço Cr$
210000,00 de poupança mais financiamento,

C-29 - CASA - TRINDADE
R. João Percy de Borba - 3 qtos (1 suíte), living, sala de

jantar, garageM, dep. ernpr. sala TV, quintal. Transf. tinanc,
C-68.- CASA - CENTRO

Rua Trajano - fina resíd. c/3 qtos, bwc, sala, copa, cozinha,
área serv, dep. ernpr. Aceita apto, no centro como parte
de pagamento,

C-24 - CASA - ESTREITO
Na R, Eduardo Dias, .Id. Atlântico. magnifica resid. c/3

qtos, bwc, copa, coz. área serv. est. p/carro. Terreno
c/680m2,

C-29 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/2 qtcs. salas.
bwc, cozinha, área serv. garagem

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita da Silveira, belíssima resid. c/3 qtos, 2 bwcs,
salas, coz. área serv, dep empr, casa p/barco.

C-61 - CASA - ESTREITO
.

Numa Trav. da Rua Clementino de Brito, ótima resid. c/2

qtos, bwc, sala, coz., área serv. lavanderia,
C-56 c CASA - CENTRO

Na Rua S, Judas Tadeu em José Mendes, fina resid. c/3

qtos (1 suíte), Transt. Financ. ,

C-52 - CASA - COQUEIROS
Na Ruã Ivo Reis Montenegro. em ltaquaçu,' magnífica
resid. c/3 qtos, bwc. sala, coz. área serv. dep, ernpr.

. T-01: TERRENC> - BEIRA MAR
Na Rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terrenq c/1045,
39,80m2., gabarito p/12 andares. Sem igl;!,al

T�2-TERRENO-JURERE
.

Na zona nobre da praía.jnaravllhoso ,

terreno c/1500m2, .frente pio mar 30m,
. T-20 - TERRENO - BARREIROS

Proximo ao Trevo', espetacular terreno c/4,014m2,
possuindo tres frentes,

,

T-50 - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, magnifico terreno C/440m2,
frente 60m,

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK - RuaErnestoStodieck, ótima

localização, excel. terreno c/480m2" frente 12m,
T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE

Na estr. gerai" esq Rua Acadêmico Reinaldo Consoni, \

ótimo terreno c/48m2, frente lO,10m
.

T-51 - TERRENU - GAI\ASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Bnto, a 300m, da praia,
C/360m2, frente 12m,

T-15 - TERRENG - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - otimo terreno c/310m2,
frente 10m,

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado magnífico terreno c/375m2; frente 15m

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

.

CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL
25 anos de TRADiÇÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO' B:RUXELAS

. Excelentes apartamentos oe 3 dormitórios,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. .de empregada completa,
,'garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixa sem juros e facilitada. Sem des­
pesas de escritura. Pronta entrega, sem

burocracia.
'

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 '- 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBAlDI Ncf19:-SAlÀ 202,

AP.MINISTRAÇÁO COMPRA E VENDA DE IMQVEIS

ALUGAM-SE

S.ALAS; Temos diversas salas para alug'ar nos Edifí­
CIOS.: Dias Velho, Aplub, Ceisa Center, Alpha Cen­
tauri, Apolo
Apto Centro: 1 dorrn., Sala, ElWC, Cozinha, acarpe-

I tado. Cr$ 5.000,00 Ref. - 331. '

Apto Centro: 1 dorm., BWC, sala, cozinha, área de ,

serv.; mobiliado, telefone. Cr$ 6.500,00. Ref. - 317. I

Apto Centro: 3 dorrn., BWC, living, cozinha, área de
serv., sala, mobiliado: telefone; Cr$ 7.000,00. Ref. -

332
"

Apto Centro: 3 dorm., BWC, sala, living, cozinha;
entrada de serv., área de serv., dep. emp., armários
ernb., ar cond., garagem, totalmente acarpetado,
Cr$ 13.000,00., "

Apto Trindade: 3 dorm., sala, BWC, cozinha, área de
serv., Cr$ 5.000,00. Ref. - 328.
Casa Barra' da Lagoa: mobiliada, 2 dorrn., demais
dep., excelente localização. Ref. - 511. '

Casa Lagoa da Conceição: 3 dorm., suíte, 2 BWCs,
,living, área de .serv.. armários, garagem. Cr$
10.000,00. Ref. - 519

,
-

I
•
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- Entrega imediata
- Água quente central
- 2 elevadores Atlas
- Garagem no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

*Obs. Todos apartamentos' são entregues
com modulados Vogue nos dormltórios.
Informações no local ou no Centro Comer­
ciai A.R.S,., Loja 20.2 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

1 DORMITÓRIO
- Ato ,Cr$ 29.0.0.0.,0.0.
Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F.G.T.S.
- Mensalidade de Cr$ 4.10.0.,0.0. após as cha-

'

ves.

2 DORMITÓRI,OS
- Ato Cr$ 39.0.0.0.,0.0 e saldo em até 1 ano ou

F.G.T.S.
- Mensalidade após as chaves 'de, Cr$
7.270.,0.0.

CRCI3071 I
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EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior com
Terraço, Salão de Festas, Garaqern,
Play-Ground e demais dependências.
Agora, você adquire seu apartamento,
de 1 Dormitório no EDLFICIO AL­

GARVE, peloPLANO GEISA ESPECIAL

(APARTAMENTOS FINANCIADOS
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS
MAIS LONGOS), com prestações me­

nores do que um aluguel e ainda usa

seu FGTS (Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço), para pagamento
das prestações mensais.
LANÇAMENTO Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua
Frei Caneca.
EDIFíCIO 'FRANZ LlSZT: Projetado
com classe e bom senso, no ponto
mais nobre e coma vista mais li nda da
cidade o Edifício Franz Liszt, tem a se-

.qurança, a qarantiae o acabamento da
CEISA.
Somente 2 (dois) Apartamentos por
andar com 238,33m2 e 216,90m2, 4
Dormitórios (Urna Suite) Sala de Estar
com Sacada, Sala de Jantar, Lavabo,
BWC Social, Cozinha, Área de Serviço,
Dependência completa para Ernpre­
gada, Garagem, Hall Social Decorado,
Hall de Serviço, Play-Ground com Sala
e Pátio, 2 Elevadores, Central de Gás,
Interfone com a Portaria, Instalação
para Ar Condicionado, Carpet Nylon 6
mm, Paredes com massa corrida e pin­
tura em P.V.A. Azulejos Decorados,
Piso de Mármore no Lavabo e Banheiro
da Suíte, Janelas de Alumínio Anodi­
zado, Metais Facetados e Cromados. '

\ ApARTAMENTOS NO CENTRO
EDIFICIO CRISTINA: Com 1 ou 2 Dor­

mitórios, Garagem, demais dependên­
cias com Salão de Festas e Play­
Ground.

,

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N,o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

, IMÓVEIS PARA ALUGAR
O,?S. NAO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA-

.

T�RIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
CASA - Jonas Alves Messina - Jardim Sta. Monica Trindade
- 3 qtos área de servo dep. empregada e demais dependên- ,

cia, cf telefone.
Casa - Anaxagora Neto - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Casa - Vi rgi lia Ferrei ra de Souza - Barrei ros - 3 qtos, demais
dep, ,

Casa - Fernando Machado - Fpolis -4 qtos, demais dep. cf
telefone ' '

'

Casa - Lagoa da Conceição � Praia - 2 qtos, demias dep. cf
telefone toda mobiliada.
Casa - Trevo de Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos um suite, de-
mias dep.

'

APTO - Leoberto Leal - Barreiros - 2 qtos, demais dep.
Apto - Heitor Blun - Estreito - 2 qtos, demais dep. '

Apto - Fulvio Aducci - Estreito - 2 qtos. demais dep,
Apto - São José Esq. São Pedro - Estreito - 2 qtos, demais
dep,
Apto - CeI. Pedro Demoro Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - José do Patrocinio - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Av. Ivo .Silveira - 2 qtos, demais dep,

"

SALA - Ed. Dias Velho salas 206 e 207 cf 30m2
Sala - CeI. Pedro Demoro Estreito cf 70 m2
Sala - Ed. Martinho de Haro Fpolis cf 22 m2
Sala - Cons. Mafra, 40 sala 604 cf 51 m2 Fpolis
Sala - Getúlio Vargas - São José '

Sala - Santos Saraiva Estreito cf 40 m2
Galpão - Trevo de Campinas cf 1.240 m'2
Galpão - Trevo de Barreiros cf 630 m2
Galão de madeira - Av, Ivo Silveira pf Estacionamento
Galpão 7 Alvaro Cardoso Estreito - cf 214 m2
Galpão - Av. Preso Kennedv Fdos cf 150 m2 Campinas

CONTADOR OU TÉCNICO'
EM CONTABILIDADE

, Empresa do' setor pesqueiro está admi­
tindo profissional acima qualificado.

Exigimos:
,
Experiência comprovada;
Bom relacionamento, dinamismo e eficiência;
Conhecimentos da área de pessoal;
Noções de processamento de dados.

Oferecemos: "

Ótimo ambiente de trabalho e assistência so,.,

cial,

.

Cartas para -'- Rua Sete de Setembro, 679 - ,

88160 - Biguaçu - SC com curriculum vitae e
'

referências, ou entrevista no local das 8 às 12
horas. ADMISSÃO IMEDIATA

'

•
I • •

EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitó- BOM ABRIGÇ>: Com 3 Dormitórios, ,U­
rios, demais dependências,' Sala de ving, Estar Intimo, Banheiro Social,

Hecreaçáo e Play-Ground. Cozinha, Dependência para Empre­
EDIFICIO ANA, PAULA: Com Sacada, gada, Área de Serviço, Vaga de Gara­
Salão de Festas, Play-Ground, 2 Dormi- gemo
tórios e demais dependências. MELHORIAS: Box Acrílico, Armários
EDIFíCIO CAROLINA: Somente 2Apar- Embutidos, Aquecimento Térmico,
tamentos por andar, com 3 Dorrnltó- Cortinas, 2 Aparelhos de Ar Condicio­

rios, Living, Copa-Cozinha.Bwô. Area nado, Luminarias.
'

de Serviço, Dependência para Empre-' SALAS A VENDA

gada, Garaqem, Terraço com Play- EDIFíCIO ALPHA CENTAURI:,Av; Her­
Ground e Salão de Festas. . cílio Luz com a Rua Fernando Ma­

EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3Dormi- chado. Conjuntos com: 50,50m2,
tórios, Sacada, Lavabo, Dependência 105,42m2, 71,47m2 e 54,43m2, (Po­
para Empregada, Garagem" Salão de dendo conjugar os dois primelros).
Festas, Churrasqueira e Play-Ground. EDIFíCIO HERCULES: Rua Tenente

APARTAMENTOS, AVENIDA BEIRA Silveira esquina com a Rua' Jeronimo .

MAR NORTE Coelho. ,

EDIFíCIO SAINT CLAIR': Com
"

Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2"
234,61 m2, 4 Dormitórios (Uma Suíte), 2 106,81 m2 e 63,71 m2

Garagens, Salão de Festas, Play- ED.IFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar

Ground e demais dependências: En- Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal

trega em Janeiro de 1980. Ramos. Bloco "A"
.

EDIFíCIO SAN SEBASTIAN - SAN Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65m2
MARTIN - Frente a praça Celso Ra- Bloco"B"
mos. Apartamentos com 2 e 3 Dormitó- Conjuntos com: 52,59m2
rios, Garagem, Suíte e demais, depen- ALUGUEL DE SALAS E LOJAS
dências com Piscina, Entrega em Abril EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.? 2, com
de 1980.

-

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a

,APARTAMENTOS DOPLE� NO EDIFí- Av. Hercílio Luz.
CIO SAN MARTIN: Com área de Loja n.O 4, com 39,00m2, frente para a

240,75m2, com' 3 Dormitórios, Living, Rua José Jacques.
Sacada, Terraço, Churrasqueira, Ga- EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
ragem, Play-Grounõ e demais depen- Salas e Lojas com Estacionamento

dências com Piscina. Entrega em Abril próprio.
de 1980. EDIFíCIO ATLAS: Loja com 116,35m2
APARTAMENTO: Rua Theófilo de AI- EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.? 1, com

,

rneida.: CONJUNTO RESIDENCIAL Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,

•

oESTADO
-'I
."
�

. ':'"f"

VENDA DE TERRENO
EM CAMBORIÚ

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- Filial do Paraná,
comunica que venderá pela melhor oferta, de
acordo com o Edital n.? 28/79, o imóvel abaixo dis­
criminado:

,

Terreno com 280,00ms2 de área, localizado na Rua
3.100, na Vila Real em Camboriú-SC. Matr. no R.I.
sob n.? 14.677.

PREÇO MíNIMO - Cr$ 80.000,00.
Serão adrnltldas propostas somente para paga-
mento A VISTA. '

'

Os inter.essados poderão obter o Edital, contendo ás
condições básicas da venda é demais informações,
juntoà Comissão Permanente de Compras e Con­
tratações-CPC, na Rua José Loureiro, 195-12.°'
andar, em Curitiba. ,

O prazo para entrega das propostas encerrar-se-á às
15:00 horas do dia 06 de setembro de 1979, quando
se dará a abertura das mesmas. "

,

COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON:

TRATAÇÕES - CPC
Benedito Silvano Bonacordi

Presidente

-_ ..........-

ALUGA,

CâSAS'
CENTRO -Ponto centralizado - 5 quartos, 3 salas, 3
BWCs; dep. de empregada, cozinha, estaciona­
mento, etc, �Iuguel: Cr$ 22.000,00.
CENTRO - Otima casa; 5 quartos, 5 salas, 3 BWCs,
cozinha, garagem, terraço, pátio, etc. Atuçuet: Cr$
20.000,00.

'

CENTRO - 4 .quartos.iz salas, escritório, 2 BWCs,
cozinha, garagem, etc, Aluguel: Cr$ 15.000,00,
,ESTREITO - 3 quartos, sala, cozinha, BWC, Alu­
guei: Cr$ 4.000,00.
SACO DOS LIMÕES � 3 quartos, 2 salas, cozinha,
BWC, garagem, Aluguel: Cr$ 5.500,00. .

-- - - --

ÃPARTAMENTOS
CENTRO - Lindo apto., peças amplas - 3 quartos,

'

sendo 1 suíte, BWC, social, lavabo, living, depen­
dência de ernpreqada, cozinha, terraço, garagem.,
Aluguel: Cr$ 11.000,00.

LOjAS E. SALAS,
CENTRO - Ceisa Center - Loja térrea com sobreloja
e estacionamento. Aluguel Çr$18.000,00.
CENTRO - Edifício Apolo - Otimasala. Aluguel: Cr$
3.000,00.
CENT:a.O - Sala ampla- Rua Cons. Mafra - Aluguel:

,

Cr$ 4.600,00.
, -------�--------------

com 36,73m2
Loja n.O 2,}rente para Rua José Jac- '

ques, com��6,73m2'
'

"

,

CASAS A VENDA
COQJ,JEIROS: RUA' PASCHOAL SI­
MONE: (Vista para a Baía Sul), Com 3
Dormitórios (Uma Suíte), Lavabo, Ar­
mários Embutidos, Garagem para 2
carros e demais dependências, área
construída com 232,40m2 em terreno
de, 384,1 Om2

'

CENTRO: RUA CRISTOVÃO NUN'ES
PIRES: Possuindo 4 Dormitórios
(Sendo 2 Suítes), enorme' Sala de Jan­
tar e Estar, Lavabo, Adega, ,?WC, Bi­
blioteca, Copa-Cozinha, Area de Se'r­
Viço, Dependência completa para Em­

pregada, Garagem para 2 Velculos.
com 223m2 de área construída.
SÃO JOSÉ: Linda vista para o mar com

3 Dorrnltórios (Urna Suíte), Living,
Copa-Cozinha, Dependência para Em­

pregada, Garagem, Carpet nos Dormi­
tórios e Salas. CONSTRUÇÃO NOVA
PARA PRONTA ENTREGA.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES: RUA
BELlZÁRIO BERTO DA SILVEIRA:
Casa mista com 3 Dormitórios, Sala,
Cozinha, BWC, Despensa, Cobertura
para Automóvel e Totalmente Acarpe-
tada.

"

TERRENO À VENDA
Loteamento Frederico Veras.

'

Lote com 437m2, ótimo preço.
PLANTÃO PERMANENTE DAS 08,00
ÀS20,OO HS.
RUA: TENENTE SILVEIRA 35·- FONE
22.1099 E GALE:RIA EDIFíCIO CEISA
CENTER

Rua Ten, Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja /
. PABX - 22-1099

'

Florianópolis - SC

'COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




